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-
	 4cros O PonEn LreisLATive:

..--- --	 .Ei.rnezo Pnesi,i4,
.	 Çr.c.aix.karia nç BSTÃO0e

• ,	 ItU4'
ig inisterio da Justiça e Negocios Interiores ',-.--• PortariaS .-, r -	

1 Piro: do

Expediente das Directorias Geraes . de 'Justiça, Interior, 	 f....,-.,,4

Contabilidade, do 'Departamento Nacional do Sande Pu, .. 	 .
bilra o da Policia do District° Federal,. '-- .	 . DectIETtl N. 1 .1. filI - - DD' in DIZ .M.41O D't 1621' .

Niii.Ut,terio da Fazenda -- Circular --- Titule • - Portarias 	 -- .. - .	 .	 •
Eipedionte das Directorias do Gabinete do Thesouro Na--` ,-.4pInnva as- alterseGes feitas mos tstatutos de dia Brit'reN

-	 eionid; dá Receita, da Despela e da Contabilidade, da Pro- . . 	 Bank of South . America, .Liniited.", non eiSde em Len--
dre-s, pela . asse,mbléa geral exbraordinaria realizada gim•curadoria Geral da Fazenda 'Publica, da Recebedoria do

Diatricto Federal, da Inspectoria Geral dos Bancos e da 	 ' :2,1 do outubro do anno findo, - - - •
.- . Imprensa Nacional e Dierio Offiéial.	 .

Pra:Adento da Republica do9 Estado3 Unidoi do Bras%lltinisterio da Marinha — Portarias — :Expediente:	 ,	 .	 O
attendando ao que requereu elle British Bank of South'.Ministerio da Guerra — Despacho — Portarias — Expediente.,

41inisterin da Niação e Obras Publicas — Portarias — Expo- !America, Lingted, com taéde em Londres, Inglaterra, auto -,
rindo a funccionar na Republica- pelo deareto n. 9.001, defalente tias Directoria Gemes de Contabilidade, Expediente . 8 do janeiro de 1913, resolve approvar as atteraciies Toam nos

• o Correios e da Inspectoria Federal das Estradas.- 	 ' -estatutos do referido banco, pela- as .sembléa geral eztraordi-' Minist crio da Agricultura.' " Industria o Commerci o '----i EXpe-t. liaria realizada em 21 de . outubro do armo prestou, findo,
--...-.	 -- . cliente ,da Diretoria Geral. do Agricultura., ,	 ,	 esto	 :

-7:fribuna	 --	 constantes da acta que a	 .acompanlia.
l de Contas-, Diario dos tribunaes .. Noticiario ..--;,.,	 •

Parte commercial — Ren.das publicas — Marcas registra= - 	 Itio do janeiro, 31' de ma> de Mi,. 100' da, Intrepers
_
,- • das•— Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Annun--	 -	 .dormia e .13° da Republica....

.	 ...._
_	 EPITIord •Pnes0Ã:

.	 • ,
Irofnpro D 'aptisla... i

.." -Fédéraux de l'Est Brésilien, e de arcórdo com O 	 repqtio p. oz 41
• fnspectoria Federal das F,stradas, decreta: '	 , .	 _ .

• ,
Art. 1, 0 Ficam approvados o projecto aprosentado'PeIk_

compagnic dos Chemins de Fer Fédéraux dnl'Est Brésilien e 1
Decreto. n. .14.842, que approva o projecto e respectivo, orça- ..(., orçamento organizado na ins,pectoria Federal das Estradas.,	 méntõ, na importancia' de 25 :23100e, (vinte e elmo contos ' na iniportancia de 25:2318906 (vinte e chim contos duzentos

• * duzentos o trinta e um mil- novecentos o seis réis), das e trinta e um mil novecentos e seis réis), os quaos com este:
' obras de ampliação da parad 	 occorro», da Estrada de . baixam .rubricados pelo director geral de expediente da Secre-

Ferre de Alagointias a Propriá, afim de que P asso a fine- •-• faria do 	 da 'Viação e Obras Publicas . relativos ás ohraré
-- -:'	 cionar como esta	 .	 .ção.	 - ,	 . _	 ,

.	 ,	 de ampliação da parada (Soceorro›, da Estrada de Ferro do
Alagoinbas a Propria, afim tio que passe a funecionar corati.lecreto ri. 14.844 que 'approva a g. alto:31%0es feitas »os esta.,-

,..,,	 thloa do (The ltrilásh Bank of South Ame-rica, Limited,....- eStação.- . 	 • .	 _. -	 -	 .
• -	 •

com .sikle em Londres,' pela assambléa geral extraordi- .	 . „.
Art. 2:' De conformidade com a clausula 20, § 1."; alineã 14, paria realizada em 21 „de outubro do anno findo. do contracto de 3 do abril de. 1920, celebrado coma reque-rente!'Dee •éto n. 14.860, que crêti o Centro Agricola eGlevelandrfr, •

em virtude do decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro do mesmo:lia zona do ,Oyapock, Estado co Pará. anuo, as despezas que se fizerem com as :aludidas obras absi
;xereto n. 14.861, que cru uma Estação Ex-periniental de ao maximo do-orçamento ora apprevado. deverão ser dividida.

Algodão o juta ,em .Igarapé-ASSÚ, no _Estado do Pará. , em duas partes iguaes. sendo uma levada á conta de capital

	

d	 Ministerie d Marinha o cre-
o

-, a outra á conta , especial denominada do cObras novas e ine
despesas om

,rOecráo d. 14.807, que r.ire ao	 a
lhoramentos, a que se refere a mencionada clausula 20., . I;

."— . dito d(3 • 12. •000:000“)00, para attender 4.:s	 c
a continuação dá trabalhos de repara0.0 da esquadra, -. 	 Rio de Janeiro, 31 de maio de 1921, 1,00' da, Indepetw
acquisiçáo de novas unidades e outras despesas.. . 	 deneia e 33e . da Republica .,

Alenstigeni•	 '	 •	 _

cios.
• •

AUTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 44.842	 pn 31 bn MAIO DD 1921 '('):

linteva o projecto e respectivo orçamento, ria importancia de
• 25:2318906 (vinte e cinco contos duzentos o trinta e um

• mil' novecentos e Seis" réis), das obras de -ampliação da
, parada 4Soccorro›, da Estrada do Ferro do Alagoinlias
propriá, afim de que passe a funccionar corno estação..

.	 -
_Certifico pelo.gesellie inatruiiiento (p.io• mA^ To! apre.sei:N,

gentado um decumeibto exarado em idioma inglez, afim de 1)1
traduzir para n vernactilo, o que assim emnpri	 razão
zum - officio, na .férnia -abaixo;	 •

-	 -

.	 Z	 ro:Iáttendendo ao 'que requereus Companáie des Chemins de For 	 min isarriszt 13-ANI 01,•-SouTif Asintif-U, TISIIr
-
	 -.— •	 ...*	 ospecial, a4aptada	 .tlrna assarrN'

.	 Ilepreditz-te-tor ter *patildà -coni;ificor,rec.Cp ç_a.!	• '...txtraordinaria realizada aos '2.1 do osanbr.o . do (IV'

7RADISCVÁCi

7.1.• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

;



•
en; urna	 geral extraordinnria, reatiiada aos

.113 :1• n nOVe*ObV-0	 11,120.

QU IN 0:4 1.:431k11.4.13 sejam alterados do. é,egoiate modo: . -2•-•

• r.a) liiiMil:arnin- ize no art.. 5.8 a palavra ae ;PIUM meni--
.bro . terá mais Ire -20 v nSi.ryi...›,

1,) Aecreseentando•-• ao ar:e. 59, depois Ja z. palavras 4..cm.
1.re.r1tuI1ração dos se1.15 direelor.e:so, as ;,;e:ftlintes.
!palaVrOS €aorn reinei-10 ao anuo d ti.W20 e aini 0.$ esub.:.:equen..
;	 o depois das.palavrai	 imporlancia animal .pio
'as •segui-nleS palikvras ttt.,:pois de deduzido o imposto sobro.
1,11. Nula á tala corrente na OCeastan	 VIC;Ork. -Gcoi•fiC
•zt,./////, .5••ceretario.

Estava era cirna a irnpres:são 	 ii.c110 ri (.1)nsulailo• fle.ral
ido 1.1raM1	 I.ontlees o	 seguinte: n, 1. ellitbriciO Cor-,	 .

¡vota..
AC11,1Va-- (1M vernatuld em papel de II, de Pinna .Tolin.

Wenn, labeiluies ) nabliews o traductores linuas, o :ie.?
tín.iinte:

1 . Eu abaixo a...ssiguado Alked Woodbeidge, 'abelhão
isiubliro da cidade do Londres por nomeação regia, ilevida..
'avento admitlido, ajuramentado o cio exercido:
• fle.conbozo verttadeL•a assignatura do senhor Loui..;

se;'eOrge itatly, 'secretario do :flanco estabelecido ..11e54.F1 tiiiad
enominado •abe r.rtlitsb" 33aulc .111 South- America

Isubseripta no :Ifft (kl e.pia lqui (Influa de uma roso:tu: go es-
pecial voada.:pelos accionistas do bane.° celebrada lte•da
dado il0

ei-
tjj OIVIO	 Ilniven-thro dlo corrente amo.

• 'Fim testemandio do que. doa; a.;)resonte certidão que sob-
.Ç!rtsvo e .stlio em publico e razo, nid4d3 di, bonkliw,
aos 'ireze tias do luz 410 ;dezembro de Mil litYVCCell1,03

ini testemtuallo da verdade. 	 1-abel-
;lira) publico.	 •	 •

Estava. 4 margem, n impre gsaJ ttú sello d .! ofrie, io do
pdilioo Il.	 ‘".00dbridge.

• _ F.1slava, á marmelo, urna estampilha do uni ‘.4silling•
inutilizada.	 • .

1.4.450'	 vur--
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• •

nECRETO N. 1 ;.sno	 De 9 nis .ICSIto	 102L
•

I..Wa o Centra Aprirola .,,Clovi•Ittnel», na zona elo 11s-apoe1f,
indo de Pará. •

• Preeielente da 11epubliea dee: 181.:ede ge, 1:reitIt.gt
el,. aetekdo cara o	 tu nas mie: . 27 o :it'e do regularam].
to aleprovado poio doere im	 1	 o,. 15 es 1 0 dozonbr,,

111),(1,1slon e:	 .	 •

Art. 1..! Vica cri.ta.10	 •1grieula. e-011i
roinnef.io	 4,Cir.velait4, na zoila do triapock, no Estado do
Vara.

Art. 2." Itevogam-si 	 Nottrario. 4

• nio de Janeiro, 9 de junho de 1921, 100' da Indefien-
delicia o 33" da 111,:iosieli oa.	 ,-*

• •

.N int&a: LOpCs.;

N. 11..8e)i - to? O nu •1t-Ntio OF; 1021.

Gré'a uma Eslarão Expor itneidal do Algodão .0 ;71.114
Igarapé-As ,o),n	 ralee elo Pará.

• ti Proidenle da 11opulilica do. Estati-ls 12.;11,203 do Drasit,
1.s t:(11 41 0	 ordnrizaÇão contida na vio-ba 25 4 - titulo atito-.
r5al s.p. idinea	 da lei a. 4.212. do Z; 	 junciro de 1921..
,	 Do:roia:

tlina, f...taeti.--,0 experimental de
s ` ,;ftilo juta oro 1...:;•art.ipt'•!--.1ssó, no Estado do parl.

.1rt.	 itovoçaio-se iy; •iip si,õ' o l ti o.oitrario„
Ilio do •1. noiro. 9 do juldi.• 	 19-21, low,	 3Adelion...,

delicia o ntr • Ih, Itopoldica.
EP) rm ao' PE•sge.5

S;roõrs.7:01)es.1

1)1cit.E1:0	 Lsc.	 Ji•Nito ofi 1921

'Ain.e. ao Minliderio d.o Marinha r) credito . 1 ., 12.00a00d$000,„
;Eira attendor	 clospezas com a ronrom:n.10 dos traba-.

: •	 lhos (h! rz,n:tração 4.1ê ("Sqllt.V.5:1, 19tii , i(An de novas uni-
1	 dados-o outras tioa.-1;-,zaP. t

it Presidente da 11cpublira do .a Estailo;,, Unidos do Itrasil..
'n ,ando da antoriYaeão contida no" arl. 	 aboca, 11. da lei

42, ti g 5 do janeiro do corrente :mire, resolve abrir. ao
Ministorio da •tari/11/a v credito de dozo mil contos do rék
(. 12.00):000WOCC'. in1.1 ..1 aí ieildor	 deF--p.....as ecirn o. coutimm-
çrtu	 rrparoção (ia g n;tn I‘Ithjra, s.rvço de DA ia-
efio. subolituicào de bolas, ,I, ti) 	 Iii 1),e'ar3 tinitiados e do
tuuterial para a o •• iro	 )wzo .a. •	 •

Itio de • Janeiro. ii• .1111.111“ e.i.. 1 ti: f. 10 0 da 1.0.111N1.4-
1 3:1"llI iloioddi'a..

1:prr.o:to rwt^../„.

Jamqq;hL F.weira Chavex
.•	 •

.11ENSAGEn.

11ito de 112:01(1A.11."‘ , para pagamento 31 05'	 erdeiraA da .e.X-
agente fi-wal dos itolickztog do ei ,n8umn 314 n .1 e:tadtb da

11z1.114 ) a r" oh •lt:ãtt l eS isialiva, que autoriya a abertura do' ere-
t•	 1) pc;,: j	 tby. do .--34toodei 'Fed.-trai 	 11.1Venelá

Severo de Souza Coelho, ern viriteele de tenteenct judiciaria, te-
nho a honra do VOS 1 y:dilmiir. dons dos rosneetivres aulograplios.
Imo as-oroor4Iniraio yee,esa nieir:eagew a. 34. dg 8 do•rorreot....

11jo de Jaociro, ti de junho da 19 .:1. 10:1" . 	 Jrniependati-
eia o X'," da Republi(a..	 ••

• .	 F.P.TACII;) PESSôÀ.a, .	 .
•

• Minighlrio da	 _ ltj.b de Janeiro, a uo
juni g. sie itr.n..

Sr. 1' Scer0Ittrio do Senado roderal Tenho á!'bontas klè
tran,,-,iniitir a V. Ex. para o.-= devidos rim, a nienAagem coi»
que o Esmo. $e. Pr •.sidento da Itepubl . ea devolve ao Senado'
[cedera( dons dos atitograpbos da re zgolne50 legislativa. por

Ex. sanceionivia, que ninOrim a u;iell ora dh• .eredu.0 • (Is'
tG$ til. lura inlgatol:ft to a f is lierdoiros	 ler..asenft3. fIseat,

dos impos:los	 consumo no Estado da. Bailio, severo de Sonzt
Coelho; em virtude de sentença judiciaria. a. qual se refere O.

tftiffieio do V. Ex.. sob n. 105, de 8 do corrente. 	 •
,fleitero a V. Ex. os prni,e5105 st li, minha oevrtda etiina4§

•-	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 • .	 •	 -
• •	 4.4

Estava, 'ffl remitida, h sogedido ro.moregehligigeo
bina:

lloConlieeo vi‘rdadeira 	 assignatura supra do senhor 'Il.
k1.-oo4bridge, tabellião publfev em Loudnes, e para consta

7nao oonvier, a pedido do rne31io, lla •;441 a prosonte que as.--
biso()	 vtos .t cilada -com o ..sg ilre das 45.rieleaR deste , consulado
geral.

O dkieumenio Ntmerado uni e rubricado Correia. deve,
para os t'in Jn tlirC10, tecr 11.!galiza.lo no Alinisierio.das !te-
taeries Exteriores .ou nas repares fiseaes do Brasil. 	 •

• Consulado iterai 'da Republica. do? Estados 1.1nittcm
Cra3i1 Mn Londres em. quinze d	 tiro	 1 9241
L.'prrcia, consiil adjunto.,

Pagou: £ 11-12:7:
Estava a impressão il.° e11 do ownlado ' 1 1.e.ral tio lra.-

til -nua Londres CeVli-.1amento }Inimizando alias t,,,i1a.to1)èlbas
do seno ecliStdar brasileiro do valor coliteetivo de quatro mil

5.e:Mi3-..sr,.. a legalizano do • 10cen1,1 1to feita na.9e.yclaria
itlas Itelacties Tteriores 4epois do pagos as d ....vidos. cumba--
4oratos	 O solo correeporoterRe da Itottebteoe.ri: lli Diirieto

. Nada mais- coidintia o referido dommento que• bem ia
!fielmente traduzi do Previa .original, ao qual me reporto.,

no ris do que'llz , passar o ir,.L9ente inKvunv ai" que scd-,
, le; colo	 f.?elle do'.ineu oiTieio	 ano ne,(a. cidade do ltio

In'••• • ••-	 • •J	 'anoire, • •	 • 

•aia de' Jaltpirt;, 19 dee'i 'janeiro . de 1021; ...... foryto 10)epm

••
"O.)	 as5Ignaittra Ii1.111.) I izitx a H-1 ecla.imidlias no valor do

.	 .•,C$10.0 •••	 •	 •	 • •	 • 	 441; j.	 .
• 11.•tiiel li ggri • a finev:C .A1 lier to • 'r-orres Filho. niq,	 /1•

a!idso at51921	 Joail 4.4.Áisterniinbo do verdade (estaN •a II ..;i •gilai •
Qi.tbliett);	 l'COID.W.iti d .1zottatio )literiwz.

j	 Adiava -se-o: -0;arlitdio
•



venientes, que OPR, resolvo nomear uma com ...! l
Missão, composta de vós, do capitão do fragata

s graduado chimico Arthur roeram- Carneiro
o do .capitão-tenenté engenheiro estagiaria •
!leitor Alves do Moera, para dar parecer sobre
o trabalho, que a este acompanha, intitulado
«Fabrico de Polvoras Chimicas entro nós n cã.
lavra do camtão-tenonte .Theophilo do Faria,
declarando ser ou 4ão o =amo do real Lote-.
resso para a Marirtlia.	 ,	 • .

Sr. capitão-tenento engenheiro esta4.
giario Heitor Alves de Moura :
._ N. 2.235 — Declaro-vos, pira os fins eoree

• venientes, que era resolvo nomear uma com- ; •
missão composta do copitão de fragata Rogerio";
Augusto do Siqueira, do capitão de fragata f
graduado chimico Artliur Parreira Carneiro./
o do vós, para dar parecer sobra atrabalho I.

• da lavra do capitão-tenente Theophilo de
Faria, intitulado oc Fabrico do Polvoras Chi-
mièas entro nós», declarando sor ou não o, (
mesmo de real interesso para a Marinha.

-	 .
neQuerinzentbs iksPaehadoi:.

Primeiro tenente commissario Joaquim Ca.
pistrano da Costa.— Aguarde oportunidade.
(908-Inspectoria do Fumada-921).

Lincolti-Custodio Nunes e outros.— Indefe-
rido, á vista da informação do 'director da -
Escola Naval e"tio parecer do consultor furi-
dico. (1.621- Parecer do consultor juridieo-
1.921).

•

ri ré oà-feira {4
ert.-0 efARIG OFFICW -álfriiio 1t3/±4.,..H

Ministerio da Justiça

• QNegócios Interiores• 
ter discreta', de 8 do corrente foram no-

"'amados 03 Srs. Caaemiro Gomes de Sá e Fe-
yippe Lopes doa, Rois para os cargos de 2° e 3°
eupplentes dá substituto do juiz federal no
rponicipio de Petrolina na cecção de Panam-

-
— Por deoreto da mesma data foiconee-

dida a exoneração pedida por José Braz co •
Souza do Jogar do 1° supplente da sobstitdo
do juiz federal no municipio de Aleinquer, na
eecçlo do Pará.	 •	 •

•
Ministério da Marinha

•
ror decretos dali de junho de 1021, foram

indultados
- fl marinheiro nacional de r ciassem. .1.811 F,
Julio pehroido das Santos do resto da pena
de seis meu, . prissio a que foi conclamado'
pelo Supram Tribuncil Militar, elo crime do
prinieira deserção simples e que terminará a
20 do corrente soez:z:

 marinhei o nacional, grumete 4.91-'s
José Thomaz de Oliveira do resto da pena de

-$ECRETARIAS DE ESTADO

-	 •
.	 •

• . É Munsterio da Marinha
_

I sor portarias de 13 de junho de 192 t :
1* Foi nomeado o capitão de corveta Wilfrido
Francisco Lynch para exercer, interinamente

19 cargo do invile tinto do cruzador Barroso.
• Foi exonerado o to tenente Lauro do Araujo

!Ira) do ájudánte da Capitania do Porto

do Estado do Rio Grande do Sul, que interina-
mente exercei--

Foi prorogada, de accerdo com o parecer
da Junta Medica, por 30 dias, na fórum da
lei, a, licença concedida, em r; de novembro
do 1920, ao 1° tenente Mario Mendes Borgoa,
para tratar do aua sande onde lhe convier,

•• ••n•n•r••••

"'troe-crie do Expediente'
EXPEDIENTE DO SP.. MINISTNO

'Do 1435002 , do que é creder o marinheiro
nacional n. 2.2;2-SE-1' classe. José E'stanis-
lati do Senna, conformo te verifica do pro-
cesso de excroicios findos, sob u. 7.122,
nexo (aviso n.

De 1415002, de que f's crajor o ma.rinheiro
nacional ii. 4.422-F-1° classe, Luiz Ferreira.
Saltes, conforme se verifica do processo dó
exeroiclos findos, sob n. 7.123, anneko
(aviso 'e . 2.227).

D° 12:0175, de que é credora a firma M,
da Fonseca. conforme se verifica do processo
de exereicios findos sob ri. 7.038, atines°
(aviso n. 2.228).
• Do i65:100, de que é credora a Companhia
Paulista do • Esiradas de Ferro. conforme Se
verifica do processo do exercidos findos sob
e. 7.110. aillleX.0 (aviso n. 2.229).

De 1835 1400. de que é credora á Compagnie
dos Chetnins de FOI' Fédéraux do l'Este Bré-
silien, conforme consta do processo de exer-
cicios findos sob e. 7.001, amolo (aviso
u. 2.230).	 .

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.231 — A' vista do exposto pela Bispe-

atonia de Portos o Costas, no incluso officio,
em cópia, n. 835, do 1 do corrente, rogo Os
dignois de providenciar afim de que, no in-
tuito de proteger a In lustra da pesca, nao
sejam concedidos, por aforamento, terrenos
de marinhas ein . que estejam estabelecidos
coladas de peseacioses.
• N. 2.232— Tenho à honra de transmittir-
vos, para os fins convenientes, a inclusa cópia
do doarei° de 8 do corrente, apose4ndo
Antonio Corra do Nasoiniento no cargo do
remador do 3s classe da Patromoria do Ar-
sono1 daillarbilia dest a Capital acompanhada
do requerimento inicial, dos termos de inva-
lidez c de uma certidão de tempo de serviço.

—Sr. capitão do fragata, g:aduado chimico
Arthor Ferreira Carneiro:

N. 2.231 — Diselaso-vos,. para os fins con-
venientes, que ora rosolvo nomear num com-
missão, composta do capitão de fragata Ro-
gerio Augusto de Siqueira, de vós o do capitão
tenente engenheiro estagiario Alvessde
Moura, para dar pivecer sobre o trabalho
intitulado «Fabrico de Polvoras Chimicas entro
nós», da lavra do capitão tenente Thoaphilo
de Faria, declarando ser ou não o IlleS0.10 de
real interesso para a Marinha. 	 -	 -

— Sr. capitão de fragata 'Rogerio Augusto
de Siqueira :

-N. 2.231 — Declaro-vo3, 'para os fins can-

gols mezea, uris io a que foi condemnasio pelo
s,;. promo Tribunal Militar, pelo crime do pri-
meira deserção sinioles e que .terminaria
31 de julho pr.oilmo vindouro ; • 	 .

O marinheiro niicional, grumete n. l83 SE,
• alignel Mudos ra Borla. do rosto da pena do
aeis ;nozes, orisã,o a que foi condernnado pelo
Supremo Tribunal Nli ; itars pelo crime do pri-
'mira deserrão simples o que terminara a
21 de-julho proxhno vindouro ;

n maninhirn triesional. grumete 0. 0.738 SE,
Manoel liran 'Isco dos Satitcs do resto da pena
110 FOiS inezo4. orisão a que foi condennrido
-pelo Supremo Tribunal Militar, pelo crime do
primeira desinça° simidos e que termivará a
17 de julho panxiwo vindouro ;
- O marinheiro nacional, grumete, n. 2.012,

SE, Juvenal Pacheco do resto da pena de se*s
otnezes, pri :no a que foi conclamado polo
Supremo Triounal Militar, pelo crime de pri-

• dera deseroo simples e quo terminará a
• d9.do julho proximo vindouro
• - flosolvo indulta- o marinheiro nacional, de

24 clamo n. 0.879. Sr. Julio Lopes de Aguiar
do resto da !sena 'cie seis raezes de prisao a
tine foi conde:miado pelo Supremo Tribunal
Militar, pelo crime de primeira deserção

-aimples o que terminaria a 17 de agosto
liroxono vuid -tiro

O ^tnarinharo nacional de 2' classe, nu-
miro 1.470 A, Doa:leio Nazareth do rosto da
-pena do seis mezes, prisão a que oi condem-
- soAo: pelo Supremo Tribunal Militar, pelo
crimo de primei' a • dsserção simplos e que ter-
áinaria a 5 de. do jOlho arpam° vindouro;

O marinheiro nacional de 2' classe n. 7.531,
SE Fi'alicisen 'Antonio de Lima do resto da

-rena, de seis mesas, prisão a que foi condem-
•nado .pelo Supremo Tribunal Militar, pelo
Cinine de primeira •deserção simples o que
ierininaria a 25 do corrente mez. .

• Dia 13 de junho de 19.21 	 •.•
ito Sr; ministro da Fazenda, solicitando ,s

seguintes pagamentos:	 .
. Do 205100, de que é credora a Caixa Espe-
cial do Podtos de POrnarnbuco, conformo se
verifica do processo de morridas findos sob
e .7.020 :mexo (aviso ri. 2.222);

De 3:170, de que é credora a Companhia
Brasileira de Energia, Electrica, conforme
consta, do processo do exoreicios findos sob
n. 7.080 annàxo (aviso e. 2.223);

Do 540, de que é Credora a firma Herm
Stoltz St Comp.. nonforrne se verifica do pro-
cesso do exercidos findos sob n. 7.092, an-
nexo (aviso e. 2.221);

Do 015, de que é credora a The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Company,
Limited, conformo se verifica do processo do
exoreicios 'findos, sob o u. 7.030, annoxo
(aviso n. 1.225);

••••n• n•••••••

Estevão Lopes Idaritilio.— Este ministeries
raio é org3,o consultivo; sal ço quando os pe-
ili-loa de esclarecimentos on consultas "forem
feitos pelos ehofos das repartiçGeg para o bons
:andamento dos trabalhos' a seu cargo-(808I-I.
P01103 e Costas-192 l).

Etoriano Cordoville.— Dirija-se ao Ministe.-
rio da Fazenda pelos cauaes canpetentes..
(Req. 30 maio 1021).
, Alfredo do Paula Velasco. Compareça na

Direntoria do E'xpoliento (Reg. 30 do maia
19e.1).
• Orlarrio &soros Pires.— O requerente toá

'direito de exere,or qualquer cargo de sua es-
pecialidade a bordo dos navios; do pequena
cabotagem corno já, foi explicado pelo avisa
n. 2.019 de 25 de agosto do 1021 (2' partejs
(86O-In speetoia de Portoá o Costas-1021). •

Felizardo Loureiro de Almeida.— O paga.;
soado solicitado lá. foi °granizado sob procos-
so de exereitios foolds 7.11.3, o enviado
ao Ministerio . da Fazenda pelo aviso n . 2.117.
do G do corrente (1.305-2 a sa.c. Coatabili-
(Jade),

IlE313à10.1).1 ACTA 1Y. 855
Presicleneia do Sr. almirante graduado na

rissiino	 Manos

As 13 horas do dia 10 do junho do mil no-
vteentos e vinte c um, é aberta a sossal, comi .
a presença dos Srs. almirante graduado Via-
rissimo de Mattos, presidente; vico-almiran- •
tes Francisco de Mattos e Pedro do Froutine
contra almirantos ilenriquis Batons, Fonseca.
llod Oliveira'Sampaio, 'Barros Barreto,.
Roja Gobaglia, Filiuto Perry, Pinto no Vas-
concellos, Machado Dutra e Ileleno Pereira;a
do'éontra almirante medico Dr. Calma Bui-
cão; do contra, almirante engenheiro s'aval
°doado Jardim; do consultorduridico Dr. Vir.
gni() de starvalho; e do secretario contra al-
mirante reformado Torres Sobrinho.

Deixam:de compaimeed os • Srs. : . vico almi-
rante Americo Silvado, quoy justifica a Stlit

ausencia • por motive sle.molostia;	 vieesalnal-
ronte graduado Thedim Costa. 	 _ .
.. Em seguida, é lida, approvada e assinada
a acta n. 853, que corresponda á. sessão dg',
dia 3 de junho corrente, e lido e approvado
rascunho cia, acta n. "851, que diz respeita
sessão do dia 7 do referido mez4,

Cónselho do Almirantada
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,.	 •	 ..
_ • Encerra-se a selo:tola 13 hora; sendo de, 	 Ilonorato 13abiano Venoso, _padindo inseri,
signado o ala 13 de junho coerente para a se- • peão nu ise»curso do Palegio àlilitar do Ceaeis,a,
guinte -reuniam.	 -	 .	 a..-Não linde ser Mandato.	 • .

Para estudos siko 'aistribuidas as aegointea
• •	 44podiente:.1 , .	 -	 •

, consultas
• Ao Si. Fonseca nodrigues: •

ai,. N. 197/1.2t - -Requerimento do escrevonte
clas se do •Corpo de Sub-Officiaes da. Ar-

madaDorothen Alfredo da Costa. pedindo lhe
Reja contado, pelo claro. 1 1a-ra arrelio .de sua
tutora reforma -, o pujo-ai-iode uni a uno 4 la

.cena a que tem direito e de cuio goso desiste,
tudo na conformidade do § 3° do art. 17 e-
Decreto n. leetIfse, de .1 de fevereiro deste

•• alam). -
- ao Sr. Calmoli'lluleão

N. lea/1921 —.Requerimento do capitão do
•eorveta medico Dr. José da -Gama Malcher
Serzedello pedindo que Inc 5ija .,contaio, pelo
dobro, para effeito de sua futura reforma, o
perlado tio seis mezes 'do licença a que toá
direito, de accOrdo com o art. 17 da lei
n. la.663. de 1 de• outuhro de 1920.	 aoa-

,	 A pedido do Sr. Fonseoa Ro1rigoo-4,
Vhvissinio de alattos evoca a si a consulta

•n. -197, da atino em curso. sobre ,o requeri-
uto to 	 osrreVente de la cl asse Dorotben

• !Urrado da Costa, pedindo, sconia,gein pelo
dobro, para cfreiro de reforma, do periodo de
onn annode licença a quo se julga com direito

• e de (19.0 desista ; ;visto o referido 'Sr. con-
sultor ter sido-voto vencido cm consulta ana-,
•Ioga.	

43(1.ein do dia • *
. Consulta . teef.1921 — ilemierimento do
-carpinteiro -calafate de classe João Piamos
Marinho. pedindo reforma. 'delator: o Sr. Fon-
seca Rodrigues.	 '

E' unaninaerilen to approvado o parecor con-
trario ao requerido.

Consulta n. 193/192r -- Requerimento do
capita° tenente Roberto Guedes de Carvalho,
pedindo contagem de tomo°. Ilela.tor: o Sr.:
Fonseca Rodiegnes.
• .E' nna,nimdmente- appr ovado o parecer fa-

voravel ao requerente.
--: Consulta u. 9a/i921:— Requerimento do

capite° tenente-, reformado . engenhoiro ma-
'. cáinista Oscar lienrIquo Ferreira, pedindo

reotificaoão da reforma, . Relator: o Sr. Ma-
aliado Dutra. .

approaaio o parecer concedendo mais
ema quota, caso se CO :Ore a prenripgãO.

COn3tilla ii. 1 4192I	 l'roposta de proa'
anoçao par antiguida ae no Corpo da Armada.'

aellelator .: o Sr. Calinos) Iluicao.	 .
• E' a nproafrado o parewr de aeciirelo com o
resolvido em seve° anterior, propondo a pra-
noioan a.o posto de capitão tenente medico do

„ ...graduadb Dr. Unau-o:tido Bondado de Car-
_ • valho, e,ao de coPitão do corveta, medico o

capitão ' tenente medir° Dr; Bonifacià
Cunha Fienoirado. contra. os votos dos Srs.
kifetirique loteisa e Heleno	 que de-.
elaoa não ter o Dr. Bonifacio de Figueiredo,

--ao se dar a vaga. mu eios requisitas para a
.; proasooão, epro só fui 82 ti,lbito a tl-do coerente
,. i inez. O Sr. . V1rgiio de.Carralho abstem-se-de

votar.
O Se. Barra; Barroto' Vota de. accordu com

o parecer, juntando Iledaração de voto.
Consultas ne. 1'48,183;18a, 152; Ia/11.15-

r	 SIO/1921.—i; ecineri men to z dosopera,rios .toa.
.„ , :quiru G000nlves daareastao.'e.shasthin . de Bar-
,•• nos, Oscar Viciar de Sooza.etlastlo Viotor.(da

Silva, Fernaodoreiix Paraticco, ,,:teillardo Gots-.
açaolves, Cunninglsona; FiavioaAntouip do Faria;
1Rolicataaido.o abono da grotifieraoão adlicionel
'de a rei; ., sobre :pus....V.c.acitrientos., Rélator, o •

Se. Vittlikrde Cartaltio".—
São unanimemente approzados os_pareceoes

_ em and'iladtiaÇravele , roemorentes.'	 '••••
• Ante:441h eneetrata-leÉ•a seSsão,-o= 6.r. 'Barros

Berroto-Jakowla á, leiturwtio pare-cri' da cor-
...missão composta aio nws-mo Se. coai iiiltor e dos
.Srs. Vorissasio- de Mattos e Francisco de

• Mattos, incumbida de organizar o projecto da
. rek de promoção, ficaniipat

-iml dcitado ib . lio.rd';,

Ministerio da Guerra
Por despacho do i° de junho correu Ir:
Foram classificados, fia arma dc ca.vallaria,

os 1"a teneutes Oscar do Barros A inzalack . no
2° corpo do trem (Piada), o - Baldai° do Espi-
rito Santo Cardoso, no 7° regimento de (A-
valiaria iiidep-andelite (Sant:Anua).

Foi Can-4'0dd°, na -mesma arma. o 1° La-
ncete Semeia() de Freitas Prestes l'ilho, do
-2 capo do. Irem para o 5" regimento de ca-
vallaria, independente (Uruguayana).

—Por portarias . de 13. tamboril do corrente,
foram conoodulao, para tratamento de sande,
ás seguintes licenças, de aceirado com os ar-
tigos 8° e 17, respectivamente, do -decreto
n. 14.6(33 de 1 dó fevereiro ultimo: 	 -

Da 90 dias em No/xepa:lio da em cujo coso
se acha ao -2° °Melai da Diroctoria • de Sa-ndo
da Guerra Alvaro D'Amarilio Castra;

Do Sois meies, ao 1.° &Boiai dg Intondencia
da Guerra Auguste Antonio Vianna•Jiniima

:
EXPEDIENTZ	 MINISTRO-

•
RequeYiMentos "despachados •

Jolin Nieoletis, roejor da missão trancem
.13:Ajudo pagamento de\ vonchnentos e iode-
Inniza eão de transporte.--413ferido, ciii facd

n tos tCt'nlOs contractuaes.	 -
Jovino ,de Almeida figmeiredo, capitão da:

Guarda-Nacional, pedindo pagamento de veria
cimentos. — luar:toldo, á Nista da circular da.
5 da junho cle 1-920.

João Rolf de Paula, a' teneilte, pedindo:pak-
sagem.--Deforid-y . . •

José Ntmes'clo Valia, pedindo revalidação
do sua patente da Guardo Nacional.—Indefe-:
eido'. por não ter proseado compromisso dentro

.do prazo legal. 	 •
Jose Alvesfele Almeida, musico, pedindo core.;

tio= e servir no soei iols activo do Exercito.
excloido, a vista do Is. S. M.

duetino Torres, Wç-sargent/J, pedindo rosti-%•
tinção do uma caderneta do assentamentos.--!
Entregue-se, suedianto relho.

João Baptista 'Ferreira Munia, músico, poaa•
dindo continuar no ser:iço activo.—Não pôde
ser.attendido. em face do Il. S. M.	 -

Lourenço da Costa Barbosa, pedindo ne-•
admissão em um cara%).,---Mo ha vaga; mesmo-
áquo 1iouve4oe, o . Governo 'teria- que ou pro-
mover um auxiliar do ee classe ou aproveitar
mmm adilido,.de acofiado com a lei o o criterio-
adoptado.	 ••

Leonor Augusta de Oliveira Bravo.—.5.i; por
enrIldao se pode fOrnecor o documento reque:4
rido.	 -

Luiz , Voz.	 Selle da novo um das do':
cuinentoso

Luiz Ferreira da Costa e Silva. — noivo o-
que aliega,

Manoel Augusto de Araujo Góes, aspirante
a (inicial, pedindo perinisslio para prestar
exarnes.—Mautenho o despacho já dado. --

Manoel Conrado de Lima, sargento, pedindo
passagelk.—Concedo.' para desconto.
- Maria etaeclalena Teieeira Nery, -pedindo
preamento de vencimento de . seu fallecido.
marido, 1° tenente ititendeote José Nery de

' tliivoira.—Deferido, de aceddo .com a infor-
nana° cla -Coiltabilidaale.

Manos! Thowaz de Oliveira Mascare/lhas,.
• secretario de umajonta de alistamento, pe-

dindo pagamento de veficimentoo.—Não podo
'sor attendido em face da lei.

Plinio de Castro aladeira, pedindo expedi-.'
oão do sua caderneta do roservista.—Dej
ferido.	 .

lies-mundo Thoophilo do Moura Ferreira.
c.apitio, medico, polindo reconsideraçao- au
despacho. —Mantenho o despache .anterior.'

Jbamnio Fabrizzi, aspirante a oficial, pe-áii
(lindo permisslo para prestar exames.---Man-
tenho o despacho já iodo.

Saturnino Victor . da Almeida Pilar, sair--
cento, pedindo pige monto do etapa -lido-.
['arilo, de araiõrcla com as resoluclies aiTee-
rioros sobro O asso In pao . • 	 ••

Armando Machado Vaaccuicel/05,2' tenente:
pe lindo passagem ..--Concodo • para desconto-
no corrente anno.

Dia 13 cie junho de 1931'

Agenor . Carlos Brandão, paindà
caolo espocial.—Indeferido. do accôrdo com
recente decisão presidencial, mantendo as
instruecaoes de-11)20 sobre o essunipto.

•Aifeaso Fernando Machado, fazendo pedido
identico.— Idem. idem:

An'onio Alves Lisboa, soldado, pedindo re-
forma.— Indeferido. • á. vista • do art. 70 da
lei n. 2.2)0, de 13 de dezembro de 1910. -
, Amorico dos Santos Carvalho, capitão re-
formado, podado reconsideraçao de deaoa-
ciso.— -Em facal do art. 1°.lettro c, do decreto
n. 3.iY, de 13 da novembro de .1918, com-
binado com o § 3° do art. 62 da-lei n.
de 6 de janeiro do mesmo esmoa° rcqueropte
Ó adjunto da aula de inglez ; não pode, pois,
sor atteudido. •
• -Antenor Coimbra. á-Certifique-se, na- forma
da lei.	 •

Agres- de Moraes Ancora, tenente-coronel,
pedindo um- anuo de liceracja.—So> hispecelo-;
nado desande. • -; e•
• Agenor Lopes de . o liveira..— Compareça h-

geeretaxia do Falado -da Guerra.	 .
Angelo Desuni°, peaindo reatiinieão de cer-

tidão.— Entregae, mediante, recibo.
Armando Aboon Ferroira. sargento. pai» lo

licença.— Indeferido. por falta de provas do
aliando.

Bento faidg oro Athayde.— Certifique se, na
firma da lei.	 •

companhia Eaproaio 17oeloral . Coin p to ao
MinisteViO da Fazenda a resolução do caso.

17: ,:elyzies de (3'ivesira Figueiredo, capitão,
pediudo paganismos' de: vencimentos.— Ode-,
rido, de accordo com a resolnoão anterior,

coal:adio dos lieis l'cinciniS Junior, capitão,
pedindo a-agarrem° de differenca de venci-
mentos—Indeferido, á vista dos fundamentos
do despacho sobre identieo pedido do ca.nitão
Ertiani CorrOa. os ctuaos esclarecem os termos
da circular de 20 de dezembro do 1920.

Francisco Paulo Via.tina.— Relaxe o potiá
cionerio a unidade cal que servo .o referido
inferior e o lozae onde se acha actualmente.

Febronio Judio do Brasil, sorteado, peando
etchisho.---Sste minioterio não tem compe-
tencia para resolver o caso afibcto -nos
nana mi;itare. .
- tlenaelideo Coito.—Certifique-se, na filma
da lei.	 •

Humberto Dalayte, pedindo nova caderneta
de reserY.i.stía •--Defo,ri llo, si tlepr direitoá ea-
tiClarta:1'

	

,•	 ..• .	 •
Alvaro de Oliveira. sargento, -pedindo pe,r:

missão para ir a Pernamtauco.—Aguarde me-
lhor opportunidacie.
a- poraorproositt•aos. a! Comp., ncgociantee e_propondo á:
venda de 160 lingotes de. erpa Nãaao.convin

	

ie . .:	 • -e	 •-•• •
Felippe Corei°, pn lindo restituição ade (Ma

curnentoa.—Entreeneuiáse mediante recibo:
' Alves do -Oliveira, '2°. tenente' reforái

toado, pedindo entram de sua .patèhte -7143;
titua-se mediante recibo.

Rodolpho Tisomé Pritsch,	 enerite phar:a
maceutico, pedindo contageá• de•tempo.4.•
Indeferido „por não alatar comprohendido
art. 81 da lei n. 3.674 do 7 do janeiro-da
1915. Corrija-so .0 Ã hnauack 'Militar onde
conata um periddo de ienes aa que não'tena
direito
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")..Ministe-rio . da Justiça e Negocios

Interiores
presente projecto de regulamento da ‘InspectOria de

Vehiculos é publicado, de ordem Sr. Ministro da Justiça e
NegoCios Interiores, pelo praso de oito dias, a contar de' 14

•do corrente, para o fim de chegarem as suas disposições .ao
conhecimento dos interessaclgs que, dentro daquelle praso,

•Poderão apresentar ao Sr. Ministro as obseruçOes: que
entenderem.

PRIMEIRA PARTE

CAPITULÕ I

Da organização e seus fins

rt. 1 ,. O erviço da inspecção e fiscaliaacão do tranaito
publico no District° Federal é confiado á a•-i rea-:' tnção , superiõr
do Mac	 ro'icia,.que a exercerá por interilledi0 do 1 ,, delegado
auiiiiar e da luakaactoria de V„elticulos.	 •	 •

CAPITULO II

Do pessoal

Art. 7°. A' ' 2a SeccAo, composta de um escrevente, coma
encarregado, e de cinco auxiliares, compete :

a)^a inscripção de candidatos a exame de motorista, motor*
&Niro, Cocheiro, carroceiro, etc.

b a expedição dos titulos de habilitaçáo:
c o registroi de vthiculos e a Matricula dos respectivos

conductores;
d) a matricula de.carregadoreá;

. e) a estatistica de vehiculos e dos conductores e o archivo
dos respectivos documentos ; .

f) a confecção das folhas de pagamento.. 	 •-	 ,
Art. 80. A' 3a gCCÇãO, que é subordinado o pessoal de

fiscalização do transito, composto de zo fiscaes geraes, 170 fiscaes
e dos reservas que forem admittidos, compete :

, a) a organização do quadro do pessoal e das escalas re._
speCtivas para os difthrentes services ;

• b) a matrUcção c disciplina do pessoal;
C) o ponto do pessoal ;
d) a leitura do boletim ;
e) a ,fisealizacão do serviço externo;	 .	 • --	 . .

- -	 á organização do mappa cliario e da relação das faltas I!
scrviço.

Art. 90. O inspector 'designará, com approvação do, 10
legado auxiliar, um dos auxiliares' para encarregado da 3° Secção, -
bem como o numero de fiacaes necersarios ao serviço.

• Art. TO. Ao Almoxarifado,-que será . dirigido por um dos
fiscaes gemes, designado pe :ohisnector, comnete :

a)- o recebimento, guarda é conservação do armamento, equi-
•tomento, dos artigos de expediente, material rodante, etc.;

b) a arrecadação e remessa á Secretaria dos objectos que, en-
contrados nos vehiculos, não forem reclamados no prazo de cinca
dias.

Art. IL. Nenhuma acqn I sição de matula) será teita ecm prin ia
autorização do Chefe de Policia.

CAPITULO IV

Da ordem e tempo de serviço

seis horas consecutivaa, e o exnediente comeeará aa i r 1," .ac.
• Art. Ia. A Inspectoria funccionará todos os dias, durante

tr.- ta. Quanao houver a :cumulode trabal ho . P"' casos
.urgentes ou extraordinarins, poderá o insnector proroaar o ex-
ped:ente para todos ou parta doa-funceinnarios . 	 •

Art. 14. O temoo de servieo nara o ne4anal da fiscalizaeáo
do transito, quer diurno, quer nocturno, será dividido em quartos'•
de seis horas. 	 .	 .

• Paragrapho unico. Nos postos si gnal&ros de grande movi-
mento, a ;juizo do ins pector. o fiscal traballiarkstres horas con-
secutivas. sendo as tres horas s^e-nintea destinadas ao serviço
de vigilancia nas inimediações do see posto.

Art. 15. Por occasi ao de grandes testas ou -movimentos po-
pulares, poderá o inspector prorogar o tempo de serviço como •
julgar conveniente...	 •	 ••

Art. 16. Para proceder á arrecadaeo das ni a. tas e outros
valores na In SC200, s,•,rá designado orlo inane an •. 'mediante
approvação do Chefe de Policia, uni dos auxil iarea do quadro. ai
cargo do qual ficará o livro de renda, com a -obria»ean de prestar

' contas á Thesouraria e recolher diar iamente a ininrir ta ficia alie..
arrecadar, acompanhada de uma guia' visada pelo inspector ou, na
falta-deste, pelo iinb-insnector.-. .

• Art. 17.. Fóra-daa horas destinádas go expediente, todo o I n-
fractor, que tiver seu velriculo nu documento ao •-•-liendido. no-
derá -depositar na I nsoectoria a, nvortancia da multa  imposta . e*,
'nesse caso; receberá' um talão asa'gnado. nela fl -c.11 da serviço,
valido por 24 horas e com o qual Continuará n'seu trabAllin

Paragraplio uuico. Para esse , finylinverá na 3, Seccão tnn

talão 'de "Deposito de' miiltÚ",rtibr ieidO ;peto insodetot, o qual
será exhibido diariamente- ad reC'ébedoe, para á neCesaaria pre-
stação de contas. •

	-Art Esgotado-o. praia
 • •

a que s c refere °artigo preCedente,
sem que tenha o infractor usado. dos recursos regulamentares,
será 'a importancia da multa em clenosito recolhida á Thesoárarla
da Policia, como renda da Insoectoria.	 •

• -Art.- IQ. O serviço de • plantão na 3, Secção será regulado
pelo inspector geral.- 	 .	 -

, ,	 ,4,

Art. ,c o. A Tnanectoria de VehiculOs ê constituida do se.
•011(6 jp.eq,oal ada.laistratiVO:.	 ,
• . • 1 irrm3e4:tor geral ;-.

z sub-in , O-cfor ;
• •2 escrev, nua,

- I° auxi...uk.a..
TO fl ecl s; g a. aeS 4;

- 170 at:iluti..	 .

. CAPIT (il.,0 II!

Dá organização .adniinistrativá
-_	 •	 ..	 •

Art. 3°- 04 serviços da .Itispeetoria . licarão . a cargo de um.•	 if-aZiabinete, tres SeJOes e um Alinoxarifado.

Art. 4a.-. Ao Gabinete compete superintender:
a) o servieo do tranaito publico, sua inspecção e fiscalização;

- • b) os tuballins - da administraçã'o em geral; . 	 .-	 •
,...	 C) a crirr saondencia da Inspetoria : 	 .

dj a applica.aão das maltas. Rua justilicacáo e recurso;
,, • :. e) a cli • ribpieão dos serviço; pelas cbfferentes‘secçries ; •

j) ts asS ntamCntos do peaval, confecção do boletim e fiscali-..
' 7.aça0 do pontoa

• -2) a conferencia das folhas 'de pagamento "e de outros
..documentos.	 ..

. -• Art. 50• : Para encarregado dó expediente do Gabinete o in-
spector desn rariat'á um dos dois escreventes do quadro, e tantos

• fiscaes quantos. forem estrictamente neccssarios ao serviço..!	 .
far, • -Arr.. 6a.; A' i a Secção, composta -de um escrevente, como
t encarregado. e de cinco auxiliares, compete : • • 	 `

''a a notifieaça.'n dos infractores do regulamento;
/t o proaess, , para cobrança das multas;	 •	 a	 .

', • " - c) o recebimento das multas c a remessa das importanclas
rraspectivas á Thesanraria da Policia ; 	 -
- -- ' ri) a fia .alização dos velpeulos e dos respectivos docamentos;

'V.... , . e) -aa dlinse-ncias sobre apprehensão de vehiculos; 	 - •
. ` f) a fiacalizaçãe de prages;	 . •

,o) a ariral -, de apparelhos registradores;
firweatatiétie4las tz,fraeçOes e dos accidentes....	 .
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Art. 20. A distribuição ao pessoal para o serviço externo
será feita pelo sub-inspector, de accôrdo com os mappas e escalas
respectivas.

Are. 2 . De conformidade com as exigencias do serviço, po-
derá o inspector designar tantos Iiscaes quantos forem necessarios
2,os trabalhos das secções.

CAPITULO V •

Da eScripfuração

" -Art. a. Alim doa movas, partes.diarias, talões, folhas de
•Vencimentos .e-outros papeis mherentes ã escripturação, adoptará
; a Inspectoria os livros que forem necessarios ao serviço, os quacs
"deverão ser rubricados peio 10 delegado auxiliar.,	 •

: CAPITULO VI -

Das nomeações

Art. 2a. O cargo de inspector geral será de iromediata CCM-
flana e- nomeação dá Chefe de Policia e poderá ser exercido em
cemáxissão por qualquer funceionado da policia civil ou militar.

Paragrapho Muco. Os demais funecionarlos se.rão igualmente
de livre nomeação do Chefe de Policia.'
. Art. 24. O Cargo de sub-inspector será exercido por um dos

escreventes do quadro, ou por pessoa estranha á Inspectoria, de
raiednhecida idoneidade, a juizo do" Chefe de" Policia.

Art. 25. -Os ésereveates serão nomeados dentre os auxiliares,
por proposta do inspector, e a "juizo do Chefe de •Policia.

Art. 26. Os auxiliares e fiscaes geraes Serão nomeados dentre
os demais funceionarios efkktivos, que preencherem os seguintes
reeluisitos:

a) exemplar comportamento ;
b) dois unos :de serviço effeetivo na Inspectoria ;
c) exame de portugee.z (eomposição, analyse granunatical e

logida cle um trecho tacil),.de arithmetica até a theoria das pró-
porções inclusive; e dos regulamentos, em vigor:feito perante urna
conunissão composta- do inspector, como presidente, e de dois
funceionarios da Secretaria ele Policia designados pelo Chefe de
Policia.

Art. 27. Para • nomeação de fiscal serão enceessarios os se- •
guintes requisitos e, 	 •
- a) ter residencia efiktiva por mais de um anuo no District°
Federal; • .

b) ser- brasileiro; •
e) ser maior de 21 :meios e Menor de 40;
d) ser de reconhecida moralidade ;	 •	 . •

- c) reunir condições de absoluta robustez' physica ;
. j nâo ter sido condemnado por crime infamante, nesi. estar

sujeito a processo crime ;
, g) ser vacinado;

li) ter pelo mepos 1 111 ,65 de altura ;
i) apiesentar..earteira de identidade ou carteira de reservista e

certificado de alistamento militar ;
j)' demonstrar,. perante unia commiasáo compesta do sub-

inspector e de doia tunceionarios da Inspectoria, designados pelo
inspector. conhecimentos elementares de portuguez (leitura e re-
daCCS10) e . das quatro operaças fandamentaes da arithmetica. -

Art. 23. Ozpretendentes ao -log,ar -de fiscal deverão solicitar
ao Chefe de Policia a sua nomeação, 'por meio dc petição •instruida

• com documentos, em que provem ter os requisitos exigidos no
•artigo precedente. • 	 •

§ i 0. Ouvido o inspector, voltará o requerimento, competen-
temente informado e acompanhado da acta do • exorne a que se
renre a, letra ./ do art. 27, a despacho do Chefe de Policia.

§ A°. A validez pliysica será verificada em inspecção me-
dica.

§ sa. A'próva de quetrata a letra f do art. 27 constará-de cer-
tidão negativa do Gabinete de- Identificação.

40. 'As provas de portuguez e de•aritlimetica, de que tratam.
asietras c do art. 26 e j do are. 27 serão escriptas e oraes.

. § 5°. Sempre que se veriiicar uma ou mais vagas de ateadliares
ou deqiscal geral, o inspector solicitará do Chefe ele Policia, dentro

tos dia% au terizaça2Paril abris Q' respectivP . PS.'41cui2:

§ 6.. A abertura das inseripe, ões será conmiunicada aos inter-j .
essados por meio de boletim da Inspectoria, com antecedenci4
pelo menos, de oito dias do inicio das provas.

Arte 29. Terminado o concurso, .será sujeita ao Chefe de Po.
lida a respectiva classificação, acompanhada das provas de todõt
os candidatos.	 •	 •

Art. -3o. Os findos de nomeação serão expedidosp ela Sc..-a
cretaria de Policia e visados pelo inspector depois de competentes
nrente registrados. A posse dos funecionarios da Inspectoria.
se effeetuará..perante o secretario da Policia. 	 •	 •

'Art. 31. O concurso será valido por dois annos.
, Art. 32. Na contagem de e.mpo para o cffeito das nomea0es

uão serão incluidas as licenças gozadas pelos funceionarios
nem as faltas constantes das Solhas de . pagamento remetticlis 'ad:"
Thesouro.	 •

CAPITULO VII

. 'Das .deinissões e penas

Art. 33. Os funecidiarios effectivos serão- livremente deinit-2
tidos pelo Chefe de Policia; quando commeUerem faltas graves -e si"
contarem mais de io emitis cle serviço na Inspectoriodprecederá
inquerito administrativo.

Art. 34. São consideradas trausgressUes disciplinares, -setit.
pife:juiz° dc outras que possam ser julgadas pelo Chefe de
Polida incónvenientes á ordem e á moralidade da corporação
ou do serviço :

a) faltar com o respeito :devido a qualquer autoridade civil bis
.militar ;

.b) apresentar-se fóra do uniforme -estabelecido,-elecidoeon Selli
cessario asseio ;

c) deixar, sem -permissão, o p:\to , ou qualquer outro servi.,7.N
antes de. ser . nelle substituido ;

d)- dorrair, sentar-se ou no gnardar a devida compostura.»
quando -n6 p75áto'deserviçõe ou diante de seus superiores;
• c) encarregar-se de requerimentos ou negoczos de partes ell3.4
teressados junto c perante a repartiçã'o ;

j) praticar qualquer acto que aecte:a moralidadeade da corpo"-

raçrt°;) promover ou as . ignar petições colleCg	 s	 tivos em nome, e seirt
permissao de seus companheiros ;	 •

h) publicar pela imprensa, em avulso, ou sob qualquer fôrma,.
correspondendo ou documentos officiaes ;-

usar do direito de queixa em termos ineoirvenientes, cen-
surar seus superiores ou ttatar com rispidez aos que estiverem eQ,Lid
suas ordens ;

j) filiar ao- serviço seiti Motivo justificado;
k) embriagar-se no serviçodou fóra delle ;

e 1) -provocar discussões,. quando em serviço	 .
.	 et) :deixar de apresentar-seelinda á licença ou dispensa do stpi:
viço ;

n) apresentar-se para o serviço á paisana;
o) reclamar contra o serviço para o qual esteja ,escalado,

mostrar-se desidiosee'on incompetente ;"
p),,dirigir-se a seus superiores e sem o fazer por meio'dos

mites regulünetrtares ;
.q) extraviar ou inutilizar propositadmn ente artigos (Ja.,1.7azeu.die,

Nacional, que •lhe forem. confiados ;
r) effe.etuar negocids e transacções com Os demais • Zunda

cionarios.
Art. 35. As falias, •conforme a sua gravidade, ser áo punida;

com as seguintes penas disciplinares :
'	 a) sunplo advertencia

b) reprehensão ; •
c) suspensão .até go dias com perda de to.usos ven-j.

Mentos
d) exoneração.
§, 1 .. As duas primeiras penalidades podem ser impostOe peio.

inspector; a de suspensão
'
 até ;o dias, pelo i° delegado auxiliar

e as' demais pelo Chefe de Policia.
Da suspensão imposta pelo 1 0 delegado auxiliar tabà

recurso para o Chefe de Policia, dentro de tres-dias.
-	 Art. 36. As faltas conunettidaa pelo inspector R ,p12 sI
impectos não_ _punidas pelo

• •	 -
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CAPITULO VIII

ponto -- Das faltas ao serviço —Das licenças -
-	 - o das recompensas

CAPITULO IX

vencimentos

-'• Art. 44. Os yen jaientos doa fuuccionarios da Inspectoria de
Vehiculos serão os -con4antes da tabela annexa e o pagamento
l'ealizado á vista da respectiva folha, competentemente visada pelo
Chefe de-P,olicia, em dias previamente designados pelo theSoureiro
da Repartição Central da Policia.

rParagrapho unico. tNo caso de extravio de fardamento;
,èquiParnento, armamento, ou de qualquer-artigo pertencente á Fa-
genda Nacional, • será a respectiva importa.neia descontada de .uma
,sb vez dos venc inentos do funceionario responsavel, ou intimado

• seu fladór . para, no r'r,tio de 48 horas, recolhei-a á Thesouraria
r.(14 l'olicia, st os vencinientOs não'coinportarem .Odèsconta,	 '

. _CAPITULO X

Das attribuiçties dos funccionarios

Art. 45. Ao irispector ,geral compete:
. a) propor aerChefe de Policia, por intermedio do t o delegar,*

auxiliar,• as medidas que julgar tit-is á boa ordem dos serviços;
• bl dirigir e fiscalizar Os servieos. de modo que o trabalho daee
respectivas seccões seja executado -com 'zelo, perfeicão e brevidade;
• c) corresponder-se. com o Chefe cle Policia e com o i° delegada

aux! lar sobre as mulatos da r partição, ou com as autoridades
federaes e mUnicinae-s no int 9-ess dos servicos a seu cargo, quandG
não C) tenha de fazerpor interrii 'din.daquellas autoridades
• d) impor inn'tas aos infractores do regulamento, nos casos
expressamente deelarados

. e) presidir as commissõss de exame cie candidatos a moto
ristes, motorneiros,' moto evelistas, cocheiros e Carroceiros o as-
•siemar, com os demais membros da comna'ssão, os respectivos
titulas de habilitação, que serão visados Pelo i° delegado au-

illafr ;) Assinai: as carteiras de 'matricula ; -
• g) ass'gnar as fllias do ineamejitn;

• h) punir as eninre	 amegados de accórdo com o regulnto.;
:

•
i) dar canil-Cimentei ao Chefe de P eli eia, por intermadio do

•t o delegado auxiliar, das faltas graves commetticlas pelos funccio-
tarins, cuia punicã escape-á st-- comrset encia. ; • .

j) enviar mensalmente - ao Cloefe de Policia o mappa da receita
da In spectoria ;

h) fiscaliza,r, como .itilvar conveniente, os livros de registro de
entradas c Sabidas de autotneveis nas garaces

1) enviar ao Chefe de Poliria, até.o dia 3r de larie iro d cada
Mino, um relatorio circumstanciado dc vicio n m nvinient ) da bispe-

	

ctoria, acompanhado de dados P matinas estatisticos	 --
m) dar conIrcimento ao Chefe de 'Pslicia, • onr interm edio de

a o delegado auxiliar,' de trlf.hg os fa^ins im portantes rela- ...ros á
repartição. clamar as med'elas, de caraeter urgente, que se (1zerm
necessariaR.:

n) fazer apresentar.tio t o d+gado auxiliar os conductores de
•Vehiculos, que se portarem mal para com os ftinceionarios da
Inspectoria ;

o) transferir, por cem veniencia de serviço, os aux iliare.s- c
demais funccinuano,4 de unia s.ccão para nutra

p) enviar ao Chefe de Policia -0 `.. pedidos do -material .neces-
sario, acom panhados, semor- Qu e não se trate de art,igos
êontracto, d-- pronostas esoec i n-arias, que devem ser solicitada?

o ntiniino a tres casas commerc:aes - idoneas.
Art. 46, O insoector será substituido nas suas faltas c impe-

dituentos pelo subinspector.
..4rt. 47. Ao sub inspector com pete : . •
a) cumprir -e faz-r cumnrir, em -Mas as modadades do

serviço, as ordens que forem emanadas do inspector
b) fiscalizar a Sa SeCC -án ez velar pala ordem. disciplina ...e

instrução prat ica dos fiscaes em geral ;
c) auxiliar a fical ização do trans'to publico e communicar ao

ifispectrir as irregularidades que verificar ;
d) dirig , r Os serviços extraordinarios na via publica, • por

OCCaRiãO de festas e solemnidadese
c) não consentir que o fiscal trabalhe fóra do uniforme estabe-

lecido, ou sem O necessanio acseio
J) fiscalizar o serviço de . rondantes e o de postos-signaleiros;
g) ,fiscalizar a escola de sigvaleiros ;	 e •
h) fazer organizar as escai. do pessoal, de modo que attenda

ká convenincias do serviço ;
i) apresentar diariamente ao inspector, até ás 12 horas, parte

das occurrencias havidas com as fiscaes e das irregularidades . que
verificar no transito de vehiculos ;

j) communicar ;mmediatamente no inspector qualquer tacto
grave que chegue ao seu conhecimento ;

' k), prestar ao inspector todos os e, Iara:intentos concernentes
.fios serviços e que lhe forem solicitados.

•• • Art. 48. O sub-inspector será substituido em suas faltas e,
impedimentos por' um dos escreventes; 'mediante proposta da,
inspector e approvação do Chefe de Policia.

Art. 49. Ao almoxarife compete:
a) escripturar os livros de entrada e sahida do material ni

objectos de expediente;

' .
- § t o, Haverá doIs livros destinados á assie-natura do ponto,

inu no Gabinet • e outro na Sa Se,cção.	 .
§ 2°. O livro existente no Gabinete servirá para os funcció-

learios do Gabinete, da I a C 2a. Secções e do AlmoXarifado, e será
encerrado ás ii heras pelo sub-inspector ou, na sua falta, pelO
vscrevente ou auxiliar mais ant:go, que estiver presente.

§ 39. O livro da' Secção será encerrado pelo auxiliar. en-
carregacto do s Trica á hora.exacta da substitnição das turmas,- de
k:onformidade com as escalas de serviço.

§ 40. Será "éOn g iderado em falta o funccionario que compa-
recer depois de encerrado o pontó, ou que se retirar sem licença,
depois tle o "ter assignado.
; • Art. 38. O fun clonario perderá tantos dias de vencimentos
•quantra's fdreni a4 Ntas que tiver durante o mez. •

Art. 39. As fa'tis não excedentes de ires dias serão justificadas
perante o ins pe:tor, que poderá re/eval-as, si tiverem por funda- -

-mento as ca , sas a:rentes :
- à) molestia, provada com attestado medico ou visita domi-

eiliar ;
b) molestia grave em pessoa da familia, provada comfittestado

indico ;-
c) nojo;

	

easa In e n ta. .	 •
g 1 .. Da resolução do inspeetor caberá recurso para o Chefe de

,	 -
" §	 AR fa l tas que excederem de tres dias só poderão ser

felevadas pelo Chefe de Policia.	 •	 -
A rt.'4o; guando qualquer funccionario se distinguir no exer-.- -

cicio de sus5 . lun...çies ou na pratica de acto m . ritorio, cii.Chefe de.
Policia poderá rec ,	o,da maneira seguinte :

a) lotívor em b-)letim da Inspectoria ;	 -
b) dispensa do serviço atá quatro dias, com vencimentos filie- •

Art. 41. AS I-reenças aos funccionarios da Inspectoria serao
oncedidas de• ka:árdo com a legislação em vigor.

Art. 42,* /l o fuuccionarios que se invalidarem em conse-
%luencia de fer'm ntos nu lesões soffridas em conflictos com infra-
ctores, quand ,) em perseguição destes ou em actos funccionaes
que resultem de-a tres. ou em consequencia de molesta decorrente
das exigenciaS do s-rviço diurno ou nocturno, a que são obrigados,
uma vez provada a sua invalidez, será concedida unia pensáo

,guat a2/3 doe i esp'ectivos venciiten ti is.
- • Paragrapho tinico. Será coneecKla igual pensão á viuva ou

. filhos menores e filhas solteiras do funccionario r que falecer nas
eçondições estatuidas por este artigo.

. Art. 43 `. os funccionarlos que em diligencia soffrerem lesões
entie- determinem impedimento do serviço activo dar-se-á o nes

cessario tratamento medico ou cirurgico, sendo-lhe abonados os
e-Vencimentos integrae4.

Paragraph:. unico. No case de falecimento, em consequencia
"41.as leSões, os funeraes serão feitos a expensas da Policia. ,

.	 .
Art. 37. Todos os Cunccionarios da Inspectoria, com excepção

do inspector, estão sujeitos á- assigaatura do ponto de entrada e
§altida da repartição.

•
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_s • 6) ter em dia a carga e:descarga dos ' objectos tine Ilie.forena
confiados

c) confeccionar os pedidos de Material e do mais que for

necessario,;,
d) prestar inforinações sobre extravio e aleterioraçáo de Ma-

teriaes ;
e) requisitar -concertos, quando necessarlos.: -

Art. so. São deveres C01111111111S aos escreventes

, a)dirigir, fiscalizar o serviço da Secçáo e envidar esforços
para ...que os funccionarios . &em cabal desempenho áa - suas
funcçoes ;

, b) cumprir e fazer cumprir as ordena e • instrucções enianadas.
do inspector

c) prestar •ad inspector todas as informaç'óes que se relacionem.

01 -levar ao conhecimentó do inspector as irregularidades, que

i) emittir parecer sobre papeis relativos'á sua Secção e in-
formar, nos respectivos pyocessos, todos, os pontos indispcn-

authenticar as c'spias extrahidas dos livros e papeis da
Sução, depois de conferidas por funccionarios diversos daquelles

•-'	 k) representar ao inspUtor sobre quaesquer , faltas commet-

l) trazer em dia, regularmente escripturados, tociós os livros

ra). responder pela exactidão de todos ós papeis que subam a

. 71) r por ao iuspector a trausierencia.do funccionario que
- não se mostrar zeloso no cumprimento de seus deveres e .apontar.

Art. • 5 Os escreventes serão subátituidos naá suas faltas •e
impedimentos por um dos. auxiliares da respectiva Secção, ajuizo

a) visar a .gula de. remessa á Thesouraria da.. Policia de

b) receber, deVidamente relacionada.s, as partes de. infracções
-do regulamento, que, commettidas pelos condutores de velficulos,

ATt. 54. Ao auxiliar, encarregado da s a Secçãoecompetet. k
- a) dirigir e distribuir os fiscaes pelos diferentes serviços- 4 3'inspeCção de vehieulos; .- • 	 :‘,
. b) entender-se com o sub-inspector sobre indo quanto interes0?

á disciplina do pessoal cá boa ordem do serviço; 	 1
• c) passar em revista os , fiscaes, antes de seguirem para O

seus 'postos;	 .	 a
. d) velar pela disciplina e instrücção profissional dos lisc(es ; I
• e) organizar, para serem apresentadas ao'sub-inspector, al

escalas de serviço ; - 	 •	 -	 ..	 ;
J) fiscalizar a escripturação...dos livros e dos talões de p*.`--,

didos;	 • • -	 1 ;
. -	 g) arrecadar as partes diarias sefereines ás infracçõ'es de reg

lamento, relacional-as em duas vias e reinettel-as á a s Secção;
h) assignar os pedidos de anaterial ;
s) velar pela' fiel observancia das ordens e lasteucee'téS eiMs 1

nadas da Inspectoria ;
j) não permittir que os fiscaes assignem o ponto, quandonáis;.	 •	 4se apresentarem devid ente uniformizados ;cF,

• k) remetter ao ins -tor, até o dia 5 de • cada Ines, a escala (
-' das alterações ()ecoai as com os fiscaes ; .' 	 ,	 11

1) enviar,. diariamente, : ao HO-inspector unia .parte cla!--
,

occ,urrencias havidas com o pessoal ; •
-m) organizar e ter em .dia a relação de residencia de todos co'

funccionanoS ;	 .
• 1?-) enéaminhar ao Gabinete iodo o expediente cl:\ Secção;

.	 o) encerrar com a maxima pontualidade o ponto dos fiscaes 'e
' A prestar ao inspector todas as informações que se rela-

cionem com o serviço 'da Secção ;
• o) levar ao conhecimento •do sub-inspector as irregularidades

que encontrar no serviço ;	 s.,
r) distribuir O serviço pelos empregados, fiscalitir a soai;

marcha e. corrigil-o no que for . conveniente
• • s) representar ao sub-inspector sobre quaesquer faltas com-

..siliettidas pelos iiscaes ; • —
e t) trazer em dia, regularmente escripturados, todos os livros

da _Secção ; • 	 .

	

.	
. '

--zi)attender com presteza áa requisições de pessoal, feitas pelas'
• Secções, corii o Visto do sub-inspector. .. ,.
... -	 Art. 55. O auxiliar encarregado da , e,a Secçáo será substi-'
.• tuido, nas suas faltas e impedimentos, por uni dos fiscaes geraese

indicado pelo inspector.	 , •- .
• Art. 56. Aos auxiliares efrectivos c em' COMIn iSSãO Compete :.

:
a) desempenhar com diligencia e zelo os serviço que lhes.

forem diatribuidos, cumprir com pontualidade as ordens que;
. receberem e-griardarsobre dias o maxnuo sigillo ; 	 -4

• b) coadjuvar-se mutuamente no -desempenho de suas obria
gações, de. modo que o serviço seja feito com ordem e presteza.'

;

CeSSO respectiVos as partes de. c¡ue trata a - letra arse'e exigir dos

Paragrapho unico. Aos auxiliares poderá o insiiector com-
. inetter outros serviços na fiscalização do transito, mas, neste caso,'

serão substituidos,ua Secção por iiscaes deVidmiente,habilitadoa.

Secçáo	 - •
a) fiscalizar a arsecadação do sellô e das demais taxas cobradas.

•pela "SecOo ;
• - b) assignar aveibações feitas nas carteiras dos conductores
de vehiculos e commtmiw, ' por escripto ao inspector OS casos de,
dúvida que morrerem.

COM os serviços da Secção ; 	 ,

• .d) processar c remetter. ao . Gabinete todos os papeis -que
deperidani de despacho; •	 -

c) conferir c subscrever as certidões extrallidas na Secçáo ;
J.) velar pela lista Ofde/11 do serviço e • -clistribuilso pelos

timecionarios ; •	 -

porventura encontrem nos serviços sob sua direcção ; • .
h) támar conhecimento e dar sciencia ao inspector de todas

as reclamações ou queixas que. lhes sejam apresentadas pelas
partes ;

saveis ao completo esclarecamento.do assumpto ;

que' as tiverem extrahido ;

peloa funccionarios;

de sua Sccsáo ;

despacho ;

as IS/	 palo nesme commettidas.

ci ) inse -cor.

A rt. ,5e. Compete, especialinente, ao eserevente da Is Secção

quantias provenientes de multas c outras faxas ;

forem remettidas pela 3a. Sacçí'io c passar o competente recibo ;
c) distribuir aos- nuxi,liares. encarregados do registro c pros.

mesmos o competente recibo na relação que as acompanha ;
,i) impor multas, nos .casos que não dependam de decisão'.

superior ;
e) expedir ordens sobre apprehensão de vehiculos c intimação-

& conductores sujeitos á acçáo da Inspectoria;
. I) fiscalizar o processo de colarauça de multas),

g) fiscalizar ou fazer fiscalizar a. escripturaçao das garages.

e dar éobliecimento ao inspector claá irregularidades encon-
tradas
• h) receber e distribuir . pelos funccionarios 	 dOCUMCIltOS
apresentados pela turtnade apprehensão ;

i) proporcionar aos encarregados das turnias de apprehensãO
e correição os meios :de conferencia, que forem pelos PCS11103
julgados neCessarios ad desempenho de suas funcções ;

,f) ciar conhecimento, sem. demora, aõ inspector, da sapp!-e-
liensão de vehieulos :que tenham de ser 'recolhidos ao Peposito
Publico.

.	 ,
' Art. 53. Compete; especialmente, ao .escrevente da as

: Art. 57. Aos fiscaes geraes compete:	 .	 . ,
.	 ,,

a) percorrer os postos sigualeiros e 'de rondantes e fessali-
zal-os com criterio e exactidão ;, -	 e- !

17) cumprir e .fazer cumprir fielmente todas as oruens rese- ;
'rentes ao serviço ; 	 . -	 -I

c) apresentar ao auxiliar encarregado da Sa ' SecOo parte dr-i:
cumstandada dos serviços que fizer ;

• d) instruir os fiscaes sobre a • execue,elo dos serviços e velar
pela sua perfeita regularidade; 	 •'	 1

.e) fazer substituir, sem perda de tempo, o fiscal 'que não se l
portar com a devida compostura no seu posto e mandai-o apre'-'3,...,.sentai'sse ao sub-inspector ; 	 '	 •	 . r..

•. /5 dirigir e fiscalizar, de accordo com as ordeus que receber,"!
os serviços extraordinarios ;. 
, ao) dirigir as turmas de fiscalização, correição e apprehensão

	

_.	 .	 .	 .	 .	 1.t
--s,organizadas pelo inspector; 	 ,

h) effectuardiliencias que se relacionem com <a- serviço del
• inspeccão e fiscalizaçao de vehiculos ; 	

, 

1),'	 serviçorviço de plantão na 3. Stsecçã .o, de accórdo com a J.
escala approvada pelo inspector; , • 	 -

• J.) dar conhecimento inunediato á In.-3pectoria dos casos de ac-1- 1ddentes por .automoveis, ou de interrupção. do. transito,' que nao ,
poasam por si mesmo resolver. - 	 ,	 ...si

-

k



Dos itiedicos e -suas at(ribuieCe:r .

Art. 6r. Para proceder ao exame de sanidade wri,dico uns
co t̀u uctores de veluculos e 1103 illdiVidUO3 que forem candidatos á
profissão, o chefe de Polida cOntractará dois ou mais mjdicos,.
com a remuneração que arbitrar, por conta da • renda da,etoria.

Art. óe. Aos inzdiczs comp.:te
J) inspeccionar nos dias mareados'

dato; a exame ,ge mot9iista, inotome.ir!„N.3
t;arr o Ç:t.tif o •.	 •

peto inspector os candi-
uroa.?:y4ista, cocheiro e

•

i.	 -
eraaa—e-s. 	

I	 Art. 58. Ao fiscal ,aeral encarregado da turma de correição
eompete, de modo especial:

a) cumprir cora severidade as instrucç6es enlapadas do in-

pector; referentes ás attribuições . da turma ;
•b) apresentar, diariamente, ao chefe da Ia St140 parte dás

oeeureencias havidas, acompanhada de uma relação, ein• duas vias,
doa intractores, bem como dos documentos apprehendidos. •

Art: 59. Ao fiscal .geral, encarregado da turma de appre-
'leilão, compete, de modo especial:

a) condnzir ou ihzer conduzir á Inspectoria todo o rchicuio
que, contrariamente ás -clisposiOes do regulamento, transitar sem

•placa ou com placa falsa, sem licença ou sem o necessario registro,
' bem como todo o conductor de vehiculo que, não estiver 1eg4.
•menteliabilitado;

b) fazer, igualmente, apresentar á Inspetoria todo o conductor•
sobre o qual pese accusação criminal, ou o que; de qualquer modo,

• persistir em burlar a acção fiscalizadora da repartição ;
c) apresentar diariamente á is Sução parte circumstanciada

dos trabalhos da turma, com especificação das apprehens6es effe-
etuadas.

Art.' Go. Aos fiscaes compete t	 -	 •occupar os postos que lhes forem designados e no OS
abandonar sizão por motivo imperioso ;

b) fazer com perfeição o serviço de signalefro t de modo quts,
. não offereça duvida alguma aos coríductores de veluculos;

c) fazer conduzir a Delegacia Auxiliar ou á delegacia dis-
• trictal todo o couductor de vehiculo, que se rebellar contra as
ordens da Inspectoria, ou que lhe faltar com o devido respeito,
e dar immediato conhecimento ao inspector ; •

• d) tornar effectiva a tabella d aluguel approVada pela Policia ;
• e) attender ás reclimacOes procedentes dos passageiros e trai-

, seuntes c obrigai- os conductores de vehiculos ao rigoroso curn-
•primento do regulamento em vigor;
• f,) providenciar para que Seja fornecida conduceão aos passa-.
geiros no caso de apprehensão do vehiculo ;.,

.g) ordenar incontiuenti, no caso de interrupeão do transito
por motivo de excesso de carga, que seja 'a mesma aliviada, de.
modo que se restabeleça - promptamente a circulacão, ficando sob sua
vigilancta, eu:quanto nao tiver destino, -a parte da carga retirada ;

It) conduzir á Inspectotia o conclector de vehiculo, que cobrar
ao passageiro taxa superior á que for approvada pela Policia ;

' i) conduzir á delegacia diatrictal, juntamente com os passa-
' geiros e testemunhas, para ser lavrado o respectivo flagrante, o
eeonductor que consentir em seu velficulo a pratica de actos atten-
tatorios á Moral publica, bem como o que tbr achado em estado
de embriaguez na direcção dos vehiculos ;

j) 'apresentar á	 Secção parte das infracOes notificadas
, durante as suas horas de serviço e

k) não perilittir, sob pretexto algum, interrupção do tran-
..: 'sito na via publica,' tomando incontmenti, para esse fim, as

providencias neeessarias á regularidade do mesmo 'e solicitando
• sempre que- fôr preciso, o ausilio do policial de serviço, que o não

poderá recusar
• 1) dar inimediato conhecimento á Inspectoria dos casos de in-
' aerrupeão do transito, desde que . não possa de proMpto regula-

;	 •
m) communicar imediatamente á Inspectoria • pelo modo

• . niais rapido os accideates de vehicu/os occorridos na via publica;
.•	 a) tazer as intimaçõ'es aos infractores deste Regulamento, na

!Vima do art. 377.	 •
o) cumprir, com o IlL2Xi1110 rigor, e fidelidade, asdisposiçries

do regulamento e instrucç6es, bem como as ordens emanadas
;4e ai! toridaJCS Supaiores.

CAPITULO XI

examinar'eni -stlas• réaidencias os . funeaionarios que, coit
parte de doente, faltarem 'ao serviço, e comunicar por eseripfo
ao inspector o resultado do exame ; .	 .

• e) inspeccionar a validez physica dos pretendentes ao Ioga!' (IP
fiscal. nos termos do art.-23, § as.

• Paragraoho 1111iCO. 03 IllecliCOS 11r10 são obrigados á visita
domiciliar sino para os fins ' previstos na letra b deste artigo]
em 'casos urgentes-de ferimentos recebkhaa pelei funecionarO,T) -
em serviço.	 . ...-•-

CAPITULO XII

Do' uniformo
• ••

Au () ,s. O uniforme da Inspectoria obedecerá a uni piano)
que será adoptado pelb Chefe de Policia, doin approvação do Mi?5,
nistro da justiça e Negocios Interiores.

§ I s. Serão obrigados ao uso do uniforme, quando em ser•
vice, os fiscaes geraes, os fiscaes e os reservas. 	 •

• § 20. O inspector geral e o sub-inspector usarão distill" .1,¡ •
ctivo semelhante ao dos delegados de policia; sendo,, portem, a
esphera azul turqueia e nena 'gravadas as /ettras " 1. V." em ouro/
e, num semi-circulo, a inscripção " Segurança Publica".

§	 Ficam dispensados do uso do uniforme em virtude dal
natureza das suas funcOes, os escreventes e os auxiliares.-

-§ 4°. Não são obrigados 'ao uso do uniforme de panno
lá 03 tiscaes, eniquanto permanecerem na categoria de —

Art. 64. Os empregados da Inspectoria serão uniformizado
á sua propria custa.

Art. 6s. Nomeado o fiscal, terá elle oito dias para se aprjoM
sentar devidamente uniformizado. .

§ i s . No caso de não poder uniforiiiizar-se •á sua propria
custa, apresentará fiador •idoneo, que se responsabilize pelo valo::
do uniforme e armamento que lhe forem entregues, ati: complefa
indemnização dos mesmos.	 •	 -

§ 2.0• Ainda que o nomeado declare uniformizar-se á custa
propria, deverá apresentar fiador idoueo, quanto ao valor alo equie
pamento e armamento que lhe forem confiados. .

§ as . Todas as cartas de fiança deverão. ser averbadas no Car-:
torio de Registro de.Titulos e Documentos.

§ 4s. A. responsabilidade do fiador será executivamente ex-
cicia., si no prazo de 43 horas da notificação do inspector geral deata 
vehiculos deixar de recolher á Thesauraria da Policia a unpoe- -
asneia debitada ao fiscal remisso.

Art. 66. O Chefe de Policia poderá coiatractar, si julgar con-
veniente ao interesse dos funccionarios c do serviço, o fornecimento
de peças • de fardamento e equipamento, tle • c9tg,9raidade com as/
instrucções que expedir. •

."91n

CAPITULO XIII

Da escola profissibnal e ale ,sigitaIelr.0 3
_

ut. 67. A. Inspectoria manterá uma escola destinada sai;
preparo conveniente do seu pessoal, a quarserá diria-ida por uni
dos respectivos funccionarios, ou por pessoa de reconheeicis aptidão,.
proposta pelo inspector re de nomeaçáo do Chefd de Policia.

Art. 68. O curso-da Escola Profissional c de Signaieiros Má -
a duração de seis mezes e obedecerá aci_programma seguinte: n:

a) conhecimento picho da profissão de motorista.;
b) leis e regulamentos policiaes;
c) topographia dreidade ;

regulamentos e instrucOes sobre transito de celliculou
	eodigo de postaras municipaes ;	 Ata

j) serviço de signaleiros ;'

DIAruer	 .•nruio . 	liws.r,

•

,

.t•
-,..,

!a) manejose utilização de caixas de avisos policia 	
•es; . 

- It) deveres disciplinares dos fiscaes, para com os seus supe.:;
rioreS e para com o publico ; 	 - . --	 •-.t. •

i) policiamento em geral. •
Art. 69. Para cumprimento ao que éStaille a alinea :c da

artigo precedente, será observado -o programara exigido aos can-
didatos a exame dc motoristas profissionaes.

Art. 70. Nos tres primeiros mezes do curso serão ministra-toá
os conhecimento.; theoricos do programam; e r103 treS scguinteii

•sua applicação pratica. - .. __..ae,- ea_e_ easeezaraed,.....
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' ' •	 1 0• Na pare pratica do curso. Oã- fficaes -de resterva poderão
- acompanhar no serviço os fiscaes effeetivos e terão preferencia na •
substituipin dos que faltarem.-

	
_ .

• .§ 25. Na aula de motorista serão- ministradas aos- fiscães,
pricomitantemetite, instrucções sobre o motor, a direcção do au-
tomovel e outros detalhes.'

e' • § 30. A Escola funccionará regularmente nos dias e horas que
brein determinados pelo inspector.

• § 46. Aos fiScaes e re servas approvados em exame expedir-se-á
o respectivo titulo profissional.

Art. 71. 04 exames do tsnrso sefão effectuados de ^seis em
seis inezes, perante uma conunissáo de troa membros, presidida
pelo inspector ou pelo sub-inspector e'composta de furtecionarios
da'propria inspectoria. -
• • Art. 72. AsPrbvaS de exame Serão oraes e . classificadas, por
-gráos, de o a ro, que corresponder-10 : o; _reprovado ; de i a 5,
simplesmente ;•-de 6 a g, pl enamente; io, distincção. A fracção

• maior de 1/2 será contada a favor do examinando.
Art. 7a. As notaS obtidas em exame serão publicadas em

boletim da In spectoria e constarão, • para os devidos fins, dos
^ãsentamentos dos fiscaes.

^Art., 74, Os -.certificados passados pelas escolas constituirão •
requisitos tridispensaveisit promoção. 	 .•

• Art. 75. Nenhum fiscal de reserva poderá ser . nomeado
effectivo no corpo dos fiscaese- sem ter o curso da Escola Profis-
sional e de gignaleiro.	 -

• .	 Art. 76. A escola . procurará organizar uma bibliotlieca,
que. vise o Pci , sti-amentr) do pessoal no servico_ de transito publico,

qual Poderá ser franqu eada aos guardas civis . e mais funjcionarios •
- da Policia, que se quizercni dedicar ao assunipto. •

e	 -

Paragraphounko. Em taes ruas todo 'o velliculo • caminhará

_ pela frente das escolas, miá horas de sabida dos alumnos,^ e pela
frente dasse staç6es ferro-viarias, na hora da chegada dos ceiniboies,
nos logares em que houver reunieles .ou divedhuentos publicou
e sempre que houver perigo para o transito. •

• Art. '84; Qualquer vehiculo que tiver de atravessar ou
entrar em ruas que tenham trafego de bondes, só poderá fazei-o
com marcha sensivelmente . reduzida, usado antes o. signal regula-
mentai-da manobra que vac fazer.

• Art. 85. E' prohibilo o estaciónamento de vehicutos junto
ao meio fio, uns logradouros de . grande movimento, salvo o Cag.1

de espera do passageiro, a cujo serviço se achar, a juizo da Policia.
Art. 86. E' terminantemente prohibida a circulação de velai--

culos de qualquer natureza, pára angariar passageiros, nos logra-
Muros publicos designados pela Inspectoria d Vehiculos. - Os
velneulo.s sem passageiros, que tiverem de transitarem taes pontos,

• só poderão dellea percorrer os trechos necessarioa^para at tingir o
local de seu estacionamento c de.verão trafeg•ar na mesma marcha

; dos demais vehiculoa com passageiros.
Art. 87. Nas • proximidades dos thcatros, templos, estaçUes-

de estradas de ferro ou ferro-carris, -cães, etc.„ a Policia designará
ordem a que devem obedecer os witiculos de toda a e s pecie, de

modo a evitar o embaraço daecirculação.Esta ordem será igual-
mente estabelecida pela Policia ens , qualquer ponto da cidade, por
occasião	 cot-aos de carruagens, paradas ou festejos publicos.

, Art. 88. Todna os vehiculos são obri gados, a parar, afim dc
dar passagem ao	 que conduzir o Pres'clente da Republica,

•

•

CAPITULO XIV

Da inspecção do transito e da circulação

SECÇXO UNICA

Dos vchicidos em geral

• Art. 77 Nenhum veltie.ulo, quarsquer que sejam sua natureza.
e tractor. PM-ri	 nos logradouroa públicos sio Ustricto^
Federal. nri 5' 5 tar &vid.= ent.	 do pela Prefei tu ras M nic i pai
c registrach na Tnapectorla de Vehiculos. exceptuados. t5o
111ClitC qu intn á l icença, os que pertencerem ás renarticUea nnblicas

• federacs	 trein icinaes-e ás wrbaixadas nu 1-zarUss estr.-Ines-ince,
Art. 7'1 g10 com Mll ns-ri todos os vehiculos as disposiçUes

relativas ao transito em geral na via publica. . •

- CAPITULO-'XV

SECÇÃO " UNICA

Do, transilo em geral

Art. 7c). tnclo ovehiculo d eve ser conduzido, quanto possi—
vel,junto á "(rija do passeio' dii .eit a, e só. transitoriamente issagera
deixar esse Illo, quan do tiver dc passar á frente de outro vehictilo.

• Art 80. Nas ruas em que houver^ passeios muito estreitos,
os vehictilos . .catn inharão com o afastarnento que for necessario
para no incomnindar ou atrop sllar os pedestres.

Art. 81. 2- Nenhum veli'culo qualquer natureza poderá
estacionar ainda que moinentaneament-. sem ser de firma que
tique com a sia d . rena junto ao pa sses). Em ii-nliuma hygoth-se,
porém, p ed rá inipedir ou interromper o transito de bond4 ou de,
outros vehiculoSe

Art. 82. , Nenhum vehiculo. poderá parar nas curvas c nos
cruzatrirntos de ruas, nem mesmo para receber ou deixar nas-

• em qualquer occasião • ao Corpo de Bontbeiros , noc caso

Da	

incen

lentamente, 	 e deverá observar essa marcha principalmente aorpassar

dio ; á Assiatricia Publica e as carros de transporte de tropas,
aos de soccorro, e aos das autoridades policiaes, em serviço. .

Art. 89. Os vehiculoa que conduzirem passageiros tento
precedencia sobre os que trafegarem vazios.

Art go. Qualquer vehieulo que tiver de passar-á frente dc
outro, • ou transpor qualquer -obstaeulo; i'podeá fazei-o pela.
esquerda ^(Fig. 1).

Art. gr. Quando se tratar de bonde eleetrieo, cm movimento,
e houver suffi:•ents espaço, o vehieulo poderá passar á frente, entre
o trilho e o meio fio da direita.
- Art 92. E' expressamente prohibido passar entre o meio

_fio e o bonde parado, nos postes ou fóra &lies, para receber
ou deixar passage;ros.	 ^^

Art. 93. Qualquer vehiculo que tiver de cruzar com 'outro
que venha em Irceção opposta o fará sempre com o desvio para ^
a direita (Fig. 11).	 • •

Fig. II

SEGUNDA, PARTE

.
Art. 94. Todo o vehiculo que dobrar urna . esquina á -direita

deverá conservar-se junto ao passeio da mão direita (Fi.z. in)..

• 	 .:.-----IJ ti----.
sageiros, mas sempre a tres metros antes ou depois da curva ou

uni passeio ao outro, é prohibido. parar o vehiculo ao.lado -. da
^ -Art. 83 ^ Nas ruas, cuja largura for inferior a nová.metros de ,

.;-" Fia. 111

do cruzatirnto. .	 -).• .

outro que já esteja parado. L	 -
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Art. , 95', Todo O vehiculo que dobrar uma • esquina 'á es- .	 Parasrapho nnico. Tratando-se, poffi 	 ahu, de 'vrme.s que, por
outra só tomará a direita depois olo _ponto central do cruzas sua especre epeso, tenham necessidade (12 ser descarregador, na rua, •
Mento (17i. tv). • Sua collocaçao Será na calçada, edintanto que deixe livre uma parte

desta, do lado da -guia, para o transito de pe.destres.
Art. 113. Nas ruas e praças da capital em que houver cxa-

ti vaçôes, ,ou em que se finam obras que acarretem perigo para o
transito, quer de vehiculos,„quer de pedestres, os respectivos em-
preiteiros ou respolisayels sito obrigados a assignalal-as, durante o
dia, por meio de taboleta com a insciipção "Impedido o transito",
e, durante a noite, com pharóes vermelhos em numero sufficienteJ

• Parag-rapho unico. Os transgressores do preceito do artigo
supra freu•ão sujeitos á multa de 200$ a 5oo$, sem prejuizo
responsabilidade civil e criminal, lios termos da legislação
vigente, quando,, da inobservancia do alludido preceito, resultarem
t.te -dl:fites, que produzam lesócs corporacs ou damaos materiaes
de qualquer natureza.

Art. 114. OS 1.1.11131COS e vendedores aanbulaatea. e 'O 3 Cillitelag
e reciamistas não poderão estacionar nas ruas e praças por tempo
que provoque iinpedimento de transito.

Art. 115. Era todt5s os casos especiaase nlio previstos neste
Regulamento, em • épocas anormaes 4911 em casos de calamidade
publica, compete á Insphetoria de Vehiculos regular as questócs
relativas ao transito em geral, expedir e publicar as inst.rucçrres
necessarias por edital da I a Delegacia Aamillar.

iv

Art. (/.5. Nenhum conductor pederá parar o velliculo
mudar de direcção sem que com o braço dó o signat do que vae
&Zele de accôrdo com os si,gnaes convencionaeS de circulação, de
que trata o Capitulo xxvix deste Regulamento. •

Art. 97. Qualquer vehiculo, que tiver de se desviar de pesa
que caminhe á sua frente, só poderá fazei-o, si o respectivo con-
afuctor der a sua Traiu á pessôa, depois de diminuir a marcha do
vehiculo .e de avisar pelos meios regulamentares, c á distancia
suflicienta para evitar accidetites.

Art. 98, Nenhum vehiculo, cirando houver interrupção .do
transito c estiver incorporado á fila de outros vehiculos, poderá
recuar para dar volta.	 •

. Paragaapho unico. Quan3o o vehiculo estiver "isolado - e
depender o seut proseguimento de marcha atrás, esta só será per-
mittida, si houver espaço, e na distancia maxitna de mo Metros. 	 •

• Art. 99. Nos casos de interrupção ou dc difilculdades
transito, os conductores são obrigados a dar a seus vehiculos
a diescção • que lhes for indicada pelos encarregados da fiscali-
zação.

Art. too. A mão c contra-mão serão determinadas- por editas
da Inspectoria de Vaiados e entre sua publicidade, e execução

-.mediará prazo nunca menor de 30 dias.
rt. iox. Tem trans'to livre nas solenmidades e festas olliciaes

os vehiculos "que conduzirem commissões do Corpo Legislativo,
•Ministros de Estado, Membros do Corpo Diplomaria°, Presidentes
da Camar.a. dos Deputados, do Senado e Supremo Tribunal Federal,
Caarte de .A ppellaçao, Prekito, Chefe de Policia, Chefes do Estado
Maior do Exercito e da Armada e outras autoridades superiores.
• Art. 102. Os pontos de estacionamento serão determinados

pela Policia,. bem como o numero de vehiculos para cada Jogar.
Art. loa. Nos pontos de estacionamento Os velliculos guar-

darão entre si distancia nunca-inferior a dois metros, de modo que
permittam a livre circulação dos pedestres e as manobras neces-
sarjas ao proprio vehiculo.

Art. 104. Os conductorès, cujos vehiculos estiverem na frente
rle um bonde, deverão retiral-os ao signal dado pelo motorneiro.

Art. tos. Qualquer vehiculo em movimento deverá parar,
todas as vezes que a sua direcção fôr cortada por qualquer cortejo
de veldenIcss, de pessôas a pé, formatura ou prestito.

Art. uh— Todos os vehiculos licenciados para trafegarem á--
noite deverão trazer accesas duas lanternas na • parte dianteira, unia
de cada lado, e .na parte pasterior uma outra- de luz vermelha
e reflector com luz branca, que ilumine o numero de ma-
tricula.

Art. 107. O uso de. pharóes é terminantemente prohibido, .
°excepto na zona ,rural, ou em ruas sem iluminação publica. •

•Art. roa E igualmente prollibido, mesmo nos vehiculos oni-
ciacs, o uso de sereias, buzinas, trompas, ou quaesquer outros ina
strumentos, cujo som estridente . perturbe o socego • publico; ou
espante os animaes de outros veluculos.

Art. .109.• São rigorosamente prohibidos nas vias publicas
da capital os jogos de frontão, "•foot-ball ", peteca, " diavolo",
malha, pião e quaesquer outros, que possam perturbar o soeego

•publico e o livre transito de vehiculoa e pedestres. •
Art. tio.. E proliibido fazer _exercicios de patinação nas cal-.

çadas c nos leitoa das rias. 	 • e	•
Art. i xi. Pelas calçadas das- ruas ou praças ida capital, além

dos pedestres, só é Rermittida a circulação dá carrinhas de crianças,
enfermos ou paralyucos.

Att. /12. Nas ruas e praças da capital nenhum material para
construcção poderá permenezer ; o mesmo deverá ser recolhido, á

,inedicl, que for descarregado.

CAPITULO XVI

SECi;ÃO UNICA •

Dos reIliculos	 espectii
-

Art. 116. De modo geral os \--dáctilos serão de dila, espeç.lcs1
l a , vehiculoa para pasS:geiros ;	 .

veliiatio3 para cargas ou niercadorizts.a. •
Art. 117. Estas especies subdivideni-m em a
a) velliculos de traccão autornatica ;
b) velliculos de tracção animal.
Art. ti3. Os bicycles, bicyclens, tricycles, 1 a n.fers

lares, bem como ás s-ehiculos puxados a mão, constituirão tiny
grupo á parte, sendo as disposições peculiares aos inesznos..14-
fadas em capitulo especial.

Art. 119. Os vehiculose cicaracção anionhatica subdividem-sa
ni)s seguintes grupos:

a) automovels ;
b) motocycleras;
e) bondes el.ectricos e o mnibus.

Paragrapho Unica. Os vehiculoa de traeçãO animal ssubiflis.
videm-se em

a) carros de praça, tilburys e similares;
12) caminhões, andorinhas, carroças, carrozinhas e similares.
Art. 120. Nós termos do art. 113 farão parte de grupo

espacial os carros de mão. e carrocinhas . (carros baixos de duas
ou tres rodas), para o transzorte de bagagens, frutas, doces, sor-sxvetes, distribuição de leite, etc.

Art. Ter. O mappa anuem ao presente regulamento consi-
gnará as diversas especies, com suas divisões e sub-divisries, e
nelle poderá figurar quaesquer outros typos da - viaturas. O-,. •appareçam de futuro.'

CAPITULO XVII

1)0s. velliculos para pa5sair/geoa

I.:RbTO 1

SE0.0 1

DOS 121110:1101ViS

ha, 122. Os atrasam:eis para pa5sageieó.1 dividir-Se-10 eàs
publieas, particulares; e oiliciaes.	 t

Art. 123. Serão considerados automoveis publicos aquelIca
que 'estacionarem em garasec ou na via publica e forem postos á
disposição do publico, medi:anta aluyeel ou passagem de preço
lixo (om.nibus).	 •

^
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•'kue^ estacionarem em garage, e cuja sabida dependa de prévio perfeito funceionamento. • ^- •	 , •

_	 -	 - --• -	
.1 •	 •

uste.

Art. t	 Sera() considerados automoveis de garageaquelies
-	 •

de verificar si preenche Ás COridIMS precisa's de seguráng4

• Art 125. Serão considerados autonioveis de praa aqueles	 sreçlocise estacionarem na via publica e estejam á disposição do publico, 	
Da velocidade dos auto; noreiSanediante .remuneração calculada pela marcaçao.do taximetro ou

tabela aprovada pela Policia. 	 .
Art 126. Serao considerados automovels particulares acluelles •	 Art. 14,3. A velocidade dos automoveis será sempre determl-

•que se destinarem ao serviço exclusivo de seus proprietanos, os . nada pelas ercumstancias especiaes do local ou do momento ens
quaes não poderão trazer taxametroe nem ser alugados.	 que trafegarem, de modo que não constitua perigo para os demais

Art. 127 Serão considerados automóveis officiaes os penca- vehiculos e^ para ás pesoas que transitarem pelos logradouro
antes ao serviço publico dos departamentos da "administração fe- publieos, devendo ser reduzida- e mesmo annullada sempre que
deral ou municipal e os das embaixadas ou . legaçóes estrangeiras. essas circumstanclas o exijam, bem como no cruzamento de ruas e

Art. 128. Nenhum automovel registrado como particular ou na passageni por curvas apertadas.
• de garage poderá passar a automovel de aluguel, ou vice-versa, 	 Art. 144. A velocidade dos automoveis, será no- maximo de
"saem exhibiçacs da -licença da Prefeitura, sujeita a. novo registro. • 35 kilometros por hora na zoni urbana e 20 kilometros no centro da

Parasrrapho unico.. Nenhum automovel registrado como de cidade, dentro do perimetro comprehendido pela rua .Teixeira de
passageii os poderá fazer o 'serviço de transporte- de cargas, Freitas, largo da Lapa rua Alaranguape, avenida Alem de Sá,
salvo o CASO preyisi9 13.0 art. 153.	 -	 _ruas Riachtielo, Frei Caneca, Sant'Antia, General Pedra, praça da

e

	

	 Republica; ruas Visconde da Gavea, Senador Pompeu, Camerino,
Saúde, praça Maná, e dali pelo litoral até a' praia cia Lapa; ènzSECÇÃ'0 .n	 frente -á rua Teixeira de Freitas. Na zona rural, entretanto, poderá

Das - placas	 a velocidade exceder de 40 kilometros, a juizo da Inspectoria. •
Paragrapho unico. Aos caminhões-automoveis e prohibido

• desenvolver velocidade superior a 15 knometros por hora, quando-eess Art. 129. Os autoinoveis officiaes terão placaa especiaes, com
'd emblema da Republica, letras designativas das repartições a carregados, e a 20 kilometros, quando descarregados. ,

Art. 145. A verificação do excesso de velocidade, enquantoque pertençam e respectivos nuineros de ordem.	 • ,
rt. 130. Os automoveis garage ou de praça terão placas não existir uni typo de velo:luar° approvado e mandado adoptar‘ 

• uniformes, de fundo negro com algarismos brancos, com o,15 de pela Policia, será fe : ta pela observação directa.
PParagrapho Mico. Serão, sempre que for ossivel, adoptados•altura, de accôrdoni o modelo existente na Ins peetoria de Vehi-

culos. Esaes. algarismos serão . precedidos sias letra `.‘ G" os meios comparativos de verificação velocimetrica pelos moto-
separadas por um traço) conforme se trate de- auto- cycles de serviço, que acom panhem os automoveis, Ou pela medida

moveis de garage ou de praça.•	 do tempo gasto pelo vehiculo para percorrer uni eSpaço conhecido
Art. 13x. Os-automoveis das embaixadas e legações terão .entre dos postos de aviso consecutivo. 	 •

placas com o escudo das respectivas nações. e com as dimensões que'
forem establecidaSpela Inspectoria.-	 •	 SECÇXO

Art. 132. Os automoveis particulares terão placas de metal de ^•-
	

.	 .
• fendo negro com algarismos de • metal branco, em relevo, com o, i5 . 	 Das labellas de preços e taximeiros
. 'de altura, de accôrdo com o modelo existente ha hispettoria. ^ • Art.- 146. Os automoveis de praça deverão ter fixada 

na.— - Art. 133. Cada deposito, garage, officina de reparação os parte destinada aos passageiros, bem exposta á vista destes,
estabelecimento de veada de automoveis poderá ter uma ou : mais esmaltada, com caracteres bem legiveis, a tabela de preços appro- .
placas especiaes para experiencia destes veluculos, comtanto que vala pela Policia, quer para -.transporte á hora, quer para o mina- .
exhilsam -às respectivas licenças . c as registrem na Inspectoria de porre em razão da distancia marcada -pelo tempo, ou taximetro.
Vehieulos.. . 	 Terão, outrosim, unia placa com o numero de matricula, acima da.

Art. 134. 03 automoveis com a placa - "Experiencia" só tabela dos pre ços:	 -
po. derão trafegar sob a direcção de quem estiver devidamente	 Art. 147. Os taximetros •Serão conotados do lado direito do

. habilitado, e a experiencia não poderá exceder das 18 . horas. vehiculo, em posição elevada, ele modo que permittam a facilleitura
- .'	 'E..prolribido á esses vehiculos o serviço de transporte de carga.•	 pelos passageiros, mesmo quando sentados.. • 	 ,.	 ; •	 .ou de passageiros.	 Arr. 1 -48. Taes apparelhos .serão sempre, examinados pela

,	 Art. •a5, As plãcas de experiencia serão de fundo negro, com, Policia, e 'será passivel de multa o conductoe que. 03 viciar, que• algaristuts brancos, que tenham 0,25 de altura, enchnados pela violar o selo da Ins,pectoria neles colocado, ou que 03 tenha enapalavra " Experiencia ", em caracteres tambem brancos. - • 	 condições de permittir que sejam viciados.
Art. 156. Constitue infi .acçáo o uso de placas que contenham, Art. 149. Os •taximetros poderão, outrosinie ser . qxainivad0,3s• numeroa 'inutilizados ou propositadamente occultos, k1u como o immediatamente, a requerimento da parte intereSsada, quando esta

sIe-plaeaa falas ou troçadas. . • •••• 	 se julgar .lesada.	 .	 • • •	 ••
§ t o.- Si do exame a que se proceder nos ; termos deste -artigo

sre• çsio: ut_ •'	 -	 se ' verificar a perfeição do, taximetro,. ficará, a parte obrigada.
, .	 á indemnização das despesas, de accOrdo com a respectiva .mar-

Po regisiro de autiàmbreís	 : :£acão. No caso contrario, além da multa-respectiva, fica .o influctQr•-
, ob'rigado á .restituição humediata da importascia indevidamente

•Art. Ir'. A exhiblçáo da licença dos veliiculos . não dis- cobrada, e o vehiçulo' será retirado de serviço, afim de ser couve-
pensa o seu registro. 	 .	 nientemente reparado. - • 	 : . .,.

Art. 138.'0 registro será feito depois da verificação na IrSs	 no. Feito o reparo do taximetro, será este verificadoe
spectoria tie'Vehiculos. . 	 .	 -	 • pela Inspectoria -antes do vehiculo começ'ar a trafegar.
s	 Art. 139. Esta verificação terá por flui garantir a Identidade	 Art. i5o. Em hypothese alguma poderá áer interrompido o

• absoluta dos caracteristicos^ dos vehiculos e o preenchimento do serviço de conducção de . passageiros, salvo desarranjo irreme-
todas as condições para a sua identificação innuediata em quaesquer diavel e . iMprevisto do Motor ou do- vehiculo, caso em que
emergencias.	 • 	 .	 •	 •	 não , poderá' set • cobrado pelo,  serviço até então, prestado; mais

Art. 140. Si o vehiculo não preencher todas as condições exis—de metade do'qu:e marcar a respectiva tabella ou taxametrb:':' 	 .
gidas neste rcgulamento, ser:.lhe-a negado o registro. -.	 •	 ParagraRlio,tinied:- Si,. nao obstante o desarifuljo,' otPássà-
- Art. 14. Nenhum vehictilo, -registrado como ele cargas-ou de • geiro • resolver èspontaneanieate'aguardar -no local outra conducçgo

. transpor de mercadorias, poderá passar a vehiculo de passa- ou o reparo . do' ehleulci,"senhuma importando • será devida
cheiros, seni prévia licença e verificação, e vice-versa. • -.	 • enquanto ahi permaheeer, ou durante o tempo requerido para
- -- Art. 142. Nos casos de accidente de qüe resulte damnificação o reparo. ' • 	 .	 .

Mtie interesse os dispositivos "e mecanismos essenciaes do vehiculo,. .- . Art. t5re.Ossautomoveis,cle praça não poderão recusar passa-
le-vérá este:, aPói os reparos, ser apresentado .á Inspectoria, afins c elsos. salvo maltrapilhos, ébrios ou os que soffreren de molestios—

s_

:.;
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piulicagent

_ Art. 157. Os primeiros trabalhos de praticagem de a.utomovaia,
, serão itos Ora da.s zonas populosas da cidade com o vehiculo
vasio, e o instructor legalmente habilitado c matriculado, e pra-
wdcrá licençu do 1° delegado auxiliar. -•

Art. r53. Quanão a praticag,ein fõr feita 1)01 turma de apren-
dizes, comia acontece com a instrucção dos motoristas militares -e
do Corpo de Bombeiros, terá logar em vehiculos csp\xialincnte
:destinados a esse lima os quaes -deverão conduzir o iustruetor

• legalmente habilitado e matriculado.
-•

si;coaa vis• • ;.-
'Do esopa inenl¡p-	 apparelhos de Ittbeac.10 e concertos

• ligeiros

Art. 159: O .escapanianto livre é tarminailterile:1112 prohibião
como uso continuado ou" systematico é,' entretanto, tolerado
nos- casos denmprscindivel necessidade; quer' coMo substituto

de aviso,rapido do signal• 	 quer como -auxilio .de descarga em
.• 

deteaminadas'situaçOas do trafego em rampa.' 	 .
Art. 16a. Serão retirados dacirculaçãO oa vehiculos„ cujos

- ápparelhos'de lubrificação produzirem pernianenta desprendimento
• dc fumaça, ou nuvariVespessa c consécutiva.

• Art. 161. Constitue infracçáo o extravasamento de olaoe graxa
noa logradouros -publieos» • •	 •,

Art. '162.. Os concertes cm -consequeneia de parada dos
motores e a substituiçãO de pneumáticos e camaras _de ar na via

. publica (ar-se-ão'de 'diodo . que não impeçam a circulaeão, são
terminantemente prohibidas, no loca/. designado para .' os 'estaciona-

• • incutas, as Capa:janelas da niaehinas, que produzam fumaça, estam-
• pidos ou descargas. 	 •	 •

ai São comatuuSi iitsitOpy4ataa, 'todas aa- dpposiça

	

-	 "Vatistansas . dd Capitulo xvir, geiga4N1-1 i ui i b-au gona:o tudo

	

.	 quanto. -s-{: igc"-ra ao transito em geral• ,	 •., tarta, ao4 . As placas relatoitaià-lajujpge.a,j10.-is alráfarão s_-r
te tinido ne'grb, com algatisnuM.' Nu¡pa • eatieeil j'ainTo,d6 de-
'altura, 'de aacardo com -o nioiclo'elaisitswte1d ansp,at-oria da
Vehiculós:'

Art..165. A *praticagein de motocyclatas farsac-á Rira da

	

-	 Zona urbana celni a pr.escriça e responR,aailidada- de instraCtor
aZtatrkultido, para o que prewderá licença do t o delegado auxiliar.

G

•	 .	 .

▪ 'ini'e,c—tuoaas visiveis, ou efundo • o r elalculo eatiVer com. qualquer
, defeito, caso ern qua deverá. ser recolhido- inunediata- Inente a seu

dtansito.
AUL 152. As t

▪

 abellas Lrc eços, quer horarias, quer em vir-•1 
tude de distancia mareada pelo tempoon pelo taximetro; serão cx-
pedidas pela Policia e vicorarão entquanto corresponderem, a seu
juizo,.ás necessidade.; e aos interesses reciprocos do publico e 'dos
proprictarios de velficuloa. 	 .

Ari. 153. Os motoristas itã° 51'40 obrigados a transportar
em nus vehicalo3 qualquer bagagem ou volume superior á que se
possa conduzir a mão, salvo ajuste. prévio. .

Art , 154. Para 03 trajectos dc longo curso, excursões pelas
estradas interiores do Distr:eto Federal, Gavca -, e Tijuca, 'access°
P)3 morros, bem como para os festejos e corsas carna.valescos,

• etc., a Polida organizará tabelas especiacs e expedirá as in-
strucções necessarias. •

Art. 155. Para unffirmidade e regulariza-alo - das questões
attinunes aos _ preços, quer horarios, quer pela distancia mareada
pelo tempo, ou pelo taximelko, será a cidade dividida em zonas,

▪ publicando-se as respectivas tabelas e affixauclo-se as Mesmas
nos Jogares que forem cortvanientes. As zonas sento de tres
categorias : urbana. suburbana e rural. 	 -

Art. 456. •Constitue iiiracç.ão, punirei com multa de 3o$, que
será elevada ao dobro na _reglad' cncia, a .cabrança a. maior da
tabella organizada pala Policia ; o Mil :mor. será obrigado a
restituir o.excesso, a juizo e par despáeho do t ü delegad.o auxiliar.

4148tiar

• s)
Art: 16.(3. çon.Juctores de motocvdestaa não poderão' conn

durar pessoa; em mimei-.) superior á sua 'lotação, tcuhatn ou. lÉcIi
side-ca

• GRUPO III,7	 •

transpork d p).3a.griva.e em n:untifizav
•

Art..167. São extensivos aos bondes, 071211ibl. c demais vtli.1•:'
calos de transporte de paosagairoa cm cominam os preceitaa*
relativo; á hygiene, asseio, conforto e sag:arnica exigidos . rara os:
autonsaveis, bem como tudo quanto se relacione com o transito cm
geral-e 03 sigma, convenciàaaes para a -circuiação dos demaia
velficalos, no que lhes 'fôr applicavel.

Art. /41 Sia isoralurante cxtensivo-s aos motorneiros chis
vehiculos acima os deveres c obrigações prescriptos, para as con-
dutoras de vehicialos em geral em tudo guaxe) lhes f..5( .apialicavela

Art. r69. Constitue infracção a circulação. de velisai los, da.
passageiras ein cominam com lotacão superior á consignsda
suas licedaas, coacedidas de accórdO com a lotaçãOreal e o poten:
dal de seu motor. 	

.

GRLará rv

tr.wrio sitimit par.; pne.1;,!riNe	 •

Art.- i7o. Aos vehiculo3 desta categoria applicam•s .2 ar; diífio:
siçb'es relativas á sua clas zifieleao geral em publicas, particulares
e &Edna, os preceitos regulamentares attinentcs ao tratia ;to, e 11.03
demais vehiculcia de tracçã'o animal, na parte que lhes fór appli-
cavei.	 . _

. •Art. 371. As tabelLis de preços para os vehiculos ore praça-
perteuccute3 a .esta categoria acra° expedidas pela Paslicia..

Art. 172. .03 carros, 1i1b/0-p e similares, -publicas, parti-'
enlaces ou oflielaes, • usarão placas espeziaes, com caracteristicos
ig,uaes ás dos automoveis e- com algarismos cota tenham o,ro de
altura, colocadas na parte matador cio velticulo.

•Paragrap'io traje°. Usarão por igual lanternas illuminatiVas
lataraes e posterior..	 •

• Art. 173. 04 carroa, tilbury3 C iiuiihties rbralá.110 CM
separada noa pontos de estacionamento, segundo deteianinação da •
autoridade ~patente.

Art. IN. ' 0.3 CADC11CrrOS .de carma de alague] . ou - particulares
são obrigados ao uso de uniformes decentes..

• Art. 175: Os arreios e rédeas ou guias deverão estar sempre
em bom estado de solidez c nas) podem ter emendas ou falsos con-
certos, que maltratem os animes.

•Art. 1-76.03 signaes sonoros, os tympanos e outroa• meios
de aviso deverão ser usados com oppottin gdasia e intanoyariesa,
de modo que se evite, pela sua repetição, inconunodo ao

A rt. 177. 03 ChiCOM-dered0 ser fabricados de tal modo ilie
não constituam instrumento de mãos tratos aos animas.

Gran.,c, a ,

10+	 ,.,•
!isginrci..;141 :, • ,,' ,

• CAPITULO XVIII

sac0 o UNICA

Do vehieulos de cargas

A rt. 17a. -Aos vehiculos de camas, quae3quer que selam sua
natureza e tractor. saio applieaveis as"disposiçiassattinentaa tran-
sito .em geral-, licenças, registro e matricul is 'de seus c.ondwassres. •

Art. 179: Nenhum vehiculo de Carga poderá ser utilizado
para conducsaáo de , passageiros, mesmo por oacasião de festejos

,.blicos, sem prétia licença do 'inspector geral de velficulos e a seu
Juiz().	 .

•Art. itio. Ao. vehiculcs de carga-de traccao autoinatica arr.;
plicapi -sê todas as dispoaiçõe3 relativas ao registro dos aut- drinveis
para .passageiros, bem como- ás placa-3 di zrinctivas, que tarsoá es-
qui-dl do numero resjaectivo e deite separada por um traço a
letra " T
- Art. 18i. E' prohibido o transito de vahiculos de caros a'
mercadorias nas ruas, e logradouros publicas da cidade, antes das,
G e' tcpoi dag iS. horaS, 'exceptuados os casas previsto-
ereto municipal 11.	 de 30 dl julho de 1913, e beni assim
.os que trafegarem em serviço-puoll ), por ordem, das autoridadaa:
com patentes. 	 •	 •	 s	 :

Art. t .1-1.s.	 prohibido fazer trabalhar auimaes doentes,
ridos, ou eufraqueridos;	 '	 -

-
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. _
dunfio dé	 _•

lias anitizaes de trato otiVe cirgf•

. Art. arr. Os animaes destinados á montaria ou conatic06 ctit
carga, para poderem circular nas reás e praças da capital, devetu/
tC eadtos, adestrados e Ina1U0s.

xx

..,„$É01,0,Tieu •

-Art. 183.	 probibido na zona urbana o transito de carros
asitindos a adestrar auimaes, as baldeações ou lavagens de carros, kinanimaes nas ruas e praças, e e.‘ reboque de um ou mais vehi-
gilos, salvo caso de accidente.

Art. 184. Os vehiculos de carga de qualquer-natureza trarão
èta logar-bem visivel a indicação • corre3pondente á tara e ao peso
que podem transportar.

§ is. No caso -de excesso de carga, o guarda de serviço.
'ordenará que _seja incontinenti alliviada- a mesma, cujo excesso
'ficará sob sua responsabilidade até conveniente destino.'

§ 20 . - conductor do velticulo, seu proprietario, ou ambos,
verificada a hypothese de culpabilidade commum incorrerão na_
multa de.2o$ a 5oS000 	 -

Art. 185. Os velticulos de transporte de mercadorias, de'
'duas ou quatro rodas, qualquer que seja o firn 'a que se-destinem,
devem ser construidos da conformidade com as posturas municipaes,
quanto ás Condições de dimensão, segurança, peso e capacidade.

Art. 186. Não podem ser atrela-dos ao vehiculo anunaes em'
tuniero . sitoerior ao que lhes for proprio e permittido pela respe-
ctiva licença.

Art. 187. 03 velticulos de tracção animal çlestinados ao trans-
. porte de cargas c mercadorias esto sujeitos aos mesmos requisitos
• dos Carros de aluguel, para passageiros, na parte referente ao uso

tle chicote, solidez dos arreios, e emprego dos signaes de aviso.
Art. 188. Todos os velitculos d.e bolt:ta deverão ser_proddos'

de capotas e obrigados a ter um freio de naão em condições de alo-
fioluta garantia, para-as manobras de transito e parada rapida.

— Art. 189. As carroças de duas rodas, carretões e caminhões
poderão .usar unia 80 lanterna, collocada ao centro c ao alto, com a
anteasidade de luz necessaria para illuminar a frente do vehiculo.

• - Art. 190. m caso 'algum poderão transportar-se em um ve-
•bleulo materiaes, que, chocando-se, façam ruido incommodo
'para os transeuntes.	 _

_	 -Art. 191. Os vehiculos para transporte de materiaers expio.
talVos só nadarão circular em Marcha lenta e só pararão no local de

,eu destino. Essa especie de transporte será regulada por instru-
ções especiaes da Policia.
- Art. 192; As carroças destinadas ao transporte de areia,

- terra ou qualquer . material que possa c-ahir nas ruas, devem ser
'4onstruidas de modo que se evite tal inconveniente. 	 .

'Art.' 193. As carroças destinadas ao transporte de esterco, ou.
aterias nocivas á sande publica,' devem ser forradas de zinco e

providas de tampa.
Art. 194. Nas Carroças de duas rodas será obrigatorio o uso

do descanso, aliai de evitar que, quando parado o vehiculo, o peso
da carga recaia sobre o animal.

Art. _/95, E' prohibida a circulação-de velliculos destinados ao
ansporte de cargas ou mercadorias, e bem aSsim o de carros fu-

gebres(de tracção animal) pelos seguinte logradouros : partes ma-
. cadamizadas da3 avenidas Beira Alar, Lauro Müller e Rodrigues
Alves,. parte asphaltada do canal do Mangue, rua Joaquim Na-

'buco (Passeio), no trecho Coniprelic.».ndido entre o largo da Lapa e
rua Luiz de Vasconcellos e em outros, a juizo da Inspectoria,-ex-
'cepib para os vehictdos que tenham de carregar ou descarregar
tiesses trechos; das? .	

que se. refere o artigo
ás -15 horas.

Paragrapho muco. Os vehiculos a.
precedente, .que se destinarem a pontos das referidas avenidas, em
que não ha ja ruas lateraes calçadas por outros systemas, poderão

„epercorrer aa ruas macadamizadas somente nos trechos necessanos
•para que atinjam o seu:destino.

Art. ib. No espaço de tempo entre as 8 e as 21 horas, fica
.t .prohibido o em prego . de gado vaccum na tracção de qualquer
Webieulo dentro da zona urbana do DiáiriCto Federal comprelieudida'
taitre o brç.Nral e os seguintes põtitos: . largo do Pedregulho,
'ÇoIlegio Militar, Portão Vermelho 'e' praia de BoleipaQ,

	

.	 _	 • ;..ei
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CAPITULO	 -
• G Mil`O

12:4, ticie0; J17:1e5r,-1v,,,tandets e similares

àrt, 107. Aos conductores	 vahiculos a que, se refere .o
• Ispes;uire grupo e aos quaes cabe obaervaras disposições commuks

• aeka , clêstaais conduetorea, no que-14tes for applicavel, é prohibido;-
ti% appiareD:1-t% uca balauetrexdos_ bondes.-ou _de qualquer

%Varo vekituln •

Art. 203. Sá poderá exercer a profissão de conductores de
carro a mão quem estiver devidamente • autorizado por licença
municipal.

Art. zoa. O conductor 6 obrigado a trazer contsigo, além
da licença, devidamente registrada. sua carteira de identidade, bem
como unia chapa de metal amarello com o respectivo numero, em
côr preta, collocada ao lado esquerdo do peito.'
_ Art. 203. Sob pretexto algum poderã o conductor negar-se a

apresentar a licença, quando esta lhe seja exigida pela autoridade'
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviços. .	 •

Art. 206. Toda a vez que ao eonductor ‘não for possivel
encontrar o destinatario, entregará na Policia os volumes que lha
forem confiados.

Paragrapho unico.'Os volumes não serão' entregues a qual/
de direito; sem -o pagameuto do que for devido . ao coaductor pela
seu trabalho.

An. 207. 03 carros de mão ficam sUieitos ás mesma
obrigaeões dos vehiculos de tracção animal. na- parte referente
ao registro e matricula e aos preceitos relativos ao transito enk •
geral.
. Art. 203.fllaverá pontos de estacionamento • destinados aos.
carros de mão. .cujos conductores devem guardar •41 devida
compostura ;* não poderão dormir sobre 03 referidos vehiculose
nein abandonal-os na via publica, sob pena de serem 03 carros.
immediatarnente recolhidos ao Deposito Publico. ,

Art. 2og. As carrocinhas de distribifição de leite; doces,
frutas, sorvetes, etc., e • similareS, ficam - 	ás •exigenciaá
das posturas municipaes e do Regulamnto, do Departamento!
Nacional de Saude Publica que lhes são prOrias e á circulaçães,
sob a fiscalização policial da Iuspectoria, sendo obrigatorias a
ina-iieula dos respectivos conductores, a identificação, e a organi-
zação do seu promptuario.

.Paragrapbn unico. O trafego desses vehienlos . obedece ,
mesmas regras do transito em geral.

'	
#

-• Art. 210. Ficam estabelecidas as seguintes multas :de
para o conductor de carros._ de que tratam .os arts. 2o3, e se-
guintes, que, embora licenciado, for encontrado sem a respectiva
licença ; ,de 20$ para o que tilo estiver licenciado ; 	 Para
o que for encontrado Com licença falsa. A falta de registro ou de
matricula será punida com a Multa de toSocio.' Estas multas serãot,
'applicadas, ein 4obró nos .casos-de reincidencia.Para todas a.á
'demais infraceõesregulanientarea, ser-lhes-ão anpliCadas as multas .
bastantes ,da tabella connumin, com a reducçáo de 6d cias

20, percorrerem a .via publica e-ru marchas "acceleradas ou em
aposta de velocidade.

Art. i98. A infracção do artigo anterior será punida cone
multa de 14 elevada ao dobro na reincidencia.

•Art. 199. 03 cyclistas que forem empregados de firmas com-
merciaes, como agenelas de rapidos ou de estafetas, padarias,.
tinturarias,- etc., 'são Obrigados á matticula 'nos referidos velticulos
e usarão traje decente, ou uniforme c bonete, com os dizeres e dis-
tinctivos de suas profissões.

Art. doo. Os bicycles, bicycletas, tricydes, leu/dera e similares
serão numerados por meio de placas e sÓ trafwarão munidos da
signal de aviso (buzina ou campainha), lanterna e break (freios).
• Art. 201. As placas terão os caracteristicos communs, alga-

rismos coi o,o6 de altura e serão parafusadas na parte posterior
do vehiculo.

Art. 202. Os infractores do disposto no artigo antecedente
serão punidos com a multa 'de io$, elevada ao dobro na reinei-
dencia, e a machina será recolhida ao Deposito Publico, neste e
nos outros casos previstos neste. regulamento para os demitis

, GRUPO 11

Dos cattditeloreS de cIrre3d ffiãe (carros bairós	 irL.13-00 ?PU ralas), Inveni,
frutas, sorvetes, dislyipttiOo de leite, as.
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'Art.	 proliiNdo a uma mesma pessõa donduzir pelas
ruas e ,praças da .capital mais-de dois animacs, arreã'dO9 ou não.
• Art. 214. Os animes de ino*ria •só poderão permaneecer na

*Jia publicaosem os respectivos cavalleiros, quando seguros por
algueni.	 ,
• Art. 2 ,15. Os,cavallos, aninutes derato on de carga, arreados
ou não, não poderão ser ensinadOs CM exercitados na via publica:

Art. 216. Os exercícios de aprendizagem mie equitação de?
verão iv realizados	 picadeiros ou togares ermos, fora do pe-

	

_ rimetro urbano.	 ou com falta total de documemos, serão recolhidos. á inspectoria(
Art. 2J 7. 	cavalleiros deverão conduzir à suas montadas - . por 24 horas, flidas as quan, si não forem &libidos pelos

prietanos os respectivos documentos e si não for satisfeito o pa-1,
•gamento das multas, serão remettidos para o Deposito •Publi'do,ed :
com guia da 1a Delegacia Auxiliar. 	 .

Art. 233. Considerar-se-á com falta total de documentos todhe
o vehiculo que for encontrado em trafego, não obstante estar zcofiil .
a . respectiva • licença -apprehendida regularnentarniente . pela •
spectona. • •	 .	 •	 .	 •	 t	 •
.••• .• Art. 234. Serão tombam recolhidos á Inspectoria os relilculos
encontrados em abandono na via publica, e dalii rdmettidos

Art. 23 -5. Nenhum vehiculo que conduza passageiros serri4H
porém, apprehendido na via 'publica, sem que a estes seja . •dado

C,ÇX	

!
. outro meio de conducção. 	 •SP,O "MU	 • IArt.-a6. 03 p roprietarios de garnes, oficinas ou deposito

Dos propi-ielarios,. tp-eldes e directores de . es.ubeie•cini enios	 • serão responsaveis pelas multas dos condutores dos vehiculco que;
transporte e " garages" . -	 lhes pertençam ou sejam 	 guardados, todas. as vezes que os

-assentamentos nos livros respectivos forem Falsos ou viciados,
Art.•220. Nenhum particular ou'director de empresa 	 trans. _ -contiveremeemendas, borrões ou rasuras, ou quando não exhibiren

porte poderá entregar a direcção -de seus vehiculos -a iadividuos os livros exigidos por este Regulamento.
que não-'-e,stejani , 'habilitados pela -Policia e devidamente matri-
culados::

Art. 221 Ose'proprietarios e directores de empresa de trans-
porte, deverão apresentar, salvo motivo de • força maior, o con-
ductor de velliculoque lhes for requisitado, dentro de 24 horas,
sob pena de milha cie 2o$000..
• - Art. : 222. Nos depositos de automoveis, :nas garageg, suas

agencias. , ou succursae.s, será collocado em Jogar Inut visível e
escriptd em caracteres bem legíveis um quadro • visado pela Tuspe-
çtorin -.de qiie "cdntenlia a relação- dos a.ntoinoveis, de-
xidantente sdparados os de praça dos de - pine, coni indicação dos
numeros respectiros."-' •	 • • • • • .	 • • •	 • •-!•	 •	 -

Art. 22.3. As garag,e. terão Mu 'livro especial, escripturado
éni devida ifórana, -sem- usinas, emendas ou borr'ões, visado .pelo
Inspectoria de . .Vehicailos; no qual . serão registrados o numero cios
vehiculas e hora -de suas sabidas e entradas, bcm: como - ós 'mines
dos motoristas' que -os conduzirem, livro este que estará sempre
franqueado á.inspec00 inimediata . da antoridadee' 	 . • '-

'Arte' 224: Os -lançamentos relativos ao numero vehiculo e
â hora de snasallida e eutrada serão feitos pelo proprio punho do
motorista " que ' conduzir 6. •authentica.dos com a.. sua assigma-
lura.	 •!

'A.rt '225: AáS:tra„oes remetterão semanalmente à hispectoria
• dó Vehicados, áá segtiridas-feiras, a relação detalhada das altera.;

cões soffridas, quer em seus vehiculos, quer 'no 'seu pessoal, beni
como a relação'especificada das exigencias do art. -222.

.	 'Art. 226. O disposto nos art3. 222, 223 224 C 225 é ëXtell-
siviiàóã depósitos de- vehiculos de qualquer natáreza. • 	 •

•-:•Art. 2.27f: A inüdança . do local ande é-guardado o vehiculo
deve sei- linmediatain'ente. communicada á -Inspectoria, sob pena. de
nrioltade' 3o$dob".. : ee

rt.' =a. A' pintura• clã vehiculO, quando 	 alterar a cór
- com	 estava regisitrac16,' deve 'Ser comminilcadzi Inspectoria
dentro dó prazb de -4.3'horis,, • sob pena de irnilta'de eloli000: . •
' • Atte . 22g,l'Oá: proprietarias, gerenteS ••'ok.responsiVeis • pela

direcção 4 4e'- rg:irages, depositas; officinak'dereparação ou
onde sejam guardados vehicutos.Ao , qualquer natureza, que dereiu
4sylo ou guarida a velficulos hd hé.tist.coucluctores, perseguidos
pela Policia ou pelo clamor publico, epr consequencia. de crimes,.
accidentcs ou ati-opeiimentos nN=Wpublica, mearão sujeitos á
multa de 200$, elevadn •ao dobrO'naereincidencia....,,	•

Paragrapho • un'ecj. Declinem à reSponSabilidade da.s -oQsoas
enunma,das	 aro antgior ¡t, iÉtuy°,,e1 ata coatiutni,ca.Ç9) 1.0
-finto á P •	 •

:

Art. 23 8. Para pahrem • habilitar-se como condutores de •
•vehiculos accionados por motor mecanico de qualquer natureza , ás

Art. 2I2. prohibido amarrar animaes nas arvores, on em 	 Art. 23o. Nos casos de venda-ou
n	

transferencia de'vehicu/oS •
quaesquer colinnuaS ou po stes collocados na via publien.•: o adquirente deve ed . . do vendedor certidão negativa da Ingj

rspectoria, tola pena de, s o não fizer, assumir a responsabilida0
pelo pagamento das pautas por infracçeies do ex-proprietario, ati•••:;
tenores ao contraet4r.

Art. 231. A Inspectoria Vehiculos fornecerá .aoproprie-',
tonos que o queiram, ou aos proprios conductore9, certidão doá) .
assentamentos relativos a estes, afim de' lhes servir de . attestaeroj •
de comportamento c idoneidade profissional, _nes :certidões' .
pagarão 2$ de taxa e	 de sello.

Art. 232. OS VeJliellIOS encontrados sem licencei .scrn rregistro , ;
•	 -	 •

a trote natural OU a passo e procurara°. transitarp elasalamedas
que l hes são reservadas ao longo das avenidas.
• .• Art. 218. O galope não é. permittido na zona urbana sino

aos militares, em serviço Urgente das corporaçõts armadas e da
Policia.	 .	 . .	 .

.. Art. 219. Os infractores das anteriores disposições serão
punidos com a multa de ro$. e os animacs e -arreamentos serão
recolhidos Z...) Deposito Pablico e a multa elevada ao dobro, no

- ‘•4so de reincidencia, •	 .	 .,
Deposito Publico, nos. 	 rttermos do a. 232.

CAPITULO XXI

.

Art. 244. Cada vehiculo poderá ter dois conductores rnatri-
•culadcis. NOS"dc ,oarage'on:empresas de transporte será admitti4a41
n matricula inchinucta dos conCuctores••legalniente

Art.'-24 ,i. Para	 observancia integral cro disposto'
•

nasei = •
dellquelte Com a. sua ClItreer4 auto-- letras c c ei do art.;23e, c,ornioeinedida. de segurança publica. in42,.

.	 - dIspensavel, Os çondiiCforeS de velucul 	 "sao

CAPI TULO . XXII

• sreçÃo UNICA

Dos condaclores	 rehicaloS

Art. 237. Só poderão ser matrieuladas como colicluctOreN
ellicalos as pásoas devidamente' 'habilitadas pela Inspectória.1

candidatos provarão préviamente :	 -
a) que sabun ler e escrever;	 ' •

- b) que gh maiores de 21 anos
e) que não sofrrem molestia transinissivel por simples.

convivendo teransitoria, nem de mal 'que os possa privar subita.e•
mente do governo do vchiculo ; •

	

que Cm/ 03 01'403 .V1141.12CS .e 211ditiV05	 condiçiies -de-
sfunccionamento, que lhes . perinitta o exercido da profissão.

•Art.-239. Os condutores de vehiculos deverão	 Urd
teira de identidade .e folha . corrida.	 .	 •

Art. 240. /1 4 excepção do disposto na letra re do art. .2.3r,,¡
Com relação aos conductores de carros de todas as demais'
condições exaradas • nos artigos anteriores são communs
conductores de vehiculos dc qualquer natureza.	 .	 ,

Are 24t. As taxas para exame de habilitação, 'bem con.rj.
para registro e matricula são as constantes da tabella alumia, •
lava A ".

Art. 242. OS condutores de vehiculos são obrigados a nana'
C01.113ig0	 •	 • •	 .	 .

;a) a carteira de identidade ;	 , .
•.17) a carteira de habilitação, com .a matricula do vehiculo que!

conduzirem ;	 •
c) a licença do vehiculo.
Art. 243. Nas carteiras dos condutores de vehiculos

registradas não stilas matriculas nos vehiculos em que • trabalharem! -
e todas aS ikacçoes e faltas que Commettereni, como os elogios de.,
que se tornarem merecedores. •
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-"; • ?: 'Irt;'a.54	 dorfdrietor	 rehieuloqUea.Por
imperieia, ou por iMobservaneia d.e alguma disoosiace

o - presenaeeregulamento, commetter ou for • cama involuntaria .
directa ou indirectamente, de- algum aecidente, alam daa imias

• gine incorrer - (Código Penalaarts. 297.e 	 e,•da siaaafaçao
dama causado, apurado no juizo conipetente -(Codigo
art.. 1 59), será multado einc ipo$ a 500;óoo.

Art. 255. Si do acedente resultar demolição. destruiçãoe'.
mutilação ou damuificaçáo da cousa pubEca ou particular, .niultaf,
de 2.oa a ecoamo..

- Art. 256e Serão extensivas aos proprietarios de vehiculas as
disposições dos arts. 254 C 255, quando os acedentes se derem por • •
celpa de conductor não matriculado para o exercicio da profissiaea
nos termas deste regulamento.

A. 257. Em qualquer dos casos enumerados nos artigos
anteriores não dirime a responsabilidade do conductor do vehiculo
a allegação de que este não attingira á velocidade niaxima permita •
tida pelo presente regulamento .na . occasiáo do accidente. A -
regra geral é a que subordina a marcha . ás circumstancias --es- •
peciaes do local e do momento em que trafegar o velticulo;

• Art. 238; O condutor de . vehiculo de qualquer natureza
verá prestar soccorro immediato á vietima em-caso de accidente
flue tenha dado causa voluntmia ou involuntariamente, directa (4,
indirectamente.	 -	 •

Paragrapho unico. A infracção do disposto no artigo supra:,
importa a imposição da multa de 20a a eaao$000.

Art. 239. No caso de impossibilidade absoluta de prestaa)
de soccorro, o que só &admissivel quando houver ameaça acampa= •
nhada de perlo iminente, o conductor do vehiculo deverá apre-
sentar-se ao districto policial mais proximo do local do - aecidente. .
sob pena de multa igual á conuninacla no paragrapho unico do ar-.
tigo precedente.

- Art. 260. E' prohibido ao concluctor parar ou estacionar o
velliculo nas ruas c estradas, sem tomar as precauções necessaria '
para • evitar qualveraccIdente. Estas precauçoes referem-se ao trila
vamento dos freios dó vehiculo, ao desligamento das machinas,
travamento por meio de corrente, etc. ,

Art. 261.• Nenhum conductor de vehiculo de qualquer natu-
reza poderá abandonal-o na via publiaa;

Paragrapho unico. Entende-se por abandono a ausenela, sen n
justificação, do respectivo condutor. _

Art. 262.. Justificam a ausencia do conductor do ve.hiculo
seguintes casos :

a) refeição de almoço ou jantar nas horas' geralmente adoa
ptaclas ;

b) motivo de força maior devidamente comprova.d-a.
• Art. 263. O -tempo permittido para' essa ausencia terá a chia

ração maxima 'de 40 minutos, e os conductores terão o culdadó
de colloear o vehiculo fora de rampa, dont as precatOes constantes
do art...e6o.

•Art. 264 Si o velficulo tiver ajudante matriculado ou mais
de um homem na boléa, este permanecerá na aus.enciirde a'aen .Cou-
diretor.	 .•

Arf. 265. Não se acceitani as justificações de ausencia do,
conductor do vehiculo no momento em que os fiscaes ou entali-
dados policiaes executarem serviços ou instrecçaes especiaes para 4
transito- extraordivario dos corsos, - carnaval, revistas militares4
finados, etc., em que todos os eouductores são obrigados a manter-sc.
em seus . postos..

Paragrapho unico. Nestes casos, a In gpectoria fará recolher
innuediatamente o yehiculoao Deposito Publico, por abandono voa
'untaria do seu conductor.

. Art. 266. A .direcção de qualquer vehiettio será .exclusivaa
mente confiada ao conductor, cujo numero de matricula lhe for,'
correspondente, salvo caso de impedimento ou falta repentina ea
imprevista.	 .

• Paragrapho único. Neste caso a substituição do impedido-
será feita por conductor igualmente -habilitado _e 'por espaço;-
nunca maior de cinco dias, com ...aviso prévio á Inspectorta dg;
Vehiculos.

• Art. 267. Ao conductor que,. por ter claninificado. o.vehicuioaa.
o abandonar . na via publica; será imposta a ululai de • 2ooaxxxa: '

-Art. 268. Será dispensado o uso de bonnet aos proprietarios ci.:
--amadores, quando na direcção dos proprios veliiculos, si e tratar',
•de viaturas no destinadas a aluguel.

•• Art. 269. E' .eXpressamente prohibido aciconcluctor amadoiçt'
traloalhar.-conio profissional, salvo	 prestar o respectivo eAanif.S.

•

/	 .
• metter-Se á Inspecção medica 'na -Policia, de" -dois -- ein—Cis

;.itmos.	 .- .	 "	 -	 • '-
. Paragraphoamico. C:aprazo de que-trata e; artigo auferia será

contado • da data do: presente . regulamenfo;' salvo o caso-do artigo,.	 .
tieguirfte. a-	 - -	 .	 . .	 .	 , .

Art. 246. Nos casos de accidente de que resulte lesão. pes-
:;oal ou damno material, não será concedida nova matricula ao can-

`dUctor do vehiculo, sem . qtre se submetta á inspecção de que trata
ae art. 245, afim de ser verificado si pode contintiar a exercer a
i5rofissão.

• Art. 2e. Aos Concluctores de vehiculos julgados incapazes,
1.3ein como aos que não se apresentarem á inspecção, será cassada
U- Matricula.	 • '	 • • .	 _
• e Art. 2.48. São obrigações comuns a 04 conductor de Ve-

.. biculo de passageiros :
.1,	 a) tratar com polidez os passageiros ;
• . • b) não confiar a outrem a direcção do vehiculo em que estiver
raatriculado, nem emprestar seus documentos ;• •

c) conduzir o passageiro ao lugar do seu destino, sem atrazar.,
intencionalmente a marcha, ou alongar o itinerario;
! . • Iff 'entregar ao pasaageirci um . cartão dom 6 numero do ve-
'tinia sempre que isso lhe for exigido:

- j•é frazer sempre accesaa á noite as lanternas do vehictilo que
• abnduzir ; •	 -

!.. : ata no permittireno velliculo algazarra, gire perturbe a trair-,
tjulllidade ou o Socego publicas ; •
n 1 - g) não fazer correrias na via publica, para angariar passa-.4: a eitos;	 .

h) não. promover ajuntamento nem fazer assuada -e vozeria
s ruas e praças; 	 ,

Y	 -'i) apresentar-se decentemente vestido e de bonnet, obrigaçaeS
étans extensivas aos ajUdantes ;• ,a•.	 j) não dormir dentro do vehiculo, quando em descanso ;

k) não se recusar ao serviço das pessoas que o chamem, -salva
das que soffrerem de molestias infectuosas visiveis e dos ebrios
e Maltrapilhos a	 .
1 4 não consentir que nós automoveis sejam accesos fogos de
bengala, archotes, etc. ;

$'	 via obedecer sena reluctancia ás ordens e signaes dos encerre-
&elos do serviço de inspecção' c fiscalização de vehicuIos, bem
como aos dos signaleiros nos., postos respectivos ; . 	 •

. n) não permittir no veluculo a. pratica de actos attentatorios
A nioral ou prgjudiciaes ás •cousas publicas ou particulares ;
!‘ o) trazer .o vehiculo em estado de rigoroso asseio e hygiene ;
.'	 p) não disputar corridas, sem licença. .• i	 .	 ._ .	 ,	 -
.	 Art. 249. Aos 'que aggredirem ou tentarem agredir o- s fiscaes
ga• encarregados do serviço será imposta a multa de loo$ a sooae

• a.a.tn prejurzo da acção criminal que no caso couber. a	 •
• Art..-256 O disposto nos artigos antecedentes "a extensivo

AOS' proprietarios de vehiculos, quando na direcção dos. mesmos, ou
4uan4o o respectivo conductor tenha agido por sua ordem e, nesta
laypothe,se, a multa recallirá sobre ambos até o -limite máximo
traçado para cada um deites.
• . Art. 2.5i, Aos conductore.s de vehiculos de tracção animal

)ara passageiros ou cargas, além das disposiçaies enumeradas neste
l:.apitulo; no catre lhes forem applicaveis t cumpre :

1,
a

1 não se afastar do vebiculó, sem que.esteja o mesmo travada

dirigir -os animes scm castigos' unmoderados ;
-	 guiai-os nas ruas da cidade a trote curto, ou a passo ;
c 

- a,i.1 guardado por 'pessoa que vigie Os animes ;. v
._. d) 'no o guiar sentado, a menos que tenha o mesmo bolaa fixa;

•5.' e não baldear os animaes nas ruas e praças da cidade •
a.	não se sentar nos varaes do vehiculo ;	

1

: aa :g apresentar-se decentemente Vestido.it .	..	 .
. .7 Art. 255, Os conductores de vehiculo§ deverão dirigil-Os

ilètrkián -.Ecim o maxituo de attençâo e de cautela c em condições de
dispor promptamente, . para - mais ou para menos, dá velocidade
levada pelo vehiculo, deananeira que a augmentem, diminuam ou

• iil.inullem, sempre que as ciremustancias o exijam, e tola vez qUe
blia,possa constituir causa de aceidente a pessoas eu cousas, trans-
'vamo- ou obtaculo á livre circulação. • 	 .
x . Art. ,253.. Os conductores de vehiculos, - .especialmente os

• 11OS accionados por motor mecanico, aão' obrie.acfo- a . prestar a..	 .b•	 a .	 e,
ihaxima attenção ás pessoas que transitem pelos logradouros
'Ariblicos, .e regular a velocidade como determina o artigo. ante.

• ,Qrlen.lea a -• • - '	 . •.4,	 .



.i.'erelt-foirci- 41.1-
km> 

PIO ógrióCkir'	 49?) 41-161,5'
•

• Art. 25.o. Os conductores de velticaIos'sãO Obrigados st_
entregar na . Inspectoria todos os objectos encontrados em seus
carros.	 ..• • ••	 • -	 .

Art. 27- v. A§ éarteirasedos conductores conterão,- noa termos
do art. 243, OS assentamentds elógioos de que se tornarem mere-
cedores nos seguintes casos : 	 -

.	 exereicio da profissão, durante o auno, sem infracção de
(jaguar especie ;
• i,) comprovação de penda ou acto de humanidade em caso
de accidente na via publica.
' Art. 272. O assentamento do elogio dá direito á relevaçã.o.da

primeira multa e á reducção de 50% nas subsequentes durante um
:Inno, contado da data daq`nelle assentamento.

Paragrapho unico. O assentatuento do elogio far-se-á: nos
cltsos da letra a do art. 271, em principio de cada anuo; nos C:1303
Ida letra b, em qualquer época.,

Art. 273. Salvo os casos de urgenent, nenhum carró, autos.
ytIovel ou outro qualquer vehieulo de praça ou de cocheira,

articular ou publica, poderá remover enfermos, sem que receba
do Medico assistente documento escripto, em que se dcclare não
'catar o doente affectado de qualquer das doenças mencionadas no

261 do decreto n. 14.354, de 15 de setembro de 1920, c .nas
condições alli estabelecidas, sob pena da multa de noolt (art. 2.74

fctido decreto).
,	 .

s CAPITULO XXIII

SECÇ'ÁO UNICA

pós exames dos motoristas, motorneiros e motocyclislas

Art. 274. Só poderão conduzir velficulos accionados por
;Iitor mecaniccips individuos. que demonstrarenLa necessaria ha-
bilitação em exame prestado perante uma commissão constitukia
pelo inspector geral de vehiculos, como presidente, e por dois

• • prolissionaes, nomeados pelo Chefe de Policia e designados por
escala para cada Mesa examinadora.
.1 ...1 Art. 275. Si houver • afiluencia de candidatos, a juizo . do
Chefe de Policia, poderá este nomear tantas cominissoes examina-

• toras quantas se tornarem necessarias, presididas por funcelonarios
Inspectoria.

An. 27-6. O candidato ao exame deverá requerer ao t o dele-
ligado auxiliar a sua inscripção, e juntar os seguintes documentos ;
'	 - a carteira de identidade ; 	

•it b folha corrida
;	 c prova cie que é iftaior do ;er annos c de que sabe ler e es-
'crévét ;

II) recibo de recolhimento á Thesouraria da Policia da impor-,tt•pula correspondente á taxa de inscripção ;
1) laudo favora.vel de ciam medico.

t"4.• - Art. 277. As guias para recolhimento de taxa de inseripção c
• yara exame -medico serão fornecidas pela Inspectoria de Ve-

los.
' • -Art. 278. Depois de despacho do t o delegado auxiliar. serão

'pje l'equerimento e documentos que o instruirem enviados ao' in-•
nantOr geral de.vehiculos para o devido eurnprimento.

• Art. 279. O exame realizar-se-á em logar, dia c hora prévia-
theate designados pelo inspector (sarai de vehiculos, mediante pu-

• :Meação de edital no Di2rro Q zoai e boletim . allixado na Inspe-
ttoiia. .e será de caracter essencialmente pratico. 	 -

- Art. 280. O edital de convocação dos candidatos observará
;Morosamente a ordem das respectivas iuscripções.

• .411. 281. No caso de adiamento de exame por motivo de
:iOna maior, será marcado outro dia para sua, realização e publi-

r-se-á novo edital. 	 .
Art. 282. A chamada para exame far-se-á em duas turmas,
etrectiva e outra supplementar ; a primeira será composta de

o candidatos e a segunda de igual numero. -
- ;t	 rt. 283. Os candidatos da turma supplementar serão °bri-
tados a compatecer . á Chamada e substituirão, pela ordein de collo.

o; os candidatos da- turma.effectiva, que faltarem ao exame.
. • • Art. 284. Os candidatos da turma supplcmentar, quando não

aininados farrtO parte da turma de exame do dia immediatd.
• ' 1.• Art. 205. O exame será elfectuado cm lingua portugucza

nstará de tres provas :	 •
a).or,a), ou ofe' machinas, .ent que o candidato demonstrará

_Art. 296. A inabilitação no 'exame de machinas é elimina- í
tona, e 11ãO se permittirá ao candidato inhabilitado prestar as I
demais provas.

Art. 29t:--. O candidato. inhabilitado no exame de machinas, ou f
no de direcção, só poderá prestar novo exame 90 tdias depois dol
primeiro. O candidato initabilitadosid exame regulamentar poderá I

prestar novo exame 30 dias -depois do primeiro.,	 ..
Art. 298...0 candidato que' faltar ao. exame sem .causa.

ficada, ou que for inhabilitado em qualquer das provas dos exames"'
de machina ou de direcção, perderá. o direito á taxa de inseripção,„,-&
si a inhabilitação: porém, na prova re suulamentar,. ser-lhe4
pefmittido - nOvo exame, sem o pagamento clã- nova taxa, .per nina,;
so vez.	 .	 .:•	 •- :	 i

Art. 299. As faltas ao exame serão . justificadas a juizo dQ.,
--	 • i

'remediar as avari m	 mas ais counas. •
Art. 287. Para a prova pratica, os candidatos apresentar-se-ád

tao local, dia e hora designados, com O vehiculo com o qual'
tenham de ser examinados, em condições de lotação: que permittani
a presença :da commissão examinadora .em todo o percurso da
prova. Quando se tratar de provas de mbtocyclistas, a,cOmmissiler
'determinará o local para as evoluções, ás quaes assistirá, c uni
dos seus Membros se Utilizará' do .side-car, quando o vehiculo 	 .

-• tiver.	 '
.Art..- 28C. Para a prova oral ou de machinas, além da parte

geral obrigatoria para todos, a commissáo organizará pontos para.
•exatne,que serão tirados á sorte\pelo _candidato na occasião da
respectiva chamada. Esta prova será. sempre feita em chassis
fornecido pela inspeetoria dc Vehiculos.

Paragrapho utile°. Os peados de exame de scia. trata este
artigo Só poderão ser modificados por -proposta da counnissát
examinadora e approvação do Chefe de Policia. 	 -, •	 •

• Art.. 289. Ao -candidato, a motorista portador de titulo dd:
engenheiro pelas escolas olliciaeS da Republica. ou a dias equipa-
radas, ou de machinista pelas escolas profissionaes oflicialmentó
reconhecidas,' será dispensada a prova oral ou de machinaa.

Art. e93. E' considerado candidato amador o individuo
que não desetar seguira profissaO de motorista, mas, apenassester,
habilitado a diriair 	 nuovel proprio.	 • •

Art. 2912', O candidato a motorista-amador só -prestará as
provas regulanientar c pratica. 	 •	 -

Art. 292, A inscripção para motorista-amador só será con- • •
cedida a pess6a. de reconhecida idoneidade moral, a juizo d“
te delegado auxiliar. 	 •

Art. 293.-0 candidato a motorista-amador 'só Será inscripto
depois que satisfizer as exigenclas - previstas no art. 276,-letras
'Is c, (1,.c, deste Regulamento:	 .	 (11=1

• Art.	 294. A- habilitação do candidato em cada uma das trcs1
provas seri reconhecida, por maioria de votoss, o se designará o

• resültado do -exame 'com as Ditas de habilitado OU inhabilitada:
Art. 295., O candidato que satisfizer 'qualquer das provas do) -

exame .ficara • nela approvado, e, cabe-lbe direito de noval
inscripção para as restantes, de conformidade com as. cOndiOes.`
estipuladas neste.Resulamento.

rat-or, dás avarias COmMuns e mel6s . de esritaI:as -ou remed'O:as,
de tudo mais (pie Se-relacione cora o mecanisMo 	 vehiculo ; .
, P) pratica, ou de direcção, em que o candidato executará - O •

maneio de todas as péesta essenciaes. de concluccao do vehiculo cl
manobraS. conanims nana direcção, e pela qual devem ser cuida.--

-ciosamente apreciados não só o grau de- desembaraço, mas ta:libem.
as qualidades de calma, prude-ncia e _golpe de vista por elle res
velados durante a prova ;	 •

c.) regulamentar, em que .0 candidato demonstrarásconhech
mentos topor;Taphicos da cidade c dos preceitos geFacs da . cir:
culação na via publica, bem como do regulamento policia/ relativo
ao ser viçO de velticiálos e instruc.ções em vi s-or.	 .. •

,	 Art.. 226. Os candidatos a motocyclibstas prolissionaes terá
a prova do machina rediáida aos conhecimentos praticOs sobre 0-
funccionamento e emprego das diversas alavancas, pedaes ou ma-

-notas. operaçã'es preparatorias paratomada de mareta c meios de-, •

	

.	 •

1

inspector 0-eral de vehiculos.. - •ttaArt. _ 3oo.. O candidato que, por motivo imprevisto,a juizo da,
connuissáo . examinadora, não -tiver carro para prova pratica,. oul

- cujo vehiculo por oecasiao da. prova • vier . a soer avarias que
determinem impossibilidade de continuar o exame, fará a prova d,1
direcção em dia que lhe :for nofarae 	 sign	 ente deadue12. refer

Watent(5 Vtudimentaret de mccanica, de .funccionamcnto 	
idá

Goriimissrto. •
-	 .
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_;-	 .	 •

'itst. :01. Ao candidato inhabilitado apenas na prova regula-
'tentar poderá o i s delegada atxiiiar conceder; :a requerimentó
clp interessado, que será informado rela-Inspectária.de Vehiculos,
liéença provisona- para trabalhar, pelo prazo de 3o dial.

. •	 Art. aos.. Ao candidato habilitado cá thdas as -provas será
expedido o respectivo' titulo de habilitação, assignado _pela com-

- . mis,sao examinadora e visado pelo i s delegado auxiliar, no qual.
'Coiistatá 'a especie de vehiculo que irá conduzir.	 .

Art. 303. A commisslo examinadora lavrark,- em livro
,	 rubricado pelo 1 0 delegado auxiliar, a acta Circumstanciada dos

: exantes, por todos os membros assiernada, sendo os respectivos
.resultados publicados- no Diaria Oficial- para \conlaecimesito dOs

1., interessados.
Art. 304. Da taxa de inscripção cobrada a cada examinando

.será paga, ao presidente da ars:missão e aos dois peritos, a quota
. de 5$ a cada UM. •

•:	 • Art. 3o5. A Policia do -District° Federal . promoverá a acceis,
• _taça° dos certificados de capacidade dos motoristas em todos às-.
' Estados da Republica.

: Arr..' 306. Os candidatos, a exames que apresentarem do-
cumentas de habilitaeão, com certificados authenticos de exames
prestados dentro ou' fóra do raiz, depois desses titulos serem

_visados pelo. is delegado auxiliar, poderão ser dispensados da.
prova de =chinas; sendo obrigados; porém, ao pagamento doS

• ernolunientos respectivas, ao regIstro oflicial de seus doeumentos
tín 	 á prestação dos exames de.clirecção e regulamentar.. 	 •

Art. 307. Os exames de habilitação pára os ofliciacs e as-
praças de pret do. 	

'
Corpo de Bombeiros 'Brigada Policiei, Exercito

ou Marinha c para- o pessoal da Guarda civil e Inspeetoria de
. Vehiculos obedecerão aos preceitos communs e poderão -Ser_
• dispensados do pagamento das taxas pelo Chefe dc,: Policia.
• Art. ', siri. Aos candidatos legalmente habilitados expedir-se-á, •
. além do titulo ele habilitação, a carteira • de matricula, que deveriro
• trazer sempre cinusigo para os . effcitos á fins previstos neste
: • Regulamento.

Art. ŝ09...AS carteirasdp matricida terão as folhas minteradas..
. e rubricadas .peló - fUnecionario para esse fim designado ,peló -
.: 'inspector escrat. O Conductor de vehicslo, ,que inutilizar ou

arrancar Rilhas de sua: carteira de matricula, SÇTá. pUllidUk0/Wir.
• multa'de 2.0t 'Cóbilgado.a tirar nova carteira.
• Art.- AIO. 403 motoristas liabilitadds. por qualquer dos Es-
-. "selis4s da União Se.rá perniittida; mediaste •.exhibiçaq dos raspe-
' etivps., titulas e_ a:, juizo do 1 0 delegada. auxiliar, . a concessão de

provisoriaa 'dá matriculasssubinettidos préviarnente aos,
•exames ni	 Ase pratico.	 taxas para exame desta natureza

- seião as cobradas para o de motorista- amador e as . respectivas
• -licenças Vigsárarão pelo prazo de 90 dias. ' • 	 • • •

Patagrapho'unico. A concesão d titulos definitivos de pror
• lissional ou de amador só poderá ser feita de acciirdo. com o esta-

belecida neste Capitula para os demais candidatiss, reduzidos porém;
• 4 metade); as taxas e emolumentos do segundoexame. -

•• • Art.',3i-r. Sáo- prohibidas terminantemente as liceaças para a
• t3irecção de vehiculos de qualquer natureza a. Pn5Q:IS não habili-

-radas. Só•podeiSib'ser-'concediclas licenças e.speciaes nos casos de
• inutilização, furto .- ou :extravio de titulos c documentos registraeless

• na laspectoria de tirelficulos. •
• •	 ,,• •	 :-•	 ,•	 _	 •

-	 t
Art. 314.1sJp(extuiles medicos a que., estão sujeitos, de dolál

-em dois anmss,	 de,vehieulos, a commissão Verificaal
si o examinandoscontraidu malquer ma estia .ou vicio, que o impas
sibilite do eeierci;:di profissão; . Verificada esta 'hypothesç, será..1
suspenso do exe?:éj?.:io da mesma, até Completo restabelecimento, 41
que será verificado em exame posterior, pmcedidó pela nissma.1
ao:missão.	 • s.

Art.	 candidato pagará 'no acto tia inScripção a.taxa
10$ para o exame medico. .Para 03 exames biennaes a taxa Sera.
de s4i.

Art. O medico encarregado do exame do orgiio vi -
anal deverá fiioceder â exanie eXterno e oplatalgiosdbrico el&
eàsminandó, medir sua força visual, tomar o respectivo .camPo,
apurar com cuidado o senso chromatico e verificar a respectiva.,
refOecrio. Deterá sempre ter em vista urna possivel situtilação ma-
dissiniulação.
s--,e,..Art.:-317. Toda vez • que no exame for encontrada qualquei!
doesca ocular- passival de cura, a commissáo medica dará ao nas:
Aunando um . prazo ;razoarei para seu tratamento, findo o qual,
deterá, si gumes, apresentar-se a novo exame. 	 • - 1s•

Artssitl. Quando o examinando for portador de vicio de:1
refracção (myopia, presa] yoria„ astygmatismo) poderá ser adáittidg
ao exercicio da profissão, sem' a obrigação do porte de vidras,
correctoress si o vicio. da refracção não lhe reduzir -a acuidadet"1.
visual a mais de 2/3:	

.

• Paragrapho unico. Quando o vicio de retraccsão attingir
mais elevado, o motorista só poderá exercer a sua profissãoi obrisl
errado ao uso de lunetas correctoras em serviço. Neste caso Constai:kl
de Sua carteira a. obrigação.

•Art. 319. Serão excluidos :• ••
a) os estrabiotis, ou 03 que são tiverem visáo em um cliSfs, .

olhos, seja em conseguem:ia de um leucoma espesso, Iesão clofundo
do olho ou ausencta do .globo

b)os que soffrerent -cie vicio de refracção, c, por isso,	 sua Visrajj
seja- inferior a 2/3 da normal, sei» correcção;

e) os, daltonistas c os (ase tiverem diídopia •. •
sl-) os que soffrem de surdez.
-Art. 320. A conunissão medica registrará eai livros especiads•

a 'qua1ifica4o do cand;dato ou do motorista e a observação
nidade ; juntaá, quando tiècessario, uni graphico • do campal
Visual e a medida da acuidade :visual, e assig»alará nessa observação"'
qualquer defeito or0-anicó -Ou inolestia de, me kja, portador
eram mando.	 •

• Árt.	 EirW3i-isatorio o exame medicados que_ pretendsra
4 matricula de conductor de vehiculo. , 	 • ".

1)aragrapho sitiem O exame terá porfim verificar: 	 •
') .-i.o'Pratendente• tiii ci4 . perfeitb-Otada os' orgãos da visão-

e'dandrOo e seu fUnceionaniento
• '-kL) 'brii.j."seifire- de inolestia• Contagio•ga:Spri

•	

''rePastant-e ou de
• qualquer lesão. funccional . ou sattilita .',Auedomprometta'a Systema,

nervoso.;:'	 ..cs: WÁ)	 1	 • -=	 '-

e	 e) Si se entrega ao akoolismo sou.a outyo. qualquer vicio que
allere a atia capacidade physica 'ott 	 .''• • "Y'' - •	 .

3t3. O exame será' procedido- por dikCsruzlisissão,de
• 0.is glediessa,-sendil um deites c i regado doçj, cleAsidssle

os

•

 ittilstesa.sess4tal .trttt	 . 1me

• 

.	 .

• Art. 325. A matricula conterá
,$) o nome do ajudante de - niotorista;	 .:- -
b) sua residencia;

- "- e) o numero de sua carteira de identidliei • 	 ....s-ks"..
d) O nome do proprietario do veldenlo; .•,	 • - ssak

. .' e) o local de sua oarang; •	 i
•.. f) o numero do °:qhigilo (ou. numeros quankkr 3-ãjildan ,

- trabalhar em mais de unt vehiculo do mesmo proprietario);
-: .•, g). as horas de., trabalho, quando si • tratar de illatrkeula 1.,i1
horas c3eterininadnri- • •	 •	 , . .

....., •	 n 	 . . ..ft
- ... • 4rt... 326.; .1s,'-as.) podem ser ajudantes de .,p2.9.¡9,r1sj,t3?

ks5sá\ls Ctflè1.121) de )11ntil
.	 ‘ 	 -L ... 7.--9.1-19212", 1.:‘*1:11124-^a‘P:L.'

CAPITULO XXV

SECÇÃOtiNiCA

• hi • mj. triculx ' de ajudantes de motoi-islii'

Art. 321. Não- poderá srabalhar • como ajudante de 11.16tortilit
quem não estiver previamente matriculado na Inspeetoria cfq:
Vehiculos.

Art. 322. O candidato á matricula apresentará ao i s de/cgadcn,'
•:malhar a sua carteira de identidade, folia . corrida, .prova de -qdo.'.

-.».'niaior de. annos, c uma declaracão do proprietarto dà vehicules
eni que vac trabalhar, da qual conste ter sitia; o'referido ajud,ant,

•Còntraetado para o seu sernço.	 • .
Art. 323. A mudança de condutor do veItiCulo não-impórta.1

averbaeão. na matricula do ajudante.

da profissão.

.1
Art. 324. 03 ajudantes do motoristas são obri,rrados;_toctrt .

vez que se desempregarem, a apresentar, dentro de 24 lioraS, a su
crida de matricula á En.s.pectoria para a respectiva baixa, u devem
renovar inunediatamente a matricula; desde qnC -so/teni no. exercicicil

•

CAPITULO XX/V.

f'..'ECÇÁO 1.11N1C.S.
-	 • -

e.ra:ne
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Art. 327. Feita a matricula, a Inspectoria de Vehiculos
expedirá uma guia que, junta á carteira de identidade, deverá
Wcompanhar o matriculado, sempre que esteja cai serviço..

Paragrapho unicc. Esse documento será exhibido aos'ericar-
tegados cia fi eemlizacão, toda a vez que o exigirem. 	 . •

Art. 328. aaiudante dc motorista não pbde abaadonar o seu
'carro para anoariar passageiros. •	 .
; • Art. 320.• Os ajudantes de motoristas, pelas faltas que com-
anettereni, serão punidos pelo inspector geral de vehiculos com a
"tuita de 5$ a co,$ e, na reincidencia, poderá ser -applicada pelo
i o delezado auxiliar a pena de caasação, tcmporaria ou definitiva,
ala respectiva matricula.

Art. arp. O _condutor do automovel em que trabalhar o'a.ajudante Rem matricula, ou 'com matriaula cassada, na Brim do
'artigo anterior, fica sujeito á 'multa de soi.000.

Art. 3;1. A infracção do art. 324, relativamente á bai a .). da
matricula, legar ao cancellainemo dento que só será restabele-
cida para obtem:rio de nova guia, mediante requerimento.
• . Art. 332. O ajudante não poderá dirigir o vehiculo, nem
'nlestio ao lado do condutor legalmente babilitadO. A infracção do
disposto neste artigo importa na imposieão de multa de 20$

oue incorreran. ind : vidualm:-..nte, a conducter e o ajudante.
. Paragraohn unia°. Si o ajudante for achado na direcção do

deaaeompanhado do respectivo conauctor, será este
multado em nrotnno	 .

.	 Art. 5'3;4. Os motoriatas, quando emprcrracloa como ajudante?,
l'ardlo a devida averbação era sua carteira de matricula; • 	 1

- 	  15.21,,x

411
,	 .

ao manobreiro de boléa, O restante -será recolhido, como rend4.54
aos cofres da Policia.

Art. 31z. A Inspectoria fará a acquiaição do material rodante,
preciso ás provas de cocheiro, si assim julgar conveniente, ou cori!a?
tractará os vehiculos com qualquer. empresa de-transporte, toda g I
vez que se tenham de realizar essas provas.

.Art. 342. Approvado o pretendente, ser-lhe-á expedido o ti4
tulo ele habilitação. com 6:qual obterá 'a sua carteira de matricula
na Inspectoria de Vehiculos, da qual constará o Seu_nome, idadea
estado, nacionalidade, residancta e ø numero da sua carteiro (In .
identidade, bana como a qualidade e o numero de vehiculo ou liar>

tulos que dirigir, nome e Tesidencia de seu proprietario.
;	 Art. 343. Os candidatds que faltarem ao exame, togai que;

'
justifiquem as faltas, poderão ser novamente' chamados, inde l -
pendeste de pagamento cld nova taxa, desde que tão tenham_ decota.
rido ‘o dias da data do exame medico. Passados os 6o dias,
pagarão a taxa de 15$, correspondente a 110v0 exame medico, a..
que serão submettidos.	 •

Art. 34'4. O conductorquessudar de estabelecimento, ou de
telliculo, deverá apresentar a sua carteira dentro de 48 horas, aba
de ser feita a competente aveebação.
-	 Art. n_1.5. Tédoa os conductorcs c proprietatios de vallicula
'ficam sujeitos aos emolumentos. constantes do tabellaA.

. Dalraplio união. Os conductores de yeliiculos de tracçlik.›
animal, que Se 'destinarem á zona rural, pagam metade dos diEn -
Jumentos em dinheiro constantes da mesma tabellat

icstro OFFICIAt: -

• CAPITULO XXVII

sEdçÃO mrrc.
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CAPITULO XXVI

arco'no UNICA

II) e..kanze tara co. cheiros e carPoceiros

_	 ..-: Art. aaa. ,Para conduzir vehiculo de tracção animal, -quirer
' Ilestinado a pisaatreiros, quer ao transparte de cargas, pertencentes
•et particulares nu a repartições publicas, é preciso ame o eonductor
tenha o competente titulo de habilitação passado pela Inspe-
ctoria.	 •

.	 Art. 335. Para alcançar o titulo de habilliação• de cocheiro ou
:. èarroceiro, o candidato' sujeitar-se-á- a exame pratico, perante
: to' nunissão com posta do inspector geral, como presidente, c de
atiois profisaionaes, como peritos. nomeados por escala, dentre
os designados pelo Chefe de Policia.	 •
. Art. aa-e6. O exame para cocheiro e darroceiro será realizado
os-primeiros e terceiros domingos de cada iriez, ern logar e hora
ilesignadoa ralO inspector geral e constará .cle uma prova de di-
recreio do-vahiculo, tirado a um, dois ou quatro animaes, e outra_
prova de nomenclatura dos arreios. O titulo, passado nessa confor-
Nidade, d•verá declarar o examinando a pto para cocheiro de boléa
'ou de ader e si se destina itSzonas urbana, suburbana ou rural;
• Art. 337. O candidato a exame de cocheiro e carroceiro le-
vará dirigir ao inspector geral de• vehiculoa seu requerinaçnto de
inscripaão, roeVando :

- a) ser maior de ar nnos e menor de 5o;
- • p) :s allpr.'PS: o e.gerkwtr

'Ey aer-se submettido a exame medico e haver sido julgado nlió
ttõffrei de molestia que o impossibilite de exercer a sua profissão;
' d) residir durante eels mexes, no minimo, to District° re-
tileral;

e) ter .bna conducta, allestada por pessoa, de. reconhecida
,ipazidade. de-preferencia da casa ou firma a cujo serviço tenha
estado duraste os ultimos seis niezes ; ' 	 •..	 ‘	 .	 ,	 .

f') ter carteira de identidade ;
• g) ter folha corrida.

Art. 3a8 O candidato recusado pela junta medica levantará,
• I: nediante petieão, a quantia depositada, deduzidõs 1(4, que ticarãO

• )ara as despesas' de expediente c a quantia devida pelo 'exame
. Oeclieo.	 .
•- " Art. a:";g.- Preenchidas as formalidades do art. ,337; e depo-
Atada:rixa-Th-a gouraria da Policia a taxa • correspondente ao titulo

• tina se propOe alcançar, será o candidato.inscripto no livro com .
tente da Inapectoria de Vehicu/os, .afim de ser admittido , ao

•s-Oxame reatectivo.	 •
, - Art. á40. Das-taxas de exame dc Cada candidato será dada-
; tda a importanein, de 108, destinada á remuneração devida á com-

isso examinadora,- sendo esoi -i cada um de- seus membros e 1$

A td,-..346. Todos os conductores de vehiculos são obriaraddta•
,ao conlrennento do codigo signaes, adoptado pela Policia, s4.
.,gundo' forem empregados bandeiras, balisas, luzes, casse-tele ou.
'apitos.

Paragraplio uulco.'Os . signaes de -aviso se dividem em dum
ordens :

a) sienaes-em postos fixos;
• ' b) signaes em movimento.	 •

• Art. n47.. Os signaes em.posaos fi gos sei-.o utilizadoa, pelos
encarregados do ãe-4. viço de transit6, inspecção .c •iatailização dos
veldeuloa.
- • Art. :348. O signal da parada em ,qualquer ponto da ° 'ia pp-
blica óinthnado por , meio, de dois apitos a.a permissão para se.
guir é dada por meio de um só apito.° • .	 ,	 ,• • .
•a Art. 349. As bandeiras ou luzes de côr vermelha obrigam op
Conduetorea ,de vchiculos á parada, per interrupção transito;
as bandeiras e luzes de, c& verde indicam que • o transito está
desimpedido;-
 Art. 350. As.balisas ou postos collor: —aaloan . na-via- publica irt-

dicarão, por maio de caractere' bem legi.vo' is, , kmanobra a que
deve obedecer o condutor do vehiculo.

Art. 351. Os postosde signaes collo:e-00a nos cruzamentos
das ruas indicam, por meio da côr vermelha, transito impedida eI
da verde, transito livre. •

Art. 35 . Os signacs de aviso, usados pelos fiscaes ou encale
-regados'do serviço são os constantes do annexo, sob letra E.	 ..

Art. 353. os.signae's em-movimento -serão utilizados, oba-
gatoriamerite, pelç,s proprios conductores de vahiculos, quando
hajam de exercer quacaquer manobras regulamentares, variar de
direcção,diminuir a marcha ou parar o •vehiculo, c çonsistem

•.estender o braeo horizontalinente e para fora do veláculo, afim de
indicar a manobra que pretendam fazer.

Ari. 354..Para . a segaranaa da circulação das estradas, prin-
;cipalmente das percorridaspor ,automoveis e motocyclea, :davam
os respectidoa motoristas dar ,gyis,o por est.Tipto á 'aspecto& dos
trechoa que :ae'adiieçaatj'éna em mau estado, para que esta,' aviaNa
'Mansalinente, ã'Directoria de Obrã c Viaaito da Prefeitura: Igum,-
cipal.	 .	 ,	 .

Art. 5:55: A InapaciorW dé • Vehiculos tomará a iniciativa de
estudar -e • mandar posteriormente collocar nas estradas as fia,
scripções para facilidade do transito. Por sua determinação ea
'alusiva, ou-com o concurso' das associações desportivas, automdt
'bilinkas eu luotnclistiegs, a Imputei-ia farà nen. a indiçaçW
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-..Do processo - das infracOef.-

•

Das iarracçã'es

Art.- 356._ càiirdrinè a natureza da infracção, as multas se,rão
postas aos proprietarios de vehiculos, •aos conductores, ou a

tambos, è serão exigiveis • independentemente da acção criminal ou
• civil decorrente da lesão &direito a que tenham dado causa.

• •	 Art. 357'. As multas senão fixas 011 moveis e , impostas em
'dobro 1103 casos 'de reincidencia.

Art: 358. Reputar-se-á reincielencia toda violação não juatiff1,
'cada do mesmo preceito regulamentar. A reine/delicia prescreverá,
um anuo decorrido, a contar da data da ultima infracção.
. Art. 359. .A.Os proprietarios, afóra os casos expressamente'
'eninneradoe e taxados no texto deste -regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pe./as infracções attinentes á prévia regularização
e preenchimento das formalidades e tondiçõe3 exigidas para o tra-

. fego do vehiculo na via publica, conservação e inalteraibilidade dos
zearacteristicos e fins a que elle se destina, habilitação 'ile • seus con-
ductores, •orario de trabalho, sanidade dos animaes e escriprn-

•-ação dos livros regulamentares.	 1.
Art. 36o.. Aos condutores, af6ra os_ casos expressamente

-numerados e taxados no texto deste Regulamento, caberá sempre
a responsabilidade pelas infracções decorrentes de actos praticados

- ira direcção. dos velficulos que conduzirem, quer violem os precei-,
os relativos ao transito em geral na via publica, quer infrinjam as
dispo-sieões regulamentares, que lhes cabe observar.

• Art..361. Serão impostas ao proprietario e ao conductor
niulta4 de que trata o presente regulamento, toda vez que houver

• simultaneamente infracção dos preceitos que lhes cumpre ob-.servar. -
Art....,362. Em todos os casos de reespousabilidade comum, à

multa sara imposta em dobro, como para 03 casos de reincidenciaa
. Art. .363. Poderão 'ser punidos pelo is delegado auxiliar,

• psr meio de • admoeslacão ou censura simples., quando -não de-

sua publicação no Diario .0fficial.	 . . .	 .

Art. 380. O guarda ou fiscal, que verificar a infracção, assi.- .
gnará sempre o respectivo auto, que será lavrado pelo funceionarid
para esse fim designado, e o infractor tamisem o assignará 'com
duas tes temunhas, estranhas ou não ao seeviçai. 	 .
• Paragrapho unico. Em caso de não comparcefmento ou o
recusa do infractor, o que será consignado, - assignará por elle. .

.; Car averiguado ai, por occassiaoSiOttopellanieUte .4:4 accidente, - qualquer funceionario da Inspectoria, com duas testemunhas, eaa') •
furiccióCvain• regularmente ody ea.SPAeti,vo's eitWee4lisl/103 4 .- 1110tores , - tranhas ou no ao serviço..	 ,s„ -4-eicts,•• 11-4vas e apperelhos dergeso -e flOieecescee.e ,„;. - ' . . Art. 381. Em todos Os casos em que a infraéção to-rtfazicla aéa•

:- s _ -- -Per;igrapbo untco. As fiutoy.dades;a4ifeãe refer'e. esteartigo, conhecimento da Inspectoria, nos termos do art. 37:i e suas alincas,s
' : ;deverão, ontrosiru, remetter 'ao :1 0. ''Uledado auxiliar,' dentro do • o auto de infracção será assignado pelo funccioeario que receber a:

' - prazo de cinco dias, contados da data do atrOpellamento ou • acci- parte ou pelo auxiliar de dia ao wrviço, e proceder-se-á conforme
. -dente, o relatorio .precjap dos factneesem 'a ,systllese das provas - disposto nos artigos precedentes, logo que 	o i'efesacWrae apresente .

eart̀ .:;5• 64' .',PoI derão ser matriculados, sem exhilaição -,de folha
corrida', e mediante exhibição da carteira de identidade, os condu-
cores de vehiculas„ que tiverem soffrido apenas uma condoi:Meação
peleis crimeáenunierados nos arts. 297:e 306 de Codino Penal; mas
lhes será ,definitivamente cassada a carteira de matricida em caso de
sreincidencia pra. ' sentença -passada em julgado.' • '

Art. 365'; -4os • conductores, cpte derem em seus vehrcu/os
- .ilesa a erinuneses:Cle qualquer especte, .no acto de serem perse-.	 .e.guidos . pela. Policia ou pelo clamor publicó, terá imposta multa

, .. até nco i$, s 11 ,prejuizo co processo criminal a quetiquem sujeitosf
„ . Art. 'o. OsAnd forem encontrados em estado de embriaguei
na direcçã Ve. ,veliictilos de qualquer uature,za serão - conduzidos ao

• :districto -.Oficial-Unis proximo e • ald 'devidamente processados,
e o respectivo proCesso deverá ser remettició ao sjuiz competente,
por interniedio da 'l Delegada Auxil iar. Serão multados em too$,

.e terão definitivamente cassada a carteira, bui caso rie,reincidencia.
- •-• • • Arte - •a67. AS autoridades policia -es, "que presidirem a inque-
•ritos pteratropellamentO ou accidentea, na Via publica, cumpre

_ - 'requisitar daInspectoria;' lego gim elies se •:yerifiquem,.a pericia
• rofiSsional nos vehiculos,' , que os tedanta ` motivadeS. afim - de:

tuonstrarem 'contumacia ou repeldie da parte clã 	 auto: ti, Reesi.;	ve luculo de . que se haja utilizado.
a narrativa do facto e de quem seja seu autor, ou o numero

• •

a lanterna apagada;'	
.„- • f

iefraceões seguintes e's	•	 -. s	 Ai-t. 376. Os. guardas e fiscacs deverão receber todas as •

b) uso de descarga livre
)	 .

reclamações que forem trazidas ao seu conhecimento, providenciari a'cerca dá Mesmas, e .leval-as ao conhecimento da Inspectoria•e) avanço de signal ;
d) excesso de 'fumaças 	 :para os devidos figs.. ,

Art. 377. Em todos Os casos enumerados 'nos alas. 371
e) derramamentO de °leo e graxa; 	 seguintes, a intimação do infractor será feita por um fiscal reser-.
eC) falta de traje decente e bonnet: •	 -vista ou effcctivo, mediante ordem escripta da Inspectoria; enU-•

reçada á garage ou local onde RA-guardado o vehieulo.
Paragrapho unico. O fiscal encarregado dessa diligencia

certificara a intimação, feita pessoalmente ao infractor ou ao
proprietario, prcposto, gerente ou encarregado da gara ge ou loca!o
a que este artigo se refere. 	 •

-	 Art. e78. Intimado o infractor, &Verá este compare cer á
Inspectoria de Vehiculos, dentro do prazo de 48 horas, afim rlq
assignar o respectivo auto de infracção.	 •	 - •

Art. 379. O prazo a que se refere o artigo precedente conice:
cará a'corda- da hora, que fôr mencionada na certidão do fiscal:

§ i°. Nos casos de intimação pessoal, art. 369,§ 	 do dia q
hora da entrega do talão. '

§ no. Nos de intimação por edital, art.369, j	 horas apU

• f	 Natuojiguvit2	 — • pu que se esgote o prazo do art.

- CAPITULO XXVIII

sicçÃo

Art. 	 -08. As mu ltas 'por infraceões deste Regulaumnto efãci
éoln•txdas .axecutivamente no Juizo Federal, todas as vezes que não
forem satisfeitas na InspeetOria cio	 conSoante o disposto

- neste capitulo.
Art. a69. TOda a infrac06 será, notificada ao eonductor, pot

úieto de dois apitos ; o mesmo deverá parar humediatamente O
velliculo e certiticar-se da infracção em que haja incorrido.

• a Is. A intimação neste caso é immediata e . feita por eseripto;,
mediante a entrega do talão que a coasigna.

g 2. . Si o conductor não parar o .vehiculo ou si, se recusar 2.
receber a intimacão, esta será feita por edital publicado no Diaria
Official e conterá o nome ,do infractor, o numero . do vehicu/o e g.
natureza da infracção.	 -

Arr. 370. Quando o- vehiculo pertencer a girasse ;eu em- ,
presa de transporte, o edital conterá apenas o numero do vehiculo, •
o nome da ga rase ou empresa e a natureza da infracção, em face •
da matricula meltstincta dos respectivos conductores.

• Art. 571. Qualquer infracção Ode ser trazida ao conhecimento.
da Inspectoria : .	 .

a) pelo interessado ou lesado, ou por qualquer pessoa idons.a
verbalmente, por escripto, ou por intermedio dos guardas e fiscaes
de serviço ; -	 •b) por officio das autoridades policiaes ou rcpartiçoes pti-e
blicas.

Art. 372; A Inspectoria. de Vehiculos terá um livro especial .
destinado ao registro das queixas, e as declarações serão tomadas
por escripto, ou trans,criptas de documentos que as contenham e
que mereçanafé. 	 .

Art. 373, As queixas serão lançadas pelo próprio punho eo-
queixoso, se-cornai:e= pessoalmente, e authenticadas• com Sua

°
assirmatura, data e declaração de residencia.	 -

Art. 374. Quando 0 queixoso não souber ler e eacreVcaal
serão as	 queixas lançadas pelo auxiliar de dia e Por este
scriptas com duas testemunhas, estranhas ou não ao serviço. 	 4

Art. 375. Os documentos, para - merecerem fé, deviker
trazer o nome doqueixoso, sua residencia, data e assignatura, emir"

•

è:
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5,0 krt. e82. Autuado O infraCt6r. Ser'ihe-âo concedidas 48 Itóras , dali!, descendo em direcOo 5 referida 'garganta e atravessando-ã
para pagamento da multa ou para o respectivo deposito, caso"

; queira. justificar-se perante o i s delegado auxiliar.	 .	 .
.Axt. • 03. Nos casos em que este Regulamento não estabelece

multas fixas. más em que as mesmas variam entre maximo e mi-
tuim, deverá o auto de infracção, logo depois de lavrado, stibir
ir e delegado auxiliar que 'arbitrará a quantia a ser paga ou deposi-
-tada, para os fins previstos no artigo precedente.

Art.04. •As justificaç6eS serão feitas por escripto e instruidas
• com- o talão do de posito das multas na Inspectoria cie Vehiculos.

i s; Si as justificaçO"es forem julgadas - procedentes, serão
'devolvidas aos justificantes as quantias depositadas, sem desconto

• algum.
§ 2°. Si as justificaçZ.Ses forem julgadas iinprocedentes, po-

derão. os instificantes recorrer do deapacho do i s delegado auxiliar
*ara o chefe de Policia, dentro do prazo de 24 horas.

DIABIO 617ÉICIAL	 Ou '492 1 r 4146v-

Art. 's85. Logo que nao seja interposto recurso, ou int:rposto,
nus ct.:si-reíaclo afinal, serão as multas recolhidas á Thesouraria da

;Policia, et-0o renda da Inspectoria.
Art. s86. •A apprehensito da licença do velticulo-, aeda carteira• de Matricula, ou ambas, serão legitimas para a garantia do paga-

, mentis das mu l tas, sempre que o infract or ou infractores não as
paguem ou não as depositem, na conformidade do que estatue este
capitulo. •	 •

.	 , Art. ;187. Feita a apprehensão, sColo as licenças e carteiras de
snatricUla depo s itadas na inspectoria de Vehiculos, á disposição do
juizo- federal, e os respectivos autos de infracção remettidos iinine-
diatamente , áquelle juizo, por interinedio dos procuradores da
Republica-, pata a competeute acção executiva.

Parae•raoho unieo. Os documentos arpreliendidos ficam re-
tidos na Insonetoria até o integral pagamento das multas e . emolu-

. mentos judici s ea e só serão devolvidos aos interessados mediante
• Certidão de quitação-, extrahida dos respe,ctivos autos.

-no ponto de encontro da rua Marquez de S. Vicente e da estrada
da Gavea ; deste ponto sulyndo em direcção ao pico do Morro Oosi
Dons Irmãos; descendo pela vertente deste morro (em 'direcção á.

- praia da Gavea) até o valle que forma o Itt1C110 da Aba ; finalmente,'
seguindo por este riacho até a sua foz, , na ponta do Vidiroal.

- Paragrapho unico. As tres sub-zonas moque se divide esta
zona ficarão limitadas pelos seguintes per;nietros

'	 -a) I a Sub-zona A. partir- da avenida Beira-Mar, em frente
rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico, lado sul;"

. seguindo por essa rua, pelo largo. da Lapa, ruas Theotonio Re-
- gadas e Joaquim Silva, pela praça dos Areeis, ruas Riachuelo,
Frei Caneca e Estacio de Sã; largo Estacio de Sá e pela rua de

• S. Christováo, praça da Bandeira, rua de S. Christovão ate a mu-
' ralha da linha elevada 'da Estrada de Ferro Central -do Brasil ;
•seguindo por esta muralha até" o eixo do canal do Mangue ; pelo
referido canal até o littoral, no cães do Porto ; seguindo por este
cães, pelo Arsenal de Marinha, 'cães dos Mineiros e Pharouxe
ponta do-Calabouço, praia de Santa Luzia e a avenida Beira-Mar,

saté o ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio
Publico, lado sul ;

b) Sub-zona A partir da foz do rio da • Aba, na -ponta
do Vidigal, seguindo pelas , praias : do Leblon, do Harpoador, de
Copacabana c ponta do-Leme as praias: Vermelha. da Fortaleza de
S. João, da Saudade c de Botafogo; a avenida Beira-Mar até o
ponto fronteiro 4 rua,Teixeita de Freitas, junto ao Passeio Publico,
lado sul ; seguindo por e-sa rua, largo da Lapa, rua Thentonio
Regadas, rua Joaquim Silva, praça dos Arcos, ruas : Riachtielo,
Frei Caneca e Estacio de Sã; pelo largo Estamo de Sã. rua de
S. Chriatovão. praça da Bandeira, rua de S.- Christovão até a
muralha da linha elevada-da Estrada ri a. Ferro Central do Brasil ;
séguindo dalti pelcoeixo do canal do Mangue ; oor este Canal ' ate o
littoral, no cães do Porto ; deste ponto seguindo Pelas praias: das
Palmeiras, de S. Christovão, do Caj(t, ponta do Caju, praia do
Retiro Saudoso, rio Jacaré, até ençontrar g avenida Suburbana ;
seguindo por esta avenida até a rua José dos Reis ; por esta rua e

" pelas ruas Dr. Bulhões e Venancio Ribeiro; do fim destil rua se-
guindo até a altitude de 8o metros ; .sernpre -nessa altitude c r
tornando -o morro Igeacio Dias, as serras : -da T jáa.' da Carioca c
da Lagoinha., os moiTos : de Sana 'rh- ssieaede Nova Cintra, do.
Ingl z, do Mundo Novo, do 0'n-cavado e-D.ous Irmãos, semnre -na
alti ude• cie 8, metros até encontrar . n riacho . ..da Aba.- na ponta do
Vidigal. São excluidds -desta sub-zona toclomaseponto situados
nos • morros isolados da zona urbana e cuja.:; altitude exceda de
8o metros.

c) 32 Sub-zona — Comprelienderá tolos os-pontos situados.
acima da attitude de 8o metros e abaixo da de 4o.o metros. (limites
da zona urbana). Fazem tarnb ni parte desta sub-zona os -enrros
do Pão d'Assucar. da Urca. da Babyloniedo L,ente, de S. joão,
da Saudade, dos Cabi itos, de Cantagallo,, Santos Rodrie.lies c clo
Telegraph° e a serra do Engenho Novo e 'pos Pontos de altitude
superior a 8o metros.

Art. 390. A zona stiburbana cbni prelienderá regiões isoladas_
constitUidas pelos stsruintes p rimetros 	 •	 '

I. Do limitai da balea de Guanabara a Bangá e jararépaaila
— A partir da foz do rio •acare pelo :Sito-Irai' • da balda Gua-
nabara na direeeão Norte ate a foz 'do rio Merity; seguindo por
este rio até um ponto á montante da ponte da - Estrada de Ferro
Leopolclina sobre esse rio (ponto esse fronteiro-ao prolongamento,
através do *Mangue, -da rua Iztdro Rocha); pot' . esta ma até
encontrar o "alto -do morro em que está. proje&ado esse logradouro;
seguindo pai: -rua Fernandes da Cunha, estrada do Vlorio Geral,
largo de Irajá, estradas Marechal Rangel e Mittis:ithor Felix • até

Pavuna; 'por esta . estrada -até o rio Supopernba $cguindr; por
este • rio --at& a . conflueneia -dos rios , dos Affonsoe Maranga,
seguindo 'por ' eSte • ultimo até a confluencia do rio Piniquara ;
daili em linha recta; ate a casa do [ir. 'Aristides -Caire ; desta
ultima e contornando varias colinas ,que existem nas proximictades
da Estrada de FerrO Central do Brasil ons fundos do .povisado

• denominãteVilla	 morro,3 de S. Bentoe	 yrinte
Alegre ate:4 catrada'Cl re'Si'llertfol'dali pelas estrsdasde S. Bento

do Retifti; -..rioS'Sárapuhq- e' Viegas até o ponto fronteiro
prolongamento elartia. Rid 'c.a Prata ; seguindo por esta rua até a
praça onde se - acbani uma: caixa d:agua e unia usina hydro.
electrica ; dessa- praça seguindo pela explanada das • serras do.
Barata e do Bangá na cota correspondente á da pedreira do
Sr. José'. Maria Mendeá. 'no flui da rua Azeredo Coutiuho:

CAPITULO XXIX

s.ECÇÃO UNICA
e

Das zonas

Art. 08. Para os effeitos 'deste Regulamento, o tereitorio do
Districto Federal fica di vidido, na fórma estatuida pelo decreto mu-
nicipal n. ..r 85*. de 5 de janeiro de 1918, em tres zonas : — urbana,
suburbana e rural.

Art. s80. A 7011A urbana será, por sua vez, dividida - em tres
tib-zonaa e comerehenderá a região da cidade limitada pelo ssgointe

perimetros A Partir da foz cio rio da Aba, na ponta do Visli,gal, ao
longo do 1 ; ttnea1 comprehenditio pelaQ praiaa : do Leblon. do liar-
poador, d e Copacabana a ponta do Leifie : as praias :• Vermentio
da Fortaleza cie S. João, da Saudade .c de Botafogo e a av

. 4teira-Mar, a praia de Santa I;uzia e a p onta do Calaboucta : os,
cães : Pharouxe dos Mineiros e do Porto ; as praias : das , Pal-
meiras. de S. Christovão," do Cajá e do Retiro Saudoso, até a foz
dos. rios Far ia e jacaré ; por este ultimo rio até a ponte situada

• avenida Suburbana ; datil, e por esta avenida, até a rua . José
. dos Reis ; por esta rua e pelas ruas Dr. Bulhes e Venaneio
• Ribeiro ; do fim 'desta ultima seguindo em direcção á garganta

• fronteira 'á mesma rua, no morro. Ignacio Dias ; deste ponto,
• g;tiftindo ar , a altitude de 400 metros (para o lado leste) ; dahi,

descendo em linha recta até cruzar com a estrada dos Tres Rios ou
tio Matheus, ravesesando-a na altitude de , sso metros ; deste,
POti/0 'Aubind ,) novamente na mesma direcção até . a altitude de

..40o metros ; seguindo pela curva indicativa dessa altitude; contor-
nando a Ft-rra da Tijuca, atravessando a estrada da Cascatinha,

• sempre- naouella altitude, até o pontb fronteiro ao Lampeão
• .Grande ; desse ponto descendo em linha recta ao referido Larn-

• e peão, no fim da rua Boa Vista.; dahi subindd ainda na mesma
direcção á altitude de 400 metros, -seguindo pela curva indicativa
dessa altitude, contornando a vertente norte da serra da Carioca,
o" morro do Corcovado, a ver:ente sul da serra da Carioca, atra-
vessando a estrada de D. Castorina abaixo da Vista Chineza na.
altitude de ano metros, seguindo pela curva indicativa dessa alti-

• ,tude até o ponto fronteiro á garganta da Boa Vista, na Gave.a ;
.1.11n••••nnnn••

.'••••• •
,W • NUTà — Para interpreta;r.o pratica ao prescute capitulo, vci a-se. ? anexo;

.iJob lctra D .	 •_• .
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seguindo por -casa ruaoat-5 orio Piraquara; -por este tio até
o ponto existente tiõ encontro o das estradas . de. .Santa Cruz e
Intendente Magalhães a &tiú - e por esta ultima estrada até en-
contrar. o caminho hoje denominado estrada do Macaco ; por

^ esta estrada até encontrar a rua Baronaza, 'no canto da rua Pa-
rintinS (antiga lIonorina); por esta ultima e o • caminho Sem
Nome, que passa ao lado da chacara do General Lauro Müller,
até encontrar a rua Florianopolis (antiga: Emilia) ; por esta ultima
rua até encontrar a rua Candido Bemcio ; rua Candido Benicio
até a rua Albano; rua Albano até seu extremo na colina denomi-
nada morro da Chacara ; morro da Chacara ; nicho do Matto Alio
até a vertente deste ao lado da rua CandidoBenicio ; novamente
a rua Condido Benicio até encontrar o caminho do Sapé ; caminho
.do Sapé e estrada do Cafundá até encontrar a estrada do Rio
Grande ;-estracla do rio Grande até a' ponte do rio Taquara ;
estrada do rio Grande, entre a estrada do Cafundá e o largo do
Tanque ; largo do Tanque; -estrada da Freae-uezia e 'rua Carlos
Peixoto até a esquina da rua projectada e conhecida pelo nome de
rua Laura ; por esta ultima até o alto da colina existente no seu
extremo, caminho Sem Nome, que dessa colina desce para a
estrada da Tencliba ; estrada da Tendiba até encontrar o caminho
denominado Campo das Plenos ; caminho Canipo das IPores até
eacontrara estrada da Banca Velha ; estrada da Banca Velha até o
predio n. 538. Partindo novamente do ponto em que o caminho
do Campo das Flores encontra a estrada da Banca Velha, conti-
nuará a ser limitada pela estrada da Banca Velha até encontrar a
estrada da Freg,uezia ;. estrada da -.Freguezia até encontrar a la-
deira do mesmo nome ; ladeira da Freguezia ; largo da Poria da
Agua ; estrada do Urussanga até encontrar a estrada Mos Tres
Rios. Partindo novamente, do largo da Porta.d'Agua continuará
com os o : estrada ela Freguezia até encontrar a
estrada doCapenha ; estrada do Capenha até encontrar a rua José
Silva ; por essa rua até encontrar novamente a estrada da Fre-
guezia ; estrada da Fuga( ia até o largo do Pechincha; rua- ou
estrada do Campo da Arda até encontrar a projectada rua No.
earueira, pouco adiante do preJio sem numero, logo depoisis do nu-
mero 6 A, antigo ( de propriedade de José Rangel Jumor ) ; rua
Nogueira até o morrõ-da Covattm ; morro da Covanca

'
 onde ter-

minam as ruas Motisenhor Marques e Anua Silva ; rua Anua Silva
até a estrada da Freguezia ; estrada 'da Freguesia, até projectada
rua Pereira Guedes; .p9r esta ultima e a estrada da Covanca 'até
encontrar a na Virgínia 'Vidal; rua Virginia Vidal até encontrar
a estrada da Freguezia ; estrada da Freguezia até o largo do

' Tanque ; . deste largo subindo em difeceao ao . morro cia Caixa
d'Agua . até á altitude de 8o metros ; seguindo pela curva indicada
dessa altitude e contornando os morros da Caixa d'Agna c do Ma-

. ranguá, a serra de Ign.acio Dias até o ponto fronteiro ao prolon-
g-palmito da rua .V.enanclo Ribeiro; por esta rua e pelas ruas
Dr. Bulhões e José , dos^ Reis até encontrar a avenida Suburbana

antiga ,estrada de Santa Cruz .) ; seguindo por esta avenida . ( ex-
clusive ) até a pont& ^sobre o no jacaré ; seguindo por este no até
á sua foz, no littoral, na bahia de Guanabara.

II. Povoado de Santa Cruz — A partir do edificio do Ma-
•tadOuro, canto da estrada Victor Dumas ; por esta • eslamda até a
rua Macapá (antiga •Assumpção); por esta ultima rua até- a ave-

.. nida Areia Branca (antiga rua Linha de Bólides de Sapa:Liba.) ePor
esta avenida até a rua S.' Benedicto (antiga Araujo); poreesta rua
até a estrada da Cruz das Almas; por esta estrala até á de Se-
petiba, pela estrada de Sepetiba até o Curral'Falso, dalii pala es-
trada de Santa Criiz- até a rua Primeira, na parte que limita os ter-
renos aforados ao coronel Dr. Coatinentino ; rua dos Limites até o
leito da Estrada de Ferro Central do Brasil ; por este leito até a
rua PassOda Patria (antiga Paysandn); rua Passo daPatria, rua
Francisco'Belisarka:(antiga Prineeza. do.Grão Pará) c Bem-
jamin ConStant (antiga Quinze 'de Novembro); praça do Gado,
praça Senna Madureira (anuga Marechal Florimo); rua Canapairo
Mói., rua do Impado (antig,a Sete de Setembro) até o seu extremo ;
dald por unia linha recta até encontrar a face °acidental do Mata-
(Muro ;.por essa face e a face sal até encontrar a estrada Victor

•Minas.
Povoado • da CamPo ,Grande — Estrada da Caroba; a

-partir da estrada das Capoeiras' ; estrada &Santa Cruz ate a es-
trada do Joary ; por esta estrada até ô denominado caminho dos
Defuntos ; por este caminho até a estrada de Santa ) Cruz . ; por esta
estrada até a do Monteiro ; por , esta ultima até o kilometro 2 da
,Ferro Carril existente nessa estrada; .morros que nas proximi-

'idades das estradas do Monteiro e.Santa Cruz llanqueiani essas

trádas até defrontár o Cemiterio; pelo --denominado caminlio
Ceiniterio até a estrada de Santa Cruz ; ainda por esta estrada até
á do Rio do A; -por 'esta ultima estrada até á das Capoeiras;
por esta ^ultima até o ponto de partida acima mencionado.

, • • IV. Povoado de Santissimo — A • 'partir-- da- estràda dé'
- Santa Cruz, no trecho comprehendido entre os predios.n. e 358

(antigo), , i)roximo á estrada do Santissimo, e o de g, 255 (antigo);.1
proximo a estrada denominada do Lameirão, abrangendo todas as
ruas que ficam entre a estrada de Santa Cruz e as montanhas que'a
franqueiam do lado sul; pela estrada 'conhecida pelo nome de La a

-liteira° [ que Parte da estrada de Santa Cruz, defronte do predio
U. 255 (antig)le pelos portos e colinas que, mais proximos
leitd da Estrada de Ferro- Central 'do Brasil, lado norte, vão da. ^
estrada. dá Lameirão á estrada do' Santissimo ; dahl ao alto do
morro doTraste e da colina em que se acha a -casa do fallecido !
coronel Gomes Teixeira Canlpo3 ; dahi ao leito da Estradado
Ferro Central do Brasil até defrontar os-fundos do preclio n. 35G
(antigo), da estrada de Santa Cruz.-

V. Povo ido junto á estação Ricardo de Albaquerque
A partir da estação Ricardo de Albuquerque, da Estrada de Ferro
Central do Brás 1; estrada de S. Bernardo até o alto da colina
do mesmo nome ; colina denominada S. Bernardo até suas ver-
tentes do lado da rua denominada de Sapopemba ;^ rua Sapopemba
e seu prolongamento, atravessando o leito' da Estrada de- Ferro
Central do Brasil até a denominada rua Lobo ; ruas denominadas

'Lobo e Villela ; estrada de Nazareth até encontrar a rua conhecida
pelo nome de Arany ou Arahy ; por esta ultima e as denominadas.
1.x1ro Lima e. S. Venancio até o largo, chamado . do Camboatá ; •
/estrada denominada dó Camboatá a1::: as divisas com as terras do
Ministerio da Agricultura; ruas, tambean ainda não acceitas, dos
'Coqueiros e S. João -até encontrar a denominada rua Borges de
Freitas; per esta ultima e a denominada da Boa Esperança ,e seu'
Prolongamento a encontrar o h ito da Estrada ele Ferro Central até- ,
fechar no ponto de partida na eataçã'o. 	 .

VI. Povoado de ..Anchieta — A partir da estação pela.;
estrada de Nazareth; ruas denominadas Sargento Rego e Borges
de Freitas até • encontrar a estrada da P.avnna; rua- denominada
Manoel Vieira e seu prolongamento até o rio da • Pavuna; rio Pa-
vunanté, o ponto em .que alie corta o extremo da rua Leopoldina
Borges; por esta ultima rua e as denominadas Tenente Lassance,
Caricia Gouvéa, Natalina Borges, EmiliaBorges, até encontrar a
estrada do Engenho Novo; estrada do Engenho Novo: travessa
conhecida por justino d3 Sé; rua denómuaada Borges de Freitas
Filho até encontrar novamente a estrada do Engenho _Novo,
proximo á estação; novamente ^a estrada do Engenho Novo,
até seu extremo em direcção á Ricardo de Albuquerque.

. VII. Povoado 'da Pedra — A partir da estrada da Pedra no
predio r3 ; estrada da Pedra ; estrada da Ponta Grossa até o
mar ; praia da Pedra até a Capella de Nossa Senhora dá Desterro ;
caminho da Capella. eua terras do Dr. Raul Barroso, até encontrar
a rua Belchior da Fon'seca ( antiga da Alegria ), no largo existente-
ern frente á casa do Dr. Raul Barroso; rua Belchior da Fonscca;
-estrada da Pedra até fechar no ponto de partida (predio n. :13).

VIII. Estrada da Tijuca e da Gavea OS terrenos e ¡aro- .
priedades nos alinhamentos das estradas das Furnas; da _vista
Chineza (excluindo a parte desta ultima comprehendida da zona
urbana), o morro do Corcovado até o seu cume; c o perimetro
constittido pela estrada da Gavea, o ettual da barra da Gavea, a
ponta do Marisco, a praia da Gavea c o cabo Dois Irmãos ^ até a
valia formado pelo rio da Aba, no limite da zona urbana.' 	 •
- IX. Ilha do Governador — Nesta ilha a zona suburbana
será constituida pelos tres perimetros isoladoa seguintes:

a) abrangendo -as Rraias do Galeão eÁle S. Bento, entre a.,k;
pontas .do Galeão e do Engenho-Velho; pela estrada de Maracajá
(antiga do Areal); estrada denominada do Caricó até defrontar o
morro do Engenho Velho e pela linha de cumia.da deste morro ;

b) abrangendo as ^praias da Bica, do •Mattoso, Brava, do
Sada° do lequiá, da Ribeira,, do Zumby, das Pitangueiras, da Tae
pra, do Saco() da Olaria, do Cocotá, da Estação, da Freguesia, do
Quilombo e da Moça, mitra a ponte da c é o Sacco do
Valente,' os limites serãO constituidos pelas linhas de cumiadas dos
morros 'existentes nos fundos da praia da Bica' até encontrar a
estrada do mesmo 1101112 ; pelas estradas da Bica, denominada da
Grota Funda; do Cacnia, pelas linhas de cuiniadas aos fundos dg
Sacco da Olaria, até 'o cruzamento -das estradas de Paranapumi
(antiga da Freguesia) e do Denclè, pelas estradas de .Parhapum 9
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-	 •
Pedrinhas, rua de Cima, estrna do Quilombo at o Sacco•do

Valente ;
• c) abrangendo a praia das Flecheiros, entre as pontas da Mi
Maria e da (iambáa. 03 limites serão constituidos pelas linhas de
'eumiactaa cton Mitos ao fundo. -

X I.'11 t de • Paquetá — Todo o territorio desta ilha fará
parte da zrMa fiuburbana.	 . •

Xl. Outras ilhas— Os territorios das ilhas Bom Jardim,
.Boin je.Qtri Cobrag', Enxadas, Ferreiros, Fiscal, João•Damasceno,
Pinheiro, Pombeba, Santa Barbara, Sapucaia, ilhotas Grande e

Pequena, farão parte da zona suburbana.
' Art. eior. zona rural ficará constitaicia pelo restante ter-
ritorio do D'stricto Federal não comprehendido nos perimetros
estabelecidos para as zonas urbana e subuibana.

• CAPÍTULO XXX

sEcniXo a

Das multas asas-,	 .	 .	 .
. Art. ao-2. Aos proprietarios serão impostas as geg,uintea

i multas fixa
-	 § I s . flc roo$ono	 • t

w'

a) Por rn c-tar licenciado o vehieuln, infracção do art. 	 ;
b) por uso de placa falsa ou trocada, infra-CM do art. 136 -n-

fine;	
• • • .

• c) por uti l izar vehiculo de carga nara a conducção 'de-passa-
„amos nmr o -coai ão de festejos publicoa, • sem prévia slicença,

infraccao cio a rt 1' ,79 ;	 •
d) mnr piar o vehiculo de cara para o de trausnorte de

passagei ros c vioe-versa, sem prévia licença; infracção do art.-141

§ 2°, 5r.)000:

a) TYT no estar registrado o velliculn, infracção do art. 77;
1)) rnr pissar ,o automovel narti mlar ou ele garage para de

frete e vicejvcrsa, sem prévia licença e registro, infracção do
•art. 128:	 -

c) • ?Int' ra7ev tragar autotuovel com a placa de— Experiencia
•— depois da- ïíl horas. infracção do art. r.;t ;

d) cor n;l'N oreeneherd • ntro do prazo de 30 dias as condições
•exigidas min naraÉrrapho unico do art • 245 ; 	 •

e) por infracção, de qualquer dos arts. 222, 223; 2,24, 225 e
236;

. § 30. D'.; :"to.ofio :

a) por liso de placas com álgariamns inutilizados ou proposi-
tadament--ne-tiltna, infracd .) do art. 136. T a narte ;	 •

b) p-"T noaprrsentar o vehiculo a segunda vistoria nos casos
de accid nte, infracçSo do "art. 142:

c) por 'alterar . os caracieristicos • dó vehictilo, infracção do
art. rep.:-

d) por entregar a direcção do Veliiculo a conductor Ei a0 liabis.
litado, isfraeran do art. , 220;

c) per infracção dos arts. 146 c 147, ou si for encontrado o
hiculo com o taximctro viciado. a

• Art -Sol. Aos conductores de vehiculos serão impostas as se-
. guintes mu't ts liXas.:

§ i s. De 40$oo0
a) por excesso de velocidade, infracção do art. 144 ;

.	 • b) p ,r nassar entre o meio ru) C o bond parado, nos postos
•ou fóra deIle;, para receber ou deixar passageiros, infracção do

•.. art. 92; o
§ 2°. De 3(4coo

a) por andar contra a mão, infracção do art. mo ;
12) por viciar o taximetro, violar-lhe o sello, ou tel-o em con-

. - diçt•Ses d2 permittir que seja facilmente viciado,. infracção do
' art. 148.;

§.30. Dr 2o$000:	 •
sdf	 a) por nlei parar o vehiculo á 'passagem dos que conduzirem
'.o Presidente. da Republica, Assistencia, Bombeiros-ou Policia, in-

•
• 17) por estacionar na” via publica ou transportar passageiros nra

cargas em_Tehiculo . com a placa txperiencia, infracção do
art. 134.	 •

•§ 40. De to$000:	 ,
a) por infracção de qualquer dos preceitos relativos ao tran-

sito em geral na via pub'ica, Cap, xv, e para os quaes não estelais
expressamente taxadas em outros textos do Regulamento as multas
respectivas;

12) por infracção de qualquer dos preceitos relativos ás suas
obrigaçõ'es individuaes, Cap. xxit e para as quaes Mio estabeleça

• o Regulamento outras multas. ._ 	 • • ••• _

Art. 394.- Reputar-se-fio infracçOes de recusa de passageiros á
falsa allegação de falta de combustivel evidentemente provada e a
exigir o conductor do velticulo, antes da sua utilização, preço maior
que o da tabella organizada pela Policia.

, Art. -395. Os proprietarios ou • conductorea pagara.° ro$,
á titulo de indemnização,-pefo -reboque dos velticulos que baiana
de ser • trazido, á In-pectoria, em virtude de infraccõ'es regulamen-
tares ou de reluctancia em obedecer ás ordens dos fiseaes e encarre-
gados do serviço.

• • Art. 396. incorrerão na multa de 500$ o proprietario e con-
.. duçtor arte 361), que infringirem o disposto no art. 248, „letra p.

SECÇ ./kC) ïï'

Das multas

• Art. 397. Aos proprietarios de vehiculos serão impostas:
multas de ro$ a 50$ nos seguintes casos:

a) por uso • de pharoes na zona prohibida, infracção do
art. 107 ;.	 .

• b) por falta total de documentos do vehiculo, infracção do
art. 23a;
• c) por uso de businas, trompas ou sig.naes de aviso probl.-
bidose illifracção do art. 1M ; 	 ,	 •

d) por infracção de qualgner dms preceitos dm art. 359, para
os quaes o Regulamento não estabelece outras multas.

Art. 3cA. Aos conductores de vehiculos serão • impostas
multas de 1o$ a 304 nos seguintes casos:

• a) por 11.10 tratarem com polidez os passageiros, art. 248,
•letra a.'

b) por confiarem a nutrem a direcção do vehiculo ou 'por em- -
prestarem seus ancumentos, art. 248, leira 1';

	• • 	e) por atrazarem intenci , malm-nr: a marcha do r2hjculo ou
alongarem o itirrrar io. art. 248. letra c; -

d) nor permittircm no v h iculo algazarra que perturbe a
tranquillidade ou o soceen• publ . cmg, art. 248, letra f;

c) por lazerem correria na "I ia publica, para angariar passa-
geiros. art. 20, letra g; .

I) por promoverem ajuntamentos, ou fazerem assuada ou vo--
zeria nas ruas e praças, art. 248, letra h

g) pela recusa de passage i ros. arts. 2 48, letra ke ger?.
h) pia reluctancta em obedecer -ás. ordens e &cones dos fanes

e encarregados do serviço d- inspxção e fiscalização de velliculoa,
bem como aos dos signaleiros nos postos respectivos, art. 248
letra m; - •	 • •
• ij por perinittirem em seus vehleulos a pratica de actos atte
tatdrio; á moral ou ao decôro publica, art. 248. letra ;

1.) . por infligirem ao; animacs castigos bárbaros ou immocles
mela, art. 251, letra a ;.

•kl por se afirftarem do vehiculo, deixando destravado, ou sem a'
guarda de pr.sra que Vige Os anil:laca, art. 251, letra c. • c art. afio;

1) pelo abandono do velficulo na via publica, art. 261.

•‘ Art -39g. Aos - motorbtas amadores que forem encontrados
a tr-abalhar como proissionacs (infraCção do art. 21,9). será imposta
Multade5o$ e suspensa a matricula .até prestação do ressNetivo
exame.

Art.- 400. Os conductores em ctijos vehiculos forem deixados
objecto; e que deites se apropriarem, além do processo criminal
a que ficam sujeitos, serão 'multados de 20$ a 2out000..

Art. 40r . Aos conduetores habilitados semente para a zona
suburbarVa ou rural e que forem achados na direcção de velitculos
fóra ',dás mcamasoserá imposta multa de so$000.	 à•fracção do art. 88;

• '	 .
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• CAPITULO XXXI.	 .
steçXo UNICA

Disposi0e.s geraes e transitoriai
-

Art. 402. São mantidos,' a.te ulterior deliberação, todos os
`pre.ceitos, regras e prohibiçõiia actualmente em vigor, atinentes
ao. transito de velriculos em deterininadas ruas e logradouros
Publicoa desta capital, uão revogadas expressamente por, este
Regulamento.

- Art. 403. Todas as multas por infraeçleade preceitos regula-
mentares, npostas até á' data da publicação do presente Regula-
mento e que não foreni-satisfeitas dentro do prazo de io dias, serão
:obradas de accôrdo com o processo nelle estatuido.

Art. 404. A renda da Inspectoria de Whicnlos será- reco-
fhda á Thesouraria. de Policiapara ter o destino previsto

• o decreto 11 . 4.033; de 7 de janeiro de 1920.
Art. 405. Da conformidade com -as exigencias do serviço,

poderá o chefe de Polícia nomear até IOD reservas de fiscaes, com
a diaria que arbitrar; as despesas correrão por conta da renda
da Iuapeetoria.

• • Paragrapho link°. Para essas nornettOes será observado o
disposto no art. 27.,
• Art. 405.- As vagas de fiscae.s serão preenchidas pelos reservas'

e tcr-se-ão em vista a conducta e a assiduidade no serviço.'

Art. 407. Os reservas poderão ser 'exeluidos -ia juizo do chefe
de Policia.

Art. 4on. A Inspeetoria manterá uma- secção de anotocyclistas
para o . serviço de fiscalizaçã'o de -vehiculas, dirigida por mecanico-
Motorista.  nomeado livremente pelo chefe de Policia, e que ficará
tambem encarregado do . exame de vehieulos_e seus motores e da
aferição da taximetros na, época competente. 	 -

Art. 409. Junto ao Gabinete do inspector geral de vehiculos
organizar-s• -1t uni serviço topogiaphico do Districto gederal, sob
o ponto da vista daviação, o qual terá por base as plantas do Ca-
(iastro Municipal.

Paragrapho unico. Pará este' serviço, que terá por fim o
estudo das questões de transito publico em geral, pcderá o chefe
de Policia coatractar. provisoriamente uni profisâonal, mediante a

_ remuneração que estipular.
Art. 410. Para auxiliar o serviço -de fiscalização de pes-a

soal e outros, poderá o inspector elevar á , categoria de. fiscal
geral graduado até • is fiacaes, dentre os de melhor canducta
e aptie/ão..

§ 1°. Os fiscaes geraes graduados usarão as insignias dos
eflectivos, -mas perceberão vencimentos de fiscaes. •

.§ 20. A graduação de fiscal geral poderá ser cassada, corno
medida de disciplina, a juizo do inspector ,geral. 	 •

- Art. 41). O chefe de Policia expedirá as instrucções !teces-
sarjas para a boa execução deste Regulamento,: •

Art. 4 1 2.  A observancia dos arts. to e ri, relativamente
fas- placas designativas do, numero de matricula doa automoveis e
demais vehieniãs, só s:.s. tornará exigive/ dentro do prazo de co
dias, para os vehiculoa já, registrados até á data da publicação do'
presente Regukunento.

Art. 413. As primeiras nomeações para fiseaes de vehiculos,
depois de aproveitados os- actuaes, serão feitas dentre Os guardati
civis de reconhecida . moralidade e competencia e dentre.. os ci-
dados que tiverem servido, efiectiva ou interinamente, como com-
inissanos de policia, e desempenhado .satisfaetoriamente esse cargo
de policia civil, a juizo do' chefe de Policia.

, Art. 414. Para os lagares de fiseaes geraes serão-aproveia
tad., os' actuacs auxiliares, e ter-se-á em vista-a equivalencia entre

- as i.aa:aões constantes do art. 224 do Regulamento, que gliaou
cem o decreto n.. 6.44o,, de 30 de março de 1907', e as definidas
nesta Rekulamanto.

• •Art.' 415. Para os lagares de auxiliar poderão tanibem ser
-aproveitaaloa,aq .uelles'dos actuaes auxiliares e fiscaes, que demons-
trarem as habilitações exigidas no art. 26 e suas alineas ou
estiverem em commissáo por mais de cinco annos, -nas i a . e 2'
Secções da litspactoria, de comportamento exemplar e • que tenham
denionatrado çampeaencia ria deaempenlio de suas Atnecoes,

•!

'Art. 416_. Os togares e fiscaes g"eraesa-vagos -com o apro.;,
aleitainento de alguns dos actuaes auxiliares, de accórda com o !
artigo antecedente, serão preenchidos pelos actues ftsCaes, de
comportamento c_xemplar c que reunam as condições _de habilia:
ração exigidas no ari:. 25 e suas alineas.

rt. 417. O presente regulamento entrará em vigor em i°

TA.:E3EI.,LA-

Ven:lraentos !annuaea a ciu se refere e art. it a, peznato roguhmout3
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MODELO DO AUTO DE INFRACÇÃO

• Aos... dias do rnez de.... do- atino de mil novecentos e... nesta lit. •
soectnria de Vehiculos da Capital da Repullica dos Estados Unidos do- ,*
lwasii. rói lavrado o presente 4tito de intraccção do art... do Rez. n...
dct . ig2o, contra	 (proprietarjo ou conductor do vehiculo (declarar a 	 •
esp•ecie), res7dente á tua.... , , por haver (dcriarar a natureza, a hora e .
o :ocal onde itÁ a infracção commetticia). E para todos os effeitos de
direito, vac o preseni:e auto assignado por 	 (Guarda, fiscal Ott,
funccionario). -

(Em ez-su de rec,c,-ta on de não compareehnento do infractor dir.;-
se-á ern seguida) : e por por haver recusado o infractor a
ssignar, ou por aao haver compare:ido, 'apesar de regularmentu

ca, E..., funceiouario deÁ;; .w.do, o fiz C 4.35.7gno Qw Sq'tla$
v,steinuillias P... e V... --

, •

julho do corrente anno.	 •
41-rt . 4i8. Revogam-se as diasposiçõe.s èi eutrafiqz

•
CARGOS'

1~1.1.1••nn••••nn•n•n•••nnn••••••

1 Inspector •	

•	

5:6.4m
1 Sub-Inspector	 4: 034 73t)

2 Esáeventcs	 •	 3!3)400

1 ,) Auxiliares. e W

•	

2:404)à

io Ficacs gemas	 •	 2:o3.Su0o
Fiseacs.	 Á A	 t;8»-)'Y)

• c1a,s3ilinção

•/nsctipção para "exame de motorista annidor
Idem para exame -de motorista -profissional .•
Idem para exame de motocyclista profissional
• ou amador. . .	 . ....

Idem para exame de cocheiros de reincido á
quatro anim.aes 	  .• • -

Idem para o de cocheiro de velficalo a dois
animes .. • ....	 .	 .	 .	 .	 .

Idem para cama de cari-aceiro (fiador? .
Registro de titulo de habilitação de Mo' toi.:sla

011 motocyclista 	
Idem de livros de assentamento de ,c,rara,,ze s e

• cocheiras . .	 .. 	  •
Carteira nova de condutor de qualquer aspe- • .

• cie	 	 	 .
Matticula de ajudantes 	
Registro de licença. . 	 	  5
Carteira de matricula de eonductores da qual-

quer ernecie 	
Averlwiio de matricula ou de habilitação em

Guia de matricula 'para ajudante de mOi'orisia
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conductor ou proprietario do rehiculo.... (declinar a.especiel
n"... fica intimado pelo presente a comparecer dentro do prazo de 48
horas á Inspectoria de Vehiculos, afim de pagar a- multa ou 'assignar o

. anta respectivo pela infracção de (declarar a natureza da infracção)
m... (declarar o local). 	 _ -

Entre,gate ás (horas C minutos: de	 (dia)...da ...(mez).
- O Itcal, .F...

"1".'i,r(-,..n.-retra 1
-••••n-•
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zona suburbana. A' medida que for augmentando "o trafego na-4
-opas subtil:bana c rural e a medida que' . •se Ser moditican4S
o i,i4ual arruamento o Chefe. de Policia 'fará publicar
pretaçues.

4• Intrpretco pratica', di divisão do DistActo redetz1
era •zonzz ezub-zonaz,	 ne 'coolta . o, prezente
Regulamenta	 •-

Para fácil caracterizacrto no terreno das zonas e sub.zonag,'
emquanto nãe se tizer a demarcação respectiva, os intàresSados
se poderão orientar pela interpretação que rae a seguir. A inter.
yretação gc refere ao gritatugto acMal c é feita apenas para a

Sul-zona

a parte plana do bairro da Lapa, a Cidade Nova", Vila Guaranár

nicto d ispensa outra qualquer interpretaçáo. •
e os bairros da Saude e Gainbóa. A descripção clara do pr..;:,„.1

.	 •
Compechende a parte propriamente coliiiiietcial . 'a ci3ade,

•	 • -,4‘

•
•

2' '• Sub-zona

Compiehende a Parte plana (ou em declive ate5 a altura de
metros acima do uivei do mar) dos bairros S.. Christováo, regutio,,
dependente da Estrada de Ferro Central do Brasil, desde a estaçasi,
Central até 1-:tigenho de Dentro, .Andarahy e Villa Isabel, Tijucak'
Engenho Velho, Rio 'Comprido, Lapa, (parte alta), Gloria, Cat4'
teto, Laranjeiras.,:Botafogo, 1;mm, Copacabana, Ipanema, Gar:1

. e Lebion.	 --
Pelos lados .de S. Christovllo, Estrada de Ferro Central»

• Andaraliv e Tijuca, é circumdada pelo rio Jacaré, avenida Subtifzr-À
bana (antiga estrada .real de-Santa Cruz), a partir da ponte sobrçt,
esse Tio, ruas Dr. José: dos Reis, Dr.- Bullács e Ventando
beiro; Serra do Matheus ou dos Pretos Forros até a •Tijnea.

Todo o arruamento que vem ter ao morro pertence a esta sub4.,
zoua em parte ou na extensão total. Vão . a seguir citados os lograr,

• (louros. que 'são interceptados pela linha pertmetri,ca que divide •
eSta da 3a sub-zona

. Rua Maria Luiza ou. caminho de Ignacio Dias, no' Engenhc;
de Dentro — excluida a parte além da étl rva proxima da passanfl
do braço 'formador do rio Jacaré ;	 •

Rua da Sande— excluida a parte:além	 juncçâo tom a rim.
Dr. Peneira Pontes :

Rua Conde de Bomfim toda — até o entroncamento da S ek"-n; •
tradaf,' Nova c Velha da Tijuea (catas exeluidas).
' Do lado de Santa Alexandrina, Rio Comprido, Catumby

, Paula. Mattos
Rua-Paula Ramos --excluida a parte alént do cot:óvalo for'sj,

unido da rampa da montanha, parte • que acompanha o curso do
rio Comprido ;

Rua Santa Alexandrina excluida a parte acima da curva en ,), •
forma. dc S ;

Travessa dos Prazeres	
•

— excluida a parte "além da volta (111.it,

fica juntQao pequeno •ameláo formado pelo morro do botei
• Internacional ;
• Rua Barão de Petropolis eicluida á parte acima da en`.rad.4:

do numa do Rio Comprido ; _
• Travsa. Navarro — excluida á parte . .acima da garganta

R.Cia Cruzeiro	 exclitida a parte acima da garganta qu .:;íicf - •
entre, o morrote e o massiço de Nova Cintra ; • 	 ,

Ermelinda excluida a parte acima cia imita cm
•
de 

Ruas Miguel de Paiva e Concordia —excluidas as partes , c4,i!
rampa recta, que entronem na rua Oriente ;	 -

Rua .do Progresso — excluida• a parte acima do .cnt,roac*
• mento da rua Costa Bastos. 	 . •

Do lado de Riachuclo é Lapa : 
• R ua Monte Alegre excluida a parte acima-do cutroacaavl
da ruá Maná ;

Ladeira de Santa Thereza — excluido o uIumo trecho cnV
linha recta, que entronca na rua Cassino.

Do lado da Gloria, Cattéte e Laranjeiras:•
• Rua -Cassiano ou Chefe de Divisão Salgado — excluido

ultimo trecho, reto, que entronca na rua Cassiano ; • 	 • •
• Itria Scniador Candido Mendes — excluído o ultimo trecho,

além da grande curva em 5;	 •

Rua Santa Christina -excluido o ultimo -trecho acima' Cio'
fnn da travessa desse nome ;

Rua Pedro Americo exeluido o _ultimo -trecho acima dt",
curva em fórma	 ;

_Rua Tavares Bastas —excluido o trecho acima do Zi,g-zag
Rua Alice — excluido o trecho acima da . passagem. da $allgri.'

ou corrego, que-a atravessa ; 	 -„f,	 .
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Abrange a parte alta dos bairros de Andarahy, Tijaca, Rio
Comprido, Catumby, Paula yattos; Santa - Thereza, Curvello,,
Lapa, Laranjeiras. -Aguas Ferreas, Gavea e Leblon e altos do
morro de Santos Rodneues.

Silo estes os principaes logradouros interceptadós pela linha
perimetrica que separa esta da zona suburbana ou da tona- rural:

.Estrada dos - ires Rios - ex.luida a parte alémi da garganta
situada entre a serra daquelle. nome e o contraforte do morro do
Ignacio Dias, ponto onde o rio Porta-d'agua tem unia de suas
nascente%;	 •

• Estrada da Cascatinha -excluida a parte_ além da gar-,
ganta, ponto onde o rio que acompanha a estrada recebe um
pequeno corrego;

Estrada da Barra excluida a parte além do entroncamento
com a estrada das Furnas e excluida tambem esta estrada (lado
da Tijuca);

Rua	
•

Marquez -de S. Vicente desde oinicio da grande curva
em S até a estrada da Gana •

'Avenida Nierneyer - desde a travessia do pequeno ailluentc
do rio Aba até esse rio ;
- Estrada-das Paineiras - excluida a parte além do --primeiro
braço do rio das Caboclas, estando excluidos portanto.° hotel das
Paineiras e. o caminho do Corcovado dahi para cima.

\Zona suburbana
-

Na parte que mais se approxima da cidade destaca-se a estrada
das Paineiras, desde o primeiro braço do rio das Caboclas até d
hotel e o caminho do Corcovado 'desde o hotel até o pico dc
Corcovado.

• E, trada das Fumas- toda.	 •
Estrada da Vista Chinesa - até a cota de 400 metros, ponte

que fica pouco além da Vista Chinesa (vindo. da Tijuca).
Estrada da Gavea -desde o fim dá - 	Marques de S. Vir

ante até o canal da Barra, junto á ponta do Marisco.-

•

- Rua, Senador oetaviano - toda, excluidas a ladeira do,
efêixoto e a rua Judiaria; 	 •

Ladeira dos Guararapes excluida a parte acima dkprimeira-
.Inflex,ão ;

Ladeira Cerro-Corá - excluida a parte acima do- ponto
médio, entre o inicio e o entroncamento da ladeira dos GuanTrapes;--

Ladeira do Ascurra	 excluda a parte, acima do e,scoadouro
IloTeservatnno do morro do Ingiez ;	 —

Rtia Card ,so excluida a parte acima do entroncamento
. Com a rua do Mundo Novo.

Da parte de Botafogo, Gavea. c Leblon t .
Rua do Mundo Novõ - excluida a parte acima da garganta

. entre o morro deste nome e o morro de Nova Cintra ;
- Rua Faro , -excluida a parte alta, a partir de mais ou menos

•50 metros além do entroncamento da travessa; 	 -
e Estrada -de D. Castorina - excluida 'a parte que contináa

pela montanha, além dos fundos do Reservatorio dos Macacos ;
.._ Rua Marqueide S. Vicente,- excluida a parte além do inicio

da grande curva m S, que a rua descreve antes de ter inicie, a
estrada da Gana

A venida Niemt yer excluida a parte " além do pequeno dba
eiik do rio Aba, que a 'corta.	 •	 •	 .•

Da parte do' -morros de S. Carlos é Santos Rodrigues :
'Rua Laur:ndó Rabello - excluida o ultimo trecho que vem'

- ter á caixa ti agua;' -
-Rua do Morro- excluída 'a parte alta desde meio caminhciè

, 3 Sub-zona

. Compfehndeas partes em rampa das vias publicas excluidas
ini erpretação feita para a e. sub-zona,- bem como as ruas,

caminho, etc" , localizados sobre a montanha, dentro do perimetro
- desenpto.

.• Directoria de Justiça
E.,2:ji e". diante dê 8 .de junho de-1921

••Tr441,0.itt1 [. a lu
• Ao Nlinisterva -as Relações Exteriores, afim

de sor enna.mi-unido • a seu (iestino, a caria.
- rogatoria eme-h	 pelo Juizo de- D reit° de.

var Ci ni do 	 to Federal ás justiças -
fOrlugor'Z- a rei•uerliumito do Allai,o Alves
Pinto Po reica	 Alves Pinto Ferreira
para ciciou; ris J ( 1•45 t ida Bejt•hjoi% 	.

.	 Ao, Juiz Fe e	 da 2. Vara do District°
ditai -amente cnuipiida, a carta

rogn io. ia atuiiipinhou o officio n. 5.00-i,
do 42 de 4 ve uro u timo, expedia pelo

'; mes.rtió: ft i o a".. justiças da G, a lin-4;mila. a
--requorhuento de D. Juba Roma do Souza o

Dehlarou-se, por portaria (1. , 9 do ror-
- rente'. que õ se • enturin v i officio

de •errtvio uoliva,,-proved ria e re-i pos do
-primnro termo -ia comarca do Cruz-h o áo
Sal, no Terr_it da.Acre, nomeado por• por-
{arta dcF do-dexonibro do lin() flui o, eha-
nia-e Adelado (to Nastimenro e SUva e nao
roino • figura no mesma poriara.

iceqüerimentos despachados

-	 .Dia 9 de [unho de 1921
SWeir João Aiireti3 Lins Wanderley. — De-

. rido. .	 .
Segundo teaeoto Camarim) Nascimento de

le.oriclu.	 •	 .	 •

Directoria do Interior 	 .
• Por p-,,r tgro.s de 11 do corrente •niez;

Foram derlarad s c,itailãos brasileiros Au-
salta.. Pereira da Silva e .lowoilin F rreira

•Alargues. - oaful ais do Portugal o residentes
imsta Capita,:	 •
- Foram tiatinali-ados brasileiros Joaquim da
Cunha T.eixe ra, José de Alnicida,e Pedro de

. Oliveira, mimes de Portugal e residentes,
,nesta

Arnaldo José da Costa, natural de Portugal
e residente-no Estado do Rio Grande do Sid.

— Remetteu-so a portaria ao presidente do
dito Estado;	 . .

Expediente de E de Junho de 1021 	 •

Atinisterio da Justiça o Negados Interiores
—Directoria do biterior-2' -Secçao-;-Rio
Jatie•iro, 8 do junho do 4921:

Exmo. Sr. minis s ro do Estado da Viação o
Obras Puhricas—Em ref meneia ao aviso de 25
do maio ultimo, tenho a honra de Commimicar
a V. Ex'. que a organização do serviço concer-
Cento aos films c:nematograohicos que sorão
oxhibidas no recinto da Exposição Navio al do
1922 está a cargo da Commissão Executiva do
Coutenario, que centralizará os trabalhos reu-
nindo os pro,grainnias parciaes apresentados
pelos difforentes departamentos da adminis-
tração publica em uni p •ogt amura compieta
para cuja rsalizaçÁo opportuna-
mente, o impreacindivei concurso desse Minis-
terio. Reitero a V. Ex. os meus protostos de
alta estima e consideraçao.,-.11fredo Pinto.

Requerimentos despachados_

Antonio fláo,—Sim, meliante recibo..
Antonio Joanuim Faehas.—Comparoça na

Diectoria do Interlay da Secretaria de Es-
tado.

João Frederico Rieber, residente' na eilado
de Santos, do Estado do S. Paulo.—Provo a

Joaquim Francisco .dos Santos.—Faça • re-
conhecer, por tabellião, a firma do requeri-
mento; &claro a prõto, o provo que resido fio
Brasil ha mais de - &ais envios.	 • -

Joaquim Manoel . de -F...aga.—Roqueira ao
Ministerin da Fazenda.

Sartiubo dos Sarnos.--;Prove a sua profissão
juntando certidao da Capitania do Porto. 	 .

• -•	 Dia '9

Sr. presidente - do -Conselho Superior
de Ensino - Em additamento ao aviso

n. - 141, de 27 de janeiro. do .corrente
anno,-e tendo em vista as novas e fun-
dadas allegações . produzidas pela Dire-
ctoria da Escola de Engenharia do Por-
to Alegre, resolvi reconsiderar o meu
despacho de' 25 do dito mez de janeiro,
consubstanciado naquilo aviso, , para-o
offeito cie deferir o pedido, afim do fi-
car isento . da fiscalização 'prevista na
decreto n. 11.530, de 18 de março do
1915, o «instituto Julio de Castilhoso,
que constitue uma- secção daquella es-
cola, ;sendo considerados milidos, para
matricula nos • . cursos superiores da
Republica, os exames de preparatórios
prestados no alludido «InstitutoD exclu-
sivamente pelos •alumnos matriculados.
o não pelos estudantes, em geral, de ou-
tros institutos ou curso do .ensino se-
cundario. O privilegio concedido pelo
decreto legislativo ii, 727, de 8 do •óc-
zembro de 1900, no respectivo para-
grapho único, não „tem • a amplitude ai-
legada, quando se interpreta o aviso do
26 de novembro de 1915, do caracter
transitorio, mas só permitto a validado

- 'dos exames de preparatorios com a '
mitação indicada.

Pôde ser uma anomalia o privilegia ,
concedido, econtrario ao- espirito da
decreto n. 11.530. de 10-15, quando es,-

- tabelece a fiscalização para todos os in-
stitutos dá ensino superior ou secun-
dario equiparaddl, para o effeito da
validado dós' exames o diplomas; on-
quanto, porem, não fôr revogado o de-

' creio n. 727, de de dezembro do 1900,
a situação do Executivo é de obedien-
eia á lei. - tanto 'mais quanto. em 1915.

COMMiSSão de instrucção Publica da
Camara dos Deputados, a.ecentuou, era,
terMOS pereMpteriOS no seu parecer,
a e-xistencia de- tal privilegio, chiei-,
dando a questãb nos seguintes termos:
• aF.' especial -o 'caso 'a que se 'eet
a emenda supra. • . 	•
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•
• Fundada, em. 189G, por particulares,

a Escola de Encilharia de _Por-to Mo.,
ltro, na qual -era ministrado; ',conjunta-.
mente, o ensino das materias mastim
Ilativos do --curso setundario, Coai-
grosso Nacional, por decreto n. 72, de
5 . sie dezembro de 1900, reconheceu,
remoo do caracter official OS diplomas

• •	 • monferidosn- por esta escola, delcrmi,
• naudo, ontrosim, que nos estabeleci.,

• mentos fedescaes do ensino superior se-,
rão válidos_ os exames prestados na

• MICSIfia escola.
Decretado o, Codigo do Ensino, do

do janeiro 'de 1901, não affeetaram a
• esto estabelecimento de ensino superior

e secundado as disposições á equipa-
ração e fiscalização, po is que, no o•oso
do regalias superiores ,se achava -elle,
indevandonte .de qualquer fiscalização,

-• por . noto ao Poder Excelnivo. susci-
tando-st, duvida, posteriorme.ate, SOn
13VC A.alidade dos eilance do curso Se-
condado, •fritos nessa escola, Para a
matricula nas escolas militares, decidiu
o Governo, por aviso do 31 do . marco

, de 1904, que, nos Lermos da lei . 11. 727,
de '5 de. dezembro de 1900, 1U-20 só de-
ntam ser reconhecidos como de cara.
ceei . official os diplomas eirpeclidos,
como válidos os avames feitos no re-
ferido estabelecimento.

•Con 1915, votando o Congresso a lei
t. 2.92 .1„ de 5 de janeiro, na qual coo-

_ cedeu o Governo autorização para re.i
formur o ensino superior e secundado,
:h:terminou, • expre.ssamente, Im § 3°, do
art. 3°, que; • • .

. •	 E' man'	 eni toda -sua •plenitudo ii
• decreto legislativo _do 8 do dezembro
• do" 1900.)..

Delude do exposto, é evidente que,
por , acto do Poder Legislativo, a Es-

•• . cola de Engenharia do Porto :Alegre
gosa do privilegio exoepcional, qual o
de conferir diplomas, em tudo equiva-
lentes aos diploma, oxpeklidos pelos
institutos officiaes, liem como o do mi-
wstrar o 'ensino secundado, .-sendo va-
lidos' os xames do todas -as -disciplinas

tal curso, independente (roi - qual-••
. quer fiscalização -por parle, • do

•
mo mipistorio. na e•onformidode dog
jj".5.42.2 4.;,*	 119 •ds-'

• • Dliectoria de Contabilidade

Por portaria de 13 do junho ()arrouba fui
nomeado João flubim de Carvalho para o to-
gar do 3° officdat, intuiu°, da Secredria ,de
ilsstado do Ministerio, durante o impedimento
do ctlectivo bacharel Manoel de Oliveira Poli-
tos.

Additamenlo no expediente de h ,de
- au1921

llestituiratu-se:	 •

Ao seoretario da arte de Appellaoão, os
pedidos do fornecimentos Ur. abril Olmo. a
fim do serem feitas-algumas notificações (or-
neio n. 2,337);

Ao director do Instituto Osiraldo Cruz, as
contas do foraccimentos dc abril ultimo, a fiai
'do "suam feitas, nas mesmos as decto.raobes
tia doduco5,o da desposa {officio n. 2.336).

—Foram expedidos os seguintes tetos-J.:ma-
nias:	 -

.10 juiz ib....leral o dolegado fiscal, no Pará,'
03ieitaudo .041a120CillIClitOS sobro. as eleiçOes

• Solicitaram-se 03 seguintes pagylieritoS:'
Do 500jf. de alugueis, de maio tinzio,

prodiis oc,aupalos netas Ia e "7° Prctorias Cri- '
minaes e 64 Civel (aviso a. 2.310); k

Do 2l:3688500. de (liarias., de Inai6-Iindo;
do pas;oal das obras do Instity tc VaCeinita.
nino (av'so ii.

De G:4313:113, ao capitão Orminib' Elocitai
'para clespezas de pcompto pagamento -do Cor-
po de Uambeiras, doratitc o min do Jrdiio Ah-
do (aviso .2.312);

Da 3.11$70:), a tliV353s empregados - da Ili-
tiliothaora Nacional. ji :to serviço da cataloga-
elo. durante o wez de maio find) .(aviso nu.
mero 2.313).	 •	 ,

De 2,;,-.3,36.58.15, do fornecimentos Mios.; ein
março ultimo, ao Instituto Benjamin Constam
(aviso ii. 2.341).

-7Consuitou-se o juiz foleral da •o-ção -de -
Goyaz, :Oiro a convenioncia d.e forn 4.-;imeutn

ilasio inobootvio (E-11 .a aquele áll-fo, antes
do SOM% feitas as Obragl 'de qu2-.D,YCS3ita
odilléio . (aci40 n. 2.330).

'—'rra.ttsmittirose ao delegado fiscal ern G oya
o projecto para a rec.oustriiCosIo do ropii'e
nacional em que (t11iCCiOfl. o /uivaodorai_

	

,	 •

	

,	 •
-(aviso ti. e."338).

Departamento Nacioaa1 de San.ie .Publica. •
SECUM'A.li I A GERAI.

sliCÇÃIO Do EXPIGIENTE
Por !iodaria. i,1,1 11 •Zo correure o Sr.")r, dto

rector,4-era1 c)ncedeu 15 dias do licença, tv.iY.
14rorogaqe, cem 4,5113 terr,09 do sauoin,
aionsal,a centAr de 3 de junhã do 021..a4
servente de 1° clas,e..da. Tarspectoria-odii ser-.
vicos de -Prophyl ax ia , Carlos Pereira 'Gaiola-,
rãs.

4-Por entra da menta - . data, conceden•ao
se.'vents.de 2" clane da isfèeeteria dos Ser-
viços de Péoplay:ata„ thieforisalepes'Ainador.
30 elias.tle li.:ença, C0111 doas teres do sala/ao
mensal, a coutar iCt"25 dloalaio loIC21..

A./dita-mento ao e.rp^i;mte l eis 9dc junfLo dc
• .1921'	 .	

.	 .

ODiciou•so ao 31ioistro das llolaçõestxtc,:
, doces. nestes termos: Icalio a honra ..de

neenr o recebimento do rocadi) othe.st,
3 do c.irratite. no f i nal V. Es. sa dignou de

• tramar ao meia •con lacconeuto q pedido do
Dr. Carlos Cbagas, relativo á, proposta da
liocialfoller Fundida:íon, para - enviar 'á siiia
casta uma Nume" aÁi.in de -organiza -mserviçi

ealferausiras no Ilrasit. Oro.rosiii solicito a
.	 . tn3 digno de,

consolado geral, em Nova York, fezsrtchegar
ao conhecimento do Dr.. Carlos Ch..ig.as que o
Sr. ininislwa da . Justiça :tatá-Mau a cceitar

• • . 'verno.
• • o .que tudo vos . deClaro, para -os de-.

..• vidos effoRos, mo ;referenda aos offi-
' elos as. 190 e 65, respectivamente, de•

•VI de dezembro ultimo o 28 -de maio
• _proximo findo.	 -

Desta resolução -dareis conhecimento
• •	 Directoria da 'Escola de 'Engonharia•

de Porto Alegre, •4ple deverá renietter,
• annualmonte, á secretaria deste

solho, não sé a relação dos aluamos
matriculados nos diversos cursos,. mas

• tambem a dos ;411111111os ,StanneLtidos
• exame, com a" indicação do resultado

que obtiveram. •
Saude n :rra tornidade	 Alfredli

MiuNterio da Justiea	 'Nogueiras Ta-
. tenores	 Direatoria . do Interior

• 2' geeção — Rio do Janeiro, (,)
eido 410 1921 .

• .— lhano. , Si. ministro de Dstado da Fa-i
• :senda —" Para narar na posso dofini..4
•--• tiva do predio • onde .funcciona o Inst1-7

• luto de Radiologia da Faculdade dt:
-" aliciai), o qual se acha na, área dosti-

• nada a Exposmao Nacional de. 1022,;"
...teve o ministorio a meu cargo Md:mini-
zar O mt.rimoilio daquella Fa4.nildailes
oom a ir»portancia de cem. coai.o,

• 1 c•it!, segundo a proposta focaudada
pela Congregação	 acoeita pelo Ines-

.	 •

Sa ode e Irai' ern i4/ado. — .4
• Pinto. -- • gr. director. da Faculdado do
Yedicina do Rio do Janeiro,-

Iteritterimentos despoehattos
fiattos Attuy, residente no nannielpio

Santo Amaro, no Estada do S. Paulo.—Peovo
que é fiou...ao:ia:4o municipal.

3Ianoel José Martios.— Prove a idade, o
apreseate .folhas corridas das juistias federal
o 1(o:à.

Joaquim Pereira Prima ..— Ne teni lagar o
• requer, á vista da exoressa exposição do .re-.
• gaiata:mito do Instituto Nacioual de Surdas-

, o os.
. W Lima is: Comp.— Inieferido.

Dia 1.0•
' Eduardo Spillúr" .Junior.--i- Justifique a sua,.

identificarão corno brasileiro.
L0116 Oito Sabeyer.— Mantenho o.despachu

• alCorior. '
• . 	 Dia
,Leonardu José.— Compareca ma,Directoria

do Interior da Secretaria de tstado.
Manoel Simões da Silva.— Apresente certi-

(1ão da Capitainado Porto. .
Nicotáo lornandes els:mova.— Apresente

cOrtirlão da Capitania doPorto. 	 • -

meio n. 11.530, de l5 de março do
1915. Rogo, pois, a V. Ex., a" emperli-

• cão -das necessarias ordens, afim do
que, satisfeitas pelo director da Facu/-
dade as exigoncias legaes, seja lavrada
a escriptura Da Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Walter° a V. Ex. 'os meus m•ofestos
de alta estima -e ooasideração, -'-•• AI-
fredo

• Ministei• io da Justic t •Vegochis
LCriores •-• Directoria do Interior --
2a. Secc,..ilo ;-- Rio de .Janeiro, J de junho
do 1921.

Em referencia, aos . officlos* tis. 11
184, de 8 de aiwil último. e J tio in-
nho corrente, declaro-vos que, paca ip.ow
seja, lavrada, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. ". a esoriptura. I do
cessão definitiva do unmuvel onde fon-

. Ce.iona ' o•Institado do Radiologia, de ac-
cUrdo coi» a. proposta formulada pra

• C ong.rogaç5.o e acceita por esto ministe-
rio, deveis apresentar que1la Procura-
doria os uecessarios. documentos
cumprir as demais exige:mias leves,
na conformidade . do aviso que, na pre-
sento data, dirijo ao Ministerio' da Fa-
zenda.

do que tratam os seus oineiw, figo . não doe
clarani si go as inesoutS estaduaos, na fe-
demos;	 •

Ao juiz de dirbito da comarca dc 13r.sgança..
no Pará, communicanda que todo o p aido de
fornecimento de material eleitora), deve ser
encaminhado pela . roxpeotiva . Delegacia "Fis-
cal; 	 •

.Ao delegado iiscal cai Pia,ubv, solicitando
informações sobre as divergeneias existentes
na quantidade, do material do oleicOes fo-
deraes, remettido por CS n2 atilliSterin, e a de
pio trata o. tolegramma de 3 do corrente.

• Retitterimento :(1esp_de.hado

Montepio
• D. Eliza de Costro Braga do.; Santos.—ilec
coaluna a firmada carridiia do termo da tr:.
tolhi. A expodi?Joi do, titules aos filhos do
primeira matrimoaio, s Morá ser feita' de,
pnis do requerida cm noma da tutora • no
meada.

11‘a 1.1 •

•
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OFFTern	 mihO "1itf

aferta da Raãofeller Fouiidalion, sem tino
¡bojai:oras para a União o fiquo a referida
;Nume Rubor-finada a ovo Departamento.
•Reitoria a V. Ex. Oz; protestos de estima e coo-

. ,sideraç1o.—Raul Leitão _da Cunha, director
-Sarai. (E 2.202).	 .

•
fi....	 Dia 10,

Commonicou-se ao director, geral de Ins-
jaalcção Publica, em respostaa ao officio 408,
:de 27 de abril de 1921, referanta a melbora-

• ia-lentos imaessavios. em vavios precilos• otde

(atum funce fonando escolas muneipaos que
:. serão adia ias as obras do. adaptaç 3 o e que
• aomontelamreza o reparo dos anparelhos sa-

nitarios exigirá a Delegacia do Solide respecti-
aio. (2.221)	 •

Requerimento despachado . 	 •
Socitaté Anonyino de Gaz do Rio de Janeiro-,

pedindo mandar . attestar que o desinfectante
oCruzsvaldina» está isento de reaistro e solto
sauftario.—Dideferido, visto a «Cruzwaldiria»
ser um predileto licenciado entre as especia-
lidades phtilanaceuticas a serem usadas como
antiaopticas, e na condição de haver no rotulo
a especificação: asoluoo 8 % a 10 ia, , e cem

•tal, constituindo um preparado sob a vigi-
, lancia deste departamento; estatelo, portanto,
sitgeita ao sello sahitario creaalo polo art. 12
/atra e e paragrapho unieo da lei n. 3.987,
dó 2 de janeiro de 4920, do art; 18 da regala-
mento vigente a que se- refere o decreto nu-
mero 1/.743, de 8 de março de 1921.

DIRECTORIA DE DEFESA saxtrania NAIUTDIA
E VLI:VIAL

Expediente de 11 de junho de 192.1

Oficiou-se ao director gera/ do brpáda-
niento, relativamente a 11 attesiadoa de vaccia
mação falsos encontrados peio ajudante do
porto- de Santos, Dr. Theophilo Falcão, em
•mãos de passageiros provenientes de Buenos
Aires (oficio n. 1.848). •

Ilemetteram-se:
• Ao secretario geral ,do Departamento, O
polido -de material n. 154 desta direrteaa,
de 10 do corroa°, na importando de 1885800,
afim de que 'seja encaminhado, á secçao do
Contabiliando, (Se accôrdo com' o n. 13 da
circular ti. 3.587, de 2G de noaembro de
1920, ciam:011a' Directoria Gera/ (oficio nu-
'povoa .841);

Ao inspector de Estatistica Damographo Sa-
adtaria, os quadros.dernovaphicos da cidade
de Maidios, referentes ás semanas de 17 a 30
do abril ultimo (oficio n. 1.84a); •

•Ao inspector de Sande do porto do Rio Grau-
de, urna caixa com 500 tubos de lympha anti--
variolica, por intermedio 'do medico do pa-
gueto Bom:fatia (oficio n. 1.845).

Ae.cusou-se ao inspector de sande do
porto do Maná,os, o recebimento' do oficio
n. 180 de 7 do maio findo (oficio ti. 1,8471 •

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E morou:mi inalar.

r.-3	 •

Expediente do 10 de Junho de. 1021

Comm icou- Ç:o. ao' Sr. Dr. secretario aerã :
Que os Drs. Cassio de Mirailda o . Olavo Ra-

beio foram designados para servir no Estado
da Maranhão, tendo tomado posse e entrado
em exercido a, 2G co abril, bem eote0 .para
;Anate Estado foram designados os Drs. Cia-
rindo Santiago, Carlos Ca valcanti Fernandes,
Djainia, Marques' e alanileto Godais, que toma-
ram posse e entraram em exercido a 27 de .
abril;

Em resposta ao oficio n. 2.201, que deverão
ser sufildeutes 3:0008 para attonder ás despe-
zas cern acqII isiao de material e cxpcdictue,
até o fim do anuo e, ainda,' que, em virtude
dagnel/e oficio. fui einponbacla a quantia de
3:000$ na consignaoci «Material de expe-
diente. jornaes, etc.», desta directoria. - 	 -

"—Oficiou-se. aos Drs. chefes dos serviços:.
No Bio Grande do Norte, rornettendo os'

tituloa do nomaaça,- o dos Drs. José lgnacicado
Carvalho e Mario da Cantara Motta, o pedindo
informaçoas sobre a data da posse e entrada
em exercício dos mesmos funecionario:_s:
• • No Estado do Rio, rematendo o titulo de
nomeação do inspector' sanitai • io rural Dr.
jayine Tigre de Oliveira. pedindo, ainda,
formação sobro a data de sua posso o entrada
em exercício;

No Estado do Maranhão, devolvendo os ti-
tulos-do non3eaç4o dos Drs. Cassio de Miranda.
Corindo Santiago, !lande:to Godoís, Carlos
Cavalcanti Fernandes, Djalnia- Marques- e
Olavo Rab011o, queacOmpauharana o oficio.	 .	 .

•
n. 187, depois do feitos os devidos assenta-
mentos. - „	 :a a

-a-Remetteratu-se ao. Dr- chefe do Serviço
--no District° -Federal os titulos do nomeação

dos Drs. Aurelia,no Campos Brandão e Silvio
Arthur de Souza Cardoso, communicanao qUet
no livro de assentamentos ficam consignadas
na mesma data da noineaçao a tomada elo
posse e-entrada em exereicio.

—Foram passados os seguintes telolegram-•

• • Ao , che:b da Prophylaxia Rural em Mara-
nhão:

Commtinicoxos que o departamento devol-
veu. .nesta data, a-eata directoria, o reque-
rimento relativo á licença do Dia Vieira do
Azevedo, bom como, o laudo de inspecção do
saúde por não estarem sanados de accordo
co:n a lei. ftemetti os mesmos pelo correio
e. deveis providenciardesdaajá afim de serena
feitos como de direito.

Ao chefe da Prophylaxia .Rural em Paraná:
Commun :co-vos seguem hoje vaporSergipts

4 gallües clienopodio.

tiequerimento despacha*

	

, Pelo Dr. ai rectoa geral-:	 •
alaria da Gloria Amolam (a87), — Doferida

,Dia
Solici taram - se providoriciaaf

. Ao direc tor da Estrada de Ferro Central do,
afim ser fornecida, por conta deste

depa ata rn rito. • ao •• auxiliar do labor torio,
r -alalioel Dias da Cruz Notto, urna calerneta -

- • de masca do I a classe, vali d a entre as estaçOe3
Central e Santa Cruz (2:222);

Ao director atual da Imprensa NacionaL no
- - sentido rio	 impressos guia/len toa eXeat-

piares tio " Proeramma de ensina) na aa Escola
- Pratica deEn fermeiros" dr:Ste &varai men to,

• gonformo Poio as provas, já correctas, anue-
.as ao officio. (E 2.223)	 a

Requerimentos despachada

,	 Pela flr. 1 reetor geral:
" Dr. Earie cao Z da Costa Thibao Junior.(601)

Sm, ri cala rito recibo.
• Albe a to Riboiro Gnimaraes.(6.02)

. to oscilo.-	 •

• • -	 SECÇÃO DE CONPABILID:ibf

: • • Eznediente de 10 de fardo de 1921
salieiran-ae ae"-Mioisterio da Fazenda e-

pagarrieroo aos seguintes importanciaa:
anna2 . 8 á Sociéta Anotiyme du daz do

filado Jan iro. de fornecimento de gaz e luz
eleataira em abril do corrente anno, á Soare-

• .":" ela (',e-'a! (aviso ri. aa9);• "fio 1041'7 0 '0, relativa á lavarem de roupa ao
asco:viço do Lazareto da Ilha Grande, em março
do Cairmo-e anuo (aviso ii. • 0G8).

.	 Commuracou-se,: .	 .
An director coral da Contabilidade Publica

lo- Tíjeioiiro Naaioiinl,que Ileradita & Comp.,
ariegacia•ntes noata Capitalaestabolncidos á rua
Primeiro de Marco ri. 101, iam deposi t ar, em
dinheiro, a quantia de 1:19] S183, exigi-ia nora

.-."araarantia da execução do contracto para o
_rompei:peruo do artigos do erupo 17, a esto
departamonto (officio n, 2.218).

Ap,direotor dos Serviços Sanitarios Torro g-
•aresanne esta - eucko recebeu. ern deposito as
• 'Jim-alada:irias relativas á; multas imnostaa nela

.tia Delegada de _Sande a Eatevain José Mora"s,
. Antonio Mon de,: ti Antonio Ferreira de Almeita
a(officio•n. 2.220): . 	 • .•
• . Ag . inapentor de Fiscalização do Goneros
Alimantinios que esta secção recebeu de

"-Salgado & Garrido a importando de 3015„
kalativa á ana/yse das cervejas marcas
Guarda Vellm» .e, «Riad:» e de Jorge Farda

p, impo-tancia de :105, da analyse do leite
,*.onclensada nacional marca «Araronse» o
aproveitou-se a opportuniclade para solia
'citar as necessarlas providencias no sentido
I de,•nas guias xpodidas pelo Laboratorio Bro-

• imatologieo o pelo Serviço do , Fiscalização de
• ,Leite e Lacticinios, constarem sem pre a taxa

¡caio deverá pagareeada producto e o viste -
alaquella4uspectaria. (oficiou. 2.219..).

• Dia 11

Demetteram-se ao Sr. Dr. secretario geral:
As contas de fornodlientas feitos a esta

directoria no mez de mio ultimo, bem como
a de alugunt da casa °ocupada por esta dire-
ctoria, referente aguai° mez, na importara--
eia total de 2:4938880, deikando de ser re-
mettidas as do Gomes Pei-eira e Sondahl.
Coem. Litnited, nas importancias respectivas.;
de 008$310 e- 1:8458, por não . terem sitio •
ainda ap:•esentadaa a esta Directoria.
- As conta dos limos de fevereiro e março
na importanda total do 1:1125507,10(7as do
Se-riço Rural tio District° Federal, hoje apre-
sentadas a esta directoria com o oficio n. 1,21
daquelle Serviço.
•—Foram passados os seguintes telegram.

mas:
né,cliele do Serviço de Prophylaxia Rural

em Paraná.: •	 -
Em referencia telegramma 130 comniunieo.

vos que dospacho Sr. rninist ao publicado Diario
Official 23 maio se refere rejuerimento
ça Dr. Abrea Sodré a qual foi negada.,

Ao chefe do Serviço- de Prophylaxia Rural
cm Parabyba do Norte:

Referencia Mega-toma 37 communico•voS
que decreto relativo credito para despesas
extincta commissão febre amarella setembro,

•outubro -novembro o dezembro findos, 'tona -
numero la.30i3 de 17 do setembro de 1920..
" Dr. Souza, Castro— Presidente Estado de
Pará:	 • •

Tenho aaionra de agradecer a V. Ex. - a
telegramma eni que sé dignou de me commu-
nicar a' inauguração dos primeiros Postos do
Propaylaxia Rural nesse Estado. Sumula.-
mente reconhecido a • V. Ex. pelas genero-
sas referencias a . miliaa pessoa, tenho- a
satisfaçNo do commudicatalhe que não poupa-
rei esIntnos para que 'sejam os mais benefieeZ
os resultados da novo serviço insultado no pro-
spero Estado -do _ Pará. Para este tini espero,
que . V. Ex: continue a me prestar o valieso
concurso que me tem dispensado no sentam de ,r

. ser coroada do exitO tãO patriotica C buiria-
nitaria iniciativa.

4.•••nn••-i," • •

• INSPECTORIA •DE FISCALIZAÇÃO Do EXERCIICIÇ
MEDICINA, , PITADIMACIA, Ar.TE DENTA

nIA E . 0113áETEICIA--	 (

. 11woucrimentps ';.dfspac1iatIOS •

-	 Diaali de junho de-1021
René irradie (337). a-a Comat'areça nesta -

/nspeetoria.
Alipio de Paula Ferreira (887).—Archive-se. , •
Ricardino 'tangei (87a)•-Arcidve-se.	 • 1
Demostheues da Silveira Lobo (88?. .	 Relj

- queira em termos.



• ' `"bscar Chaves Faria	 Dcfeaido, .
liaabo emolumenros.

• 'João ("lamento do Rego Barros (I

talava Vilas Boas (359), a-Deforida.
Alvaro Pereira Nobraga (833).—A,rehive-sea

.	 •	 -	 .
Policia do Districto Federal	 .

Omomowno,

•

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira -,sec7:ão,

' . nepenente de 10 de pnho'tle 19a •
LaSe. ministro da Fazenda:
.Diguai-vos ordenar que, no Thesonra

cioual, saia paiaaá inclusa nonta do Alfredo
Dolahalla Partella, dc . a..4.3 -12.10, equivalen-
te.; a 36:170S383, ao cambio de 8$2, -13, Por
doar. provauiento de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil, - em mar-
ço do earreute anuo, do accordo com a ex-
cepaão contida na art. P70, da lei n.
de O do janeiro • do 1918. A (loa.pasa deverá
correr por conta da consignação "ciaras no- •
vas inelhoramontos ua linha, etc": ,vorlia,
564, u. IV, art. SI da lei ii. 4.2i2, do 5 de

. janeiro do 19a.1. (aviso ti, 1.8.03). 	 .
Dignae-vos o-donar que, lio l'hosouro Na-

cional. seja paga a inclusa conta de afayrink
Veiga ta Gana., do 1'600,00. equivalentes a

laaala100. ao cambio de 83273, por dolla e.
a proveniente do foractimentos feitos á Estrada

de Forro 'Central do Brasil. em fevereiro do
corrente anuo, de aecaalo ' caiu a carnaça)
.aontida tle art. tad, da, lei ii. 3.154, do a de -
jaiasiro di 018,

•laspaza deverá carroa por canta da coma
•aignaizato «Material—o liecof.sario para as cinco
divisaiisa, verba 6, il. I. art. 81, da lei nu--

. moro 4.:242; do II do janeiro do 1921 (avia'a
u.	 ..89•1).

Diguae-vos ordenar riur., . no Desalmo Na-
cional, saiam pagas as tres inclusas contas do
Amadeu Macedo Comp.; na importancla do
127.."281$, prova:denta:a de fornecimentos fei-•

•toa, no corrente	 , á Eatrada do Forra
etmtral do Brasil.

-A despesa deverá correr por conta da cotia
sia:laia:to «Material —o uocossario para os ser-
Nirr-ios das cinco divistiesa, • verba 0".- n.
art., Ri, da algente- lei , orçamentaria (aviso
ai. 1,897).

Dignae-vas• ordenar p ite,,, no T,besouro Na-
c.:01ml, seja naga a inclusa .O011111 de Rime

• Comp., na, importaucia do • ii7:680%, provia-
_aramai de forlieciinanto feito, -no .corrente,

á Estrada do Forro Central-do Brasil:
A • despoza deverá correr por conta da can-

a'igaaaão «Material:e nacessario para os ser-
- viva das cinco diviales»; verba Sa; 1, art. 81
•da vigente-lei orçamentaria -(aviso n. 1.898).

Dignae-vos ordenar, que.; 'no ,Thesourn Na-
ei ou a -1 ,a Sai aa_liaga. a irkelUOr eopt.N.ita impor-
tando	 Marques conto

próvaniontnaleafornecimento feito de
..35.000 parabaos do. ,filitia sie$tinados á mi- .

, gtriteção Ik linha de, narra•Zoftta. Bio do
n1nat):0., no corrente anno.-41R -a.aciarao com a,
.iraseepaoa 'contida. no art. j70,	 n. 3.,w; te,
•¡Aio ti do janeiro de 1918.	 • • • ,

-A despeza deverá COrI7er par amua do cre-
glito aberto velo docroto'n. ja,13a2;ile 2a d$
aia'03lo de 1.9:30 (aviso il. 1.000? •

•

te+

,	 .

- - -	 —•"1""*"1"--n
-- - DIXIII0 OPPICIATA	 .	 ititifid net!' TtY2.,1 ••4....................~

— l'or portarias de 11 dro comute, fkrãè-.	 ..
_

concedidas as seguintes licentá :...	 ..
Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De VO (lin g, ora prorogação, ao ajudante (1,Ç

1 ela-se da 4,1 Divisão, Elia Galvitc( 1 -aSouza.

.	 ror acto.	 '	 do corrente foi "nomaado
Viconto EarnpoliO para exercer o cargo de

• avaliador da casa de emprostimos sobro .•• pa-
albores de Ernesto Campala), á travessa das
i1ollas Artes It. :;.

Orneies expodidoa ao r director da Des.:
pua Publica do Theao3ro Nacional:
• N. .10a Ilemettend'o. Os tituios chapo:parlo
do montepio confeaidos a D. Beatriz Bocha do
Aranjo e outros, aitiva o filima (hl José A UgaSt
lie Araujo, en faenheiro de 2" classeala ,E : klc--
ctoria Faieral das Estradas;

N. 307 —Reinãttenda titulo de penaão da
montepio conferido a 1). •oaima Campala
Urpia, viuva de Edniirdo Urpia,. auxiliar do
2" classe da Estrada de -Ferra da Babia. a
S. Franciscb.

-1 Requer itã efflôs ilesAnkítad03

D. -Justina lacraandea Parreira e outra,
•vinva, e filha de João Gomas Ferreira, cartearia

1° classe da, Adtninistraaão dos Corrcioa
• do Piauliy, fazendo idoinico polido. — Defe-

rido.
Georgina de Paiva Navarro e outras,

• vima e filhas doThymundo Paes Ttibairo do
Navarro, ajudante .do agente especial, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do.
Bras:4 fazendo O mesmo podido. — Prove que
o de aa jus pagou as contribuições devidas após.
sua aposantadoria.

Francisco Jo56 Sarmento, solicitando para
Os monores Luci() e Octavio, reversão da pen-
são que 'percebia D. Ernestina -Bodrianea.--
Provo que a pensionista faleceu quite do
01 .10S de que traia. o n..2, §, 2.) do art. 2ii do
regulamento do montepio, complete o sello o
faça reconhecer as firmas dos sipla tarjas de
doeu meu tos a prerentados.

'rerceira secaão,

	

.	 "Sh.	 -.NEIN1S.TRO

Dia 13 cif junho dc -W2-1

	

Sr.'nin ,stro da Marinha	 _
Submettendo á vossa considerai:1°,1)o e cópia,

0 officio da Inspetoria Federal do Nave-
gação n. 285, de 23 do ma:o proxlmo no.10,

talegramma que o acompanhou. rtaalia a
honra da, solicitar-Vos, com relação ao as-
sumple, -as medidas, da .alçala de;se
to

'
l% que vos- parecerem acertadas (aviso

n. 78).

	

.	 •

Directoria Geral do Expediente

EM tres MMze3...	 proroga0.0, ao trati-
lhador atractivo da aa ,Divisaó, Victor FerreiR

• da Silra.
tie dons meses. em proroaaalo, an.ajarlaara

de cabina da 2a Diviaao, Jos:: Vcrreiri det
Mandona. -

- lindar atractivo da 3° Divisao,José..-Antonio •

De I1111 mez,	 prorogaçao, • ao "tral4

Silva.
De um paz,' em prarançaio,-no 1ra14:.:

lbador de 2° dana, da Divisão, rear103.0
lano da Silva.
• Ds donaallieZe3 o 10 dias, em proroga aia), ka,
(lamurio de ka classe	 48. Divisão. AlVaro
"Martias Ribeiro.	 •

,De dons umes; em nordgaClo, ao gaarda..4
chaves de rta*clasá, Augusta_ Pitta de.Castifo4

Na. Repartição Geral doa Telegra,phos 	 ,ata
Do dama mezes, ao -Irabalador com officio/

Miguel Arebanio Gomos dailvau.
De •dous MOZCS, ao auxiliar de 'estagsf

João Julio Pimenta ‘MoutkO.
De seis meses, ao insnietor do V' :e1a50

Francisco Antonio Brandi° Junior.
fjac.e utras lzes, ao mensagciro, Brasilda 

•
De sais mezes, ao telegraphista de 4l,plasgii;

Benedicto	 .`
De seis meses, ao telograpifista do 1' classe;

,1,)sts Baptista de O/leira.
Do uni mez, ao telegraphista de 5' clasfe,

sa Diretoria Geral dos Correie : • -
De 23 dias, ein promana°, ,á auxiliar da

ars enci,a nesta Capital, Maaia Carolina aStiaan''

Na	

•
Estrada de Ferro Cintra" do Rio Granata

Norac : "
De dons meses, em arorogaçao, ao auxiliar

.leabilica,engenIteiK,Jorze dej,aeera a
a- Por portarias de -13 dd correm-leram

orornovidos na Estrada de Ferro Central do
• Itra,sil:

A axentea especiaes,• internos, os Ao . 1.,
, claRse Jos• Vieira Latiapallo, aualberto Comas.	 .,	 •Joio de Souza. Hpluola •

iN agentes do 1' elasse, interinos, 03 do aaa,
Ediumalo Dantas Vietoria , l'edro Athanair,iR.

-.Castello Branco; Agricio Betlitérn, Octiviu-
Lobo Vianna, Poro Pereira Rangel, ClOt101-!.
do dos Santos liod.iagues. Alberto Farnandi:va
de Souza, Jolo Autuato da S'ilva Nuns,
iinpe L1117. Daldnque. Jea o -Lucia Marins„Jai.a..ji
Ouayeara, Augusto Leal Seliaálor o Ant6pia
Jasa do Magalhães.

• A cooductores de -P interiptis, os
da 2' Ilenriqua JOsé4oa.rtf_,;?, Eduardd Pereln:
da Silva o Sousa, Firmille Pereira flaiaarj
João l'eraira Dias, Ilenriqao Ernesto AR Silva
Chaves, João Roarigues dó MattOs - Unid
Adolpho Nobre da Silva, Augusto
laaereira, Aristides Maria niroira' Guimarães'
e alaillias Pereira da Slim Guimarães.

A niacliinistas i‘e P classe,'ItiterinO;.' las do
2" :Manual Pereira de Sant'Anfia, 'ameigo Sljt
vestre da Concoiçtio, Alaredo akIvea da :Sifaiia'
Manoel Joaquim LageaAntkaila Fclian -rio
talho, Antonio Eva ilaalaasi,	 alattoaaBa4al5.-
no Eruitio fiaraúna, Sergroarique,aAs.
Carlos Dere:ra da Rocha	 -UVi11.1
dos Santos,	 •

o	 • Expediente de 13 dejti Tta cie
•• Declarou-se á Estraaa de Perro Coutraa ;do
llrasii, que fica approvado Q acto designautio

• o ajudante de reaidente., calgenheiroilanaila
Moreira Lima, para'. interinamente, oxerror

, caco de nuoilbeiro residente -da 4" • -osidibria
ria-t.a linha auxiliar, e, basla :30•10314lle

dane% onmenheiro no --rara° • da

lilinisterio da Viaeo I. Alexandrina Lassa Medina C'oeli e ou-.	 . troa, vitu% e filies do Francisco illedina-Coolis

O
• sulaadministra.dor dos Correios do Ribairao

brà Pu bli cas	 Preto, no Estado de S. Paulo, solicitando os
• favores do montepio.—Deferido.,

Segunda. secciio

Por parlarias de 10 do corrente tomai rico-
maridos na Administração dos Correios do
Dm Grande do Sul :

A primeiros officiaes Os segundos
Por antiguidade ,Joito da Malta dos Santos

Aloraes o Alvaro Ittagáo Nunes.
• ' Por merocimento Carlos Gaertner Filho e
•Alberto Frederico 'implica.

• , A segundos ofilciaes- os terceiros
Por antiguidado Enniro Pinto de Korae=...,

ArjoSLO vieira Rodrigues , e Raul Mesquita.
• Por Merecimento Walclomiro fiettleS (..:0/;-
áse. Alcides Tavares, Waklomar Knorr Savão

•Lobato, Antonio • Carlos Oscar . o • Gaspar
'Borra.
• A tereeiros officiaes amanueases
'. Por autiamidado Orlando Yaroni, Juao Kurtz -
d'JS•Si2 ntos-e,,kisá meurer. •

Por merecimento Amaro José, :da Borba,
Valeriano Nanai do Araujo, Francisco Da-

• Mingues da Silva Marques, _Celso do 13arr0"
Fiamearado e José Kurtz dos santos. • _

•lianao nuecids "laia.-

•

Segunda•aecatin •
V.epedienie de 11 de junho de 192'1



—Ainda por portarias da mesma data foram
promovidos, por antiguidade, a carteiro do
1' classe da Administração dos Correios do
Estado de Sergipo, os carteiros de 2 a classe da
mesma adminissracão Fausta Rollemberg

_Costa e por merecimento, Virgilio Soares da
Cega, e Euelydes Santos.

requerimentos "clespachadás

• -Dia 13 de junho do 1921
Alfaiai() Custodio, pedindo um lona na dl-

. rectoria.—Satisfaça ae exigenciasdb art. 431,
do regulamento postal vigente. 	 • .

Pedro alhanolie de Oliveira, pedindo cera
tidão.—Certifiqueasa. • • •

Antonio Gomes dó Miranda,' servente da
agencia de Paranaguá, Paraná, pãciindo para.
ser aproveitado como carteiro de 3e elae'se
na -Administração dos Correios . do Paraná. a--
111derefala li.' á Nn., ta (ias infOrrneleZ.

o

PRIMEIRA SEEcat •

• Expediente de. 11 de junho de 1921.

- Sr. director do Serviço de Inspecção o f0-;
-mento Agricolas: • •

Em referencia ao vosso officio n. de
21 do maio ultimo, ero o qual communicaes

srecebimento, -pela Ins.pectoria Agrieola doi'
•diáricto, das sementes de trigo adquiridas da
governo do UNguas- por interinedio da- lega-
ção do Brasil, em-- Montevidéo, • e O a modo por
que as • distribidstes, informo-.vost que o Sr:
Ministro; • em despacho, mosanosnio' exarado,
manifeston-srade acebrdo -com . as vossas pro-
videnciais sobro" Ceassumpto (oficio h. (.138).

—Sr, director do -Aprendizado Agricola ela;•
Bahia:, • -

Em referencia ao vosso oficio n. 0i, dell
de fevereiro próximo Passado, commUnico-vos

'Oue, 'segundo inforinon a esta directoria geral.
- c? director da trada d ferro de NazatatN

Por portarias de 11 do corrente,: 	 . •	 trada do Ferro Petrolina a Thereziva, com os
Foram nomeados anxiliarés da Administra- vencimentos que lhe corupotirem. • 	 .•

cão dos Correios do Estado de Minas Germe. ,	 Rio de Janeiro, 10 de junho de 1921e—Polo
Edmundo Nogueira o José Diniz Va.z de :gafo, inepector, Alipici Rozaicro, chefe do gabinete.
rdpectivainente, praticante o anilar rPro-•	 -e.- .aa,a.-•
rata» da mosnia administração. -- •• •

-s-Foram promovidos, por mereeinionto, a
amanuense da Administrassão dos Correios do
Estado de Minas 'Gerada os auxiliares da
mesma administração José_Theophilo Lure; de
Oliveira o - Alipio Prodopio Alves Pereira J11-• Industria e Commercio
p ior, opor antiguidade, Aseanio Dorwil de ati-
rando.	 Directoria Geral do Aoricoltura. ao

Munsterio da Agricultura,/

J1447£C-- rFiiW-Lfeff-fi.1 -/F	 nun O OFFICIÁL -	 -	 "do, 49.2.1

ehgefiheiro rdsielentO interino, seja conta a
• pastar de 23 de março ultimo, desde quando -
• vem exercendo as respectivas funeçaes (aviso

ti, a02).	 ,	 •	 • -
„ a-Autorisou-se a Repartição Gorai dos Tele-_

graphos:' •
A considerar o telegrapideta de classe,

Alfredo Guedes Mala, como licenciado com
um terço da diaria, a partir de 3 de abril ul-
timo, durante o . praso do um niez (aviso

33a).	 •
A considerar coimo licenciado, com o or-

denado, pold praso 'de 1G dias, contados de 12
á 27 de abril proximo passado, o ex guarda
flo do	 classe Manoel 31ascarenhas Para-

, guassa, . podendo a importando coraespoo-
dente a essa ficarmo ser paga aos herdeiros,

.logalinente habilitados (aviso o: 335).
-a-Soncitarain providencias ao ininisterio

Fazenda no sentido do serem despachados li•
aresale direitos o taxas, caso a isso mio se _
oppoitha a actual lei da . recélra, os ma,teriaes
destinados ás seguintes repartições

Inspectoria Federal de Portos, Rios o Ca-
bus ia aliandega de Parahyba (aviso nurises
rd 337).
• Inseto:viria Federal Contra as S3ccas, na
*patina alfanclega (avio ri. 338).	 , •
• Estrada. de Forro Santa Catharina, na al-
fândega dá Santos (aviso n. 339).

Estrada de Forró Central do Bsasil, na ais,
•fandega desta capital (avisou. 3í0). 	 •

. Táecira see4d
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER.W.

Dia 13 cle junho de 1921

Sr. ditector geral dos Correios':
- Com referencia ao vosso officio n. 113, de

de-fevereiro ultimo, sobro o recurso inter- •
posto por Emano Gonçalves Magalhães, do

- neto- dessa directoria que o exonerou das
"Ti-sucções de carteiro de 2° classe como incurso •
nas nItimas partes dos ns.. a e 13 do art. 485,
oombillado com o art. 495, a do regulamento
kiastal em vigor, communico-vos que, o Sr. mi-
nietro; em data do 9 de ionlio corrente inde-
feriu o referido recurso (oficio 11.-63/E/3).

Referindo-me ao vosso officio ri. 141/2, de
28 de fevereiro ultimo, encaminhando o ra
!ilherinianto do Annibel Dionysio Machado ro.
correndo do acto que o exonerou nas suas
.funeçaes de amanuense des.sa • directoria, com-
Munico-vos quea Sr. ministro, em data de

•• do corrente mez de junho, indeferiu o citado
recurso (oficio n. 01, Eee).

—Sr. direotor da Estrada de Ferro Central
o Brasil	 •

Satisfazendo ao pedido conseanto do vosso
'officio n. i57.9 de 7 de junho corrente, hiclu-
esa - voe remarca do ordem do Sr. ministro, a
certidão a que se refere o vosso citado oficio
sio - tempo . do serviço prestado -por Maciota'.

•Lui fionealves; •, na Estrada de Ferro • Rio
..0'0nr0 (oficio ri. 81/E/3).

—Sr. inspector federal cas Estradas.
Tando -sio approvados por decreto numes
so suo, da "27 de maio ultimo, publicado

`Diorio Offieial de 10 do corrente moa, o.
-prometo e oinamenta, na nnportancia de
n2:72a$97i,,para ampliação do edificio prin- •

• 'tapai "da estação do Corytiba, da Estrada de.
Ferro do Paraná, afim de ser installada uno-. .

•eageocia postal, os- ouaes foram encamintaadoa •
a:orn. evosso 'oficio n. 359/S, de 8 do inésino
5tez: Junto vos restituo, por mimi rubricadas,
hs duas vias do projecto e orçamento appro-

' yados (oficio n. 81/E/3).
Pot' decreto ri. 14.835, de 27 de maio :ul-

timo, publicado no Diario Official de 10 do
torrente mez, foram appávados o novo pro-

.itcto e resoectivo orçamento, na importando.
!do 185:4958018, para construção do povo
edifieio da estação da Estrada do Ferro do Pa-
raná. em Par4nagá, s quaes eneamintmác

caio no Diarto Oflicial do 11 do Junho vi-
grite (oficio n. 85/E/3).

itcattCrimCntos .(1082)ad7tado3
UrlaS Teixeira, agente de 21 easse da Es-

trada de Ferro Noroeste do • Brasil. pedindo
transferencia para o Alinistealo da Fazenda.
— Não há que deferir por parto deste minis-
terio. •

O. Jovelina, Mendes Peixoto, Pedindo penna
do agua para seu predio it praia da Freguezia
a. 311, na ilha do Govánador.- Indoierido..

siii. eesosso Geral do( CorreioÊ

O inspector federal das Estradas, usando
da attribuiçio gim lhe ó -conferida pela let-
tra b do art. 22 das• instrueçOes approvadais
por portaria do 20 de setembro do 1919. re-
solve nomear o-engenheiro oiddidé da Fisca-
lização do Para) do Recife, Luiz Ayres Porto
Carreiro, para exercer o cargo do auxiliar
te,ánico, da Commissão Constructora daEa-

dons offielOs n, ad/S, de 9 do Mesmo mez N .0nofrt1erreira • de Alrarenga.—COmpareça
maio.	 •	 •	 á. 2" serçeo da Sub-directoria do Expediente-

	

Junto 'os restituo, por mim rubricadas, as	 • Jazias da Silveira Camargo, agente do • aa
duas vias do projecto e orçamento ora appro- classe de Villa Americana, .pedindo
vados (oficio n. 821E/21. 	 • -para aluguel do casa.—Estando já aftendido.

De =Ude, com o que propuzestes em of- em virtude da resolução decorrente da refor-
ficio n. 387/S, de 19 de Maio • ultimo, foi au- - ma, não - lia que deferir.
torizaola, por decreto n. • 1a.816, do al do Floriano Guerra, carteiro . da agencia da
mesmo mez, publicado no Diario Official do Santos, pedindo sua remoção para igual cargo
10 do corrente moa, a insinuação da tres tor- na ageiicia do Amparo.—Indeforido.
nos e de uina machina do furar nas oficinas 	 Arycles de Carvalho . Fraoaa. , João Floran-
'da Estrada de Ferro dó Paraná em Curityba,, tino do Souza, José do Magalhães, Francisco
o approvado o respectivo orçamento. na Ferreira de Azevedo, Gabriel Urculá e (vara
portando de 3$:382$960, do qual junto vos Alumia pedindo restituição de documentos.
restituo as duas vias,' por mim rubricadas —Sim, mediante recibo. •
{officio o. 83/E/3),	 •	 José Fralleie0 de Siqueira Pinho, carteiro

Junto vos restituo, por mim rubricadas, as da agencia do Santos. pedindo as vantagans
duas viaa-do novo projecto o 'respectivo orça- do ala. 474, do regulamento vigente.-- Ide-
monto,na importancia do .22:637$3e9, para ferido, á vista do informado.
ampliação do aririazein de nnecadorias da MoysésValle, estafeta da agencia da cidade
Estrada de Ferro do Paraná c Paoanagua, os de Roncara, pedindo para ser aproveitado como
comes foram approvadoe por decreto u. 11.810, - carteiro. —Indeferido.
do 28 de maio ultimo, o acompanharam o	 Mario Conceição da Silva, pedindo uni Ioga?
vosso oficio n. 370/S, do 11 do mono ma, na directoria. — Satisfaça as - exigencias do

O mencionado decreto foi publicado no regulamento, em seu art. 431.
.Diario Metal de 10 do corrente moa (officirr	 Osvaldo Aurelio da Siva e Oliveira, ama-

	

. 81E/3).	 nuense da-Directoria G. mil dos CO Teias, pe-
Para os devidos fins; vos devolvo, por mim dindo 30 dias de licença para tratas' de ser

rubricadas, as duas vias- remettilas . com o sondo.— Concedo um roca do accordo cora c
vosso oficio o. n102/S, do 23 de maio proxime informado.
passado, das plantas o respectivos orçamentos
para

os	 outros
construcção 

mellioramontos
anipliação do alguns	 Inspectoria Federal das Estradasdesvi e	 na Estrada

do Ferro de Carangola. do qual iecessionaria O inspector federal das_ Estradas, usando
a Leopoldina Rallway Company. United, do- da -attribuição que lho é exiferida pala let-
Ournentos esses approvados pelo decreto nu. tra Is do art. 22 das instruções aporo.vada9
mero 11.848, de 31 do referido nom, publi- por -portaria do aG de setembro do 1919. rc-

solve promover á 2° escripturario da Com-
missão Consteuctora da Estrada de Ferro Pe-
trolina a Therezina Euelydes Daniel, com os
vencimentos que lhe competirem, 	 -

Pio de Janela°, 10 de junho ao 1921
inspector, Atipio fio:am.o, chefe do gabinete.



, ;Ministerio da Fazenda
,

alinistorio da Fazonaa-4fircular o. 23-11io
'aão Asneiro, 13 dc Intillo de 1 9 2.1 •
• '-Na conformidade do "que Geou reso'.vido.a
pro:ansito do .polido do De... Sovorino "Loss:),
induatrial em Campos, (oito em VOQI I O VIMen t0 •
de% .1 7 de more.° ¡ledo,' declaro aos Srs. ellef8s

Islaa ropartições subordinadas eato ministe-
orie, , para seu	 O fali; Couvenion-

teg . 4110, almdo tie.aliattiranfe.-do alcool (ke-
'• ajozond na proporção u1:; 2:). ) do. Outs traia o

§ 01 do art. I° do rogolamento approvado
,pelo docretci ii. 11:G18. do 24 de janeiro ul-
timo, ó tarnbont per.nittido como tal, para
tini exclusivamente industeines, o emprego do

• azol d mothyletio, na. OroPoroão do uma
• o...aroma Oor,pipa,.bant assim o tio a/cool me-

, thylioo impuro ou mothyle,no.' proporção
sio 4 •, por 10 e oddicionado de benzina, na de
moio por -conto.
• Outrositu qicelaro ans ,. .mesmos'Ãrs. cbe:es

-que -devo tsor, „ igualmente...,admittido, como
stesn a tu eanttaf.1,0 ale001.4,1aSkii409 ít.fabriCação
do etim .: etliylico, ;o,.143e,r,do„acitip,sulp4atarioo

' a 064 Batopta,,asa,doemal,conin ,;Ologranuna o o
ethco .suroNegioo oituptiro;oata. •tt'et ciaoto litros
para cada, hentolitroldowal000l-dodmalouer
gdric.C. Parattnitosuateear o aicato/ •doatinado á
fábrioagão do'producto denomina.do othylina,

?a amoitado, na doso de cinco Moas • conlini-
'1,a1113:1t0 C2I1) a lluore=eina i na do .16 -conti-
*animas.; por pipa do 19 litros.- Thmero

Ilgpt	 •	 ,	 •	 . •	 :^	 .• ••t	 ' .	 •

4
•

.	 'Terça-toiro, 1 1
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•

...Por portaria do 11 do corrento moa foi cotia
ep,dida a licença de f.1`OS meses, em proroga-
cão, com o voncimento a gula tiver direito, na
fÓrma da lei, ao agente fiscal . do imposto de
consumo na 'capital Estadta de Pernam-
buco, João Firmino CorrU, do Araujo.
• -Por titulo de 3 do corrente foi nomoado
Antonio Cassella ipara o lugar de escrivão da
Collectoria. das Rendas Fedemos em .55.7 José
da Lago, Estado de Alagoas.

.--Por outro de it do correntia foi, em vista
do que consta do telegramma da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional eia Matto GrOZO,
de .9 do mesmo me, exonerado, a ba o do
scrriço publico, dlumberto de Freitas • Conti-
nho, do lo.fra.r de collector das rendas feleraes
em Ponta Poril, naquelle Estado.

-.-Por outro da mesma data foi nomeado TA-
cio Cregorio do Mello para o logar de esnrivão
do Collectoria das 'fendas Federaes em Baixo
ãlearim, Estado do Maranhão.	 . •

 a.oator
•

foram dadas proidolencias no sentido de geram
a.oceitos, -durandg' corre* Károleio e em
°Modo do serviço publico, as requisições
passagem por vós firmadas (officio n • 1.137).

-Si. .pz.o..iiilento da Federação Rural -do
RNSil;

Arcosaodo o rocebimonto do vosso officio de
;E) do maio ultimo, do rdom do Sr. ministro
agradeço-vos a commuoicação.do mesmo coo-
tida, fazontlo votos pela prosperidade da bane-
manta instituto:to a cuja frente vos achatas
(officio ti. 1.135),.

S:o supedntendente do Sorviço do A1.;1

de que 1111.01111OIS junto • vós romotto
pr 'çe • tt D. A. 1.G23 em,que o Sr. Dr.
Vadia io Mario do ()tinira suggere a. ouve-
nienci t de serem introduzidos no municipio
do Moseoró, Estado do Rio Grande do Norte,
o; meitoramentoa referidos por 5, E. o Sr.
ministoo jn otna outrevista concedida ao
Imparc011, para o desonvolvimento.Alo SerViço
do. Aloaalão (officio o. •.131), 	 " •	 •

.	 ministro da Viação' e-Obras Poblieas:
.• Em rospoata •ao vosso aviso sob n. 75'E/3,

de 21 (13 março do (torrente anuo, tonito o
pramir doclarar-vos que este 11dpi:o:crio
dealia apenas que os Srs. agonies do estradas
de fora i ra  de emprozas do navegar,ão na°
neeitom somenfea a despacho. sem a 3,pr:1-
kt:41'a-cão do respetivo ai testado de expurga,
firmado par fitueolooario do SOVViÇO ,do Algo-
dão, a quem e,ollipote tombem a 'appIiceção
da multa aos'infractoaes do disposto no de-
creto ti. 12.0:17, d3 10 de, abril de 19lti.

Aproveito o-onsnjo para yos raiteror tr.pro-
tes t.os de minha alta esana o distincla consi-
deraoão ofl1c i) 11 . 112): •	 .	 ;,- .

	

.11.q.roterimenio (lesvadéãi/d	 .

141.a x. Maegeli., chimico profissional, reaitleuto
:1 ladeira da Gloria ii. dO, nesta	 pe.

.dindu uarocer do Instituto do Citimica soina
thoso anr:saitoda ufa) noatatatiaadoilo vorifi_
..caeão riO nrupregn de %acuo na seezagtmi,,
Indere ilYo, por 0:10 ro npetie tio rerorifto 1ns-
tiinto do Chin-doa pronunciar-se. tiobru. traba-
lhos-publicado; por particularos.

•:
. gr. ministro da Agricultora, rol nstria

CoMinoreio:
N. :P.--Em resposta ao asso desse oniniste.:

n, t3'2 de 2:.; do fevereiro proaimo pus-
sacio, solicitando providencias no sealido de
ser a Dolonacia Pisoai em ibfutist3eraes auto-
rizada 'a pagar as canoa aprosoutadaa nolo
,Aproudi zado- A gricola, do BOrhoetana , xelati vas
ao anno proximo na:asado, tenho a loura de
communietir a V. Ex. não ser mais possivei
coucedor a atitorizaoão podida. visto não pu-
dor o Tribuna) (.1e Contas pronunciar-se sobro

• deapczas do esereicie do 1920, nlo empe-
nhadas.
"Reitero a V. Ex. os meus' protestos da elo-

' vada e4inia o mui distifieta cousidera0o.
N. 7:1-Tenho allaura de devolva . a •s.T.,./EN.,

para es • fins convenierttos, par não ter sido
remettila oppootunantoute. ao Tribunal de
Coutas, a Melosa conta nua acompanho•ata
aviso deate ministerio it. 1;1, de Maio
proximo lindo, relativa á fOrnecimentos 'feitos
ao Posto Zooteclinico redoral de Pinheiro, em
1029, por Luiz de Macedo.

}foliar° a V. Ex. os MOO ..1 protestos de (do-
tada estima e mui distincta comádortinito.

Sr. ministro da justiça e Nog:leios 111-
teriores';

.o. N. 48 - Tenho a 'loira de eevolver a V. Ex.
por ulo terem sido romottitio g emportatnanionte
to) Tribunal, do Coaras, o= inclusos • papeis nue

campatauFam o aviso desse mini:st:crio
do 3 4i de maio ,proximo findo, relativos ao
'pagamento da. imp rwtaneia lo 7i.35 750 , Pre

-vealiente de passazens fornenidas:' .nolo 1,1ovd
Brasileiro, em no ombro de u.'30, -ás Com-
iiti=sfies Sanittirlas Fedogea noz:Faia:10a. ; •
%A-leite:o a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o mui distineta eatisidera.çlo..

Se. -ministro da Mocinha :
a.'hontef. de devolver a V.Ex

paza os detid03 il11.. par não tor sido re-
mottido 'opportunarnento, ao Tribunal do
COilt:13.,0 incluso a rico desse ministerio numero
1.7át3,-de fu, dc inalo proainor • findo, rtiatio

:

ilispeneão de -salido o (.:11,3: [e secçáo
Condoei). de ManAos,,,Ealado (lo ~ozonai:
Firmo faetano d'Aranio, vito haver .a.mettim
neque.•ido aposentadoria.'

f

Directoria da Receita Puhlicá
Diretoria. da floncita, Publica.- Cirranao!

11.19 --Rio de Janeiro, .11 (1 .3 junho doi 921: .
11 diuctor da 1;w-oito Publica do Thesour.,

Nak sional reeommunda aos Srs. colleetorog das
reirla.a feJeraes no Estiá; dá Rio de Janeiro:'
que reafirmam a esta. diretoria. devi .0-dentei
in forma dos .	 raq norimmo,LtSs dos elidas 'e. es
ta bei eeil atm	 que exp bafa , os j otao ‘Pci`:.•
inittidoa e do imo trata o decroto it. l!t:8•0::

t 7 de 'maio findo, F3Jind. conce.saão-:da
autovização sleui.iLiva tio prOviaaria ¡roxa o
seu funecionanaento nos tormes;dos a rts.'40.
4:7 do citado dorroto; devendo
nquorirnontos ser j us; rut idacèm oadnétilviCrt-
tos è enumerados .no dito a.k.c 10 1 olidudo4
ao:ferirem ic la .bypothose e; eán 'os dtiCionen•-
tos proba lar i os' da personalidoM juridi4.tlefit
dito; clial)34) estaboleciamtifos- o ria141&doN
mon	 cos: 	 sons directores e SoCiost--Possons
que possuam idon (Sitiado -quando se retéeirent

hypothese.

•
ao pagamento a Prado reluto -.G. Comp. da
itnportancia de 132:80$, proveniente Ll'p trtG•
balbos por ellea exent tadod

Reitero a V. Ex. • os metia protástos de'
elevada estima e mui distiucta consideração;z‘

N. tiG - Remettando a V. Ex. os inelitsog':
papeis encaminhados ao Thesouro com o officio'
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte,
e relativos ao requerimento em que o Dr. An-;.;
tonio Emurenciano China, medico contractadoj
da Escola de Aprendizes Marinheiros claquelle
Estado, pede pagamento da gratificação men-o

•
•sal de 2005 a que tem direito por força do sou
contracto, tenho a honra de solicitar a
dieneia desse miniaterio.

Reitero a V. • Ex. os mous protostos
eievacla' estima e mui distincta consideraeliooi

Sr. ministro da Viação ta Obras "Pu-'
bibes:	 •'	 fln

.	 ,	 •	 ,

N. 1•15 r-- Tenho A. honra de :devolver i-
V. Ex., por não-estarem datados oá t1esahos

de reconhecimento das • dividas, o incluso pro-
cesso remottido ao TilCSOUVO COM o aviso des.Se!
ministerio n. 1.529, de 12 do Analb proxim6;
findo, &relativo AO- pagamento, pot4 exercido.'
findos, de .5,, ratiQcaçrlo addicional a Manoelt
I todrignea Floras, mestre de linha de 2s classe

:;". divisão da Estrada de Ferro Central do'
Brasil.

Reitero a V. Ex. Os meus .pratestoi - do •01c-'
vada estima e mui distinc • a consideração.'

N. 117 - Tenho a honra do cerimoniem' a:
V. •Fik ., em. resposta ao aviso dessa ministerio;'
sem numero do 19 do = março proximo findo,'
que as obras da Estrada. do Ferro de Potrolina.

Therezina da doplica.cão da linha da Estrada!
de Ferro Contrai do Bras11 entre Nom
Norte, e outras. podorão sor custoadns me-1
diante emissão de apotion.ao par, á proporção

. que forem conaitle..radaa imprescindiveis. 	 • • ),
lloitrro a V. Ex. o: mons protestos de .oleÀ:

roda estima e miti diatincti eonsideração.

1. Infectaria do Gabinete- do Tkesoure
Nacional

RXPEDJUNTE DO. •sr.. • 5711n71.831101

Dia if de jaillio de, 19'21.

Sr. presidente do Tribunal cie Contas:
N. 101-Tenho a honra de enviar a V. Ex.

para os doviclos fina, • cópia de decoto nu-
moro 11.843. do D do corriante, que abre a
()st° ministorto, o credito de 02:014117, naco
pagai-Lie:lio aos hordeiroa do ex-agepte fiscal
do; impostos de consumo no Estado dá Bahia,
Severo de Satiza Coalho, em virtude) de sen.
iettqa ;41'liCial'i.2. • •

ilQii.O1:4) a V. Ex., os p.'ote,e'.03 de minha, es-
tima é Consideração.	 ;	 .

;	 .	 1)/a:13".

•rN	 .	
,

'7"---	 ;	 • '. .,01•4•

nxinutr,NTF. :nu- . 51:. ntrtECTOri .1.-i-*

Ine, •13'cle ,joiáo de 1921	 ,., .4•H
Sr. director' !atirai do Popartamonto-Na

cional de Sande 1 4,o hlioN ..	 •	 •	 .,	 ..	 -;_ De ti dotal (1,3 Sr; nlinistro,-peç/t
providennials no santidn de ser suinuotticro 4.‘

•
Outrosim, determina aos m&nos:$0'.`toir

lectorcs quo enca•rrognem Os afrento!" fiseitqa
iroposto de consumo da iiscatizaçOcr ter.

chutar ç eataliele..imentos. enquanto mr. Tór'r,",
rocama .;:isnalizaoa.o conveni,,.nteniente

	

riz.tda... anui de SCL'011i Os 41103. C.11)1)4 	 (*.9ttab.:*

lceimentoscompelliclos a-requorei.ein -as no-
rossariái-'3'fitoázacik. para •-/egalizarem 4'seu . •.s,

J-.:.	 '	 •.	 •.	 .. •	 •	 • -. n 	 •



Directoria da Despefa Public'à
EXPEDIENTE DO SD. 1n11NISTDO

Requár (mentos despacha- (14 •

Dia 2 do maio de 1921

•Maria Excelsa de Queiroz Bastos.—PrOediaa
se de accordo com O pareier.

Dia 30	 •	 .	 .

Elysses Celestino de Góes.—De accOrdo cora
o parecer, indeferido.

31

Lou6• Jablonsk & Fils.—Indereridoo

	

Dia 2 de junliccdo 1921	 •
• Soolodade Benefloon te dos Empregados Ma:,
raiá-los da Alfandega. ( o Pará.--.0 pedido não
pódoser at tendido.

-	 Dia 3

Itisoectoria Geral dos Bancos....-4- Indeferido;

t, XPEDIENTE DO EM. DIRECTOR

• licquerinzentoS tlespachculo,

• Dia I de junl,o do 1921
Taicas Comp. — Dirijam-se á Recebederia

do District) Federal.

	

- •	 • Dia '2
• Censtança Tecia de Oliveira.— SatIsraça

	

exigcncia.	 •	 •

Genserico Muniz Freira. —Venha pbla rei
.:partição a que pertence, que informará para
que esta directoria possa decidir, visto - o re-
querente não 'ter exposto com 'clareza
casos -

-- DIÁRIO OFFICILAII	 -•11480	 Terra—feira 41: 	-
	 ~n••••n••n•••....~~5••nnn	

•foqccionamonto ea (lesto roodo,, evitar-soa.
.iooliserVancla daá dis:posiçaos.regolamoutaros.'

'Para tino sea yrostadcao imlispensavel au-
-Vio.da.pálicaa á Iitcaliztção du. caubs esta-•
troleCimento, esta.'directeda p3i ao Se.. Mio
laistro da Fazenda, ,ein•officia do honrem da-
lado, as providendas nuácssar ias junto ao go:
verno do Estado do Bio (10 „Janeiro, Abdc_
' tarjo .Álucs. •

recter da 21 ...Sub-direotoria, - para ,,oS devidos
fins; que resolvotoarafisfe;ir. o (IRO agente fisa -
Cai da 8', circumscrionab -com 56de em Ita1.0-
raby, para a.--...1111 com as-fdo em R:apor-una, e •
dosa para. aquelfa -o . agente fiscal Thoinaz
Joaquim .Tavaresa • mareando-lhos o prazo de
10 dias para que esses funecioltarios se opre-
Sentem nas conectarias das sádes do soas no-
vas circumseripções.

N. 2 — O director da floceita. Publica do
`Mesuro Nacional, tendo em vista o relatorio.
apreseotado polo inspector de collectorias das
rendas fodernes no Estado do Rio de Janeiro,

Bakker do Araujo Co3ta, sobro a ins-
pecção que procedeu na Collectoria Federal
do Sant'Anua de Japullyba, com séde em Ca.
chodra, á, verificando que o respectivo collo:
ctor se retirou do sua repartiçao para Jogar
e.straniio á jürisdicção da mesma collectoria
sen -a necessaria licença, incorrendo na perda -
da toi'ça parto do sua porcentagem relativa
ao rriez do março ultimo, pois que a auseneia
não exceleu a oito dias,- tudo nos termos do.
§ 1° do art. 14. combinado com o art. 11 do
decreto ir. 11-.003, do 1 do fevereiro de3to
anno. ((liam:ó Official do 15 de fevereiro), de-
tem-nua - ao mesáto Sr. nollector que, no prazo
de oito dias, recolha aos-cofres da mesma col-
loctoria o que recebeu a mais indevida-
monto. •

Outrosim, que igualmente recolha a impor-.
`.ancia de 1600, encontrada para menos no
balanço . procedida na caixa do sello adhesivo
na mesma collectoria.

N. 2--0 ^director da Receita Publica da)"
Thesouro Nacional, tendo em vista o relatorio
do inspector de colleetorias das rendas fede-
mos no Estado do Rio do-Janeiro, Wilson -
Bakker 'do Araujo Costa, sobre a inspecção

, que procedeu na collectoria federal do
bant'Anna do Javuliyba, no mesmo Estado,
determina ao respectivo collector que nomeie
SOU.Nopósto ou agente auxiliar, submettendo
o seu acto á approvação desta directoria,
rios termos das disposicAes em vigor.

N. 3-0 director da Reoalta Publica do
ThesourriNacional, tendo em vista as accusa-
(Aos contra o agente fiscal do imposto dc.
consumo no interior do Estado do TU) de Ja-
neiro, Ilerculatio Homem an-farino Motta,
contidas .no relatório da inspecção procedida
na collectoria do Sant'Anna de Sapuhvba pelo
inspector do collectorias Wilson •Bikker
Araujo Costa, cornmunica ao Sr..collector. das
rendas foderaes do Itaboraliy, no mesmo .Es-
lado do Rio do Janeiro, para os devidos fins,
que resolveu transferir o dito agente fiscal .
dessa 8° circuitscripção para a 12,1 1 , com sécio
era Itaperinia o daquella para essa . o agonto
fiscal lho III az -Joaquim Tavares, marcando-
lhes o prazo de 10 dias para que esses fun-
ecionarios• se apresentem nas collectorias das
sécios do suas novas cireinnseripções.

N. 7-0 diretor da• Receita Publica do
TheaouroNacional, tendo em vista as acena

_anões contra o agente fiscal do imposto de
consumo no Estado do Rio de Janeiro, liar-
colono Homem Cantorino alotta, contidas no
l'elatorio da inspeeçao procedida na collecto:-
ria de Sant'Anna do •Japullyba, pêlo bispe-

•ator de collectorias Wilson •Lakker de Aranjo
Álosta, communica ao Sr. collector das rendas
federaes do Itaperuna, no mesmo Estado do
Rio de Janeiro, para os devidos fins, que
resolveu •transferir o dito agente fiscal da
81 circumscripção com sécio emitaboralty
para essa 15 1, e dossa para aquella o aganto
fiscal Thomaz Joaquim Tavares, marcando-

• lhes o prazo de 10 dias para que esses fun-:,
ecionarios se apresentem nas' collectorias dos

_ aécles cio suas novas circumseripçfjes.

••
	 •	 ,	 •	 Dia 13	 • -	 •	 • • •

• • Sr. inspector dl Alfandega do Elo do Ia-
:

N. 390 —. Transmittindo-vos os inclusos do-,
cumentos de fls. 2 a 11 o 8, do processo ell'Qn

.nainhado. com 9,vosça officio n; 859, do 2a. dar
-abril deste anilo, relativo á isenção do direitos
Pretendida pela -The 11Oasilia Oleat C. Ltd..
(frigorificas do Moldes), para 28 -fardos con-
tendo copos de juta. (semelhantes aos' sacros) •
'destinadas á cousérvacabrde carnes 'congela-
das, constantes da relação anneaa, colmou-
nico f-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, tendo ouvido o Tribunal de Contas:,
resolveu, em data de 10 do corrente, autori-
me, em face do disposto no . art. 45 da actual.
lei orçamentaria da Receita,' a solicitada
isenção. •	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 318 — C.oininunico-vos. para os devidos

fins, que o Sr. ministro, temido oin vista o gila
solicitou, na petição de 28 de maio proximo
findo, a Compaande Annour do Brasil, pra- -
priotaria cio Engolido° São Paulo, era mo
construcçãc»rossa cidade, resolveu, em data
de 8 - do corrente, autorizar o despacho, livrie
de direitos, medianto assignatura do termo •
-do responsabilidade, coni o prazo do 60 dias,
para o preenchimento das formalidades le-
goesa do material constante da inclUSa rela-
ção, por cópia. exoluiudo .se , porém, a3 duas
caixas contendo espetos que vão na referido
relação, assignalados com a palavra «não ta
carimbo.

Portaria
N. — O director da Receita. Publica do

Thesouro-Nacional tendo em vista o -rolatorics
apresentado pelo inspector de colleetorias das
Pendas Federaes no Estado do Rio do Janeiro.

Eakker do Araujo Costa, sobro a ins-
pecção a mie precedeu na Collectoria. Federal
do Trajano de .re aos, no mesmo Estado, de- -
clara ao respecti o colloctor que approvon
todos os actos do referido inspector e deter- •
mina ao mesmo collectof que adopte Os livros
para a escriptiiração dos «Depositoso e ((Re...
celta Eventual,>.

ÉXPEDIF.NTE . DO ' Slt: DDIRCT011 .

Dia 11 de ...janeira ( 1e	 f

Sr. inspector da . Alfaiiilega do Rio do Ja-
iteiro:

N. 389 = C.onuntinico-vos, para - os devido;
(jeitos, que o.Sr. ministro da Fazenda, tendo
ean vista o que, na poticnio dr 30 do maio
althros requere(' a iirma. - Vicanto dosoSantos
Caneco & Coat 1 .. reso/veu, em data (13 7 do
corrcolte, autor ar, • nessa alfaildoga., o des-
pacho livre de direitos, mediante assigrratura
o termo do respons3)ilidade, coai o prazo de.

,. 00 dias; para o pocencti:monto claa formala;
(fades regulamentares, do uca caixas, marca
Jlt lis. 113 e mais duas peças da igual marca.
es. 4/3 , contendo uma macaina destinada a
virar tubos o SMIs accessori0 2 , vol1111109 esses
vindos- pr.310 vapor inglez e consigna-
dos á. firmo. requorooto.
. --Sr. direcOor da Despoza Publica:.

N. 30—Tendo eu; vista o (pie ficou apurado
($a ilispeçoão procedida na ai/coloria Federa/
de Sant'Anna t1. Japuhyba peio inspector do
oollectoria s Mentes, Wilson Bakket( de
Araujo Costa sobro o facto do ter o respectivo
collector se ausantado de sua repartição para
legar estranh6-. á jurislicção da • mesma .col-
acetona scan a nácessaria Iioama, communicoa
aos- que esta diroctoria , intimou , 0 mesmo

• colleator a recolher aos cofres pnblicos a irn-
portancia relativa á terça parte do sua por-
centagem correspóndente ao moz do inana,
,111i1110, pois quo a ausenoia não oxcedeu do
oito dias, tudo oca termos do a la do-art.
combinado com o art. It, do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, publicado

.110 Mario .0fficial de 1O do mesmo rnez o
anno.
-- =Sr. dele -rido fiscial no Amazonas:
- N. 30—Co 1111111nico-vos, para os fins ware -

identes, que hoje, nesta directoria, -prestou
compromisso, tornon posse e entrou em exer-
cido do carg de chefe (15 secção da Alfandega

Manos, (esse Estado, o ex-conferente
Alfandega d Balda, Finuo,Caetano do Araujo,
para o qual	 nomeado por decreto do 1 do.
corrente, em vistada autorização constante do
despacho do ar. ministro da Fazenda, desta

• . data exarad • no requerimento do G do mesmo
inez, do supr mirado requerente.• 	 .

• — Sr. (1 .3:egado fiscal no Estado de São
• Paulo:

• N. 347—Declaro-vos, "para os devidos Orei-
.- tos, que o Sr. ministro da Fozencra, atton-
'. dendo ao que, na petição de 2 do corrente,•

requereu a Companhia Armour do Brasil, re-
oolveu, em data de 8 do mesmo moa, autora-

. :roa. o dospaelio livro do direitos, Mediante
assignatura do termo de-. responsabilidade,
com o prazo de do -dias, para o preenchimento

• das formalidades regulamentares do material
consignado na inclusa relaoao, por cópia, o

• destinado á eonstrucçao do Frigorifico São
• Pardo, de sua propriedade, nessa cidade. 	 •

• ,	 Portarias' 	 .
•N. 118-0 director da Receita Publica do

Thosonro Nacional, tendo em vista as accusa-
• çaes bitas contra o agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Herculano Homem . Cantorino Motta,

•• 

• nontidas no relatório do inspecção procedida
iao Collectoria de Sant'Anna do Japuhyba,

•
. pelo inspector do collectorias Wilson Bakker

• • adttaAraujo Costa, 'colunam-fica ao , Sr. subaclia
•



Telt a-fcirti, '14

Dia 6•
Iiina Rogo Finto da Silva.—Satisfaça a exi-

genciá. •
Dia 7

Paidina de Almeida.—Satisfaça a oxigencia.

Directoria Geral 'de Contabilidade
Publica

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de junho de 1921

Sr. delneatio fiscal-em.Pernamburo
N. 19—Em soluçao ao Pedido feito por An-

ter° do Vasconcellos, no requerimento enca-
bainhado com o vosso officio n. 52, de 30 de
maio proximo findo, autorizo-vos a pagar ao
requerente a imnortanria de 124$, relativa ao
resgate e juros de 6 %, correspondentes ao
periodo de 4 annos, da cautela previsoria do
Thosouro Narional. do valor de 100$, n. 290,
emittida em virtude do doe-oto o. 11.570, de
a de maio do 1915, escripturando a despeza
sOb o titulo «Movimento do .Fundos».
• —Sr. coltector da PI Collectoria Federal era
S. Gonçalo

a' N. 72—A ttendendo ao que ro-pioreu o agen-
te fiscal do /mosto de Consumo desse Estalo,
Pery Alves dos Santos, na petiço encaminha-
da a; Directoria da Ileceita Publica, com o
vosso oficio ri . 115, de 2 do outubro ultimo,
autorizo-vos, do accordo com o despacho ao
Sr. director geral chefe do gabinete, de 25 de
Inajá proXimo findo, a entregar ao requeren-
te a 'imvrtatteia do 75$, reativa á quota,
parte que lho compete da multa do 150$,
imposta por essa Collectoria, em 22 do no-
vembro do 1019 a Joao Encali° Giiimarães
Backer, par infracçao do regulamento do oito
imaosto o ah i rocolhida em 18 de dezembro
seguinte, conforine consta do prodsso remet-
lado com o VOss0 supra citado oficio, devendo
a despeza ser levada ao titulo LLDepaAtoso.

Dia 13

collector federal em São 'João da
Barra:

N. 73—Attendendo ao Tm solicitou o agen-
te fiscal. do Imposto do Consumo da 12 eir-
•ornscripção dekso Estado, Bossini de Faria,
no requerimento encaminhado á Directoria
do lleeeita Publica, com o vosso oficio nume-
ro 125, do 10 de setembro do 19t9, autorizo-
vos. de accOrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, do 14 do maio proximo
lindo, a entregar ao requerente a iinOortan-
cia do 3755, relativas as quotas partes que
lho competem das multas de 151$ e 6)0$, ha.
Kstas por esa Collectoria em 24 do abril de
a919, á firma J. Nogueira St Irmão o a Josa-
phat •Franrisco Valentim, por iofracçã.o do
regulamento do Imposto . de Consumo o reco-
Ihidas á Collerf•oria Federal do Cabo Frio, a
primeira em 11 do junho o a segunda em 30
do maio do citado armo, conformo consta dos
processos romettidos com o oficio n. 184, de
31 do outubro do 19.19, do referida Coltecto-
ria de Cabo Frio, devendo a despeza ser leva-
da ao titulo «Depositosa,

;rocuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Dia 13 de junho de 1921
Sr. Dr. procurador da Republica na secção

--do District° Federal
• N. 1.033 — !logo vos digneis providenciar,
do sentido de ser cancellada a certidão de
-divida da taxa de palma digna do exercido
do .11)15, n. 4.601 da serie N. J, catrahida
tu nome de Flo-enciano Santos polo preclio

143,. da rua Bomsuccesso, na importancia
de 363, além da multa do méra, conformo

--
solicitou a Recebedoria em oficio n. 418,
do 11 do março do 1920.

— Sr. presidenta do Lloyd Brasileiro:
N. 1.02* Solicito a V. Ex. se digno pro-.

videnciar no sentido de rue ser devolvido
com urgencia o processo que reinetti a V.
Ex., coro o oficio n. 1.782, de 18 do novem-
bro de 1920, relativo á divida de 30:873$807,
que deve ser cobrada do Domingos Barros
Braga.

Reitero a V. Ex. os protestds de minha
elevada estima	 distincta consideração.	 •

— Sr. inspector da Alfandega do Recife
N. 1.023 — Rinnetterido-vos o incluso pro-

cesso que me foi restitnido com o oficio
n. 1.003, do 10 de maio ultimo, da Alfandega
do Rio de Janeiro, relativo ao requerimento
do J. G. Reynold, pedindo entrega dos sal-
dos de vendas em leilão do mercadoria do
vapor ox-allemão Sundrun, seauestrado no
peiodo da guerra, pelb Governo Brasileiro,
solicito o vosso parecer a' respaito. •

—Sr. inspector do Engenharia Sanitaria:•
N. 1.023—Em resposta ao vosso oficio nu-

mero 502 D, de 27 de maio ultimo, cabe-me
declarar-vos, que não tom assento lega/ á
isenção -da taxa de saneamento que está
usufruindo o Banco Ilypothecario.

A nota rio isenção constante dos livros dessa
inspectoria, devo ser carreilada, e- promovida
com a ma airna u-ge mia por essa repartição a
noceasaria colleeta, de fama a ficar esta pro-
curadoria geral habilitada a efectuar a co-
brança.

—Sr, director gera/ dos Corroias:
N. 1.027—Commtinico-vos, para os devi-

dos fins, que o Tribunal de Contas. segundo O
seu °Tido n. 1.124, de 7 do maio do corrente
anuo, resolveu, em sas,ão do 26 de abril ante-
rior, approvar a fiança de D. Labia de aleito
e Souza Guimaraes, agente postal na estação
do Meyer, nesta Capital. ,
' N. 1.028—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo o sou
oficio n. 4.124, de 7 de maio do correato
atino, resolveu, em sessNo de :6 de abril an-
terior, approvar a fiança de Maria das Dores
Soares, agente postal em n Anchieta, nes ..e Dis-
tricto Federal.
• —Sr. administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro: •

N. 1.023 -Comutunico-vos, para os devidos
fins, 'que o Tribunal de Contas, segundo a sou
oficio n, (.124, de 7 de maio do corrente
atino, resolveu, em sessão de 20 de abril an-
terloia approvar a fiança de D. Rosa Lima
do Brito, agente postal em Corôo, na calada
de Campos, nesse Estado. • •

1.029—Coni In u nico- vos .para Os devi-
das fins, que o Tribunal do Contas, segou lo o
Sm oficio n. 1.124, ds '7 de maio do corrente
anuo, resolveu, em sessão de 26 de abril ama
terior, app-ovar a fiança prestada por Gene-
rosa Ribeiro rte Andrade,' agente do Cdrreio
de Xerém, nesse Estado.

—Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas: •

N. 1.030—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo o seu
oficio n. 1.124, de 7 do maio do corrente
anno, resolveu, em sessão de 26 de abril an-
terior. approvar a .fiança de Agostinho Mar-
tins da Costa, agente de la classe da Estrada
do Ferro Rio d'Ouro, nesta Capital.

. —Sr. delegado fiscal em Minas Gemes.
N. 1.032 —Restituindo-vos o incluso praz

cesso que acompanhou o vos-, oficio n. 343,
de 16 de outubro de 1920, relati vo á fiança
de Dormeval de Moraes Sarmetito, collector
fecioral em «Pomba», nesse ,41tado. declaro.,
vos para os fins convenientes, que o 7i nal
de Contas, segundo oommunicou o SPI! °resi-
dente em oficio n. 225, de 27 de janeiro de
1921, resolveu, em sessão de 28 de dezembro
anterior, approvar a mesma fianças.

—Sr. delegado &cal em Coyaz.
N. 1.031 — RestitNindo-vos o incluso pro•

Gesso que acompanhotNe vosso oficio' n. 209,
de 20 do dezemb-o do 1919, rotativo á fiança
de Manoel Espirito Santo animarles, escriva0 •
da oollectoria federal em Ipanaeri, nesso Es-
tado, peço•vos providencies no sentido do sei;
satisfeito o depaeho de fls.

4equerimentos despachados
' José Antonio de Souza, pedindo para prez

tar fiança em favor do Alberto Gonçalves chi
Assis Teixeira.—Satisfaça a exicencia.

Domingos Antonio Esteves, pedindo certi-
dão. -- Diga que questão tem em juizo.

IMPOSTO DE CONSUMO

• Representado n. 40, de 29 de janeiro de
1921, contra Armaria° Borges.— r/obru-so só-
monta o emolumento do registo°, visto corno
[ ela demo:a na expedição du regulamento se
justifica a omissão em que incorreu a • firma
visada.

Representação n. 29. de 11 do maio de
1921, contra Jacob Silienhmann. Idem
idem.

EdL La rd o França. —A rol] ve-se , do accôrrio
com a informação e parecer.

Anselmo Antonio de Carvalho.— Oficie-se á
alfandega.. • .

Consinta do Kesaichi Treitrui.--0 artigo á
que se alinde o cua amostra está junta, "hl- •
eido' no imposto á razào de '75 réis, coorormo
a informação e parecer. Subruerta-so á aporo-
vação superior.,
• Antonio Pimenta da Silva.-01ficio-so á al-
fandega.

Sellagem de goela

N. 2.819—Sa1im Fanil & Irmão. — Forne-
çam-N.

N..2.727. —Angusto de Paiva.—Idem.
Soma numero—Armim Sal in —Nein .
N. 1.999-a•J. Azambuja & Comp.
N. 3.219—Anna Netto.—Idern.
N. 3.056—Dias Garcia & Comp. —liem,

menos quanto á busina o garrafa; tamaris
que ficam dependendo do melhor eselnrcci-
mento em relação ao sur destino, 'na coufor-
Alidade dos diversos itcns do art. 4% §

BIARIG ~MIAU	 dt) nho de 1921 . fia(

Recebedoria do, Districto Federal
çXPEDIENTE DO SR. DIRECTOIL

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho do 1021
Victor. Ramalho Fontes.—Imponho á Victor

Ramalho Fontes, por infracção do regula-
mentado imposto cio industrias e profissões, P
multa de 100$, minimo, na fórma da oi.
• Dot Kongelin Oktropiedi A. Cy.—Idern á Da

liongelin
Georg. C. Fait.—Idem á Georg. C. Fait.
Dr. José Augusto Prestes. — Idem ao 'Dr

José Augusto Prestes.
- Albino Silvaa—Idern á Albino Silva.

Adão Joaquim A. C. do abreu.— Faoain-s,
as annullações das dividas indica r ias na pro-
sada representar:ao, e, de arCO., 0 com pa-	 a
receia oficie-se á. respeito á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica. 	 -

Ribeiro & Gomes.— Satisfaçam a differeNa
de solto o apresentem as demais notas pro-
missorias.

Anta rio Gomes da Fonseca. — No exereicio
correire, altore-se a classiticaçao do negocio
pelo mudo indicado pela 2 sub directoria, co-
la:a. , 1 ' o-se a respectiva di iro vença do i moi isto.

t mio ANes Machado.—A' 3a sub.direeto..
ria para informar sobre a transfereocia re-
querida á fls. 40, aguar-fanfo-se a ultimadto
-do pedalo para o procutinuent0 legal a res-
peito da infração constatada.
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•—N. 927 — Viterbo 'nentes & Irtneoee-
Arneçam-se do accbrdo com o parecer, de-
pendendo, comtudo, de melhor esclareeimen-
toequanto ao feitio o natureza dos preparos
'de inetaleas bkcouteiras, os licoreiros, pas-
eadores do bules o coadores para' refrescot.

Stochs: com érigcncias

N. -2.174— Sileivra. Sampaio St Comp.—
Indeferido, do accordo com a informação e
parecer.

Sen. — Oliveira Leito & Comp.—Declare os
requerenees dentro de cinco dias qual o mo-
tivo do pedido quando já. haviam . endereçado
um outro no mesmo sentido.

N. 3.332 F. P. Gonçalvee & Comp.—
Tendo-se apresentado fóra.do preso, não pôde

• ser attendido.
N. 1.281 — Costa Pereira & Comp.—Volte
3e sub-direeloria.
Seri — Manoel Caiu Assadi & Comp.' — Não

ha que que deferir. Ate hive-se.
Sen — Barbosa. Freitas & Comp.— Adquira

na lenta °rataria visto, te: apresentado o
• pedido fera do prazo. 	 e

— Gomes de Castro -.e Com.e.— Façam
a aequisieão de senos na fôrma ordinaria,
visto terem feito o pedido fera do preso.

— Oliveira; Andrade & Comp.— Volte
ã 3a sub-directoria para que se pronuncie
quanto á ultima parto do requerimento.

Sem numero — Mamei Izidoro Lobo.—
Superam-se as estamoileas in ficadas.

Sem numero — Dali Ode 31 Comp.— Defe-
rido de acteltrdo com a informação e parecer.

Rogaria Alves da Silva.- Idem de accbrdo
com o parecer. Imponho á requerente a multa
de 10, minimo, na fôrma da lei.

Isaac dos Santos.— Idem. idem idem.
Haus Deschinis.— Idem idem idem.
Gcnio Grumar.— Idem idem idem.
Silva & Oliveira.— Transfira-se. Imponho

a multa de 50$, minimo, nalórmaedo art. 4e.
elo reenlamento Me% de 27 do fevereiro da
1901.

Bento Manoel Martins. — CnnIplete--1 o
lançamento, nos termos pr000st es.
a multa do 203, tninimo na'forma da rei.

Manoel Rolriguee Maia.—Informa á 24 Snb-
directoria si David Francisco Ribeiro reqm-
reit transferencia para o seu nome do nego-
00 á praçe Barão do Drummond n. 33.

Comes & Moreira. — Provem o paramento
en tosto referente ao exercido do 4020,

ficando marcado o prazo de 13 dias e voltando
processo. •
João do Freitas temente(); — Eu face dos

pareceres provado o oa.eamento do imposto de
industrie o prifissen efe •ente ao 10 semestre
do exercicio corrente, transfira-se.

Antonio da Rocha Mendes. — Em face Os
pareceres, indeferido. Arceive-se.

-Hessen Corrêa. --Tea nsfirasse , fazendo-se,
em seguida, a averbaçeo do mndança, nos
termos propostos o do accbrdo com os pare-
ceres.

Ceeillo & Saneis. — De-se a baixa no cor-
rente exercido. fazondoeet as devidas anuo-
taçoes e juntando-se ao processo. nes -termos
do parecer. a certidão que se encena^.
- Urge Augusto Eduardo Knlmel.—Fara-se
inseripçã.o proposta. offician to-se á Procura-
doria Coral da Fazenda Publica pela maneira
indicada. Im ponho a multa do 20$, minime,
na ferina da lei.

Manoel Pedro Lopee. — Proceda-se meter-
mos indicados na informação do ancórdo com
o parecer. voltando á 24 Sub-diretoria o
precesso com as certidões caneelladas.

Joaquim José Domingues Matiz. — Prove o
direito de propriedade.

DIPOSTO DE CONSUMO

. Scllagem de stocks

4- N. 03—Ladeira & Ribeiro. — Forneearn-se
nos termos do parecer.

N. 3.152—Joanne. Ellias. —Idem idem.
N. 2.158—José da Rosa Pereira Si Filho.—

Idem idem.
N. 758--A. Correa. Leite.—Idein idem.
N. 10e — Joaquim Augusto Fernateles. —

Idem idem.
2.618—lese Carmo .—Idena idem,

N. 2.906—José da Silva .—Idem idém. '
N. 2.891—Eugenio Teixeira Leite Junior.—

Idem idem.
N. 2.707—Antonio Marques'. —Idem idem.
N. 3.150—Abei José Ferreire.—/dem idem.
N. e98—Oliveira & Irmão.—Idetn idem.

• N. 3.134 — João Palltit	 outro. — Idem
idem. -

N. 103 -Manoel Letteol.—Idem idem.

DEá‘PACIIOS DA PRIMEIRA SUR-DIRECTORIÃ

Dia 13 de junho de 1921

Tabellião do lo oficio desta Capital. —
Intime-se.

ColnuanItia Ltueolina (plea.rdo • França, St
— Satisfaça a exigencia da inibe-

11144:;ão.

. J. Ribeiro. — Intime-se a eelegar, no era.so
de i5 dias, o que j.fig`ar conveiliente-aoe seus

, interesses.

DESPACUOS DA SEGUNDA SUDDIEECTOSIA

Dia 13 de junho' de 1921
Walter	 ApreSeteee O interessado

as eespectivae contra-10.

Carlos Alberto Machado Paes. e- Satisfaça e,
exigencia.	 •

Zacharias 'goteasse e outro..o-Idetn.

. DESPACTIOS DA TERCE/EA SED-DIRECTORIA

Dia 2 dc junho de 1921

Companhia Souza Cruz, pedindo troca dee
selloe.—Complete o sello do documento aproe
sent Ido.

Gonçalves Si Loureiro, pedindo transteren-
eia de tirma.--Aprosentene a patente . do re-
gistro para 1921.

Jose Dias Ferreira, pedindo transferencia
de firma.—Apresento a patente do registro .
pa na 1921.

José Saael Si Chani ilette, pedindo transfe-
rentea ele firma .—Apresentem a patente de
reze e iara 4921.

Tret ado & Nunes, pedindo transforenci.a
da firma.—Apresentem a patente da registra
para o corrente exereicio.	 - .

'Said Matheue tX1 Com p .. pedindo transfe-
remia do local.—Apresentem a patente elp
registro para 1921.

Annibal José Rodrigues, pedindo inscripção
do industria.—Apresente a patente do regis-
tro •,ara 1921,

Vicente Valise pedindo transferencia de
imposto.—Apresente a pateute de registro
para o cermet() exercido.

,Dit•
Leiloeiro Magino Andrade, pedindo quita.

ção.—Pague a patente de registro para o cor-
rente atino.

A. Ribeiro de Albuquerque, pedindo baixa.
_pare a patente de registro para o corren-
te anno.

Gumereindo de Souza Mendes, pedindo .1ne
clusão no laneamento.—Apresente as paten-
tes de registro pira 1920 e 1921.

Marie Illoucerd, pedindo alteração do negas
cio e mudança do local .—Apresente a patente
do regietro para 1921.

Abuso Gonçalez, pedind0 transforencia, de
armee-Apresente pafeeie de registro- para
o corrente exercicio.

João Jorge • Garage, -pedindo transferencia
iiC firma.---Apresento a patente de registro
para.--1921.

J. Teixeira Ribeiro & Comp epedindo tune-
ferene'a cie firma.—Apresentent a patente
ete registro para o eorrouto exereicio.

Luiz Martele, pedindo transferoucia do fira
ma.—Apre,..ente a patente do registro para
1921.

Manoel Ferreira da Silva Azevedo, pedindo
transfereneia dc firma.—Apresento a patente
.10 registro para 1921.

Nilo & Comp., pedindo transeerencia do tire
ma.--Juntein o contracto da sociedade Nilo,
Amendola & Comp. 	 - -

Armando Moreira, pedindo registro addi-:,
cional.—epre.sente a patente do tegistro,	 •

-J. Arbão& Comp., pedindo transferenciÈe
do firma.—Apreseutein a petento do rogistr¡e
para O corrente anuo.

EXPEDIENTE DO ÀJUDANTE DO . -Sri. DIRECTO;

Requerimentos despachados

Dia e3 de junho do 1921
Angusto Mello. de Moura .— Faça-se a.in-

ecrineão, nos termos propostos, sob 'o valor
loca-tive de 4.8008000.

Fammuri & Baiuy.— Dó-se a baixa, de
accordo com os pareceres. -

Pauline Bills.--e De-se a baixa nos termos
propostos.

Elias Molhem Mien.— Averbe-se . a mu-
dança.	 -

&emule & Calder.— Idem em face do pa-
recer.

Evaristo, Leite & Comp.• Averbe-se a mu-
dança.

elathimiron & Comp.— Limpe
J. Rocha & Comp.— Ident.
Ribeiro 81 Deshunes.— Idem.
The Oversea Company Of Brasil.— Llern.
E. F. Oliveira.— Idem. -
Silvino Moerão & Comp.— Entreguose me-

diante recibo.
Iinnriene itemon.— idem.
Sobastieo Pereira de Oliveira. -e Inscreva-se,

nos termos propostre.
João de Soltei 'Emes.— Idem idem.
Jose Joaquim do Campos.— Idem ident.
José Fereeira de Sá.— Idern idem. -
José Alves de Souza.— Idem idem.
Tancredo !goteei° de Vasconcellos.— Ideai.

Imponho a multa do 20e, nuluituo, na ferina
da lei.

Manoel Cardal).— Transfira-se.
Weeneck Muniz te, Comp. Limitada.-- Idem

Cm Pica dos pareceres.
II. S. Ramalho.— Transf ra-se. •
.Manoel Fontes Pereira Ale-ca.-o Itleme
Zelo Antonio Cardoso.— Idem.
Peilegrino & Gerundo.—
Areie.. Beis.— Idem. .
Augusto de Andrade.— Idem. 	 -
Candido Ilocleiguee Alume.— Idem.
Ilenriqueta Rosa Toixoira 	 Idem.
Manoel da Cesta-Pinheiro.— Idem.
Cesar Rocha.— Idem-.
e. Net:omite & Nasser.— 'dein.

Dia 3

eIonezes & Fernandes. pedindo transforme
eia de ti•ma.—Apresentem o patente de re-
gistro para 1921.

M. J. Souza & Goete, pedindo transferefida
de firma.—Apresentem a patente de registrc
para 1021..

• •Dia 4

Leiloeiro Archimeles Comes, pedindo Mio
tação.—Pague o debito alludido na infor-
mação.

• Esmereldino Rees, pedindo transferencia de
firma.—Apresento a patente de registro para
1021.
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Il'epectorie Geral. dos Bancos

Portaria n. 21 •
-Designipara.fiscalizar o eistabelerasirtento

bancamo Bank of Commerce of Canadl, rua
. da Atfandega ti. 91. —Ao Sr. Dr. Alcebiades

Iradatim.re Nogueira da Gama.

Portaria n. 22
Designo-vos para fiscalizar o estabelecimento

Uncario Davis Sr C. Limitada.— Ao Sr. Dr.
Jorge do Moraes.

, Portaria n. 23
• /

Designo-vos para fiscalizar o ostabelecimopt0
bancario Sociedade Anonyma A Mutuante,
rua Sote do Setembro n. 179.— Ao Dr.
Fabió Bino.

Fara este fim podereis usar de todas as fa-
culdades conferidas pela legislação brasileira

:vigente, especialmente polo decreto numero
•1E728, do 16 do março de 1921, e antorisar
as oporações camlOaes destes estaholesimentos

. Mos termos das instrueçOea o ordens desta /11-
, spectoria. — Nifit0 Pinheiro, inspector geral

dos Bancos.
— s

EXPEDIENTE DO INSPECTOR GERAL DOS LANC04

Dia 13 de junho de 1921

Sr. director da De.spoza Publica:
Tendo o decreto n. 14. .728, de 10 de marca

'de 1921, centralizado nesta Inspectoria Geral
dos Bancos todós os serviços do fiscalizacio
bancaria no paiz, peço vossas providencias

; afim de que não sejam pagos, de ora em de-
• ántO, os venchnentos dos fiscaes de bancos
nomeados anteriormente áquelle decreto som

competento nota de comparecimento cin.
"rante o me; romettida por esta Inspectoria.

Apresento-vos, Sr. director, as minhas ho-
menagens muito cordeaes (officio n. 215

) - mlitãnSa Nacional e irDiario (Miau
• -

/ EXPEDIENTE Do SR. DIRECTO GERAL;

Dia 13de junho de 1921

Foram expedidos os segUintes oftigiios:
N. 067 — Ao Sr. director da' Despoza Pus:

bica, remettendo a folha de férias prove-
.. 'mieis tos do serviços extraordinarios. 	 .

N. 658 — Ao Sr. director do gabinoto do
. Vinisterio da Fazenda. pedindo autorização

'para acquisição do matnrial.
N: 669 — Ao Sr. directo- da Despeza Pu.

LbUca , remettendo a conta do D. Anua Rosa
-de Mello, proveniente da lavagem do pannos
das machinas do pautar.

N. 670 — Ao Sr. director do Instituto
Oswaldo Cruz, prestando informações sob:o
o Diario 0Scial.

• N. 671 — Ao Sr. direct r da Demita Pu-
.blica, remettendo o boletim do stoK do ma-
terial existente no aloioxaritado em 31 de maio
"aitimo.

Requerimentos dmachadog

Alfredo S. Guimarães, Oscar R. Barrocas,
Julieta C. Cosia, Sylvio Cardoso. Raul Ma-

• crino dos Santos, Macie,1 El. da Silva Nery,
João C. S. Amaral .o Joao Ribeiro do Sul.—

' Sim, em termos.
' Isaac do Sacramento.—Concodo trinta dias,

Oram termos.
Alia José Fernandes.— Prove o °Alegado.
Francisco Augusto T. Franco.—A' inspecção

té saude.
Silvino Rios.— Prejudicado.'

Moret Telles o grama 15 ! Çordeiro de
Tjansa. — Indeferidos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Despacho do-Sr in'nistro presidente de

de junho de 1921
, Na representação .dirigida. ao Sr. ministro
presidente' pelo bilrallothecario do Tribunal,
bacharel Augusto Cardoso da Veiga, sobre
assumia° que,entende com o expediente da
bibliothe.ca, foi exarado o seguinte despacho:
Fica o Sr. bibliothecarjo autorizado a adqui-
rir para o Tribunal os volumes que faltam das
'obras que indica, ou na impossibilidade de
obter tios volumes, as obras completas. Au-
torizo-o, outrosim, a tomar as a.ssignaturas
das revistas q0 menciona. Providencio para
'giro Voltem á bibliotheca os volumes que se
peitam cru poder dos consulentes.

Louvo o Sr. bibliotlrecario pelo zelo que
tens demonstrado no desempenho da sua fun-
eção.— Pedro Teixeira Soares.

DIARIO DOS TRIBUNO
Supreinci Tribunal Federal - •

, • 39' sessão, em 13 de junho de 1921
Presidencia dos Srs. ministros Herminio

Espirito .Santo e André Cavalcanti. — Pro-
curador geral da Republica, o Sr. ministro'
A. Pires e Albuquerque.'

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Godofredo
Cunha. Leonillamos, Nfuniz Barreto, Pedro

Sebastião do Lacerda,- Viveiros do
Castro, Ilormenegildo de Barros e Pedro dos
Santos.	 .

Deixaram de comparecer o :Sr. ministro
Pedro Lesmo com cansa justificada, e os
Srs. ministros João Mendes e Edmundo Lins,
que se. encontram em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTO3

Rabeas -Corpus

N. 1.2 .2 — District° Federal — Relatem o
Sr. tninistrolndré Cap'eanti: paciente, :,,Oão
da Silva Lios. Converteu-so o julgamento
em diligencia para pedirem-se informações ao
juiz ga 2 Preteria Criminal, unanime-
mente.

Usou i da palavra o advogado Arthur Go;-
dinho.

N. 7.231 — District° Federal — Mator, p
Sr. ministro André Cavalcanti; recorrente
paciente Manoel Antonio liodrigues; recorrida;
a Terceira Camara da arte de Appolloção.—
Negou-se prOvintee10, ao recurso, unanime-
meate.

N. 7.256— S. Paulo — Relator, o Sr, mi-
nistro André Cavalcanti; paciente, Antonio
Martins.—Julgou-sei lmão ser caso de habeas-
corpus, noanirrtemente, mandando-se juntar
a petição ao processo de revisão requerida
pelo paciente, n. 2.010, com pedido do pre-
foreocia para o julgamento da mesma:

N. 7.121 Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; recorrente, ex-o[11-
cio, o juiz federal ;• recorrido, o paciento
Isaac Amaral, 'na qualidade de tutor da menor
Euri lico Jopurina (Judia). — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 7.072 — Minas Goraes — Delator, o Sr.
ministro Guitnaraes.Natal ; recorrente, o pa-
ciente José C4tarine ; recorrido, o Juizo de
Direito. 4e. yarg,tga . .	 Cotlo:ortg•sso, nova

•
mento o julgamento em diligencia para rit4

:juiz preste as informações de accórde conIg
pedido deste Tribunal. unanimemente.

N. 7.240 —• S. Paulo Relator, o Sr. tnl.'d!
.nistro Guimarães Natal ; reciarrente, C.17-of/N
cio, o Juiz° Federal ; recorridos, ps pacienths
Goroncio dos Anjos Pourao e outro.—Negou•se
provimento ao recurso, unanirnen3ent0.

N. 7.202 — Pararia — Relator, o Sr. ttliÁ
nistro Guimarães Natal : recorrente, Paulo
Grous Sobrinho : recorrido, o Juizo Federais'.
Deu-se provimento ao recurso para conceder
a ordem contra o voto do Sr. Ministro Godcs•-
frodo Cunha.

N. 7.238 — Santa Cathatina — Delator, O
Sr. ministro Leni Ramos ; recorrentes, os
pacientes Anysio Nunes Cardoso e outros ; roso
Aorrido, o Superior Tribunal de Justiça.—
Negoir-se provimento ao recurso, unanime-
mente.
. N. 7.239 — Santa Cathariva — Delator, o
Sr. ministro Munia Baroeto ; recorrente, ex-
offic io , o Juizo Federal ; recorrido, o paciento
-Luiz, filho de Manoel F. Silveira. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 7.132 — District° Federal — llolator, o
,Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente,
João de Deus Pinto, recorrida, a 3' Camará.
da Corte do Appellaçào.—Negou-se provimen-
to ao recurso, unanimemente.
• Usou. da palavra o advogado Dr. J. Pedra

Salgado Filho.
N. 7.249 — Matto Grosso — Delator, o Sr..

ministro Leoni Damos; recorrente, p paciente
João Cypriano do Azevedo,- recorrido, o JUIZO
Federal.—Foi adiado o julgamento a requeri-
mento do Sr. ministro Munia Barreto, .quo
pediu vista dos autos.

N. 7.211 — Rio Grande do Sul — Delator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda ;• recor-
rente ex-officio, o Juizo Federal; rosorrido, o
paciente Oscar Alvos da Costa Freire.—Ne-
gou-se provimento ap recurso, unanimemente
e mandou sn remetter os autos ao Sr.. minis-
tro Procurador Geral da Republica para apu-
rar a responsabilidade de quem dou causa ao
excesso da prisão. '

O Sr. ministro Viveiros de Castro mandava
proceder criminalmente contra o responsavel.

N. 7.228 — Rio de Janeiro — Delator, o
Sr. ministro Munia Barreto; rocorrento
offi c io , o Juizo Federal; recorrido, o . paciento
Fernando Noves de Almeida.— Ncgott-se
violento ao recurso, unanimemente.
. N. 7.198 — District° Federal — Delator. o
Sr. ministro Viveiros de Castro; paciento,
João Sorpa.—Foi adiado o julgainento a re-
querimento do Sr. ministro Munia Barreto,
que pediu vista dos autos.
• N. 7.232 — Santa Catharina — Delator, o
Sr. minisLo Ileonetiogildo do' Barros; recor-
rente em -officio o Juizo Federal; recorrido, o
paciento Alipio1Viiitor.--Den-se provimento
ao recurso para casor a ordem, .contra o
voto do Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

N. 7.285 — S. Paulo — Balata', o Sr. mi-
ni,tro Viveiros do Castro; pa,ci^nte, o Dr. An-
tonio de Almeida Cirtrea.— Converteu-se a
julgamento • em diligencia unanimo:Imolo
para se polirem infortnaçõos, por telegranuna
ao Sr. presidente do' Tribunal de Justiça do
S. Paulo, telegraphando-se, igualmente, ao
delegado geral do S. Paulo, cot= unicando-
se a deligencia,- para que conserve o paciento
em S. Paulo até a decisso filial .do habcas-
corpus.

N. 7s212 7— District° Federal-- Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro: recorrente,
o paciente Manoel Pe:eira Mereadanti; eu-
corrida a 3a Camara da Corte de Atoai:Baça°.
— Negou-se provimento ao recurso, unarraline.4,
monto.

N. 7.210 — Districto Federal — Delator, O
Sr. ministro Ilermenegildo do Barros; recor-s
rente, Josõ Alves Fertoira; recorrida. a.

CaNO.11.0 te	APpellaçãto._—
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tenda:se do recnrso como pedido originario,
negou-se a ordem impettrada, unaiiime-
amme.

N.. 7.254	 DistrIctaFederal - Relator, o
Sr..•  minieero Hermenegiitio co Barros, pacien-
te,. Afim-tino da Seva Teixeira .- Nao se
enneecurees tio pedido por não estar de e ida; •
mente iostruido, contra ais votos dos Srs. mi-
natres Sebastião do Lacerda e Viveiros de
Castro.

N. 7.233 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrente,
ex-offic o o Juizo Federal; recorridos, os pa-
cientes Sebastião Rosa-- e outios.- Deu-se
provimento ao recurso, para mandar cassar
a ordem ; .contra os vut e dos Srs. min7stros
Viveiros de Castro, Leoni liamos. Sebastião
de Lacerda quanto a Sehastiao Rosa, Josephi-
-no da Boáa Freitas, Luiz Braga e Aleitei°
,Nco aes e confirmou-se a decisão rerorrela,
quanto aos demais pacientes, unanime-
'isente.

Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. .2u - District° Feleral - Relator, o

Sr. ministro Pedro dos Santos; reeerrente,
. o pace ate Manoel Guimarães: recorrido, o

Juizo de Direito da 4e Vare Criminal.- Con-
verteu-se o jul gamento em diligencia para

•••

	

	 se pedir a remessa do processo a que responde
opaciente, unanitnetnedte.

N. 7.201 - Paraná - Relatem, o Se. mi-
nistro Anime Cavalcanti, recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Main:sei,
filho do Joaquim 'Gonçalves Chaves.- Ne-
gou-se previ monto ao recurso, contra o voto
do Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 7.152 - Bebia - Relator , o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recor..ido, o paciente Theo-
doro Santiago de - Sanetenna.- Deu-se pro-
vimento ao recurso pare cassar o ordem,
colitra o voto do Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.,

N. 7.235 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Guima rães Natal; reeor, ente, o paciente
Bollarmino Giovanetti; rederido, o Juizo Fe-
'decai.- Negou-se provimento ao recurso,
,contra o voto do Sr. ministro Sebestiao de
'Lacerda. -
; N. 7.151 - Bahia - Relata., o Sr. • mi-
nistro André Cavalcante: recorrente ex-officio,
o Juiz' Federal; recorrido, o paciente Noel

¡ Herculano de Jesus.- Negou-se p ove-nem° ao
•recurso, contra o voto do Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.

Tive um decisão identica a do habeas-corpos
:a. 7.151e05 seguintes recursos ex-officio;
t N. 7.161 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcante paciente, loa°
José da Costa;

N. 1.171 - Rio de Janeiro - Relator, .o
Sr. ministro André -Cavalcanti ; paciente,
1Walter Tilli;
' N. 7.181 - Espirito Santo - Relator, o
Si', ministro André Cavalcanti; paciente, Hen-
rique Gould Pereira;

N. 7.191 - Minas Geraes - Relator, o Se.
ministro. A ndré Cavalcante paciente, Felizardo
Luiz de Vasconcellos;

N. 7.223 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; paciente,
Enéas José Soares.
t N. 7.245 - Rio de Janeiro e- Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; patieepte,
delis Antonio da Silva.

N. 7.267 - Rio de Janeiro Helatore o
$r. ministro André Cavalcauti; paciente, Pe-
dro Jacob Gabrich.,	 -

N. 7.162 - Rio - de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; paciente, Jorge
Ferreira Lima.
' N. 7.172 - Rio de Janeiro - Relator. o
$r. ministro Guimaraes Naeal; paciente, Julio'
Unia."

N. - 7.182 Espirito 'Santo- Rela tor, o Sr.e
ministro Guimaraes Natal; paciente, Roldão
Caidido da Silva.

N. 7.19? - Minas Geraes - Relatos., o Sr.
ministro Guimarães Natal; paciente, José
Corrèa da Silva.

N. 7.213 - Parahyba -Relator. o Sr. mi-
nistra Guimarães Natal ; paciente, senoleto
Mit uel. da Silva.

N. 7.224 - Rio de Janeiro - Relator, o
Si. ministro Guimarães Natal; paciente, Oeta-
vio Lotes Vianna.

N. 7.257 - Santa Catherine Relator, e
Sr. ministro Guimaraes Natal ; paciente, An-
tonio José Furtado.

N: 7.268-Rio, de Janeiro - Relator, o Si'.'
ministso Guimarães Natal; paciente, Fausto
Maneei de Assumpçtto.

N.' 7.260 - Minas Geraes - Relator. o Sr.
ministro Leoni Ramos ; paciente, Leiz Remiro
da Silva.

Dl, 7.271 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Leme Ramos; paciente, Antonio
Coe lho do Almo.

N. 7.282 - henas Geraes - Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; paciente, Evaristo Al-
ves de Souza.

N. 7.250 - Minas Gemes - Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; paciente Daniel
Prisco de Rezende.

N. 7.261 - S. Paulo - Relato-, o Sr. mi-
nistro Munia -Barreto: paciente, Luiz Da-
masco.

N. 7.208 - District° Federal - Reletor, o
S r . ministro Sebas tião de Lacei da; paciente,
Quirino Francisco Seita. .

N. '7.219 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; paciente,
João Manoel Franco.

N. 7.263 - Rio de Janeiro -- Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; paciente,
Dionisio Soares Filho.	 •

N. 7.275:- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; paciente,
Joaquim Reerigues.

N. '7.284 - Minas Genes- Relator. o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; paciente, Au-
tOre0 Lopes Braga.

N. 7.264 - Rio de Janoiro - Re/ator, O
Sr. ministro Viveiros de Castro; paciente,
Francisco Francioni.

N. 7.276 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr, ministro V:iveiros de Castro ; paciente,
•Valdentar Machado da Costa.

N. 7.243 - Rio de Janeiro - Relator; o
Sr. ministro Hermenegiltio de Barros; pa-
ciente, Manoel de Oliveira e Silva. 	 e

N. 7.2:55 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Hermeneeildo de Barros; pa-
ciente, Ilerroonegildo Francisco.

7.277 - Rio de Janeiro - Relator,
St. ministro Ilermenegildo de Barros; pa-

•ciente, Gertrudes Uhaldo Schenidt.
N. 7.214 - Rio de Janeiro - Relator, o

Sr. ministro Pedro dos Santos; paciente, An-
tenor Pereira.

N. '7.260 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Sentoe; paciente, Ma-.
noel Angelo Oliveira.

N. 7.255 - S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos; paciente, Antonio
Aleixo de Paulo.

O Sr. ministro André Cavalcanti presidiu o
julgamento dos seguintes habeas-corpus.

Ns. 7.132, 7.208, -7.210, 7.211, 7.2-19,
7.225, 7.232, 7.233, 7.239, 7.241, 7.242,
7.2 3, 7.24e, 7.250, 7.251, 7.250, 7.261,
1:263, 7.264, 7205,. 	 '7,266, 2.2'71, 7.275,
7.276, 7.277, 7.282,. 7.28e e 7.284.

Encerrou-se a gesse° ás 17 O 15, minutou,-
O subeseereiario, EdInundo da Veiga.

Une de Appellação

Cessão da 1a Camara, em 13 de junho
de 1b21

PREsIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELE0 GUI. n
mAnãEs--SECBETARIO, 01%. CELSO VIEIRA

Comparece:•arn os Srs. desembargadores
Cicero Soabra, Torquato do Figueiredo e Sa-
raiva Junior.

PASSAGEM DE AUTOS

Apperações eiveis

N. 3.070 - Ao Sr. desembargador Cicera
Seabra.

N. 1.903, 2.029 e 3.596 • Ao Sr. desem-
bargador Torquato de Fietteiredo.

Ns. 2.157. 2.200 e 3.753 - Ao Sr. desem-
bargador Saraiva Junior. 	 t

EM. MESA

Appellações eiveis

Vs. 4.240, 4.249, 637,3.943 e 3.724e
Com DIA

' Appellações eiveis

5.422 e 3.921.

acedeis:40S PUBLICADOS

Api ellações civers
- 14s. 4.281, 4.351, 2.702. 3.211, 3:671),.
3.354. 3.519,.3.790, 3.58, 2.092, 3.7d8,
3.968, 4.4591e 4.222.

t

EDITAES

Verte de Appellagol

- Faço publico que os julgamen t os dae -Pope!:
loções rireis ns. 637, appellante, Alhano da
Rentireiçâo Reis: appeletdo, Francisco elet
Souza Costa; 3.422, ao , eleinte. Thereza Ver-
roxa eamaelo. viuve e inventeriante de Ma-
noel Antonio DP rnazio; appeltatios, De. Bo-
bem do Vanconcellos e outros; 3.593. anise!.
Jante. Nade Jareira Dsecade; i apPel/aeose
Irmeos eleitos & COmP.; 2° appelado, José
Alves dos Santos; 3.72e, apveltante. Feee
acuda Municipal ; apnellaeo, Joice Carlos do
S. Costa; 3.221, appellantes Castro Guicieo

Corrip,; appelladose Lemos & Monteiro, a
4.249. apode-tete, José Fonseca; appellidoe
Selim Reli' Temor', terão lugar na prOxima
sessão da 1 Cama-a, a realizar-se no dia do
corrente inez, ou nas seguintes.

Secretaria da Cale. de Appellação, em 13
de junho de 1921:-0 secretario, .Celso Vieira

. de Mlio Pereira.
,	 .	 .

JULGAMENTOS

Apfellações eiveis'

N. 2.762-Rélator, Sr. desembargador, Sa.
,raiva Junior; appellantes, John Crashley e Da
na Camela Manha Gangny; appellado; Dr.
João Siqueira Bezerra 'to Menezee - Conver-
tei) se em diligencia, afim de ser ouvido° pro-
Curador geral, unanimemente.

N., 3.685 - Reinem, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; 1° appellante. o estio- 'e
lio de Joaeuim Pires Calvo, 2° appellante, Luis
Gen Brinekt appellados, os mesmos. -Deu-se
provimento á appellação do 1° appellanto para
annullar se o prócosso. e negou-se provimentó

epnellaçâo do 2° appellante. Tudo utianiene- •
mente.

N. 4.281 - Relator, o Sr. desembargador
T,orquato de Firtielredo; appellatite. o juizo;
appellados, Luiz Moreira de Se-queira Braga
e soa mulher, D. Thereza Gomes de Serqueira-.
Braga.-Negou-se provimento, unanhoemeutee
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;T"-	 aaisas

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Aviso aos interessados da concordata de
Acosta Carrapatozo Comp. que a assembléa
foi adiada para o dia 18 do corrente, ás 14
honras.ia

de Janeira, 9 do junho de int.—
- 0o0scrialo, José Caiado de Barros. (3.25.1)
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j Juizo de. Direito da Primeira - Vara
de Orphãoe .ks Auoentea

(De 11 roraça com o prazo de 20 dias. pare
renda e arrematação do predio á rua Dia-
maotina n. 108, pertencente a Waidyr Ozo-
rio lliagins e no menor Uassyr Ozorio Ilig-

	

gins, na fjrma abaird: •	 -

• O Dr. Arnado de Almeida Russo!, Juiz de
Ditosa° da Is Vara do (kis!~ e Ausentes do
Districto Federal, etc.:	 •

Faz saber ao; que o p esente edi tai de pri-
meira p aça com o passo do vinte dias vi em,
ou dello noticia tiverens, que no dia 5 do
prosamo moz de inibo, logo após a aadien-
cia deste ,Inizo. que terá lugar ás 13 horas,
no edifieio do Foram á rua dos Ilivalidos nu-
mero 152, o poleiro dos auditovios deste
juizo trará: a publico p .e.gão de veada e arra-
ma/avo. a quem mais dor e otfereter alma
da avaliaçko, immovol abalso oartilh:do a
Waldyr Oz rio lliggins e ao menor llassyr
Ozo lo igg na, nos autos do inventario da
tina ea Evalocaliaa Ozorio. Avalisçao: predio
atacanadrdo alta á rua Diamantina n. 4P8, sia
estaçao do Riaehuelo, laia° platihanda, tondo
'sala frente no porão, doi; ,nezzastinos e no pa-
vimento superior duas jaiellas da prateai'.
Entrado ao lado oor um, porto de ferro o
escada de cantaras, alpendre para o qual .la
uma porta. Constatação do nma vez de tijolo,
portans in massa e cabota° de telhas frauce-
aaa Mede do largura na frentn 4.2'35 e de
Cn meriinento 15.70. dividido em duas salas,
corredores e três •uaattos, foliados e assoa-
lhados, em soguida puxado meditu'o de com-
primanto 5,a70 e de largura 2, a75, dividido
em co pa assoalhada o casinha ladrilhaa.a. Nos
fun- os terrenos cercados do folhas do :dna),
medi/1d s do corno:atuai:o 11.45. tendo alta
amia asma com tanque n w. c. Está necessi-
tando de renaros games. e é edificado em
tomou mrdinio dc lareura na frente 5,°50 e
de com:man-lento 36. 0,25. Avaliados ora reis
10:0007,000. A praça foi requerida pe:os her-
deiros acima referidos. 'com assisteneia do tu-
tor do herdeiro meaor, Sr. Avelino Gol na-
rãev, fera l ° concordado o doutor 1° curador

•• de orphãos. A praça é feita a dinheiro á vis-
ta ou com fiador idoneo que garanta o juizo.
E para quo chegue ao conheeimento de emora
possa interessar, passaram-se este e mais dons
ae igual teor para serem publicados na ima
pransa. allxados no lortar do costume e tras-
lados para os autos.- Hio de Janeiro, aos dez
de jun so do 1921. Eu, Renato Gomas da Cam-
pos. wrriv io, subscrevi.—Alfredo de Almeida
Rusgell. —Conte •e. Peto escrivão, João Perei-
ra Caldas, escrevente juramentado.. (3.274)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falir:meia da Emnreza Commorcial Auzin
tiadora do In' Ilinato. Ltd.

AVISO AOS MEDULES
, O escrita() Baritlett James conanunica aos
crclores da fallencia da Empreza Comer-

-Ciai Auxiliadora do Incrilinato, Ltd. iam se
, acham em •cartorio, duratan cinco dias, as re-
lações o documentos anresontacios pelos synais
Coa, para sarem examinados pelos inte..essa-
dos, anrosentaudo s/ las imptignaçõeade acebr-

ro 2.024, de 47 de dezembro de 1908, os quite,
do com na ti§ 50-o 6°, do art. 83 da lei numa

sào do teta. seguinte: 8 5a—Du ran te esse prazo
* do cinco diaá, os creditoa inchados nacniellas
relações porierãó ser impugnados, quanto á
sua •latitimidado, importaneia. ou classifica çao.
a§ 8. a impugnação sei'á divisada ao juiz por
meio de requerimento instruido cora documen-
tos, lik.tificaçiica ou outras provas. -Pdo de•Ja-

1, mira, 10 do junho de 1921.-0 oscrivfax, ia-
, paina, -dosa da Silva .Lisboa..

• '

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel•

nublada 'de João Borges .de Carvalho

aaaso AOS CRKDOSES

.0 escrivão Bartlett James coinmunica aos
credores da Tal ameia do João horas:a:de Carva-
lho que se actuam eui carrorio, dormite cinco
dias, as relações e documentos avesen-
tanná pelos syndivos, para serem examinados
pelos interessados, aresentair'o suas impa-

nações. de accordo com os §; 5° o 6° do art.
3 da lei u. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,

os quaes são do teôr seguinte: § 5° — Durante`
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellaS relações poderio ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, iomortaneia ou
cassificaçlo. § 6° -- A impugnação será diri-
gida ao Juiz por meio de requerimento
sina& COM Mementos, justificações ou outras
prosas. Rio do Janeiro, 9 de junho dá 1921.—
0 escrivao interino, Josd da Silva Li-lynt.

„0.253).

Juizo de Dialto da Primeira. Vara
eivai

De citação, aos credores de Carvalho
Lino & Comp., para sciencia da pro-
posta de canc3, ,dáta que os mesmos

, lhes fazem, e bem assim para se reu-
siirem. sob pena de. ,revelia na fór-
'ma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito
da 1 4 Vara eivai do Districto Federal,
ato:

Faz saber que por este' juizo .e car-
torio do escrivão que este subscreve,
se processam os autos de concordata,
em que são supplicantes, Carvalho Lino
& Com!) vsos quaes lhe foi dirigida
uma petição, 'pedindo a convocação de
seus credores, para se reunirem e de-
liberarem sobre a proposta que lhes
fazem, afim de pagar 50 % de seus
creditos em quatro prestações, s.endo a
l' de 10 %. es 2' e 34 de 15 %, cada
uma, e a ultima de 10 %, abs prazos
de quatro, oito, 12 e 16 'Ienes, da data
em oue homologar,- a concordata. Em
virtude do que se passou n presente
edital, pelo tear do qual citam-se os
credores de Carvalho Lino & Comp.,
para sciencia da proposta supra, bens
assim ficam convocados para se reuni-
rem, na sala da q nudiencias deste juizo.
• rua Menezes Vieira n. 152, no dia 8
do julho proximo, ás 13 horas, afim de
assistirem á leitura do relatorio • dos
commissarios e discutirem sobre esses
doaumentosi para serem ou não appro-
vades, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como fôr de diralto. &lentes de
que foram nomeados commiasarios os
crodorea J. Lopes & Comp., -Monteiro
Catimarães, & Comp. e Martins d; Libe-
tato. E, para constar, se passaram esto
o . outros de igual te8r, que serão pu-
blicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 10 de junho da 1921. E eu,
José da Silva Lisbôa, escrivão, interino,
o subscrevi. — Auto Fortes. (Está

/ contornar)) — O escrivão, interino,
José da Silva Lisbda.

Alijo de Direito d_s_ S g., gunda Vara
eive,

De convocação dos credorex e(qteordlan rle
Abras Tchuenef, eomterelunie, e-tabeiecdt.
4 rua Visconde de Rama ns. 143 e 1)5,
na termais abaixo .	 •
O Dr. Antonio Pauline, da Sava, juiz do

direito - da Segunda Vara CiVel do Dist; ima
Fe !oral. etc.':	 •	 -

Faz sa ser aos que o presente edital virem,
que me foi dirigida uma oe traão aor Doi is
Tchornei, commerciante. estam-lacaio a, rua
Visconde do Itauna as. 143 e 145, que expõe
que, attingido sobremodo pala crise quO pre-
sentemente flagella a praça :le Ja-
neiro, e n8a podando, em razto disso, satis-
fazer as suas obrigações inracralmonte nos
respectivos vencimentos. vem requerer a V.
Ex. se diéne ordenar a erma-aso de seus cre-
dores pira propõr o supplicante uma cotim--
data preventiva

'
 de accõrsio com o art. 149

da lei 2024. de 1908, nas saaantes ~caçoai;
a) os credores receberão 21 % da vaiar ao
seus creditos no prazo de 18 mezes em 1 ore-
staaões. sendo primeira paga seis 1110Zqr, a OS

a honiolezação la coacorda f a; b) o supoli•
cante oferece come ga..alitia desse oàga•!'
mento todo .o seu activo, gim se obriga a
nao distrahir em operacões estranhas asa
neaocio. Dei:sacho: A. Enecri •ein-se os livrai
commerciaes do requerente, dase vista AG

Dr. cura tor Weal da Massa. tilo. .1/1 do
maio de 1921. Pastano da Silva. Tendo fat-
iado o Dr. curador das àlassits Fa lidas. sa  •
bisam os autos á conclusão. baixando casa
o Revisaste despacho: attendendo a que o
pedido de concordata proventiva feito pelo
requerente Bons Tehornei se acha devida-
mente lus .:anato, e quanto á falta do decla-
ração dos VaZOS lias prestações notado pelo
Dr. curador fiscal em seu parara,' a lis. 40v.
ficun essa falta sana la Com a declaraçao feita
uosterior . 'emite pfklo mesmo requerente a
tis. 12. &ando assim satisfeita a exigencia
laçai do A i s do art. 149 da lei a. 2.02440
1908, expnain-sn portanto os editaes.torlian-
do publico o !Adi oafim de que os credoras ou
interessados aoasani reclamar o que mande-
roia de seu aireito o . lute esse, designando

.dia 18 de jua io proxbuo para a assunbiéa de
credores e que se raalizará. ás 14. horas, tet
sala das audiencias deste Juizo. Ficam -Maio
já suspensas quaesistie.r execuções que cor-
ram Co ti ira o oancordatario por titulas su-
jeitos aos effuitos da concordata. Nomeio
commissarios aos credo as Fe/matinas Mar-
gusa Lisboa. M. 6.2 Comp. e E. Goiana
& Comp., que a:sia:Meã° sues autos o termo
de tasponsabladi de. Custas pelo concorda-
tario. Publiaue-sp . (-lio, 26 de maio do
1921.— Antonia Paniino da Silra. Em vir-
tude do que cao aos ittteressados para se
reunirem no dia 18 de iunho roximo, ás la
horas, na sala das audienclas deste Juizo no
Foram . afins deliberarem sobre o pedido do
convo..data. soo puna de revelia. E. para
constar mandei passar este e outros do essat
tetir, para ter togar a assem bica. que sara'afã-

- xados e publi-ados, na fôrma da lei. ra lo
passado aos 27 de maio do 1921. E eu '0545
atirado do 'Barros, subscrevo e assist. ° —
Atz.'onio Paulino da Silva. Confere. — •fra'a
Candido de Barros, escrivão.	 •	 (2J

Juizo de Direito da Segunda Vara
• CiveI

-Concord.ata de J'orge - Rony & Comp.

avias aos INTERESSADOS

O major Barros, communica aos interessados
da concordara de Jorge Bony Como. nua -
a assembléa foi adiada para o dia 14 do cor- '
rente. ás 14 horas.

Tio de Janeiro. 11 -do jnnbo de 1921.— o
Osa r10.0. Josd Candido de Darras..	 (3,2a7)



ilf4U frelica-Tera

,t	 .limo de Direito da Segunda Vanj.
Civel

Concordata do Archaujo Sobrinho as Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cornrannica aos interassados
sia concordata preventiva do Arcbanjo So-
brinho SI Caiam. .que a assembléa fai ad'ada
para o dia 15 do corrente, ás la horas. Rio,

de junho de 1921.-0 escrivão, José Candi-
do de Barros.	 (3.242)

__j
•

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Civel

Concordata de J. A. Sambes
AVISO AOS INTERESSADOS

• O major Barros communina aos interessados
conoordata do J. A. Sanches, que a assam-

bléa foi adiada nara o dia 15 do corrente, ãs
:43 liaras. Rio, 9 de junho do 1921. — O es-
criva°, José Candido de Barros.	 (3.269)

" Juizo de Direito da Segunda Verá
Civel

De eittaçcao, com o prazo de Vii210 dias, na
iôrma abaixo

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz do di-
reito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos- que o presente edital virem,
em como nor parte ao Emitia Martins Faltosa,.
foi dirieida uma notição. em nue reclama a
amansa° na lista dos credores da missa falliola
-de A. F. Brito Sanches, pela quantia do réis
2:3665191, nos termos do art. 87 da lei nu-
mexo 9.024, de 1908. Em virtude do que Rá.0

<atados para. dentro daquollo prazo, apresen-
tarem as suas impngnaçõe,s. E para constar
nassaram-se este e ontros ano serão publicados
o afilia-J os. na fórma da lei. Dado o passado
aos 11 de maio do 1921. Eu, Josa Candido de

• Barros, o stillscsevi..,— Antonio ?main() • .da
_ Silva. Confore.—José Candido de Barros.

(3.265)
•

luizo 'de Direito da Terteira Vara
;	 •	 • eivai
2aallencia da Companhia Lusa

de Obras
AVISO A03 CREDORES

Participo que se acha em cartorio, a,cosna
pa.nhada dos respectivos documentos. infor-
mação -da fallida e parecer do liquidatario,
durante o prazo de 20 dias, nara os fins M-
assas, uma petição da credora retardataria,
The Rio de Janeiro Tramway Liebt and
Power Company, Limited, pela mi:rutila de
1. :006$260.Bio. 25 da maio de 1921-0 es-
criva°, Cruz Gaivão	 (2.837) •

•Juizo de Direito da Terceira Vara
Gine!

Vala:inala de J. Tavares de Souza & Comp.
. 'AVISO' AOS CREDOREI

Participo que se acha em eartorio, durante
o prazo de cinco , dias, para 03 fins legaes,
acompanha ria dos respectivos documentos. os-
recer liauidatario e -officio do Dr. curador
a lide, uma realarnaçao reivindivatoria de
Antonio Gomes, sobro diversos materiaes•na

. importando. de 6:2414400.
. Rio, 31 de maio de 1921.—O escrivão, Cruz

`OFFICIAE

• Juizo, de Direno dá .Quarta Var4
,Civel	 .

De epraça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 10 0/., para venda e arremata,ão
do predio c respectivo terreno á rua Dona
Romana n. 193, penhorado no executivo
hypothecario que a Associação Beneficente
Domenagem a Bethencourt. da Silva move
ao Dr. A'arico de Freitas e sua mulher, na
tórax; abaixo	 •
O Dr. José Antonio do Sonsa Gomes, juiz de

,direito da 44 Vara Cive/ do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo o carborio do
escrivão que este subscrevo se processam as
autos de executivo hypothecario, cm nue é
exequento a Associação Bstieficentellome-
nagem a Fletbencourt da Silva o exuentadoa o

Alarico de Freitas e sua Mulher D. Maria
Aguirro de Freitas, dos quaes consta a Pe-
tição seguinte: Exmo. Sr: Dr. Juiz de Di-
reito da 44 Vara Civel. D'z a Associado Be-
neficente llomenaaem a Rethencourt da Silva,
no oxecutivb bynotherario que move contra o
Dr. Alarieo de Freitas e'sua mulher, que não
tendo concorrido licitantes á ia praça do im-

,Tunho "de 1921

-
Cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de junho do
1921. Eu, Antonio' de Souza Coelho, escrá-
yente juramentado, o sub •crevo no impedi-
mento occasional do escrivão.— José Antonio
de Souza Gomes. 	 (3.0701

Juizo de Direito da Quarta Vara

Concordata preventiva de Beronger &
Comp.

AVISO AOS'GREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da concordata preventiva de Beren-
gei• & Comp. que a assemblaa foi adiada para
o dia 15 do corronte o terá lugar ás 43 1/2
horas na sala rias audieneias do Forum á rua,
dos Invalidas n. 152. Tilo de Janeiro, 11 de
junho-- çlo 192t. — Pelo escrivão, Antonio
de Souza Coelho, escrovento juramentado.

(3.256)

Juizo de Direito da Quinta Vara
' Cível

Palancas, de M. Cobicei
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dario com m unica aos crej
dores da fallencia de M. Colucci, que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as
ralações e documentos aore,sentados nela syn-
dico, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnacões,
accôrdo com os §§ 5 0 e O° do art. 83 da- lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908. Ga
quaes são do tear seguinte: § 54—Durante
esse prazo de cinco dias, os cralitos incliiidos
naquellas relações poderão ser imungnados,.
quanto a sua legitimilade, importancia ou
classificação; § — A impugnação será diri-
s
"
ada ao juiz por meio de romierimento in-

struido com documentos, instificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro. 13 de junho do
1921. — Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(3 . 279)
n••••••••

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 23 praça com praso de 8 dias e ahatimentt,
legal de 10°1„ para venda e arrematacao dos
bens moveis penhorados ao dr. Carlos Duar-
tc Pereira, em autos de executivo que lhe
move o dr. Jayme Perdigclo.
fl dnutor Casario da Silva Pereira, fula de,

Direito da 64 Vara Civel do District° Federa),
etc.: a •	 •	 .

Faz saber aos que o presente edital viram"),
como, no dia 24 do corrente moz, ás 13 horas,
á'rua dos Invalidas n. 132, o nortoiro dos au-
ditnrios trará a publiao psneão de venda a
w'rnmatação a quem mais der o maior lanço
offeracer acima da quantia de 3:7903800,
preço por quanto vão á 2° praoa já com aba,
timento de 10 44 os moveis abaixo descriptoa
e avaliados, que se acham no Irradio da rua
Tavares Boatos n. 10: Uma mobilia do (mar-
toaoMposta de 1 cama rara casal, 1 guarda
mapa de toes corpos. 1 guarda casaca, 1 tad-
lea 1 banqueta. 2 cadeiras, 1 penteadeira a e
;lusas de cabeceira, tudo de Øo, selam in-
crnstado e espelhos, que anos á 24 praça nor
1:2608: uma mobi l ia irra sala de iantar com-
posta de 12 cadeiras. 1 mesa elastica, 1 guar-
da-comida, 1 crys taleira. enaraa-louca e 2
buffet, com es aelhos. por 8103: 2 columnas
peroba por 275; 2 cadeiras de balanço, nor
144$: 1 cadeira de mola. DOr 225500: 2 estan-
tes envidraçadas, por 108$: 1 chaise•lonalle,
Gor 63$; 2 mesas poquenas, por 545; 1 se-
cretárja para senhora, por 72$; 1 biaGalvã o. _ _ -

movei Penhorado,. rotular que se digne
V.• 12d;• do mandar publicar editaes de 24 praça,
com o abalimento do preço e prazo deter-
minado em lei. Rio. 3 de junho de 1921.
—O advogado. Alfredo Gomo; do Almeida
(estava legalmente saltada). Despacho: 3.
Sim, em termos. Rio, 3-6-21. — Souza
Gomes. Em virtude do aias se passou o
presente odital, pelo teor do anal o norteiro
d's anditorios trará a publico ararão do
venda é arrematação, a quem maior lance
offerecea , sobre a rospectiva avaliacao, com
10 % de abatimento lega/. em praça deste
JUIZO, no Forma. á rua dos Mantidos n. a52.-
no Proximo dia 14 do corrente mez. ás
13 horas, loeo anéis a audiencia desse dia, o
immovel penhorado no referido executivo,
constante da avaliarão seguinte: Pre lio asso-
bradado sito á rua Dona Romana n. 193, fre-
Suezia do Engonho Novo, edificado arn (tanto°
do terreno, dividido da rua por balaram°
de pedra mia, Parte com balaustres e pilastras
do tijolos e parte corri gradil e dons nortões
de ferro, sendo um largo com pilastras do
cantaria, tendo na fachada dons • mozaninna
gradeados, urna janella lama de sacsada,
com balcão saliente e balaustras e uma de

. Peitoril, porta das em frizosaplatibanda e no-
harto com tolhas fra,neezas. Entrada ao lati°

Brasileira \ direito com escadas de marmore. varanda ia-
• sdrilhada e coberta para onde deitam cinco

portas, achando-se dividido em confnrtareis
commodns nara fatnilia, forrados e assoslaa-
dos e mais &ponderarias ladrilhadas, set , do na
parte dos fundos meia agua abrigando tanque
para lavaeens o nrivada. O pra% mede
de frente 7, 11)30X17.,f50 de %dos, sOeuindo
puxado com 5 m,10 do comprimento Dor 4,45
de lareura. O terreno pertencente ao predta
mede de frente 20a, na linha dos fama-a aasa
e de extensão nela lateral direita 39, 4'55 e
pela esquerda 40, a20. estando todo fechado
por muros do vez do tijolos e pilastras, exis-
tindo ' no dos fundos um portão de madeira
que dá cara terrenos de quem do diraito fôr,
confrontando pela direita com n terreno do
predio de n. 187 e péla osanorda com quem
de direito. A construcção é moaernaale Pe-
dra. cal e tiiolos, com madeiramento de - lei.
A este nredio o terreno 'deram o valor de
36:1000$ nue com o abatimen to legal de 40 %
fica reduzido a 32:400$, po squanto vae a esta
praça. E ouem o mesmo quizer arrematar
deverá com parecer no dia, hora e legar de-
clarados, advertido de que a nraça será me-.
diante pagamento á vista ou com fiador Manso
por res dias. E para constar, se passaram
este e rifais dons que serão publicados e afia,

(3.176) xa,dos na -ãrma da lei; Dado e passado nesta
•
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embo, por 435; dez porta-vasos de metal
branco, diversos tamanhos, por 108$; um ap-
pamlbo completo para lavatorio, do metal
branco, por 207$; doze taças, por 105800;
dezenove copos. por 173100; quatorze ealices,
por 65300; dozo talheres grandes, por 27$;
doze talheres pequenos, por 18$; doze colhe-
res grandes. por 165200; doze colheres polue -
nas, por 3$400; uma floreira, por 81$; uma
thaleira, por 36$; uma machina para café,
par 18$; dois porta-gelo por 18$; um parta-
bombons por 13$500; duas estatuas com Iam-
padas electricas (metal branco), por 124;
uma machina de costura, por 180$; um por.
ka-cliapéos, por 31$500; uni porta-escovas,
por 2211500; Um armaria para sapatos, por
13S500; Meio apparelho para jantar, por
90$; uma estante, por 9$; unia mesa para
cosinha, por 9$; um trem do cosinha, por 453;
uma -cama para croado, por 95; so,iiina:
3:7905870; e foram avaliados por 4:2125000.
E quem os ditos moveis quizer arrematar, de-
vera comparecer no Jogar dia o hora acima
'designados, onde o porteiro os trãrá a publi-
to pregao de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço otrorecer acima da
quantia de 3:7905800, 'preço por quanto vao
o. 2, praça já com n abatimento de 10 %;
advertinao ao arreinatfnte o disp ;st6-no ar-
tigo 550, § 2 0

'
 do riagulamefito n. 737, de 1850

(dinheiro á vista od fiador por 3.. dias). Dado
ffl pasiado nesta cidade do fio de Janeiro, 10
de junho do 1,921.—E ou, João de Souza Pin-
to Junior

' 
escrivão, o subscrevi.— Cegaria

da Silva Pereira. Ria do Janoiro, 10 de junáo
de .021.—João de Souza Pinto Junior .	 -

(3.257),

luto 4a Quinta Pietarla CP/4
Ve Praça com o prazo de oito dias d

abatimento de 20 %
..() Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da

5' Pretoria Çivel, 1' supplerde em exer.
cicio, etc.:

Faço 2aber aos que o presente edital
de praça com o prazo de oito dias o aba-.
1imento de 20 % virem, que no dia 14
do corrente, ás 12 horas, .no pretorio, rua
Fonseca n. 26, o respectivo porteiro ira-.
rá a publico pré-gão de venda e arrema-
tação, a quem mais dér sobre a avalia-
ção, -os bens deseriptos, Penhorados
Raul Sampaio Cardoso, na acção executi-
va que lhe 'Inove Leandro Augusto da
Gosta, cujos bens se acham á rua Barão
do Amazonas n. 56, 'é' são os seguintes:
Um tüillete de peroba com tampo do
marmota e espelho biseautê. avaliado
por 150$; um guarda-casaca de dita com
porta de dito, por ;120$; uma cama de di-
ta para casal, por 80$; duas mesinhas de
cabeceira de dita com tampos de mar-
more, por .60$; um guarda-vestidos de
dita por 100$; uma mobilia de dita para
sala de visitas, composta 'de sofá, duas
cadeiras de braços, e seis ditas singelas
com assento de palhinha e encosto estu-
fado, por • 150$:. uma cama de dita para
solteiro, por 30$; uma mesa pequena de
dita com duas gavetas e pés torneados.
por 15$, e uma dita grande de madeird
de lei, por 30$000. Importando a avalia-
ção orn 735$, nue. deduzidos 243 Ta, fica
teduzida a 5$8$, base para a arremata-
ção ou serão vendidos a quem major
lance offerecer.. Vae* á praça para paga-
mento do pedido, jures e custas da dita
acção. Quem pois quizer arrematal-os
compareça neste juizo no dia e hora ia-
dicaclos. E para que chegue ao conheci-
mento do todos os intereseaclom,- mandei
passar 'o presente, 'que será affixado no
legar do costume ç publicado pela moi-
prensa, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Alio de Janeiro. 5' Prete-
ria eivai.- em 3 de junho de 1921. E eu,
José Cyrilio. Castesr ,eserivião, e subsèrè-
vo.	 Sylvio Martins Teixeira. (3.058)

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 21 horas, ao reo

E.-..equiet Ferreira

O 'Or. Edgard Costa, juiz da 2' Preteria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Ezequiel Ferreira que é pelo
presente citado para comparecer neste juizo,
á praça sriradeates e. • 55, dentro do pra-
zo de "21 horas, afim de responder aos ter-
mos de uni processo-crime intentado pela
Justiça 1"nblica„ pelo delieto previsto • no ar-
tigo 399 do Codiga Peitai, e nelle defender-se,
sob pena de revelia. para constar ao mesmo
réo ou a quem interessar possa, mandou pas-
sar o presente eAital, que será afixado no
Jogar do cesto rue e publicado no Diqrio Oiti-
cica, para os fins de direito. Juizo da 2" 'N.o-
teria Criminal, atm 13 de jOlit10 . do 4921.
Eu, Laia Marcondes de Andrade Fieira, es-
crivão, o subsarevi. —O juiz, g112.1r-d Costa.

—
Juizo da Segunda Pretorla Criminal
De citaçã o., ,com o prazo ,de 24 haveis, ao réo

.	 'Nelson José de Moraes
O ps, Edgar,' cest-a„ juiz da 2' ['releria

Criminal do D.stricto Relera', etc.:
Faz sabor ao rés) Nelsoo José de Moraes çuc

pela prescrito citado para ccuurerecer neste
Juizo, á Praça Tioadeates, 55,, dentro do prazo
do 2-í horas, afim do responder aos termos do
um processo crime intentado pela Justiça Pu-.

Supremo Tribunal Militar.

sresao uc 13 *Da atemo pc 1921 •
Pre.silencia do S. leziaieIra marechal Caelam

de Faria -

A'a 12 horas, presentes os Srs„ ministros
almirante, Riappe Ilubini, marechal atendo;
de aloraes, a 1 MI* anta Gomos Pereira, e Drs.
Acyndino do 114,,

e'
alltàes, Arrodiellas Gaivão,

Vicente Neiva, Carduao do Castro e Bulcão
Viatura, procurador geral da justiça militar,
foi aberta a acaso.

Lida e aeiu debate approvado a acta da
sessão anterior., dospaeliado o ex ped i ente so-
bra a meaa, fora.ui julgados QS nUilltQS pra-

Ia
QeSSOS'.

aná—lloc.u,rso n. 6-11elator, o Sr. mi-
ni-tr.) Acyudilio ãlagallute.s.; reeOrreuto, a
protuolmia d 9...° ekruatose...ipvio Judiciaria
Militar; recorrido, • 1Valdeinar dos Sautoa
Cruz, caba de esquadra e Estaladas, da Costa
Stuart, saldada, ambas do 13° batalbao de ca-
çadores. —O Tribunal deu provimento em
parte ao recurso para contircoa.r o despaatuk
dejmpronuncia em relação ao recorrente Eu-1

•

luizo da QuInta Pretória Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias,
• para venda e arremateneio dos bens perth0-

rados per Mureira Mesquita a (Mario
Ahrends, na ftirfna abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz primeiro
supplente em exereicio da 5° Pretoria eivai
nesta Capitsl Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de se-
gunda praça virem ou delia noticia tiverem,
com o prazo de oito dias, que no dia 1•1. de
junho do corrente atino, ao meio dia. depois
izla audiencia do estylo, e ás portas da casa
onde funociona este Juizo, á rua Fonseca nu-
112ãOro. Vint0 e Sois, • Slo Chrietovão, o por-
teiro dos auditorios• trará a publico •prégao
de venda e arrematar:fio, e quem mais dér
e maior lanço °fremeor acima da avalia-
ção em poder o -canado do escrivão nue
esta subscreve, os bons penhorados por Mo-
reira Mesquita o Otavio Ahrends e' que
são os seguintos: um piano do fabri-
cante «Ritter», du numero vinte e sais mil
quatroceutos e setenta e sete, •em regular
estado de conservação. 003$; uma mobilia
de peroba composta de um sofá, duas cartei-
ras de braço e seis siugelas com assento de
palhinha encosto estofado, em horn estado,
150$; uma crystaleira de pe,rolia osadies
lavrados, 1205; uni étaj ce de punha cota
espelho bizeautá, 1205; uru guarda comida de
.peroba com tola de Chiare 30$; tinta mesa
elastica do peroba com duas tabpas, .60$; seis
cadeiras de peroba coai assento do palhinha
e encosto de couro, .18$; uru 'elogio ameri-
cano para parede, 15$: lotai 1: I43$, au selam
C003 abatimento de dez par cento, 1:01S5703;
porquailt0 irá á 2 praea &ate ju.zo. E quem
os mesmos bens quirer . arre riaz gr, to
roça	

spa-
roça ao togar, dia c hora acima de:O:asseios.
Dado e painado nesta Ca pilai Fedecal en4
do maio de 1921. E ou . Pedro Ferrei
Serra.., escrivão, o subse. ,evi • —S;i1ViN 111.4+'n
sins Teixeira. chiá confornie,—Q eser.eão,
Pedro Ferreira do Serrada, 	 43.054

—
blica, pelo delicio previsto no art.' 39 .9 do'Crlí
dito Penal, e nono defender-se, sob pena dg

'revelia. E para constar ao mesmo ré° ( Ou a,
quem interessar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que será atlizado no Jogar do I
costume o publicado no Ibario (Viciai, para
os fins de direito.

Juizo da 2" Pretoria Criminal; 13 de jimbo
de 1921, Eu, Luiz Marcondes de Andrade Fi-
gueira, escrivão, O ..ubscrevi.-0 juiz, gtuard
Costa.

.,Ct.ado de São Paulo

Comarca du Jalnticabial

. De citação com o prazo de 90 dias

O Dr. Joaquim Autonio de Oliveira Neve
juiz do direito e de orphãos desta comarca do
Jaboticabal, etc.;

Faço saber aos que o presente, edital do
citaçao -como prazo de Po diNs vi'cm ou
delle conhecimento tiverem, que estando se
processado por qste juizo o eartoai0 .do.
20 o:lido ao inventario dos bana deixados
pelo fallocialenic de Manoel Jdeintil0 00C -•
tuguez, do qual é hiventariante seu irmão
Joaquim Jacintlio ; e constan"lo dos autos re-
sidirem na Republica. Portugueza, maa cru
Jogar incerto e não sabido, os herdeiras Maria
da Conceição, casada com Manoel Feruandes •
Thomaz; Joaquina Maria ., casada com José
Fernandes Miguel; Conceição de Jesus, casada
com Autonio João, irmãos do .faltecido, polo
presente edital cito e chamo aos referidos
herdeiros para virem á primeira audiencia
deato, joiau que seguir •apqs a aspiração • do
prazo de noventa dias, da data da laublica.ção
deste pelo Diario Official, da União. lativar-so
cote Q inventariaute Dr. corada geral de
Qrphlios e A uscotes. Eaac'or das Raiadas Ls-
teduaos e os demais herdeiros prosternes, em
peritos que avaliem os haus do es polio, e
tallar aos termos do inventa io até final,
sol) pena de s valia. Faço sok:iate de que as a
audiencias deste Juizo ,são dadas ás setas-
feiras. ás doze horas, na sala do Forum, e
quando. este dia fôr feriado, no inunediato
util, no mesmo togar o [tora, o durante a
seasão do jury, nos mesmos dias e lugar, po-
rém, á.s nove horas. Dado e passado nesta
cidade de Jaboticabal (Estado de São Paulo),
8 de junho de 1921. Eu. Paulino da Silveira
Mello, escrivão., o subscrevi. — karprint An-
tonio de Oliveira Neves. Estava eacriata em
papel saltado. Está conforme. O escrivão,
L'iirdinoda Silveira Mello. 	 (3.247)
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P,Yetes d3 Çosta Stnart e para reformar o
• _pasmo despacho lelativamente ao recorrente

Waldemar dos Santos Cruz, pronunciando
,como incurto na penalidado do art. 152 rlo
Codigo Panai Militar, por unanimidade de
Votos.

Capital F,ederal—Appellação n. 27—Rela-
tor, o Sr. ministro Vicente N'eiva;•appellante,
a promotoria da 6. 3 Citeumscripção Judicia-
ria Militar; appeliado; José *M(reira Antunes
soldado do 1 0 regimento do ' artilharia moa-
tada. absolvido do crime de deserção.-0 Tri-
bunal deu provimento a annellaçeo para jul-
gar nullo e nenhuma a accusaçNo.

Nada mais havendo s tratar levantou-se
a sesgo ás 15 horas. • , •

INSTITUTO HISTORIO°

Vem, pois, - o instituto merecer de V. Ex. a
bondade de preliminarmnnte determinar nue
pelo Miniderio das Relaçeps Exte-iores sejam
ouvidos n filho dn hae lso de Santo Angelo, o

, qual é dominiliado em Lisboa, e o visconde do
i Porto Seguro. residente no Chile. onde A daou-
tado ao Parlamento daqnella Nação. afim de
resolver o cria fôr mais rasoa,vel. O Instituto
Ilietorico e flasseranhic Brasileiro dentes nas

• Hans de v.Ea. a soluço da enfarela proposta
que importara uma homenagem a doys bra-

, silPiros. cuja vida se salientou por grandes
•provas de sabat, e de dedicaçeo á natria,
moedores. nortanto, do alta conside-açsm
Governo do nosso paia. Aproveito o ansajo
para

'
 com o maior apreço, reiterar a V. Ex.

Minhas rásneitosas homenaerans.— Conde de
Alfonso Celso, presidente perpetuo 'do testi-.

!tuto.n

,NOTICIARIO e •
•

.	 •-•

O Sr. Presidente da-Republica recebou
' bontem, á tarde, em conferencia, o Sr. Dr,
Ferraira Chaves, ministro da Marinha.

• —Na hora destinada á recepção dos mem-
-ibros do Congresso Nacional, o Sr. Presidente
'da Republica recebeu hontem. á tarde, no
Palacio do Cattete, os Srs. senadores Alexan-
Árino de Alencar, Raul Soares Venancio
: Volva. Cunha Pedrosa, , Antonio Massa. Pedro

elestino. Folia Pacheco e João Thome. e
deputados Rueno Brandão. Cunha Machado,

Ifflodrigues Machado. José Barratte, Luiz Do-
¡Fungues, Oscar Soãros, Bothencourt

'11498 Terea—foira
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•Vicente Piragi'-e, João Cabral, Se e iam
Ma re n es, G raecho Cardoso. A nnibal de Teledo,
Ateime Lemos e Macedo Soares.

— Apresentou-se hontern, á tarde, ao Sr.
Presidente. da Repliblica,nor ter reg aspei() .de
Matto Grosso, o Sr. general Alcino Caval-
canti, por ter deixado o coinmando da t a cir-
curnsnrinse aelisee.

-LO Sr. Preeelante da; Renublica recebeu
hontem, no Palacio do Cadete. a visea,
do Sr. Ehrard, mini-tro plerdeotenciario
Al!emanha no Chile, que se acha de passa-
gani por esta Canital, tendo sido apresentado
a S. Ex. pelo Sr. (aorg Plehn e ministro da
Allemanha junto aa Gevecno do Brasil.

— o) Sr. conselheiro Augusto da Silva, es-
teve hontern á Mede no Palacio do Cassete,
onde foi agradecer' ao Sr. Presidente -a Re-
publica o telegramma de pezamos que S. Ex.

• lhe enviou por motied do fallecimento de sua
irmã,. a Sra. Maria Adelaála da Silva Monteiro.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem á tarde uma 'manifestação promovda
pelas associações de classes inaritimas. que,
precedidas de duas bandas de musica, chega-
ram ao Palacio do CaVete cerca de 17 horas,
as armes-foram manifestar a S. Ex. o seu en-
thusiismo por motivo da terminaçlo paci-
fica e satsractoria da gréve em que se acha-
vam as referidas classes;

Após haver Ma commissáo. se entendido
com o Sr. secretario da Presidencia, n Sr. Dr.
Enitaeio Passtia deixou o salão dos desaachos,
onde se achava com varies membros do.Con-
grasso Nacional, e appareceu em uma das ja-
nellas do andar terreo sendo recebido com
acclamações pelos manifestantes, em nome
dos gimes fatiou.° Dr. Alcabiades Delamare.
Fa i laram a seguir o maritlino .Roinao Gar-
rido e o Dr. Mario Sá Freire, advogado da
classe.

O Sr. Presidente da Republica respondeu
agradecendo aos manifestantes, sendo mais
uma vez alvo de prolongada ovaçeo.

A commissão entregou então a S. Ex. um
longo memorial se congratulando com o
Sr. Presidente da Reoliblica nor aquella se-
lerão, e depois o nrestito desfilou em home-
nagem, regressando ao centro da cidade..

O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado, super-
intendente do Abasecimento, dirigiu ao
director-gerente da Illo de Janeiro Tramway,
Light & Power o seguinte officio:

«Devido á molicidade'dos prereemor que são
vendidos os princioaes- generos de primeira
necessidade nas Puras livres promovidas nor
esta supermtendencia, tem sido enorme a
affinencia do publico aos locaes em que S3

e.fiectuain taes mercados, sendo estes procara-
dos por pessoas residentes em pontos deites
não pouco afastados e que, por este motivo,
se-utilizam, na ida e na volta, dos bonds
dessa empraza:

Acontece, porém, que, ao regressarem com
os respectivos embrulhos, cestas e outros pe-
quenos volumes, contendo eis merca-terias
adqpiridas nas feiras, os conductores lhes im-
pedem a entrada, allegando ser prohibido, em
ia classe, o , transporte dos mesmos 1K-
iumes.

Parece desnecessario demonstrar o trans-
torno que essa prohibição acarreta aos consu-
midores, (enleados a recorrer a outros vehi-
cuIos, muito dispendiosos, ou, então, a longa
espera dos bonds de 2u classe, onde muitos
não costumam viajar.

Venho, pois, solicitar para o caso a vossa
esclarecida e benevolente attenção, certo de
que, empenhado lambem na continuação das
feiras livres, que teem beneficiado as familias
dos numerosos empregados dessa empresa,
vos apressareis a autorizar o transporte, nos
carros de I* classe, mediante pagamento das
taxas devidas, dos pequenos volumes 'que
Lorom eeetslUelduee elas 7 ás i2- horas, peias

pessoas que tornarem os bonds nos leres. it.a
que se realizarem as feiras.»

Considerando a conveniencia de incllior
attender aos bairros operarios do 'Villa 'sabat
o Andarahv, resolveu a Sunerintendeneia de
Abastaeimento transferir pasa os domiegns ae
fe i ras livres que alli se realizavam ás sextasa•
feiras.

E virtude dessa alteração, as feiras livres
-da praia de Betefeen começarão, a partir
desta semana, a fun aeonar ás sextas-feiras,
realizan 'o-se a primeira delias no dia 17 do
Corrente.

E' a segninte, pois, a nova tabella das
feiras livres:

Domingo, praça Sete de Março, Gavea e
Eneenho de De tro.

„s pzunda-feira, largos do Santo Christo o
Catumby.
• Terça-feira, praças • Saonz Mia o dos Ar-
cos.

Quarta-feira, canse° do S. Christovão o
praça Serzedello Corrêa.

Q o inta-feira, praça da Republica e Meyer.
Sexta-feira, praia do Botaram o Ramos.
Sabbado, praça da Republica o Laran-

jeiras.

Communica a L.perintendenc ra do Abaste>,
cimento que todos os penaras expostos á venda
nas fairas livres são rigoresamonte exa-
minados pela Sande Publica.

-Os preços, tesos o'medidas . são, sempre;
•fiscalizados pela Sunarintendencia do Abaste.
tecimento., incorrendo mis penalidade. de
accórdo com o regimento interno das mesmas
feiras, os mercadores que forem denunciados,
pelo publico, aos fiscaes da alludida repar-
tição.

Os mercadores são obrigados a pesar o me-
dir, perante os consumidores, de sde mie estes
assim o queiram, Os artigos adquiridos, não
procedendo, pois, aleninns reclainaçeas nOne
sentido, levadas á imnrensa, as ritmes, até
esta data, não foram devidamentn provadas.

O regimento interno das feiras é distei-
brido nos locaes em que as mesmas se rea-
lizam, bem assim na Suparintendencia do
Abastecimento, á rua Primeiro de Março nu-
mero 42 (andar terreo).

Na Primeira Pagadoria do inesnuro Na-
cional serão pagas hoje, 14 de junho, as
Seguintes folhas do decimo segundo dia
Mo itepio da Fazenda L — Z —Mcmtepi
militar da Marinha.

Nota—Os que deixarem de receber no di, •
proprie só serão attendidos do 200 ao 22° dis
util.

Directoria Geral dos Correios : — Retaçãc
dos candidatos approvados no concurso de
segunda entrancia realisado nesta directo-
ria geral e approvado nele Sr. director gera/
em 10 do junho de 1921.

10 loaar, 22 pontos, Sylvio Altamiro Nepo-
muceno.

2" lugar, 21 pontos, Alberto Ferreira, Eu- s
emulo Ramos Brandão. Mario Reis da Cunha o
Itaohael da Cruz Machado.

3° legar, 20 pontos, Godofeedo de Siqueira,
Leonardo Ferreira Maia, Luiz de Carvalho
Coutinho, Mario Xavier Carneiro de Albue
querque e Raul Camarata.

4° legar, 19 pontos, Acyr Pinientel de Pai-
va Lessa o Nelson Rayrnundo Sampaio.

5° legar, 18 pontos, Mauricio Magniu e Ore,
laudo Fernandes da Silva.

6° legar, 17 pontos, Annibal Valia da Silva
Costa, Arthur Guimarães de Sá Brito, Felippe
de Souza Mattos e Oswaldo Przewodowski.
- '7° Jogar, 16 pontos, Carlos Frederico de Fie -
gitelpecio,Cicero Atroas°. Pontes, Monfucio

"VarnItagent o Porto Alegre

Ao Sr. Presidente da Rapablica d eigin o
Sr. conde Affonso Celso. presi eante narnatuo
Ao Instituto Disferido e Geographico Brasileiro,
0 seguinte officio:	 •

, «Tenho a subida honra de. com o maior
reaveito. levar ao conhecimento do V. Ex.
que n Instituto Me teria° e Geogranhico Bra-
sileiro, em sua ultima sossen, effectnada D,
2R de maio ultimo, havendo sido a rasneessea
ama onbecasla. no Diario ()Melai de 5 do eor.
rente. apnrovnu nor unanimidade a soeuinte
indicarto offo •ocida pelo Sr. Max Fleiuss:

ellsopanto one, ouvidas as pessoas das fa-
miliss. o Instit uto sn dirija ao sou eminente
preside,nta honnrern. Sr. Dr. Eretaelonassea,

'chefe do Estado, pedindo lhe que se digne de
promover a repatriaceo dos restos moreias de
Manoel do erauio ánrto Alegra Irrão de
Santo Angelo) e de Francisco Adolpen Var.
nhar..am (visenede de Por te Saatirol. Sala /eis
sessfies do in s tentn llistorlco, em 28 de maio

i de 1921.— H. Flanas».
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dusto PampIona, Gastão3 Alvares de Azevedo
•Mamado, Lourenço Alves Coelho o Rubel] Nos
ronha Gitahy.

80 Jogar, i5 pontos, Alvaro Alves de Mace-
do, Antonio Maximo d Mattos Cardozo, Ar-

,lindo de Andrade Leite, Edcard Borborema,
, E/pidio Branda° do Lemos, Ensino Tavares de
Macedo, João Antonio Nepoinucono Junior,
'José amorim do Magalhae,s, José Freire Te •

-les, Nelson de Almeida Cardoso e Raymundo
llomnaldo Noiva.

00 /ogar, 14 pontos.
Aradas de Brito, Carlos Manhaes, Eduardo

Cuimarãos do Sá, Brito, Francisco Levasseur
França, Gustavo Carnett„Iciao Carvalho da.
Abreu e Thomaz Izaias da Costa.

10° Jogar, 13 pontos, Alberto Lopes Gazio,
Alvaro Cyriaco de Castro, Anterior Esuozel
Coutinho, Antonio do Souza, Attila do Mollo
Cheriff, Aristides Lopes Vieira, Carlos Luiz
TaVeira. Carlos Moreira da Silva, Dermeval
da Silva Froire, Diogo Gomes Xerez, Dialma
Camorim, Eduardo Luiz Nlagnin, Elias Otto de
Azevedo, Fidelis Salvador Pinto de -Almeida,
Gastao Wanda. Cunha Ignacio da Silva
Brito, Joao Lopes, 'Juvenal Maciel Monteiro,
Luiz de Sá Carneiro, Luiz Pedrosa Filho 'a-
noel do Freitas Carcaz, Marinho da
Pontes, Mudo Archiasda Aché Cordeiro, 1. 'no
Aguirre Noiva o Mini° Ribeiro do Castro.

A Repartição Geral dos Correios expedirá,
-malas pelos seguintes paquetes

Boje:
• Polo Balsae, 'para Santos, Rio Grande o Rio

da Prata, rocebando iinvessos até ás horas,
cartas para o interior até ás 4 horas, idem
Com porte duplo o para o exterior até ás 5
horas..

Pelo Tomaso di Sasoia, para Dakar, Bar-
celona e .Geriova, recebendo impressos até ás
12 . 11oras, bas para o exterior até ás 13
horas o objectos para registrar até ás 11
Uoras.
, Ama nhã.:	 -

Pelo Iticolomy, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 , Sovas, cartas
para o inte inc até ás 8 1/2, idem com porte
duplo até ás 9, e objectos para registrar até
ás 18 horas do hoje.

Nota Vales postaes intemnacionaes e na-
eionaes na Thesuuraria, nos dias uteis, até ás
d4 1/2 horas.

Recebimento do encommendas postaes in-
tornacionaes, pela 5° Sução do Trafego, para
Portugal e Ilainburgo como correios penou-
tardes core tolos os paizes da União Postal;
Açores, Madeira e Estados Ulli(105, directa-
mente nos mesmos dias até ás, 15 horas o até a
véspera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, Ilaniburgo o Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Saci Atlantique,
e entrega tamisam nos mesmos dias das
10 1/2 ás 14 horas.

•••• ••••n•n11

Companhia do Loterias Nadonaes o Brasil
- Loteria do Estado de Pernambuco - Lista
geral dos 'meados da 2. loteria do plano 2,
4° extracção do armo do 1921, realizada em
13 de junho do 1921 mu virtude do contracto
celebrado com o governo do Estado do Per-
nambuco a 5 de dezembro de 1017, autorizado
pela lei n. 814, de 2,1 de junho do 1906 e
registrado na Fiscalização das Loterias do
Thesouro Nacional, a 5 de março de 1921.
4.646 	 1003000

16.693 	 1005000
51.431 	 a00S000.
38.075 	 10,f5000
45.266 	 20&.	 00
38.493 	 100 ;000
14.407 	 200,3000
40.355 	 100000
51.601 	 1:00 !Sue°
45,459 	 sodSouo
52.000 	   10a3000

39.757 	 	 4000'5000
49.390 	 .- •2'O000
53.4'19 	 s.	 101.)dio0
19.8's3 	 •iii•	 2005000
32.300 	 	 205000
50.123 	 	 2.103000
37.087 	 ?.	1 Oi iS000
46.800 	 dr.	 4003000
29.585 	 a'.	 100S00o
56.659	 :	 10-000
12.ó78 	 	 200í000
0.153 	 2005000

10.860 	 	 2005000
2.407 	 ,	 1ó05WO

47.685 	 él	 40000
1.858 	 •	 •:	 43:00050)0
6.669 • ,	 2003SOU

3 .. 278 	  s 	 • 	 2003 00
50.065s	 	 1003000•
53.159 	 S!,	 1'01$000
3.234. 	 f.	 1003000

14.257 	 'r	 1005000
55.609 	 ir

is,	 100000
50.955 	 '4 -	 2005000
39.997 	 	 1093o00
4.364 	 	 • 4005000

27.117	 d.	 4005000
23.073 	 4	 20,Js000
9.'45 	 .:	 205009

30.662 	 d	 10 )5000
54.985 	 '''t	 1.005000
43.3138 	 li	 200500()
57.037	 	 :,,4	 1003000
28.925 	 •	 d.	 1005000
38.8 .19 	 • , 	 •	 •	 ft:0 4)5000
29.593 	 r	 10050.00
31.677 	

a 	 g
1005000

55.978 	 	 1005000
20.276 	 f	 1005000
59.261 	 	 ,	 400000
54.353 	 --;	 1015000
28.823 	 w.	 1005000
22.492 	 	 20U000-
4.438 	 	 1.0n5010
42.165 	  •o ...».	 100'00
18.925 	 	 viog000
51.505 	 •	 400000
22.008 	 	 20:0ouS000
1.',86 	 .-. 	 Y	 1003000

19.877.:d. 	 	 20aS000
51.160 	 	 100,;000

Approximações
22.607 e 22.609 	 '	 2005000
1.837 e 1.839 	 •	 1005000

Dezenas
22.601 a 22.610 	 • -'	 605000
1.851 a 1.860 	 	 405000

Centenas
 •22.601 a 22.'70) 	 	 123000

1.801 a 1.900 	 •	 105000
Todos os namoros terminados era 08 teem

45 o os terminados em 8 teern 25, exceptu-
ando-se os terminados esp 08. 	 .

O fiscal das lerias do Governo da União,
Maimet Cosmo Pinto. - O director assistente,
João Carlos de Oliveira Rosario, secretario.-
O escrivão, Fim:nino do Cultuaria.

Realizaram-se no Laboratorio Nacional de
Analyses, uo mez de Janeiro do 1921, 361
analyses, sendo parto delias para a classifi-
cação de mercadorias e parte, para a pesqiii a
de substancias nocivas em 'k geueros ali nen-
dicios e bebidas.

Forrem condeinnadas duas amostras.
.Das amostras analysadas foram remettidast:
Pela A lfandega, do Rio de Janeiro 322, -sendo

can boletins 205, a saber:
Aguardentes diversas (cogisacs, whiskies,

etc.), se:s amostras.	 .
Procelontes da Fratioa cinco amostras

duas de Barcliaet frininij, tuna de J. L. P.
Labèque SI Comp. (cognac), uma de Jas.
Rennassy .& Cie. (cosoac), urna de Illumer
Frèses A, Cia. (kirsch).	 .
. Proserlonte de Porton!: • uma amostra da

José Guillierine Madeira & Coinp. (cógnac).

• Aguas mineraes (tres amostras)
Procedente da Alemanha: uma amostra

Apollinaris.
Procodelite da 'tatá: uma amostra de lá

nyadi Janos.
P..ocedento da França: uma amostra de

Source Pendor. •
Azeite doce 12 amostras

Procedentes da França 4 amostras: 1 deno-
minada LC3 Trois C-oix, 2 do James Plagniol,
1 marca CNNC aos lados do um losango incom-
pleto.

Procedento de Portugal: 1 amostra de Abreu
Bacelar & Comp.

Procedentes da Repudia G amostras: 1 do
Francisco Flores Espinardo, 1 de E. Carreno,
1 de J. Balido y Comp., 2 de Caules &
Comp., 1 da viuva de Naval Manso.

Procedente da Italia: 1 amostra denomi-
nada Olio Puro d'Oliva Lucca. Toscana.

Azeitonas 20 amostras
Procedentes de Portugal 16 amostras: 1 do

Cordeiro, Santos o Ferreira, O de Ilsandlo
Gomes & Comp., 1 marca FAC, 1 de A; Leão
& Comp. o Lino Comp., 1. marca PC (ir/a-
propria para o consumo por conter notava
quantidade de saes de ferro), 3 de Brandão
& Comp.

Procedento da França: 1 anidstra marca
Jal/AR.

Procedentes da lespanha 2 amodras: 1 de
Barbosa Guedes & Comp.. 1 marca CC.

Procedente da Alemanha: 1 amostra sem
marca em barris.

Bebida gansa artificial 1 amostra
Procedente da Inglaterra; 1 amostra da

Jewsbury & Brown (Dry Ginger Alo).
Biscoutos 1 ammitra

Procedente da Inglaterra 1 amostra de W.
Sr R. Jacob & Como.

Cervojas duas amostras
Pr redentes da Inglaterra, duas amostra-:

uma de E. & J. Bark, ema do C. Stone
Comp.

Chá quatro amostras
Procedentes da Inglaterra, trcs 'amostras:

uma denominada Nectar, duas de Lipron.
Precedentes do Japão. urna amostra deno-

minada Pi• ide of Japarprinest Mac:: Toa.
Conservas de carne duas atfics`.ras

Proccidentealos E. U. da Amovi a io Norte,
urna amostra marca CMC entro doas linhas
quebsadas entrelaçadas.
-Procedantes da França, uma amostra do

Ainieux Frères (paté de feio gras).
Conservas do fructos, doces e confeitos cinco

amostras
Procedente do Portugal: uma amostra da.

Brandão Gomes & Comp. (fstictos ein calda).
Procedentes da Inglaterra quatim amostras:

uma de Grossa & Blackwall (geléa de, rructos),
duas do Chivers & Sons (gela de Mudos o
Cristinas Plum Pudding), urna de C. & E. Mu-
seu (geléa de fructos)
Conservas do legumes e legumes seccos vinte

estima amostras
Procedente dadtalia, urna amo stra do Cano

Ghisia non' o Figli.
Procedentes da França dez amostras: tres

da Vvo. Garros Jne. & Hg , duas do Arsèno
Saupiquet, uma marca Bale (legumes soccos)',.
urna do Ch. Teyssonneau Soe., uma de Pin-
lippe & Canau, urna denominada Olinda Paris,
uma do Amieux Fréres.

Procedente dos E. U. da America do Norte.
urna amostra denominada Royal &adia
paragus.

Procedentes da Inglaterra omatro amostras: .
tres de C. & E. Morton, uma de Grosso &
Blickwell.

Procecentes de Portuaal, tres amostras do .
Brandão Gomes St Comp.

Procedente da Alemanha uma amostra de;
G. C. Dalin ée C° (espargos).

Procadente da 13elgica um.a amostra de na-
rt,iii0 InternatiOnal0 d	 imserves

*Airco,.
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Conservas de peixes, crustaceos, etc.
— 19 amora

PrOcedoptes da França eito amestras: lima
da Vve. tares km. Fils (enclaevas),•eineo

Philippede 	 Canaud (sardinha), uma de
aèameSaupiquet (sardInbaÁ), e urna de Gan-
aes reas (enchovas).
e'C'eardentes da Nerueiga sai; amostras:

Duas diChe. Ryan:tad &C° (greugues e sar-
derdas) duas marcas Sele (arenques), uma de
Auges ' ''Netron C° (brisling) e una de Nor-
canuers (ca,rangeeljes).

Crer/Mentes de Portugal Uras auenstras:
lima de Brandão Gomes Comp. atum),
uma de Cordeiro, Santos & ferreira (sardi-
nhas) e uina de Usin USOS de Setaisal (sar-
dinhas).	 •-

Proceelentee dos Estados Unidos dg Ame.
rica do Norte duas amostras de G. W. Oen--
har's Sons ,(cansaxões).

Farinhas e pieg nritritivoe — 10 Aostrae
,. Precedente da Inglaterra urna adestra de
C. Si B. Morten (farinha de.avea). 	 .

Procedentes dos Estados Unidos da America
do Norte oito amarras: uma da Coen Pro-
ducrs Refining C4' (farinha de ranho), uma da
National Stareh Company (farinha de milho),
doas denominadas Duryea (farinhas de mia
iho) e quttro de farinhas de -trigo marcas
Aptraco 571, ATM, Meie o TC&O.

Precedente do Canadá urna amostra marca
INNIC (farinha de trigo).

Pruotes seccos — 12 amostras
Precedente de Portugal uma amostra marca

LOC (figos).
e_ 'Procedente da Inglaterra uma amostra de
-C. & E. Merton (passas).

Procedente da França /O amostras : Uma
'de Ch. TeyssOnneau Jne., urna marca P&C,
'uma marca Portuespa Rio de Janeiro (amei-

-atas), uma marca Cei&C, uma marca CR&C,
,urna marca ill4C, uma marca LFDS&C, uma
brama MC&C, uror marca 1n1DO&C o rima
tilara SC&C (estas sete ultimas de tantaras).

' Genebras tres amostras
. Procedentes da Inglaterra duas amostras:

'e unia de Gordon & Comp., urna de Boord &
Sen.

Procedente Ifollanda: uma amostra dc Wy-
'hand Fockink. • •

Licores seis amostras
, Procedentes da. França cinco amostras: uma
(de -Gut. Preres (pip perrnint), dons de • •Coin-
1,reau (Tripla Sc),e duas de À. Logrand
deerommado Veritable Renedietino. •

. Procedente da Suada: uma amostra de J.
-,catierlunds Soner denominada Genültie Calo-

19e Puneb. -
Malhos e condimentos diversos ti-es

amostra. •
Procedentes de França ires amostras: uma

denoreluada --leAronie alaegi, duas da Vve..
Garres Joe. & Fils (mostarda).

Produtos diversos do dominio da bromato.
logia sete amostras':

Precedentes da luglateara cinco amostras:
trna dia Vtr,.. 11. Plett (sal 'counnuia), duas de
Chari,Reekén 4. Cie. (olea - de algoixd), urna
denemin44 tetebens jNutritive Table Sait,
urna 111:11•Cã.12. 13g dentro de um losango (ea-
rapello).

Procedentes dos Estados Unidos da America
tIn •Norio: 'unta amostra de ba.king powder
'marca 11's1aiC.

Procedente da França: urna amestra de
Halley (cealho para leite).

Sacco de eructes unia. amostra
Procedeufe dos Estados Uniclos . da Aluarem
hig.te uma_ amostra denominada latiffy's

arhaiitlg Apple Juico.	 .
%regre —Uma aumetca

laroceciente dealortugal,unia amostra marca'
rfnet & 'Comp.

'lenhas communs em caixas-7 5 amostras
Vitcedentes de Portugal e coe:mias:1e amos-

Inaleatlea• de A , .3. Ferreira & Finos, novo •

do A ., A. Calem & Filho, troado J. AL da
Fonseca Sum., cinco. de -Adriano Ramos
Pinto, duas de Fonseca Dias & Comp.. troa
de Valente Costa & Comp., duas de F. P.
Ferraz &. Comp., urna de Rodrignes Pinto,
duas de Sandeman & Comp.. duas de Pereira
da Cesta, tres de Francisco Costa denominada
Cofiares F. C., uma do Cotelln & Comp., sete
de Real Cempauhia Vinieola do Norte do Por-
tugal, duas de A. Izidro Gonçalves, duas de-
nonainadas Serradayres, uma. de Antonio Fer-
reira atenazes, urna de Sandeman Buck &
Comp., duas da Companhia Agrioola e Com-
mereial dos Vinhos do Porto, uma dg João do.
Caralho Macedo, uma de J. Vasconcellos
Collares), duas de A. Nieolau de Almeida &

Comp., duas da Sociedade elos Ninhos Borges
& Irmão, uma de Constantiue de Almeida. •

Procedentes da Italla 10 amostras: urna das
Cantina Ippolito Nicolini, uma da Societá Vi-
Tilada Toscana, duas de FAL Bernard, uma de
Eiiilio Braneoli, uma de Molini Ruitoni, urna
de 1. L. Ruffino, uma de ligo Fazzini .te Seh-
neirlaef. uma de Emitia Prosperi, urna de
Egirlie Gambegi & Comp.	 • -

Procedentes 4a Allernanha 2 amoatras:
marca T&J (tendo rotulo • im presso illegivel),
1 de Gebruder Drexet (Niersteiner).

Procedentes da França 4 amostras: 3 de A.
Nyssens &Come., 1 demoinivada Pontet Ganet
Cavas da Grand Wel,

Procedente 40, Inglaaerra 1 amostra deno-
minada Chateati Moloscat Margaux St. Exau-
PerY•

Procedenees •da Hespardia 2 amostras de
Sanclman, 13tick & Comp.
• Vinhos eu-mons em barris, 57 amostras

Procedentes'eRs Pprtugal Si amostras, mar-
éas AAC, A. A. • Teialira -Bastiu, Aerroe,
AJD, AM. Ama-flete, A TB&C, AVC, Casa Cego
rnopelita, CM, CNC- • entre' duas linhas que-
bradas entrelaçadas . (duas amostras), Coelho
dentro de um teia nenio, CR ancora & Comp.
(duas amostras); Clf&C, Dias -Almeida & Comp.
(duas.amostras); Figueiredo Caminha & Comp.,
GC&C, 3. Couto; joeo Perna; JP&C, - LC, le-
Ixeiro (nove amostras), letreiro Alhan0 None3
de Paiva. MC, NIF&S. "ouro & Comp. (duas
a mostras),Pereira Lima & Cernp..PLC. PL&C,
Portuespa, nce, FIC&C, MC. Tomé & Comp.,
Torres (ti-es amostras), • Triste' dentro de um
triangulo, VMC.

Procedente; Franca'seis amostras,
marras: AR&C aos la eoe de uma cruz, FA&C
CM (doas amostras), PB, SKC.

Vinhos espumantes, sete amostras
Procedentes de Portugal duas amostras:

uma de Peenmery & Greno. uma de L. Rei-
seek (de Feernay) denominada Aiglon.

Proescientes tla fleigica duas amostras: urna
de Moet & Cl-medrá, urna da Veuve Clicqudt
Ponsardin.
• Procedentes da França, • -tres amostras
duas 4,3 Pemulery Grano e uma de Paul Bui-
nard & Goinp.	 -Com &Belos , 27 anicsfras, a saber:

Barra de ferina cylindrica, de ferro sim-
ples. A nal ysa a por cont a da Companhia Con-
struetora em CirnerVo Armado. Officio nu:.
raero 2.537. de 17 de dezembro de 1920
(pirar maceut ica. D. Dulce, 3 de janeiro).

NoosalvarAit" Dose V Parbwerke'vorm Meie-
ter Lueins &Bruninf2:. lloeást s. M. Analy-
sada um' conta. de V. F. Bouças (Sr Comp.
Olteio . de 30 de dezembro de 10.20
(De. Brandão, a de Taneiro).

:Te .. .lu constituirio eni ambos 03 sentidos por
fios da sede T“ssab, despachado pez, Fidisack

• Conip., que nagal`3.M a taxa de --analeSt .
2.510, de 2e de dezembro Ir 4020

(Dr. Brandão, 5 de janeiro). .
.Neosalç arsan , tem em rotulo impresso feeleo-

salvareari Doso IV Farbuorke vorm Meister
Leciie 1 Itruning. Iloec.hst •s. M.». Maly-
saeo , ,or emita do pr. 'Violantino dos Santos.

io ri. 2.e3, de 29 de dezembro: de 020
(Dr.*:;13raud:tor5.de janeiro);" " 	 s.

• Mistura de sulpha,to de barro, eorante da
hulha e pequena quantidade de outras sub-
stancias. predominando o sulphato de baryo,
contido em um envoltrero de panei, tem em
rotulo im presso eV.erinerhào Mexicano Blun-
dell, Spenoe & C°, Ltd.», despaebado por
Dias Gerei> & Cena)). °filei° n. 2.474, do 9 de
dezembro de 020. (Pharmaceutica D. Md,
7 de janeiro).

eaceakarsan, tendo em rotulo impresso
uNeosalvarsa ti Dosierung III Pa ris tverk e vorm
Meister Lueicis & Reuniria:, Hoechst s. Me»
Analyeado por conta de licito. Luz. Officio
n. 20, de 4 de janeiro de 1921 (Dr. Brandão,
li do janeiro).

Neosalvarsan. tendo em rotulo impresso
• uNennahearsae_ Dose 111 Parbvverke vorm Meie*

• ter Lining & Brnniag, Hoechst s. M.» Analy-
sada por conta de 10: -romberg & Comp. Meie
n. 50, de 7 de janeirotio 1921 (Dr. Brandão,.
11 de Janeiro).

Azotato de potassio (nitro ou salitre) impuro,-
despachada por Alvares de Carvalho & Comp.
pela nota de importação ri. 7.405, do 19 41 na
Alfandoza de Pernambuco. Officio da Alfan-
dega do TN de Janeiro n. 2.536, do 16- de.
'dezembro de 1920 (pharmaceutico Araujo, 12
do janeiro).

Salvarsan sodico ou salvarsan natrinm;
tendo em rotul e irnereseo «Salvarsan sndico,
gramma 0,0 Dose IV Farbworke varar Meister
Lucin g & Branine Heecheat s. M.a Analysado
por conte Oe F. Horta, & -E01-01). Oficio n. 5;
de3dde 	 de 1921 (Dr. Brandão, 12 de
janeiro).

Chlorbydrato de dianetylmorohina ou ehlor-
!minto do heroina, nue (!) um derivado da
mornbina, que podia fieurar no art. 182 da
Tarifa, ao lado da codejeta, que é o ether
oxydo monometlsylieo da morphi pa., mala ce-
nho-ido per niethylmorphina, demachada por
Silva Araujo & e.omp. Officio n. 18. de 4 de
janeiro de 1921 (Dr. Brandão, 12 do ja-

ulcfn)t.a eurapase.a preparada a agua, contende
por contei 78.1 de sulphato de baryo. despa-
chada pela romtnnhia lucluetria Papeis &Cara
tonarem. Qeiõ n. 27445. de 6 do dezembro
de 1920 (pharmacentieo Araujo, (4 de ja-
neiro).

--N evarseino benzo), tendo án rotulo impresso
e,N9rarsenebenzni w •anuna, 0.90, Labora toiro
Génkal de S ieirilisation Robert & Carr nero,
37 rua de BoUreeene, Paris.» Ana/yriadce por
conta de H. Miliet & J. Roux. °inalo n.2.651,
de 21 de dezembro de 1920 (Dr. Brandão, 15
de janeiro).

Medi-ira de oleos pesdaoe do potroleo, co-
nhecida pelas denominações de vaselina, pe-
trolina, prirnoleina, eosmoline e graxa mi-
neral, mas que ao é a vaselina empregada
em medicina. -por ser impura, despachada..
peie J. A. Mi ..anda. Oficio n. 2.083, do 11
de outubro de 1020 (pharmaceutico .Aranjor
20 de janeiro).

Borato (In sadio muito impuro,. despachado
pela Brazilian Neat C°, Ltd. (Prieorificos de.
Mandes). Onerai n. 2.034. ele 90 de dezembro
de 1920 (pearmacentica D. Dulce, 20 de ja:
miro)

Chapa 410 - Torro siniplese desartebada
Azédio & Comp. Oficio n. 10, do 11 de sip..
neiro de. 1921 (pharreu.ceutica D. Dulce, 20.
d.. janeiro).

Fios de algodão mercerisados, não sendo
fritos. -apresentando ligeira coloração, de-
vida-á. gomara ele que foram impregnadoe,
recebidos pela Companhia Renda e e Tiras Bora
dada:: Dr. , Frontin. Oficio il. '71. de 11 de jaa
mira do 1021 (Pilar:nauta:ice Calinou, 21 de(
ja teeka) .

Fioe idem, não sendo idem, despachado3
Pela firma René Levy & Ttoseben. (Meio nume-
Po 15 de 4 do janeiro de 1921 (Pharmaceutic.
Calrnon. 21 de janeiro). ••	 •	 •Folhas de aluminio, tendo as (heis -faces
ticuladas em relevo d . nina Alas pintadaLf

•
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despachadas por Bbering & Cia., officio nume-
ro 75 do ii.do janeiro do 1921 (Pharmaceu-
tico Calmon, 21 do janeiro)!

.Neosalvarsan tendo em rotulo impresso,
oNeosalvarsan, Dose VI Frhcsverke• vorm
Meister Lados 81 Briming lioechst, sem mar-
ca aAnalysado por conta de Francisco Chiai-
m. Officio n. 2.405 de 1 de dezembro de 1920
(Dr. Brandão, 22 de janeiro).

• , Capsulas aletallicas, pintadas, para garraa
fas, feitas de uma liga de chumbo e estanho,
predominando o chumbo. despachadas por-Cb.
L. Ebert. Oficio n: 73 de 11 de janeiro de
1021 (Pharmaceutica D. Dulce, 21 de ja-
neiro).

Tinta preparada a oleo sem addiçao de re-
sina; tendo em rotulo impresso, «Pinturas pre-
paradas Gris Cereja The S'nerwin \Vitimas Co.,
importada pola Companhia Mechanica Impor-
tadtira do S. Paulo. Officio n. 72 do 11 do jo-
neiro de 1021 (Pharmaceutico Araujo, 23 do
jauairo).

Tinta preparada a, agua, contendo 24.425
por cento debxtracto de pau campeche, tendo
de mistura soes de chromo, ferro o acido py-
roacético. Analysado por contado Shimbach
13rOunn (4/ Cia. 'Officio n. 134 de 17 de janeiro
de 1921 (Pharmaceutic p Araujo, 28 do ja-
neiro).

Cryogenine, substancia que por suas pro-
poria:bales therapeuticas deve ser equiparada á
pbenacetina, tendo em rotido impresso oCryo-
genine Lundére. J. Sestin Pharmacontico, 9
Cour de la Liborté lavou», despachada por E.
Ch. Vautelet. Oficio n. 151 de 20 de janeiro
do 1021 (Pharmacoutico Araujo, 28 do ja-
neiro).

Tinta preparada a agua, contendo 10.825
por cento do matula corante da hulha. Ana-
lysado por conta de Thomaz B. Mc. Gorem
Jr. Oficio n. 177 do 25 de janeiro do 1921
(Pharmaceutico Araujo. 29 de jaaeiro).
. Tinta idem, contendo 10.718 por cento do

rnatoria corante da hulha. Analysada por
• conta idem. Officio \idem (Pharmaceutico

Araujo, 29 ele janeiro).
• Produto tendo os caracteres do um mor-
dente para dourar, marca A. G. C. Oficio

• n. 153, de 21 dojaneiro de 1921 (Dr. Brandão
29 de janeiro).

Novoarsena, benooa niiion mi 914 francee,
tendo em rotolo impresso oNovleirseimberizol
Binou E 2 355 0, gr. 00 Depôt Génèral iat
Etablissements Pontoe Frérds, 92 rua-Vieilla
da Templo, Paris». Atialysacto met conta da
Santa Casa de alisericoodiao Officio n. 176A,
do 25 de janeiro de 021 (Dr. Brandão ; 31 de
janeiro).

' Alfandega da 13ohla

Bebida semelhante aos denominados vinhos
do cantai e de fructas. contendo.5,9 % de ai-
coei em volume, teodo dm rotulo impi•osso

Salutar Superior Vinho 'rypo Sauternes-Pro-
dueto natural do fruclas a alta toemo:dação
Przewodowski (Sr Cia. Bua Dr. J. J.-Soabra
n.. 25a, Bahia, apprehendida a Przewodowski
& Cia. ' Oficio n. 820, de 8 do setembro do
1920 (Pharmaceutico alem:louça, 21 de ja-
neira).
..Producto tendo composição semelhante á

de um vinho amargo romeno, contendo
17,3 % de alcool em volume, tendo em rotulo
impresso «Vinho Quinado União Przewo-
dowski di Cia., apprehendido, idem. Oficio,
Idem ( Paarmaceil tico Mendonça ,21 de janeiro).
. Producto tendo 03 caracteres cio Um vinho
natural, parecendo de origem estrangeira,
contendo 13,6 % de alcool em volume, appre-
bendido a Manoel Lopes Sz Irmo. • Oficio
n. 823, do 8 do setembro de 1920 (Pilarmaceu-
aieo Mendonça, 21 de janeiro).

Alfanclega do Paranaguá • 	 '
Sal ammoniaco (chlorhydrato de ammonia-

telativamente puro. despachado por Urino-
genes & C011.1:). Officio n. 743, de 21 de dezena-
RO de 1920 Wr. Brin*Q. 4_49 .14gkolt._ •
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Alfandega de Pelota3
- Acido sulphurico, commercial bruto; ba,sa

tanto impuro. Officio n. 1.014, de 15 de 'de-
zõmbro de 1920' (Dr. Brandão, 12 de ja-
noiro).

• Alfandego. de Pernambuco
Chromato de coleio impuro, despachado por

ftIanool Castanho. Officio ns, 2.058, do 22 do
setembro e 2.638, do dezembro, ambos de
1920 (Pharmaceutico Rangel, 28 de ja-
neiro).

'Chromado de baryo impudo, :despachado,
idem. Officios; ideia (Pharinacoutico Rangel,
28 do janeiro).

Sulphato do baryo impuro colorido com ma-
teria corante da hulha, despachado, idoni.
Officios, idem (Pharmaeentico Rangel, 28 de
janeiro).

Collectoria F. de Aragnary	 -
Vinho artificial, que pode ser assemelhado

ao vinho de uva o gomo tal vendido ao con-
sumidor, contendo 0,8 % de álcool em vo-
lume, tendo em rotulo impresso «Vinho de
Malaga estrangeiro engarrafado com cuidado
por José Maria, rua do Commercio n. 101,
Araguary, Minas», apprehendido a José Faria.
Oficio sin. de 24 de jurou de 1920 (pbarma-
ceutico Mendonça, 22 do janeiro).

• Collectoria F. de Claudio -
, Vinho artificial que pode ser assemelhado

ao vinho de uva e como ial vendido ao consu-
midor, contendo 15, 4 % de alcool _em Vo-
lume, tendo em rotulo manuscripto «Bebida
engarrafada e lacrada polo fabricante Antonio
Rocha Santiago. (arfados ns. 150 de 19 de ou-
tubro (1°,1920 o n. 9 de 12 deja.neiro de 1921
(pharmaceutico afondonço, 26 do janeiro).

Collectoria F. de Morrinhos
Solina° aquaosa fraca de chlorureto do

sadio, nanando impurezas. Oficio sin de 18
de dezeinbro de 1920 (pharmaceutioo D. Dulce,
8 do janeiro).

Liquido .de ciar avermelhado, contendo
1,9 °/ do alcool em volume, um pouco do
acidez.; parecendo resultar da mistura do
pequena quantidade do vinho,- com muita
agua. Oficio ideia (pharroaceutico D. Dulce,
8 tio janeiro).

•.Colloctoria F. de.Rio Claro.
_Producto lendo os caloteamos .de um vinho

natural dd. origem estrangeira. contendo
17,5 0a, ddl000l oro volume, tendo em rotulo
impresso «Madeira Viuvo Abildarhain	 Fi-

Junior. Oficio n. 139 de•18 de outubro de
lhos», apprehendido a Antonio Eichenborger

1220 (pharmaceutico Menionça, 22 _de ja-
ncoeii ireoc)to- 

ria F. de Rio Preto (E.' de S. Paulo)
Produc to tendo os caracteres de um vinho

'tinto de origem estrangeira, contendo 10,7 °,5 •.
de alcool can volume, teúdo em rotulo im-
presso «Freisa. Stravecchio G. Contratte Ca-
nein (Piemonte)». apprehendido a Paschoal
Borilaquarem iloira. Oficio n. 212 de 3 de
Setembro de 1920 e 316 de 30 de novembro
de 1920 (pbarmaceutico D. Dulce, 19 de ja-
neiro)..

Prduoto tendo composiçao muito diversa da
do vorda.deiro «Poudre de Riz de Javaa, tendo
em rotulo impresso: «Poudre de Riz de Java
A. Botirjois & Comp.», apprehondido a Abraa

•ha° Ilaibiol & Comp. Oficio ii. 317 de 30 de
novembro de 1920 (pharinaceutico D. Dulce,
19 de janeiro).
Collec l oria F. do Santo Antonio do Machado

Aguardente de canna, contendo diminuta,:
ktgaididade ç Mitoal ilAOS atAara01, paljja.00.9,.,

Juniá de192:1... ír449.1

do- fabricação nacional, contendo 37,7 , °/,"de alcool em_ volume, correspondendo a 16°,
19. Carde!, apprehendido a Riciotti João
Marzold com o n'atie do «reino nacional,.
Primeira Collectoria Federal do 8. • Paulo

(Capital)
Chora Los do - qualidade regular, -tendo ca-

racteres idanticos aos de uma esmolo de cha-
'ditos estrangeirds, sendo de suppor, portanto;
que sejam estrangeiros, sem contudo se poder
afirmar isso positivamente, tendo em rotulo
impresso oBressage Manifattura - Nazionale-
n. 40 -Sigari Comuni Formentati». appre-
bendidos a Bertncolli & Nannini. Oficio nu-
mero 1.168, de O de dezembro de 1920. (Pilar-
ine.ceutico Baptista, 3 de janeiro).

Producto, tendo 03 caracteres da um vinho
natural tinto, de origem estrangeira (9,4 as,
de alcool em volume). apprebendido a Emiti°
Scotti. Oficio n. 1.169, de 9 de dezembro
do 1920..(Pharmaceutica D. Dulce, 16 de ja-
neiro).

Be-bida artificial, contendo 4,2 s; de alenta
em volume e materia corante da hulha, sub-
stancia noriva á saneio, tendo em .rotulo im-
presso arabrica de Licore„sa Xaropes -
montana»; aprebendideaJoao do Sooza Lima.
Oficio n. 1.170. do dezembro de 1920. (Phar-
maneutica D. Dulce, (8 de janeiro).

Collectoria Federal do Villa Nepomuceno
Licor de aniz, contendo 31,6 ea, do alcool

em volume, apprehenclidda Jorge Lazaro Las-
mar. Oficio n. 2, de 4 do janeiro de 1021.
(Pliarmacentica D. Dulce, 22 do janeiro).
Terceira Delegacia Auxiliar da Policia do

District° Federal
Oleo pesado de petroleo para lubrificação

do machinSas e não oleo de linhaça, retraia
de uma quartola, tendo 90 centimetros de
altura e 52 do diametro na base. aortenceatta
a um loto do NO, no trapiche Itufier, á.
praia de S. Christovão n. 140, amostra ti. 1,
analysado por canta do Alvares -ai Comp.
Oficio n. 12. do 4 do janeiro do 1921. (Noa-
macoutices Araujo e Rangel, 24 de jatie:ro)..

Oleu liem idem e não idem, retirada aiern,
pertencente idernaamostra' e. 2, analysado
por conta; idem. (Oficio . idem. (Phaamaceu-^
ticeo Arapjo. e Rangel, 2k de. janeiro).

Oleo adem iciodu e nã,didetn, retirada idem,
pera'enceuto: , a,..una .lote de 50, no trapiche.
dem, .aippstra . o. 3, analysado por conta
idem . Oficia idem. (Pharmaceuticos Audio
c Rangel, 2.4 de janeiro). •

Sulphato do sodio impuro (sal do Glauborj,
o não acido citrioo, retirado de uma barrica„
tendo O6 contitnetro.s do altura e 24 de dia-
metro _na base, marca G&P, pertencente a um
lote de 20. barricas, resto de 30, no trapiche
RUlter idem, amostra n. 4,' analysado por
conta • idém, Officio ideia. (Pharmaccuticos
Araujo é Rangel, p2.1 de janeiro).

Delegaeoia Fiscal -do , . Thescniro . Nacional no
• • • -	 Estado do A mazonas

•Produoto, tendo- -a composição do um vi-
nagro commum§•fientio, porém) a aoldez uni
pouco-fraco. (;522 %, avaliada em acido oco.-
tico). tendo em rotulo impresso «Casa silva
Importadora do Cancros Alimenticios de J.
Silva & Comp. Vinagro Branco Portuetiez,.
rua Nb reuez da Santa Cruz ri. lio Manaos»,
appreaeodida a J. Silva & Comp. Orado nu-
mero 104, de 29 do setembro de 1920. (Pilar.'
uncetitico Mendonça, 24 de janeiro.)

Recebedoria do District° Federal
Pro.hicto, contendo 58,4 % de alcool cai:

volunie, apresentando a composição, de alguns; .
whiskies de origem estrangeira, tendo em ro-
tulo

a

manuscripto «Amostras do barril ii. 3..». .
Oficio n. 333, de 25 de setembro do 1920.
(Pharmacoutica D. Regina, 17 do janeiro.) 	 -

Producto - de phantasia, preparado com
rglatiy%3191J9 pwaloado,. scoggaao,

Gesso em pá (sulphato de (saloio impuro),
despachado por Antonio Lobo & Comp.. Officio
n. 19, de 14 de janeiro de 1921 (Dr. Branda°,
25 do janeiro).

Gesso, idom (sulphato de coleio calcinado),
dospachado poo Elyseu Pereira & Comp. 0(11-
cio n. 26, de 19 de janeiro do 1921 (Dr. Bran-
dão, 29 do janeiro). -

- a
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45,5 % de alceei em volume, tendo em rotulo
inanuseripio »Amostra do barril n. 4...» Offi-
cio idem. (Phartnaceutica D. Regina, (7 de
janeiro).

Producto idem preparado idem, e leve-
mote aromatizado, contendo 47,5 21„ da
alrool em volume, tendo em rotulo manes-
cripto «Amostra do barril n. 5...» Officio
idem. (Pharinaceutica D. Regula, 17 de ia-
nexo.)

Producto contenio .45,6 % de alcool em
volume, e no qual a quantidade de alceei?, su-
periores é inferior á dcs cogdacs de orieern
estrangein. porem,. estando todas as outras-
1mpdrezas mais ou menos . na mesma propor-
çao que a dos referi los cognacs estratigevos,
tendo em rotulo manus:ripto «Amostra do
barril n. 6.. Officio dem. (Pharmaceutica
D. Regina, 17 de janeiro.)

Predileto contendo 454 % de alceei em vo._
lume e no qual ;dum., egta.ndo, porém, todas
as -outras impurezas ,ide o, tendo em rotulo
wauuscripto sAmostra cio barril n. 7: » 0111-

cio idem. (P'narmaceutica D. Regina, (7 de

	

Janeiro.)	 .
Productode phantasia, preparado com al-

cool relativamente purificado.contendo 46,4 %
de alceei em volume. tende em rotulo ma-
nuseripto «Am etre do barrti n. 8...» Officio
idem. (Pharmacentica D. - Regina, ,17 de ja-
neiro.).

	

.	 Particulares
Asz licar contendo 98,9 % de saecharose,

0,443 de glvcose e 0.322 de cinzas. Requeri-
mento da Competi:l i a Puglisi do 2 de dezem-
bro de 1920. (Pearinaceutiee Caiena, 4 deja-
neiro.)

Minerio, arnecendo 2,37 Vc, de niekel me-
tallico. Requerimento de J. Lepich, de 13 do
novembro de 1920. (Phartnaceutice Calmou, 7
de janeiro.)

Sured de uvas, tende em rotulo impresso
«Vedirila Sueco de uvas A. M. Silva». Beque,
rimento de A. M. Silva, _do 22 ria dezembro
de - 1920: (Pharmaceutica D. Dulce, 7 de ja-
neiro.)

Chlorato de potassio impuro e humido, coa-.
tendo- notavel quantidade de chie etreto dt
soaio, quao torna' improprio para fins • ilidas*
triaes. Requeriinênto de Pouse .a Almeida 8z-
Comp., de 7 de dezetnero de' 1920, no qual se
declara que a mercadoria proeede do Lia b
bu •go pelo vapor brasileiro atiabá, entrado
em setemb proxime passado, e teta a marca
C. F. L. os. 93 a 128 (38 barricas). (Pilar-,
inaceutico Araujo, 10 de janeiro.).

Papelao contendo senqivel quantidade do
chlomreto de soro, sendo possivel . qne tenha.

regnado de agua do mar. Amostra
u. 1. Requerimento da Sociedtnie A. Compa-
nhia Geral Commerdal do Rio de Janeiro. de
10 de janeiro de 1921. (Pharinaceutica -D.,,

. Dulne, 20 de janeiro.)
Papelão contendo Liem, sendo possivek

•idem. AmoAre	 2. Requerimento idem..4
(Pha-maceidic: D Nice. 20 de janeiro.)

Labora mio -114 dona! de Analyses 7 de jaij,
nho de 1921.—u director, Dr. Alf;.edo Car-!
ne,ro Ribeiro da Luz.

DIARIO OFFIOTAL
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Quadro -synoptiço das analyse') effeetuadas em lancino de 1921

Aguardentes diversas (cognacs, whiskles, ete.).. 	 6

	 	 12
Aguas niineraes 	 ti., 	 t 	
Azeite doce 	
Azeitonas 	
Bebidas gazosas artiticiaes 	
Biscoutos 	 	 	 '	 1
Bitters e outras bebidas amargas. 	  2 17
Cervejas, cidras e outros vinhos de fructos 	 	 2
Chá 	 	 4 	
Conservas de uruá' 	 ,	 .,	 2	 	
CodservaS de iremos; doces e confeitos 	  i	 5	 	
Conservas de legemes 	 • 	 I 21
Conservas de peixes, crustaceos, etc	 19	 	
Farinhas e, pós nutritivos 	

•••• 	

Fios e.tecidos 	 	 	 	 • 3	 	
Fructos scctos 	 	 : 12	 	
Genebras 	 	 3 	
Licores 	  \	 6	 	Medicamentos 	 	 10
Meiaes e ligas 	 .. 	 t 	 	 4
MAihos e condimentos diversos 	 	 ,	 3

20

•	 tu

:

3 	
~SM. w•=1,

Prod netos diversos do ~Pátio na brornatologia.. -	 7	 	 2	 	
Produetos nrituraes ou induscriaes diversos 	 5 3 3 

MINEM

Suecos de fruetos 	 1
Tinias. 	 -i.	 5 n•••• MIM

Vinagres 	  -	 1
Vinhos artificiaes	 .. 	 	 	 é 	
Vinhos cone,.ims,	 naturaes 	
Vinhos espumantes. 	  	
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John B. Stetson Company. estabelecido. em

Philadelnhia. Es t ado de Pennsylia , Ma, EStados
Unidos da America, apresenta a marea supra,
que con-iste na representação de um anverso
o verso de uma medalha, ligada por uma tira,
acima da (Mal se võ a represes taça° de um pas-
saria voando, entre os referidos anver so e ver-
so da medalhas_Esta marca, que Oda variar
em typos, ciSees o itimeneses, serve para dis-
tinguir chapes de feltro .moll s o duros e bo-
nés, da fsbricaçie da depositante. Rio de Ja-
neiro 10 do fevereiro•de 1921.-Por p eoeura-
çâo, LecTerc 4- C.° (sobre uma estampaa do
.600 rés).

Apresentada na secretaria da Junta .Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas a.20
minutos do dia 10 de fevereiro de 4921.

Registrada sob o n. 7.722 por despacbo
da Junta -Commercial em . sessão de hoje.
pagou no primeiro exemplar 20$ de selas por
e stampilhas. fio de Janeiro, 6 de junho

a.	 de 1921. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar-

'CiaL

Dick's Asbestos Company, Limited, estabe-
lecida em • Londres, 'Inglaterra, apresenta a
Marca supra, que consiste na palasaa testo-

..ferea-feira 14
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N. 7.7:413Me*. Esta marca, qui:apode variar em typos,
•cõres e dimensões, se.-ve para ,distinguir ga-
cheta do asbestos, da, fabricação tia demi-
tanto. Rio de Janeiro, 19 de feveseiro

•(921.-Por procuraçao, Lelerc 4' C.° (sobre
.ama esssasnilha de 60,) réis).

Asirsseatada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 35
minutos no dia 19 de fevereiro de 1921.

Registraria sob o n. 1.724 por despacho da
'Junta C.aninereial em sessão ,de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por ee-
tampillias. Ria de Janeiro. 6 da. junho de
192.- Isidoro Campos. director. (Ao lado

_estava o carimbo da Junta Comines-ciai).

DIck's Asbestos Comnany, Limitod, estabe-
• lecida era Londres, Inglaterra, apresenta a
• marca supra. que consiste na represpitaaa,0
ou uma corda. formando um rectangulo de
cantos arredoridpidos, e as suas pontas unidas
por em nó. No espaço central se vè uni pe-

- daço de corda supportado por duas natos;
-.-acima destas. a palavra «Dies's» e abaixo a
palavra ePaCking». : Esta marca, que pôde

'variar em typos, -abres e dimensões, serve
para distinguir • gacheta para macninas, da
labricaçao tia :deposi t ante. Rio do Janairo, 19
de-fevereiro •-de Por - procnração,
Leclerc & C.° (sobre uma-estampilha de 600
réis).

'• Apresentada na secretaria r- da Junta - Com.
•marcial da Capital Federal ás 13 toras e '35
•minutes da dia 19 de -fava •eiro 'de 1921.
• tiegistrada-sob o -n. 7.725 por despacho
.Junta Commercial •ein se.ssnale hoje. Pagou
ano p inteiro exemptar 20$ de seio por es-

• tampi.has:Ilio .do Janeiro, Ode junho de 1921.
-'1	

'
Ri rforo • Campos directdr. (Ao lado estava

o carimbo da Junta Commercial.)

"N.

Eveished Vigneles, Limitar!, estabeleci-
-dos em Londres, Ina.laterra. apreSeltam a
marca supra,que consista na palavra «Megger».
Esta tnarra, que pórie variar em tvpas„ atires'
-e dimensaes, seve para distinguir appar-lhos
eleetricos da p-ova e instrumentos sci eritifi-

•aos, da fabricação dos -depositantes. Rio de
Janeiro, 19 de fevereiro do '1921. - 13,ir pró-
~ação. Leclerc C.° (sobre uma estampilha
de COO réis).

Apresentada na secretaria -`da Junta Com-
nierrial da Capital Foleral ás 13 horas o 35 mi-

- nbtos do dià 19 de fevereiro de 1921.
Registrada sob o n. 7.726 por desnacho da

-Junta Comnaercial em sesgas) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar..20,5 desello po- est/ra-
pihas. Rio de Janeiro, 6 de junho de:OU--
Isidoro Campos,. director. (Ao lado estava o
carirubo da Junta Comniercia1.1

• EM CÃS REGISTRADAS
N. '7.20

' the Charles E. Rires Company. eetalasle-;
• tida em Philadelpliia, Estado de Palmas Iva-

Eslados Unidos da Amer lca, apresnnta.
.a marca supra, que consiste na ealavra aPu-
••rock».- Esta marca, que pôde variar em tvpas,
Oras e dimensAes, serve para nistatrzu r avias
carbonata •l as da fahricaç•to da desositantra.
Rio do Jasmim. 10 de fevereiro de.1921.-Por
prneuração, Lecl ,yrc 4C.P (sobre uma estam-
pilha do 000 réis).

_ Apresentada tia secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
mimam do dia 10 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.720 ppr desnacho da
'Junta esammeirciaI em sessko de hoje. Pavoa
na primo; -o exemplar 20$ de ello por estam-
pilhas. (tio de Janeiro, 6 de junho de 19
-Isbioro - Cawpos, diractor. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.7'21
Day lil -St Lawrence Cnmpany, estahelecida

em Nova Yerk, Estados Unidos da ..amerlca,
apresenta a mata supra, giro consiste ria re-
presentação de uma caixa circular, na tampa
da qual se vé : ao centro -a palavra e as /a-
tras Alio D. & L.», ac ma destas o nome
uDavis» e abaixo eMenthol Salve». Na borda
da cais- se voem -as palavras «Datis & Lave-
ronco Corripan.v, Nova York».- Esta marca,
que pólo variar em typos. abres e dimensões,
serve para (lis inanir nuatientoa menthol
da fabrivação da depositante. Rio de Janeiro,
10 de fevereiro fie 1921. - Por procuraçãa.
'Leelere 4.. C.° (sobre uma estampilha de 600
•réis).

Apresentada nasecretaria 'da .'Junta Com-
merçial ria carrilai Federal ás 13 ' h eras e
20 minutos do dia 10 de fevereiro de 1921.

Registrada sob • n."7.721 por despacho da
Junta Cornmercial em se sseo de hoje. Paeon
no primeiro exemplar •.-20$000 de - sallo por
esta npilins. fio do Janeiro, 0 de junho de%
1921. ----Isidoro Campos, dIreetor. (Ao lado es-
tava O carimbo da-Junta Comusermal.)

N.

.Evershed & Vignales, siamitod, estabeleci- -
dos em 1,ondres. Inglaterra, apresentam.'a
marca sufwa,quo cons- ste na palavra eDucteia.
Esta ma 'ca, que podo variar -.em typos, abres
e dimensões, serve para distinceir inetrameu-
tospara medição de .rasistencia electriea. da
fabricação da depositantes. Rio de Janeiro,
19 de fevereiro de 1921.-s- Por nrocuraçãoa
Leclerc C.a (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada eia secretaria 'da l Junta • Com-
Marcial da Capital' Federal -ás 4.3 horas. e 35
;ninutos do dia-19 -de fevereiro do-1921.

Registrada sob- n. o 7.'727 por despacho da
Junta Conniercial • era .sassão -do hoje. Pagou

--no psimeita exemplar • exemplar 20$ de sello
por estampilhas. tilo ao-Janeiro. G de-junho
de 1921.-- /sidaro Genspos, director. (Ao la,do
estava o carimbo da Junta Coramercial.)

Carlin Phipps ta Company, Limitei, estabe3
lecidos em Londres, Inala e ra. apresentam a
marca supra, que consiste na representaçao da

.'cabeça de uru hippopotarno e na palavra
«Ilippoa. Esta marca, que pádts variar eu
tyoos, dores o dimensões, serve para distin-

. guie genebra 'fabricada em Natal, da fabrica-
ç4o e cornmercio da •ope-Rama. Rio de Ja-
neiro, 19 dp fevereiro de 1981.-Por p motiva-
ção, Leclerc Ij• C.° (sobro uma estampilha de

• 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 13 horas'e
minutos do dia-19 de fevereiro de 1921.

Registrada sob on. 7.728 por despacho da
janta Commercial, em SeSsi0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de galo por estam.
pilhas. Rio do Jsrieira, O de junho de 1921.-

•1Si 107'0 Campos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

a(3.701

Silva Araujo & Comp., nerociantes, dro-
. guisras e plia •MacetiticOS, - estabelecidos nesta
praça, á rua Primeirp rie -Março tis. 9 a 13,
com rommcfcio de pha ernacia, drogas e per-
fumarin, veem • apresentar. á • me itissitna.
Junta Cornmercial. a-marea acima colhida; a
qual consiste no seguinte: Uni rotulo quadrai-
guiar em papel cós. pedra, .representandu o •
tampo de uma caixa e no formato do um
traçado de esteirinha, tendo a asquerda du
sita abaixo um traço dourado eu oecalo do
arahes tos, earationvean», com uma flor na
parte sunerinr o outra no cantro. . Em ,types
mantacri s tos,tainbent dm actos, leern- se: «Pó
de a roso', ein segeida • a pala ,• ra: sSetinea» o
logo attaixo: «Brancos- eS . Iva A-atilo-Rio».
A referida marca que poderá ser usada ma
papel e tintas de toda o qualquer cèr,
dou -• ada ou prateada, será apnlicads em cai-
xas de -pri de arroz do Vos medida iee, banco,
rosno e crAtne,- afim -de bem distinguir o assim
mel hor garantasaos supplicantes seus direitos
de propriedade, cornmerrio e fabrico. (SJOrtit
um estamedba de 640 o se-
guinte) • Rio de Janeiro, 29 de janeiro da 1921.
- Silva Araujo 4' Comp.

-Apresentada na secretaria da Junta 'Com-
marcial da 'Capital -Federal ás 13 horas .° 10
minutos -do dial- do fevereiro de 1921.

Reeistrada sob n." 16.701 por .despacho da
Junta Cammercial em sessão de -bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do 's eno por • es-
taru pillias. Rio de Janeiro, • 2 - do junho
de 4921. - Isidoro Camoos, director. i (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar.
cial.)	 • (3.268)

DarataaS•e Comp., estabelecido nesta praça,
á rua fladdock Lobo ii. 4. apresenta a me-
ritissima Junta Comniercial, a marca acima
coitada, corisis'ente 'no nomo caracteristico"
«Gasage-lie !-Star» - (Industria Nacional),
que os supplicantes --reivindicam para si, o di-
reito desse nome,- como de sua inteira pro-
prie!ade, cominercio - e -fabrico. 'A referida
marca que será usada em -  o tintas de
toda e qualquer arar, coitda. estampada ou,
gravada a fogo, será applicada no falbaco da
csrrosserias para automoveis, caminhões, car-
ros, carroças, caiados ,para capotas e mais
-artigos concernentes ao seu commercio e fa-
brico e'bem assim em cartões, facturas,sotas,
atiquetas, afina de bem distinguir e assim mo-
lhara garantir os seus 'direitas ode; propriedade,
estetnarcie o fabrico. Sobre - uma 'estampilha.



do deposito, o numero do telephone o as pala-
vras-aio de Janeiro. Nos quatro angulos do
rotulo vê-se uma pequena circumforencia com
o monogramma das letivas ai, S. Fe. A refe-
rida marca que pnderá variar do ciares, for-
mato e dimensões servirá tamisem para dizeres
o reclame do referido estabelecimento. Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1921.-Jahn'S. Fitch.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o
15 minutos do dia 5 de abril do 1921.

Registrada sob n. 16.725, por despacho da
Junta Commercial ein sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1921.
-Isidord Campos directo r . (Ao lado estava
o carimbo da Junta, Coinsuercial.)

(3.262)

• DIArtiú OFFICUL	 Junho 19$

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 12 de fevereiro de 1921.

Registrada sob o n. 16.735 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de 1921.
- Isidoro Campos, director. (ao lado estava
o carimbo da Junta COnamercial.)

(3.275) .
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de 600 réis iaÁtilisava osegUinte: Rio de Ja-
neiro, 4 des fevereiro de 1921.- Barata &
Cornar.

Apragentarla na Secretaria da Junta Com-
nuireial da Capital Federal, ás 12 horas o Ssá
Minutos do dia 4 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 16.710, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
nol.O exemplar 20$ de solto por estampilhas.
Rio de Janeiro, 2 de junho do 1921.  - Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commorcial). 	 (3.2a8)

1W. 10.711;
- R. G. Castro, domiciliado e estabelecide
nesta praça á rua Real Grandeza ri. 278, coai
fabrica de sabão, vem apresentar a essa Tilaria
tissima junta para ser registrada a marca
supra em tres exemplares que adopton para
dhai iguiasabao de seu cdmmercio e fabrico,
constante de um rectangsdo tendo ao cãlitro
a palavra caracteristica «York», industria na-
cional. A referida marca poderá variar de
caros e dimensões e servirá tambom para di-
zeres cie reclama de referido estabelecimento.
Rio do Janeiro, 1 do fevereiro de 1921. - R.
G. Castro.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da, Capital Federal, ás , 11 horas 0.15
milintss do .dia 3 do fevereiro do 1921.

' Registrada sob n.16.711 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selha por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho do
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao la-
do estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.232)
• •

• 4,--. asa
N. 10.712

R. G. Castro, domiciliadd o estabelecido
nesta praça á rua Real Grandeza ri. 278. comi
fabrica de sabão, vem apresentar a essa meri-
tissima junta para ser registrada a marca
supra em tres exemplares que adoptou para
distinguir sabão de seu fabrico e commercio,
constante do um rectangulo ten ras ao centro
as palavras caracteristicas «Sabão Portugal»,
industria nacional. A referida marca poderá
variar de dores e dimensões e servirá tambem
para dizeres do reclame do referido estabele-
cimento, Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1921.-R. G. Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
/marcial da Capital . Federal ás 11 horas e
55 minutos do dia 3 de fevereiro de 1021.

Registrada sob n. 16.712 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 20$ de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do • junho de'
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

(3.262)

N. 10.7;25

N. 1€1.1V643
A Socisdade Anonyina Moiiiho Fluminenses

estabalecida á rua da Saude n. 280 a 290,
adopta, para distinguir a farinha de trigo, do
meu fabrico o cominarei°, a marca acima,
que poderá variar de' côr e dimensão,,a-quat
consiste no retracto dcasaudoso o ininioraal
chancoller brasileiro, Barão do Rio Branco,
acompanhado de respectivo nome. A raquea
rente reserva-se o direito de iam', juntos Ou

separados, o nome caracteristico «Barão do
Rio Branco» e o retrato. Rio do Janeiro, 6 cje
maio de 1921. - Sociedade Anouyma Moinho,
Fluminense, Luiz Camuyrano, director presi-
dente interino (sobre uma estampilha do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta • Coai-
/marcial da Capital Federal, ás 13 horas o
55 minutos do dia 3, de junho do 1921.

• Registrada sob n. 16.766 por despacho do.
junta Commercial, cm sessão do hoje. Pagola
no primeiro exemplar 20$ de solta por estada
pilhas. Rio do Janeiro, 6 dejunho de 1921.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.263]

N. 10.'70V

estabelecida á. rua da Saude ns. 280 a 290,
A Sociedade Anonyma Moina° Fluminensia

adopta, para distinguir a farinha do trigo, do
seu fabrico o commercio, a marca acima, que
poderá variar do côr, dimensão e typo do
lettras, a qual consiste no nome caracteristico
«Favorita» sobre uma linha recta horizontal.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 4924.- Sono-
dada Anonyma Moinho Fluminense, Luiz Ca-
muyrano, director presidente interino (sobra
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora‘
marcial da Capital Federal, ás 13 horas ‘tn

55 minutos do dia 3 de junho de 1921.
Registrada sob o n. 16.767 por despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 do junho de 1921. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O

tearánbo da Junta Commercial).	
(3.263)

PARTE COMERCIAL
Camara Syndlcal

CAMBIO E moEna

00 d/v
.	 .
Sobre Londres.... s-	a	 8 118

JSobre Paris 	
	

$6lifl

.Sobre Italia 	
Sobre Hamburgo 	 .... s.

Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda__	 ••••

Sobre Buenos Aires (peso
papel) 	  a 	 	 4w» 	 25595

Sobre Buenos Aires (peso
ouve) 	 	 MED 	-

Sobre Montevidéo (peso
ouro) 	 	 5562a

Sobro ['espatela (pesetas) 	 _a	 1 .070
So pro Suissa (francos) 	 	 4'39ã
'Sobre Beleica (francos) 	 	 ....	 $155$
Sobre Ilollanda (florim) 	 . .. .	 2571a

•Sobre Japão (yen) 	 	 3$08(
Sobre Dinamarca 	 	 .....
Sobre Suecia 	

Sobre Can á 	
Sobre Nortioga 	 	 em.a.

Sobre Palestina e Syria	 	 ....

N. 19.'733
ecilia Sampaio Serpa, domiciliado, nesta

cidado, á rua Benjamin Constant n. 129,
apresenta a marca acima coitada. a qual con-
siste em uma etiqueta guarnecida por uma
moldura de phantasia. Na parto superior,
sobre um fundo radiante, vêem-se deus triari-

°galos dispostos um sobre outro o no centro
um fragmento de um pedra encimado por
uma faixa, na qual se lê a; palavra caracte-
ristica cOnyxilina». Abaixo deste desenho

, vêem-se diversos dizere.s relativos ás proprie-
dades e qualidade do produrto o sobre estes o
fac-simile de assignatura. Esta marca, que
pado variar em typos, côres e dimensões,

.serao para distinguir um preparado para tin-
gir cabello o barba, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1921.
-Cecilia Sampaio Serpa (sobre uma estampilha,
do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. marcial da Capital Federal ás 13 horas o
cinco minutos do dia .12 de janeiro de 1921.

Registrada sob o n. 16.733 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro,'6 de junho de
4021.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

• John S. Fitei, domiciliado e estabelecido
nesta praça, á rua General Camara ri. 88,
tem apreseniar a &iça meritíssima Junta para
ser registrada a marca acima em tres exem-
plares que adaptou para distinguir a tinta de
seu coin mareio, constante de um rotulo aectan-
guiar contendo unia grande circunifarencia
os dizeres «Tintas do Escrever Fitch,de John S.
Fitch-Fabrico Norte Americano» seguindo-se
entre bordados uma outra circumferencia com
com as lettras «J. S. Fo Ladeando essa cir.'
cninforencia rodeam-se as pslavras, «Marca
SregiStrada». Segue-se a iiumerago da sécia,.

4

N..10.7.33
'Everardo Pores da Silva, induttrial, estabe-

lecido á rua Marquez de Olinda n. 90, apre-
senta a marca supra, que consiste em uma atinS0 ofinciAL
etiqueta de forra rectangular, ua qual se vê, Praças
na parto superior, a palavra caracterisdca
aaiarmorina», tendo á sua esquerda um dese-
nho em fôrma de urna flor, na qual estão en-
cerradas as palavras «Marrnorina», as ritmes
estão dispostas em fôrma de X. Abaixo léam-se
diversas inscripçõea relativas á qualidade e ao
modo de empregar o producto. Esta marca,
que pôde varia .. em typos, côres e djinensões,
serve para distinguir um preparado para lim-
par e polir martnores, soalhos e pavimantos
de qualquer natureza, da fabricaçio do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do
1921.- Everardo Peres da Silva (sobre nina
'estampilha de 600 réis).

BrETALLieã
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Liras (papel)
aVraneos (papel) 	 •
'Esctidos :papel) 	
Apolires do ErUprestimo Nacional

de (903. port 	
&polia% di vOrSP.s einiss5es de i:000S

5 %, po rt. (1917) 	
Apolices diver4as emiks0es do

1 :000,S, 5 %, part. (1920) 	
Apolices Einorostimo Municipal do

014, port 	
Apolices do Emprestirno Municipal

do 1917, nort 	
Apolices da Prefeitura do Nitheroy,

1.005, 6 fs , port, (ta série) 	
Aplicas do Estado do Mo Grande

do SUL- 1:000S, 7%, P00- 	  270$06D
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro. de 1011S, 4 • %, port 	 	 978000
Com panhia centros : Pastoris do
- Brasil 	 	 -29000

'Companhia Estrala do Ferro o Mi-
nas de S. Jeronymo... 	 •	 Oa%000

-Comoanhia Terras e Colnnizaçao.. , 115/250
Companhia.Contiança Industrial... 	 145000
-Debentnres da Companhia Cassio-
, Liaria das Dacas do Porto da

llaMa, 2° serie 	 	 1'7:2000
Debentures da Companhia Docas de
• Santos 	 	 20(.4000

Vendas por divarCt

100 Companhia Terras e Coloniza-
ção 	 	 11%300•
S ..cretaria da Camara Svudical do Dio lø

'Janeiro, i3 do junho do 1921. —A. Simonsen,
syndico,

CJ, ri) rn
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça ' e Negociogt

Interiores

Departamento Nacional de Sande
Publica

(Secretaria geral)
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o Se. 30 escriptiu•ario addido do M i ais-
torin da Agriatiltura. Industria o Commercio,
cedro do Alcantara Pereira Lima. a se apre-
sentar a esta secretaria geral até o dia 1 do
julho proximo vindouro, afim de tomar posse
da cargo de terceiro otlicial deste departa-
mento. sob pena de ser exonerado por aban-
dono de emprego. -

Secretaria Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, 1.3 de luttbó do
1. Pedroso, secretará geral.

,
Departamento Nacianal de Saude-

Publica	 . •

Secretaria Geral " •

1)n ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico achar-se aberta, nes-ta Snereta.ria
Tal, durante ás horas rio' expediente e pelo
p.-azo de GO dias, coutados desta data, a in-
scrtpção do concurso para preenchimento do

co vagas de raedicos -aa . istentes da bispe-
ctoria de Fiscalização do Exercido da Moii-
chia. Pharmacia. Arto Deutaiiia o Obstetricia;
semi° a ella adinittidos os candidatos que, ex-
hibindo certidão do registro do respectivo di-
ploma, provarem ser cidadãos brasileiros, me-
nores do 45 amuos, que não sotikarn de doeu-
ças capazes de prival-os cle oxeroar os respe-
ctivos cargos, ou do doenças tratismissivels.

`) candidato, para esse elTeito, subtnettor-
se-ha a exame de validez no serviço respe-
ctivo do departamento, apresentando o com-
petente attestado no acto da itiscripção.

Do accôrdo com as instruccUes approvadas
pelo Sr. Ministro. da Jiistiça e. .Netocios lute-
adores. , são as Segatintes InCorias do conciiM:

Propedeutica geral: sendologia e diagnose.

ci

Exame do validez.

Thanatologia: . sigaaos vos/ moylem das do-
enças do notificarAo compulsoria.

- Inspecção de cada yeeea teelndra da aber-
tura do cavidades e retira ia dos reelectivos
orga,os para exame atter:ar, anatotnicp • e
toxicologico—Legialação Sai tilaria .

•A inscripção será encerrada no dia 12 dO
agosto, 4s 17 horas.

Departamento Nacional de Sauna •
Publica

coctaso PARA PREENCIIImENTO DE DtáS VáGáS DZ

PLI.SR)ikCEUTICOS

De ordem do Sr, Dr. director geral, faço
publico que, pelo . prazo de 60 (lias, contados
desta data. ficard aberta 11C011 Secretaria Ge-
ral, durante as horas de oxpedionte, a inseri-
lição do coticueso para preenchimento de loas
logaros de pliartuacentieo-chimic.o, setiflo a
dia admittidas os candidatos qtte, extlitmida
eortUtio do rospeztivo diploma, provarem ser
cidadaos brasileiros, menores do amios,
que não soaram doenças capazes do prival-os
da exercer os respectivos cargos ou do doenças
transmiasi vais.

Para esto tildem &feito o candidato snb-
metter-se-ba a exame de validez no SUN iço
respectivo do Departamento. aore4cntando o
competente attestado • no acto da inscripção.

As matarias do coimam, de arcerdo coto
as instrueções aprovadas pelo Sr. min istro •
da Justiça e Negocios Interiores, são as
guinteri:

Pharnmeologia em geral; pbainacognesia:
Sdentificação das 'substancias etunticas . 11 tdi
daí em pharmacia e vertticação do titnts impe-
rezas e falsiticaçus.

idatitifienko dat drogas de orierm vegetal
e animal e ez'ilicaçã do suas impdrozea o
falsiticaçõe.s. -

Micregrapida applicaaa aos ote .eles pilar-
31,1:U0410os.

togislação Sanitaria applicala.
A itiscripçao será .encereada na dia 19 da

julho do torrente atino, ás 17 horas.

Seerelar:a flop' do Departamento Nacional
de Sande Ritlica, 31 de inalo de 1921.— 0,
soereta •rio geral, .1. Nitrou).

Gerar,. (turarne as horas de e c.Ifacte. M.
inscripção do concurso para o prectichlateakO •
de tres logares dc pharmaceuticos f.t;b-inspo -
deres, sendo a olla adioittidos os cantlidato,
que, extlibine unida° do respectivo (lio/nina,
provarem ser cidadãos brasileiros, menores
45 annos, que não • soffrem do doenças caièazte
do prival-os do exercer os respectivos cargos',
.ou do doenças transinissivels.

Para esto tiltiino °Efeito, o candidato sitb-I
meter-se-ha a exame do validez tio seu vitAi
respectivo do - Departamento, apresei-liame
o competente attestadu no acto da itiseripçãoJ

As -matarias do concurso, do accordo coai
as instrueções approvadas po lo Esmo. Sr. mi-
'listro da Justiça e Negoeios Interiores, Sal. at
seguintes:

• Pharmacologia em geral: pharrnacia, pilar(
Macollynanila o texicologia.

• •iotanica e Zoologia applicadas.

Legislação Sanitaria applicada..

A inseripção será encerrada no dia 49 cid
julho, ás 17 horas.

Socretaria Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, 31 de Maio de 1021. —
Dsecretario geral, J. PJdroso.

Vrt

5420
1$500

• moo

8155030

81.4006-

8115000

1745000

170$500

83$000

CONCURSO PÁRA PREENCIIIMENTO DE, CM:0 Lriknas
IIE 1)ElliCCTittinSTENTES DA INSPECTOR IA V. FIS-
CATAZAÇ ÁO tocERCICto DA MEDICINA, 111.411i/V.
CIA,, ARTE DENTARIA E OBSTETRICIA

.Secretaria Geral do Papa 4411Pn to Nacional
Sa	 Pobliea, 44. .4 ,3 Junho de
Pedroso, aeeretario geral .
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	'c: 4-)	 '"	 •
'M ' de í•.' C.) De ordem do Sr. uiractor geral. faço pu-

blico que, polo prazo de sessenta dias, conta-
dos desta data, ficará aberta nesta Secretaria

o"	 • •
CONC , 1150 PAYLA PREENCIMÍRNT0 I1E DILN.;N • A(, As re

assISIENTE.S- 1);) L :aBOR ATOR 10 áfilTR 01,0t:

De urdem do Sr. director geral, faça publi-
co nqtAC, pelo prasci de sessenta dias, contadts
desta data, ficara. ° abertas nesta Seerbtaria

.4

• J



Especificações para o fortiècimento dõ
motores mcnitimos destinados ds em-
barcações das Inspectorias de Saudè
dos Porfos dos Estados

cimeiro typo

•Tres motores marítimos completos, á
gazolina, com força de 25 x 32 H. P.,
eixo massiço de bronze, tendo telesco-
pio de bronze, pendia de escape, tanque
de combustivel para 125 litros, com en-
canamento o jogo de ferramentas.

Segundo typc

Tres motores maritimes nas mesmas
'condições acima ,rnencionadas, com fora
ça de 40 x 45 II. P

Condições

le As propostas deverão ser apreseu•
tadas em quatro vias, sendo todas con-
venientemente selladas, datadas e assie
giradas, estipulando, separadamente, os
orçamentos e prazos, para fornecimento
de cada typo de motor, tudo em algaris-'
mos claros e por extenso, sem Recresci-
mos, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas. Não serão acceitas as propos-
tas que não tiverem preços para cada
typo, os quaes não deverão exceder os
maximos estabelecidos neste edital, co-
mo base, a saber;

Primeiro typo	 eee.es
Segundo typ.o	 [...

Ii :000000,
13 :DOMO()

41'4 96 Wrça-feira

Geral,-dnrante as horas do expediente eein-
'serieções . do concurso para prenchimento de
do.s legares de assistentes do Laboratorio
Bacteriologice: um deeassistente especialista
Cii assumptos de anatomia pathologIca. outro
do assistente especialista em entomologia me-
dica e heireintologia, sendo a ellas admitticlos
os candidatos que. exhibindo certidão do di-
ploma de medico, provarem ser cidadãos bra-
sileiros, menores das 45 annos, que não

..soifeern de no flças capazes do prival-os de
'exercer ce respectivos cargos ou transmise
eheis.

Para este ultimo effeito o candidatos .sti
brnerter-se-hão a exame de validez no serve
ço respectivo do Departamento, apresentando
o competente ttestado no acto da iescripção.

A meteria do concurso, de accerao cem as
instruções approvaclas pelo E:zele. Sr. Mire.
tro da-Jusaiea e Negocies Interietee, cauege-
ee de uma parte commtim as (lens Drpp. ,112.À-

dades e de pedes especeeeesseeeeet.--

Prte
e

coinmume
Parasitologia,
ercruhielogiaie
Iefecção,
Iufestação,
Cftiinia applicada AO LabOl'AtOriO..

Partes especialisadas; -

cesures° PARA PREENCEInENTO DE D3US LOGARE3

; DE INTERNO DO HOSPITAL S.. SEBASTIÃO ,

01IMISSÃO.

De ordem do Sr. Dr. director geral ficá'
•abeeta nesta secretaria gerai a inscripção ao
èoncur so para preenchimento de dous legares

•de internos do Hospital S. Sebastião, em
comuaissão, sendo a ella admittidos os estu-
dantes das Faculdades de Melicina officiaes
ou equiparadas que provarem estar matri-
culados na tia ou 6a série, ser brasileiros o
que nao solFram de doenças capazes de pri-
vai-os de exercer o citado cargo.

Para este ultimo deito o candidato submet-
ter-se-ha a exame de validez no serviço res-
pectivo do Departamento, apresentaneo o
eqinpetente attestado na acto da inscripção.

Este concurso é apenas um processo de se-
flecção entro os candidatos e não eonstiteire,

prie sio:), gemida para conservação dos
! funceionarios.

O processo das provas será pautado peio
pos concursos para preeechimento dos cargos
effeCtIVOs do Departamento e 'e tuaterie

ÉPICA, _SRli segnintoz

Etiologia, diagnostico, progeostico o tra-
tamento das doenças de notificação com-
pulsoria.

inscripção será encerrada no dia 23- de
junho corrente, ás 17 horas.

Secretaria Geral do Departamento de Sande
Publica, 8 de junho de 1921.-s-	 Pcdroso,,
secretario geral.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS mirramos TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
sair- que, de accerdo com o art. 770 do re-

ulamento em vigor, fica pelo preseiire edital
citado o propr erio ou respoasavel pelo pre-
kio n. 40 da rua S. Lula, a, rio prazo de cinco

contades desta data, comparecer á rua
Herldock Lobo tr. 77, sede da 71 Delegacia de
Mude, afim de tomar conhecimento do auto
do multa, lavrado por infracção do art. 769 ao
regulamento vigente, e findo o qual será dado
por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
brios Terrestres, 13 de junho de 1921.—
eoaquint Viciei, secretario.

ç.)	 .

Departamento Nacional de Sande
Publica •

DIRECTORIA DO -3 áERVIÇO .S. SANITARIOS

TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber que, de accerdo eom o art. 771 e
sus paragrapbos. do rezu'emento em viger,
serão sujeitos á vise rias no dia 1.4. do cor-
rente, ás 131/2, 13,40m., 13,0m., 14,
14,15 m. e 14. 1/2 horas, res . eetivamente, os
Drenes D3. 62, 64, 66 e 68 da Mein do
Barros), o 87, casas 1, 2 e 3, e n. 35 da la-
deira do Livramento, ficando nele presente
edital citados a comparecer a ollas. querendo,
os proprietarios dos referidos predios on seus
representantes legaes o demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, II de junho de 1921.—
Voarren Vidal, secretario.	 (*.

Departamento Nacional de Sande Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANI1ARIOS

TERRESTRE 	 -n

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
Saber que, de accôrdo com ó art. 770 do Re-
gulamento ein vigor, fira peio presente edital
citado o proprietario ou responsavel pelo pre-
dio n. 92 da rua Fagundes Varella, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data, com-
pareoer á rua Coronel Rangel .n. 60, Casca-
dura, sede da 101 Delegacia de Surde, aern de
tomar conhecimento do auto de multa lavra-
do por infracção do § 1° do art. 763 do Re-
gulamento vigente, e lindo o qual será dado
por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Senis]
¡erige Terrestres, .13 de -junho def s1921see
,leneiet Vidal, weretarisb, - •

1
Departeraento Nacional de Sande

Publica

orneerot,re- 1 DE DEFESA eANITeRIÀ MArthi
TIRIA E FLUVIAL

Da ordem do Sr, director de Defesa
Sanitaria Maritima o Fluvial, faço pu-
blico que, até o dia 17 do junho do cor-
rente armo, ás 13 horas, serão recebidas
propostas para o fornecimento do mil-
teres dé gazolina para as lanchas desta
directoria, do acebido com as seguintes
especificações:

Obedecerão á seguinte formula:

=Tutano de Tal, estabelecido á
	  propõe-se a for-
necer motbres maritimos de ;recordo com'
as	 e 	 e condições do .presen-
te editei, pelos seguintes preços e pia-

'2.. Os proponentes não poderão sof,
inseript os sem apresentar uma certidão
da Junta Commercial indicando o capi-
tal com o qual gyra na praça, registra-
do até 31 de dezembro do ateio findo, ou
o respectivo termo 'de contracto de sua
firma cornierrcial 	 '

3e. Cada proponente depositará, prát •
-Viamente, no Thesouro Nacion-al, ene-
diante guia da Directoria de Defesa Se.
fitaria Maritifna e Fluvial, até á vespera
do enceri ameuto da concurrencia,
'quantia de a :00$, . m. moeda correntes
apólices Pi divida publica HO I3ortador,,±
ou letras dc Thesouro Nacioaai.,

Zereo fo cidge guies, para re dee
51)4V1) e!;.Tz.	 ií .49 POPUStAt sAuleutf5

DIA RIO 15PFICIAL-
	 • junho -do 102-1-

a)—Anatomja.. pathologica ; tecenica das nem.
crepsias e. biopsias; diagnostico álacre e mi-
croscepieu das lesões anatomicas e sua inter-
prefação peysio-patholoeica.

b`—Estud ,) geral dos protozoarios, dos arS‘
thropedes, bacterias e coeumellos patilogeneos
e especial dos insectos e helutintlies parasitas.

Ae inscriprees serão ence rre ias no die de
aeoste, ás 17 horas, devendo os candi 'atos
p -i4a, seis requerimentos de incripeio
a eserialideie see..e .s qual desejam fazer as
respectivas provas.

Secretaria Geral do Departamento Nacio-
nal de San fe Publica, 7 de junho de 1921.—

.	 O secretario geral, J. Peciroso.

Departamento Nacional de Sande
Publica
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aos coininerc'iantes que, satisfeitas as
oxigencias das condições anteriores, ex-
!libam os talõ e s oriainties de impostos
da Prefeitura- - tuia tl e do Thesouro

aci anã!, • relativos .so exercido findo o
cancernentes industria da concurrena
aia

5." Para cada typo de motores lavrar-
se-lia, opportunamente, nesta secretaria
da Directoria de Defesa San itaria Atari-
tima o Fluvial, um contracto obrigando-
se os dontractraites ao deposito corres-
pondente a eitaa".1 por cento (5 %) do
valor dos respactivos typos do motores
offereculos.

0.• As proporaas serão abertas e lidas
dianto dos concurrentes, ás 14 horas do
dia 17 do junho, perdendo toda a cau-
ção aquelle commerciante que, depois dê
rnscripto, deixar do apresentar propos-
ta pára o fornecimento.'

7.' Antes de qualquer decisão, as pro-
postas serão publicadas na integra. Fi-
ca entendido que o 'proponente preferi-
do para o fornecimento de um ou mais
typos do motores, recusando-se a assi-
gnar o contracto dentro do prazo do tres
dias, a contar da data da publicação no

011ici.d do edital que por esta
secretaria fôr expedido, perderá o direi-
to á caução • feita para a apresentação
da proposta.

8.' A inscripção encerrar-se-ha ás 13
horas dó dia 17 de junho do corrente
anuo. O concuraente que até aquelle dia
o hora não tiver feito deposito no The-
souro Nacional e não exhibir nesta se-
cretaria o documento comprobatorio da
caução feita, não ficará iuscripto nem
poderá ser recebida a sua proposta no
dia determinado neste edital.

•
a., os contractos poderão ser rescin-

didos, quer haja ou não proposta do for-
necedor neste sentido, quanda se veri-
ficar que ,as suas clausulas estão sendo
disvirluadas ou burladas, sujeitando-se
o contractante á perda da caução que
reverterá em favor da Fazenda Nacio-
nal.
• 10.- O dita:ator - do Defesa Sanitarita
Maritima o Fluvial reserva-s o direito
do annullar a concurrencia, si assim jul-
gar conveniente, sem que ao contractan-
te, cuja proposta for mais barata, assis-
ta direito algum a qualquer reclamação,
sob qualquer pretexto invocado.

As propnstas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
não so tomando em consideração qual-
quer offerta do vantagem não prevista
no mesmo edital nem as que contenham
apenas o afferocimento de uma proposta
mais barata.

12. Em caso de absoluta igualdade
será dada preferencia áquelle que, em
carta lambem fechada, offerecer maior
reducção.

4 3. As despezas decorrentes da acqui-
siam dos deus typos de motores acima
Ospecificados;- correrão por conta da
auh-consigação "Acquisição do mate-
rial fluctuante para- as Inspectoria dos
Portos", verba 21, • consignação "Mate-
'siar, titulo "Directoria de Defesa Salti-
taria Maritima e Fluvial", art. 2' da aoi
n.. 4.242, de 5 do janeiro de 1921., —

Secretaria da Directoria de Defesa Saa
afitaria Marítima e Fluvial, em 4 de ju-
nho de 19,2L .7--• Antonio" de Ostro

42 laggi Aps_atAri e.,	 _ 4.

Departamento Nacional do Saude '-
Publica

•
COWCUTIRENCa p..RX. X ciaasaaruccao Do

EDIFICIO PARA A SáDI E DISPEN6ARIO-DA
INSPECTORIA DE PRO1ILYLAXI4 DA W.
BEHGULWE

Oitava — As propostas deverão indi-
car claramente a completa submissão
dos concurrentes a todas as clausulas do
Presente edital.

Nona, — Não serão tomadas em consi-
deração qua,esquer vantagens ou onua
não previstos neste edital, nem as P0.-'
postas que offerecerem um abatimento
sobre a. proposta menos elevada.

•ecima — As prpostas serão estuda-
das e examinadas por uma, cot-imissão
de engenheiros da /nspectoria de- Enge-
nharia Sanitaria, seado depois, remetti-
das ao director geral do Departamento,
acompanhadas dos pareceres e de tocara
os documentos neceasatios para julga-
mento da concurrencia e • escolha da

-proposta mais •vantajosa.
Decima primeira — Antes de 'abertos

os envolucros daa propostas, será azam
minada a quest., da idoneidade tacha
nica e financeira dos coneurrantes e,
após esto julgamento, serão abertos (I$
envolucros que contenham as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, sen-
do devolvidas as dos demais com as rea
apectivas propostas aos segs apresen-
tantas.
- Decima segunda Abertos os envo-
lucros das propostas, em dia e horas
préviarnento designados, serão estas pu-
blicadas, e depois convenientemente es-
tudadas e julgadas, devendo ser prefe-
rida a que, obedecendo a toiats as con-
dições da presente coneurreucia, offe-
vacar preço menos elevado.

Deciina Terceira — Em igualdade de
condições, será preferida, a que offere-
cor menor prazo para a construcção.
, Decima quarta — Si se julgar que ne-
auma das propostas é acceitavet po-

derá o Sr. director geral annultar a
presente concurrencia, sem que assista
qualquer direito de reclamação aos coa-
=rentes.

Decima Quinta O concurrente esco-
ndei° deverá dentro de cinca dias, a
contar da publicarão da escolha de sua
proposta no !Vario °falda, recolher ao
Thesouro Nacional a quantia de réis
15:000$ como caução para gaaantia da
~ouça° das obras referidas o NT.r.9-•
sentar-se, dentro do mesmo prazo, á
Inspectoria de Engenharia Sanitaria
Departamento Neaionai de Saude Pua
blica, afim de a,ssignar e contracto rela-
tivo á mesma construcção.

Decima sexta — Não se apresentandca
rio prazo acima referido, o coneurrente
preforido, para assinar o contracta,,
perdurá a caução inicia l mente feita, para
apresantação da proposta, sem que lhe
assista, por qualquer motivo, direito á
realamação.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 192fa
, —Domingos J da Silva Cunha, inspea
ator de Engenharia Sagitada.

"r •	 „,„R

Policia do Districto Fadara' eia

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS •

Chamada para o dia 14 do corrente ás la
horas insta inspectoria:

Jos:: Maria Simões Duarte, Norberto Prazia:
cisco da Silva, Antonio Alves do Oliveira, Daa
mingaa das Neves Dienisio, Samuel Lucas Gotas
oalves, Faaricisce Augusto de Souza, A titODIO

De ordem do . Exmo. Sr, director dó
Departamento Nacional de Saudo Pu-
blica, faço publico que, ás 11 horas do

. dia 23 de junho do corrente anato nesta
•Inspecloria, serão recebidas propostas
para a construcção de um edificio para
a série e dispensado da Inspectoria de
Prophylaxia da Tuberculose, sob as iãe-
guintes condições:	 •

Primeira --a As propostas serão- apra-
sentadas em quatro vias sem emendas
hem rasuras, devidamente ,selladas. as
duas vias, e todas assignadas pelo con-
current° ou. seu- representante legal,
contidaa em um onvolucro fechado, e la-
crado, tendo exteriorniep te a indicação:
«proposta de. F. •a'•, para a, construção
do edificio para a state e dispensado da
Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose».

Segunda — Será aaresentaclo mais uni
envoluero nas condições acima • especifi-
cadas contendo os attestados de idonei-
dade technica e financeira do concur-
rente, devidaanente senados, com o sub-
titulo : aAttesados de idoneidade tech-
nica o financeira de F. F.».

Terceira — No acto da entrega das
propostas os condirrentés exhibirão do-
aumentos que provem haver feito a
haução de 5:000,9000 no Thesouro Na-
cional e estar quites com os impostos
federaes e municipiaes exigiveis.

Quarta — .A concurrencia- versara,
apenas, sobre o preço para execução dos
diversos aarviços na,s condições indica--
das pelas aEspecificaçõas e Caderno de
Encargos» e de accôrdo/ t Mi o projecto
organizado, os quaes serão cedidos, port
cópias, ás pessoas que desejarem coa-
correr.

Quinta — Os pagamentos serão exe-
cutados nas seguintes condições:

20 %, quando o predio estiver co-
berto; 20 %, quando estiverem colloea-
dos os marcos o as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavei e as fa-
chadas ernboçadas; 30 To, quando esti-
ver terminado todo o revestimento . in-
terno e externo, laarinics e azulejos col.
locados e pinturas de esquadrias exe-
cutadas; 30 %, após 9 recebimento da
construcção, executada inteiramente de
accordo com o Caderno de Encargos e
Especificações a que se refere o pre-
sente edital. Não serão tomadas em
consideraolp as propostas que eaijain
preços taes superiores a 3aG:000a000.

Sexta — Os coacurrentes deverão
apresentara orçamentos detalhados os
quaes servirão posteriormente, a juizo
da fiscalização, para avaliar o paga-
mento das importancias que lhes com-
petirem por accrescimos ou modifica-
ções ordenados pela Inspectoria de En-
genharia Sai:daria. de ordem do dire-
ctor, no curso da coustrucção.

Setirna 'Será, lambem, indicado ó
-15a-ao de terminação das obras a tate-
cutar, não sendo a.cceitas propostas cujo
-prazo fiar além de 31 de deaanjaro . do

jgaaaraajila alar-19aaamaProta""sara.°0"1""ta‘ :gerre0 aaususto
_;

Branciao-fillio Egua02-0. .	 •	 .-- -	 • -	 ---	 -
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Vasconetdlos Pederneiras e Metia° Pinto
rdbeiro.

Turma supplomontar:
'Gustavo Martins Mala, Manoel Pereira

na -Silva, Caetano Moinam José Ignacio
• Fonssca, Antonio Borges 'Salgado, 'Sevado°

oiro doCarvalho e /lutamo Rezando dos
Santos.

'Prova regulamentar e pratica: José emitia
isho da Costa.

Prova pratica: João do Amaral. -

Inspectoria de Vehiculos, em 43 do junho
de 1921.—O inspector, Capilito lE. Müller.•

A

Ministerio da Fazenda

Tribunal de 'Contas

• Pelo presente é intimada° ex.administrador
(aa, Mesa de Rendas federaes em Santa Cruz,
no Estado do Espirito Santo. Oscar Moreira

.41a Silva, .para, no praso de trinta dias con-
da-ados da data da primeira .publicação deste,
ddscolher aos cofres • publicoa a quantia -de

• 1:157S5G1, alcance apurado no procasso de
limada de suas contas nu penedo de 9 de
slevereiro de 1900 a 19 de julho do 1907 e a
Mijo pagamento e ao dos juros pela móra ,
.onclen-inado por a-acorda° deste Tribuna
ftiatado de 11 de dezembro de 1920.
..-dTerceira,-Directoria do Tribunal de Can dia,

de 'unho. de 1921.—Sncisa° Josd Pereira
:('

Direetoria do Patrimonio Nacional.

de 'ordem do Sr; -director do Património
Vacional, conviao pelo : presente os posseiros
actos terrenos confinantes com os do Jarlim

•43otanico, auri gas -oh:tenras ns. 8. 11. 12,16,
A8 o 31 da Fazenda da Lagoa Rodrigo de
Freitas a. dentro .do prazo de .30 dias, presta-
rem •esclaracimentos sobre as divisas .dos
ireapectivos terrenos com •os da Fazenda Na-
aoional, das :dás 4:boras da Iara% na sala da
-Conirnissão -de Ratombanienio.da 'Fazenda da
Lagtoa;Ro'l vigiada, Freitas, - no edificio do The-
-sOuro Nacional.

Rio de Janeiro."23 de inalo da 1921 . —done
j.jzqinz lle'alciro Mendes, encarregado da
WOMMISSIO.

Viractoria .do Patrimonio ..Nacionai

51113-DIRECTORIA TECILNIEA

f 1 ni cumatainnutoAcialisposto co art. 98, da
ei n. 4dss2, -da .s'.de • aneiro-do 1921.,faço

asuVi,co que, ata directoria vao adquirir da
lama .LJ.. Costa & Couip., á rua da Qui-

. landa, n. 105,-os segaintesdnateilaes:

is 4.000 castaes .em cinco socas
(800 da eada alar) com a res-
pectiva eaixa 	 	 31 S000

200cartries de -saparaçao 	 	 &MOO

Total 	 	 348$000

Sub-dircetocia Technicado ..Catrimonio
:eional, em 10 deSiunho 'dei 921. —Areltintedes
'Trajano,• ot tduc tor technico.

'procuradoria .'Geral 'da 'Fazenda fPahlica

-'ae ordem do iSrstriiiiistro sse -1az publico,
sSla iTica aberta poidtres niezes ad-contar desta
data„ na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-

blica, a concurrenciapara o Serviço das Lote.
rias Federaes, de arcôrdo com os arts. 49. 2C-
e 21 da lei n20sSrle 31 do dezeuibro nO

.(Lei -do orçamento dallecolta).
,Este serviço, que dará_ ao iconcessionario a

exclusividade das Loterias Federaed. serdi -anu-
tvactado com quem inelhoses vantagens °fres
cucar, relativamente ás seguintes bases:

1 s, importancia, tem -cri-Oleiro, offerecida
para Ser applieada ás subv, lições a ost s bele-
cimentos de ben oficiancia instruee s o oue
serão annua'mente examinadas c votadas pelo
Congresso;

2°, a renda produzida para o The,souro;
: 3°, maior percentagem de premio a alissi

tribsir;
4s,ios proponentes a este serviço deverão

provar:
a) a sua nacionalidade brasileira. ou si•dr

companhia, -que a sua sécio é no.Brasil;
b) terem previamenté feita, no •Thesouro

Nacional, uma caução de 200 . 00W. que será
perdida em favor da Fazenda Nacional d si até
15 dias após a acceitaçao da proposta não far
assignado o respectivo contracto; -

lis , o coutrastanto o • arviço de lotarias,
além do que otTerecer em sua proposta, se
obrigará ainda ao seguinte:

a)-elevar para 500:001a. a catieão que
acima se allude, até a %assoada do dia desi-
gnado para a assignatura do contracto, ser-
via s° essa caução para garantir a execução
do mesmo contracto;

b) pagar adeantadamante por quinzennas,
tocas as contribuições a que se obrigar;

c) recolher ao Thwouro, a.deantadamente
aw mez de março do cada atino. a .ampartan-
cia do 40:000S, para o Astipendio -da fiscali-
zação das leiterias;

d) iniciar .as oxtracções no dia 2 de mar,G
de 1922;

e) possuir tres jogos .compleyoa de machinas
41chet», para fazer-se psnmptamente a sub-
stituição, quando se verificar algum defeito

qoalquer delas;

f) não exorar bilhetes á venda que não:es-
tejam devidamente selados;
, 60, o propouotite, ,cuja prosata Siar ac-
ceita, não poderá, em hypnthcsa alguma,
tsansferir a outrem a concessão do serviço do
loterias.

: O , •o ,prazo ,de contradto será de. -cinco
.annos, a contar de 1 de março de 1922, dentro
do qual netilinin ,orius ou imaosto, além dos-
estabelecidos neste edital..recahird directa ou
"In :i eedatueuto 5obre as loterias contra-
ctadas.

n 80 , o propononto,ficará subordinado a todas
:as tdispo,içins lega% -vigarices e as -tine de
daho ro +vigorarem sobra lote . ias, inclusive, na
..fiscalizaçãoareginuni .-do extracção. escriptu-
iraeãodle,livros, approvaeão de planos.° quaes-
muar -outras .que adio sforein de .encontro ,as
„clausulas do contrasto.

sAs propostas devam	 ,mitreguasalentro
pr.ízo acima fixado.,no,Gabineta dod'ro-

,eu rador Geral da Fazenda Publica, no alheio
„do ,T liesopra, Nacional,: encerradas em . ve-
sloppes lacrados..redigidas .codsclareza. .sem
..razuras.on emendasde trazendo .recoubecidas
_por nota rio . publico .As .:as.Sigliaturas dos pro-
ponentes.

A abertura dasmesmas.propostas darssesha
rem.dia.e-logarsque serão alltiuncia,dos °opor-
tunamente mu aviso a inserir-se no Dia rio
Qrficial.	 •

.Procnradosia ,Geral , da Fazenda :Publica;
4 de junho de1921.— Didinzo ;Agapito-ifsis,
nandes. da Areio, procurador geral.

(Caixa' de izioitizagia

Faço publico -que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão do 43 do corrente, re-
solveu prorogar, até 30 de junho de 1921, -o
prazo para recolhimento sem dascouto, das
.notas abaixo indicadas, de que tratam os
editam desta inspectoria de 3 do julho e 47
de novembro u/tirnos, devendo começar. ona
1 de. julho seguinte, a pratica dos descontos
marcados no art.13 ia lei u . 3.313, de

-de outubro de 1885, a que se refere-o decreto
,n. 6.711, de 7 de novembro do 1907:

Notas de 101;000 das estampas li a e 1-24d
Notas de 20g000 da estampa 12s;
Notas do 505000 das estamilas 11° e 12';
Notas do 1004000 das estampas U 1 12.° e

13a;
• :Notas de 2 105000 da estampa 12';

Notas-do 5005000 da estampa vi 11..
Caixa da Amortização, 20 .do • dezembro da

1920. — O inspector, -F. Chajas Galeão.

Alfandega do Rio de Janeiro

COM3IISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL TM.*
PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EAWREZAS .1031-
INALISTICAS

•De ordem do Sr. insnector da alfandada
convido o Sr. Franniseo Alberto . da Silva
proprietario da revista A Raiada a vir-dentro
do praso ae 30 dias comprovar, a a pplieaçã,o
de 12.277 kilos de papel curumim] dospacnado
livrado direitos-em 1920 sob •oena -de -correr
á revelia o procosds do cobrança -execativa
dos respectivos direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4,do j unho de
1021.-- Luiz; Vicente. de 'Mama, fiscal.	 (s

•,"n••••

Alfandega -do Rio de Janeiro .

De ordena do Sr. abafa da I s secção ficara
intimadas As firmas abaixo mencionadas a
apresentarem na 'mesma secção no prazo de
oito'dias.as facturas consulares a que serobri-
garanti nos termos assigna,dos nos livros -e
folhas Abaixo indicados.. --

'Araujo Freitas & :Coai., livro 4, Os. 13,
1919.

P.'Garnior, livro s4.	 1919.
Rolrignesdlivro.4,.113..35 1919.

Mfison Sons & 4,.fls. 4d,1919.
J. Teinaira.8: Comp., livro .4, fls. ,49,1919.
Victor, linfiler„ livro 4, fls. 79,.1919. 	 .

• - T..L.'Wright &Comp., livro a, Os. 58,
1919.

A. -Noticia, livro 4,	 88, 1919.
'Teixeira,& Conid.,,Ii.vro.4, fls. 108, 1919.P. Corrêa Sz.Çomp., livro 4, fls. 114.1.919.

.V.T.',Itoticas, , livro a, fia. '425, ,1919.
'Ilmesdlaptista Graça ,livro 4, fls.. 131,1919.
, A. de Oliveira, livro 4, fls. 141, 1919.
).Saina,Casa dedlisericordia, fls. 159, 4919.
:Comp. dloteis--Palace, livro 4,.11s. .181, 1919.
..G.,Patrone.&.Comp.,-livro 4,11s-100,1919.
Comp. General Eletric., livro .4, lis. -201,

4919.
t-Viriradf.dloarigues, :livro A, fia . 21.'.1019.
,Ilenesdalartininson, livro 4, fls. 229, ,10i9.
atiarpiim J. ,Cardoso, livro 4, fls. 235, 1910.

'Ninas loas & Comp.,- livro 4, fls. 250, 1919,
.:Epoca.'lit:ro 4 . 11s. 289. 1919.

,Comp. General 4,-lis. 	 livro 5, lis. 5.1919.
sCailAux Cabral ,Dejamin, livro 5 	 23,

1919.	 /
.1. N. Brada, livro 5, fls. 75, 1919.

daomingos °40aquidi Silsta,tlivro 5, lis. .405,
1919.	 '

Comes, livro 5, fls. 82,1.09.
sCompanhia Ueneral.Eletric, livro 5, Cs, 101,
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- VnitodStats Sten, Produts, livro 5, fls,

• Paulino Salgado, livro 5, fls. 119, 1919.
A. G. Seabra Coalho, livro 5, fls. 129, 1.919.
Vieira Soares; livro 5, fls. 133, 1919.	 a
F. R. Moreira, livro h, fls. 141, 4919. -
Carlos Silva Rocha, livro 5, fls. (54, 1919.
Banco Italo Belga, livro 5, fls. 165, 1019.
Graco & Comp., livro 5, fls. 178, 1919.

• Companhia General Electric, livro 5, fls. 181,
1919.

• Jornal do Brasil, livro 5, lis. 191, 1919.
Alfredo Clomont, livro 5, fls. 195, 1919.
Costa Pacheco & Comp., livro 5, fls. 201,

	

1919.	 •
Domingos Joaquim Silva, livro ti, lis. 233,

1919.
Honry Martininson, livro 5, fls. 249, 1919.
Porfirio Martins, livro 5, fls. 264, 1919.
Banco Hypothecario Est. E. Santo, livro 5,

fls. 268, 1919.
, A. de Oliveira

'
 livro 5, fls. 272, 1918.

Pedro Zerlini Filho, livro 5, fls. 274, 1919.
K; L. Millington, livro 5. fls. 276, 1919.
C. N. Lefelca-o, livro 5, fls. 293, 1919.
Araujo Freitas & Comp., livro 6, -lis. 20;

1919.
Araujo Freitas 6z Comp., , livro 6, fls. 21,

1919.
Araujo Freitas & Comp., livro 6, fls. 22,

1919.
Altredo Schwartz, livro 6, fls. 24, 1919.
A. Ramada, livro Q, fls. 28, 1919.
Alfredo Schwartz, livro, fls. 67, 1919.
Ch. Laurilleux, livro G, fls. 76, 1919.
Almeida Rabello, livro 6, fls. 94, 1919.
Companhia General Electric, livro 6.11s. 109,

1919.
Companhia Mineira Electricidade, livro 6,

fls. 110, 1919.
Clayton Olsburgh &Comp., livro 6, fls. 115,

1919.
Viuva J. Rodrigues, livro 6, fls. 122, 1939.
Christovão Comandes Sz Comp., livro 6,

fls. 134, 1919.
Antonio Alves Moreira, livro 6, fls. 159,

1919.
' Coelho Barbosa, livro 6. fls. 165, 1919.

Machine Flavillo, livro G. fls. 188. 1919. •
Company General Electric, livro 6; fls. 194,

1919.
Banco Hollandez America Sul, livro 0,'

fls. 213, 1919.
Hachyja Irmão, livro 6, fls. 221, 1919. •
Antunes Bragança & Comp., livro 6, fls.254,

9919,
blercantinueco B. Gostado, livro 6, fls.201,

1929.
Micta & Comp., livro G, fls. 284, 1919.
Machado .Vianna & Comp., livro 6, fls. 289,'

	

1919.	 .
G. Galinha & Comp., livro 7, fls. 1, 1919.;
Sampaio Corréa, livro 7, fls. 28, 1919.

• Oppenheim, livro 7, fls. 42, 1919.
Eduardo Branco, livro 7, fls. 61,1919.
Gormano lhatcher, livro 7, fls. 67, 1919.
Carlos Leal Filho, livro 7, fls. 120, 1919.
Araujo Freitas	 Comp., livro '7, fls. 133,

1919-
Olympio S. Silva Pinto, livro 7, fls. 136,

	

1919.	 •
Coelho Bastos, livro 7, fls. 142, 1919.

• Carmim Bcettcher, livro '7, fls. 145, 1919:
Company General Elotrio, livro 7, lis. 157,

• 1919.
Vasco Ortigão & Comp., livro '7, fls. 202,

1919.
Vasco Ortigão & Comp., livro 7, as. 201,

1919:
W. II, Whichello, livro 7, fls. 252, 1919.
José Pedreira, livro 7, fls. 26, 1919.
Henry• 	 Martinninson, livro 7, fls. 269, 1919.

,	 Primeira sedção, 13 do junho de 1921.—
C. Cantará, 3° escripturario. —Visto. —O elle/o

Lemos:.

• Miniaterio da Marinha

Arsenal de Marinha do Rio de Janairo

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
-Cora faço publico que no-dia 27 do corrente
mez, ás 13 horas na secretaria deste arse-
nal, serão recabidas propostas para substitui-
ção da cobertura do Deposito de Minas da
Base da Defesa Minada, na ilha do Mocangua,

, de accõrdo com as seguintes especificações e
bases organisadas pela Directoria de Obras

1. Desmancho da actual cobertura
da telhas etornite-asbestos me-
dindo 660 x 60 x14080 	  #85u,70

2. Reforçar 12 linhas de tezonra
de ferro com barras cha tis
medindo 0080 x0 m008 do sac •
ção: 12 x 12745 x4ka992 	 	 73kg

a. Substituir o ripamento usatide
peroba rosa mu ripas do 10 em

085 4,70coaceira 	
fs. Cobertura com telhas planas na-

-cionaes amarradas em arame
de cobro de 0 m001 de diatue-
tro 	  985,10

5, Coberta de mu:aleira com tolhas
eu:fileiras Ludolf 	 	 67m00

O. Pintura a oleo a cor a 3 domai:is

	

o• das ripas novas 	  273°2,00
'7. Pintura a oleo n cõr a 3 demãos

das barras do forro de n. 2 	  26'4,00
As bases a que obedecerá a concurrenci

são:

1

As propostas para estes . trabalhos
devem ser apresentadas em duas vias,
uma das quaes devidamente estampi-
lhada, datadas e assignadas e dentro do
invoiucro fechado, com indicação da
firma o séde de seu escriptorio, deve-
rão declarar a inteira submissão -ás
clausulas deste edital e precisar o
preço da obra por extenso com a ma-
acima claresa e sem rasuras ou emen-
das que possam vir a suscitar duvidas,
assim como o. prazo maximo do inicio
e da terminação das obras.

O preço apresentado deve inchiir nrici
só o lucro comMercial do proponente,
com o transporte á sua custa até á ilha
de Mocangué, onde se realizará a obras
sendo tal preço liquido a pagar.

Annexos aos enveloppea, contendo as
propostas, deverão ser apresentados os
seguintes documentos: guia de deposito
da Directoria Geral de antabilidade dá
Marinha, corno caução da quantia do
1 :000$; prova de achar-sei o concuàen-
te em dia com pagamento de impostos
federaes, municipaes e estadoaes; pro-
va de haver o concurrente realizado sa-
tisfactoriamente obras congeneres, ma-1
ximé com o Governo Federal ou muni-
cipal, o outras quaesmaar provas do flua
:Idoneidade

11

• O Governo reserva-se 'o direito rde
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos con-
currentes, assim como o de annullar a
presente concurrencia sob qualquer
pretexto, sem que os proponentes te-
nham direito a reclamar indemnização
alguma.

'	 •
• 5£ preferencia será dada á proposta
nue maiores vantagens offerecer.,,,

'

.. Todos os esclarecimentos e indiCaçrieSi
.	 .

com relação as presentes obras que
possam interessar aoa concurrentes. lho
serão dados na\Dirdctoria de • Obras,
Hydraulicaa, 1103'dias uteia, das 1,5,',. likt i
16 horas.

V	 •
A fiscalização destas ubraa Dear* 111

Vargo da Directoria de Oht'à• l ru . I

tinas.

Todos és materiaes amare-gaitar
rão do primeira qualidade em ascii
pede e perfeitamente traballisdoa,
accordo com os preceitos i.e,chnic
Taes materiaes se poderão ser ema
gados depois de certificados e preauai4.,
riamente acceitas pela ,fiscalização, nriaa,
obstante esta acceitação e até a
ce)pção definitiva das obras, elles par4
dom ser recuados pelo fiscal em ca. o
de fraude, má qualidade ou por trio
rem sido perfeitamente	 piliõdos,„
que acarretará a demolirão 4esta,Éi
obras cujos materiaes serão aubstitarffi
dos á custa do empreiteiro.

O embarmie do material pôde ser feia,
to no cães do Arsenal de Marinhrt, dea
vendo o empreiteiro prevenir á Diratt
ciaria de Obras • B ydraulicas, com
horas de anteccdencia.

VII
'As experienclas que a FiscalizaçãO/

-achar necessarlas para julgar da qua-•
lidadg, dos varies materiaes a empregar,
corlano por conta do unpreiteiro,
assim como as despezas de transporte
e retirada da obra daquelles que pnil,
qualquer motivo não, tenham sido ac-t
coitos.. '

VIII_
'As dimanarias das obras, indicaçãos dd

traços de argamassa e disposição dzat
materiaes fornecidos, pela Fiaeal izacrioz
assim como quaesquer modificações, por
alia introduzidas nas plantas o projen
cios com a devida antecedencia, tiavena
ser respeitadas pelo empreiteiro. umN
vez que não acarretem augmenlg
despeza.,

• .•
No caso de qualquer duvida: por

te do empreiteiro na execução do tra•
bailios cuias indicações de serviço dada.
pela Fiscalização, sejam omissas ou ina
completas, deverá aquelle eonSultar
fiscal ou a seus prepostos, antas de ;rd-
ciar os mesmos trabalhos, pais se 4
responsavel pela demolição doe mera'
mos, no caso de sua não acceitaçãom I

X
• t

Nenhuma modificaeãe da carbatel,
technico ou economico poderá ser In-
trodizo pelo empreiteiro nes variosl
trabalhos, sem prévio assentimento do
fiscal; a da obediencia a esta clausula'
acarretará para aquelle o compromisso
de demolição da obra e reposição do
material empregado, caso • tat ,modifica-1
cão não seja acceita. No entanto, si a'
Fiscalização não impugnar a obra, por
não julgal-a inconveniente, nenhuma
indemnização será paga ao empreitei-
ro sob pretexto de augmento de dimen-)
sões, melhoria de uaridade do material,
etc.; no caso contrario, de serem as
dimensões modificadas mais fracas, mil
menor o valor dos materiaes emprega
dos, os praças. ser4o eduzidos.

•



13-0 Ministerio da Marinha não se obriga
adquirir todo o carvão indicado neste edita,l,
mas somente ~filias quantidades necessarias
para a movimentação dos navios e outros ser-
viços no porto do Rio de Janeiro.

14-0 carvão será- entregue a bordo do
'navio ou na estabelecimento indicado no Tes-
. pectivo pedido.	 •

15-0 carvão -estará á disposição do Minis-
teria da Marinha, do accordo com as condi-
ções .aiteriores, no ponto :abaixei especifk
cado:

Rio do Janeiro:

Quantidade Preço

Carvão americano Pocahoutas,
20.000 toneladas 	

'Carvão nacional, 1.0J0 tonela-
das 	

1105000

905)00
16—as -pedidos serão satisfeitos no .nrazo

que nelles fôr escripto, e os -urgentes terão o
prazo inaximo de vinte e quatro horas (24).

47-0 preço de cada tonelada de carvão de-
verá ser expresso em moa ta nacional.

(8—As contas do carvão se são immediata-
.mente processadas pela Deposito Naval e en-
viadas ao Ministetio da Marinha, sendo o pa-
gamento de aceordo com a lei yigente, feito
pelo Thesouro Nacional.

Conselho de Compras da Marinha, Deposito
Naval do Rio de Janeiro, em 7 de junho de
1921.-0 secretario, Adherbal de Oliveira Ma-

:ei 1, capitão de corveta, counnissario, refor-
mado.

• Deposito Naval do Rio de Janeiro

O 'Deposito Naval do Rio de :Janei ro --vaCt
-adquirir da firma lei-adito & Comp., estahe-
lea.da á rua Mineiro de Março n. 101. nesta

'Capital. para pagamento polo Thesouro .Na-
cional, á conta da. verba 8 0-e-Material—, sub-
consignação sMunições Navaos» do orçamento
vige nte, e na et:Worm:darto do § 1° do art. 98
da lei ri. 4.242, de 9 do janeiro ultimo, o se-
guinte material:

Nomenclatura — Quantidade —• Preço da
unidade

Cella da Balda, 100 kilos a 25180 o kilo.
Tinta lionidt, vermelhão •da China, 13 • 5.,

ingleza, 5 i0 kilos, a 25800 o ,kilo.

Tinta tiqui ra. encarnada, B. S., ingleza,
500 kitos, a 25800 ri kilo.

-Tinta amarella, chaminé, conformea amos.
tra,, 3.000 kilos, a 25800 o kilo.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 4 de
junho de 1021.— tiniz Garcia Barroso, 1° te-
mote, ajudante de ordens.
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-XI
No caso de demolições realizadas pelo

empreitedro, Mias deverão ser feitas
com o cuidado necessario _para que o
material retirado* possa ser novamente
utilizado; este :material,. assim como
gila:quer outro -que não tenha sido for-
necido pelo empreiteiro, será proprie-
dade do íioverno.

XII
O empreiteiro deverá dirigir pessoal- •

mente os trabalhos ou propôr um dele-
gado aeeeito pela fiscalização, capaz de
o substituir e que tenha plenos poderes
para 'agir em seu nome, de sorte que
nenhum serviço venha ser remendado
ou suspenso. sois pretexto da auseneia

-do mesmo empreiteiro Este é em todos 
os casos respousavel pessoalmente por
todas as faltas . que o seu . delegado
possa commetter, por incapacidade. ne-
gligencia ou q ualgoer -outro motivo.

A -fiscalizacão Ode, quando o julgar
conveniente, suspender o delegado do
empreiteiro, que será substituido de ae-
côrdo com as indicações acima,

XIII
Os propostOs do empreiteiro devem,

•Vt Requisição da fiscalize oão, certificar
o esti• sin sdia rio das - obras, constatando
a ob-egeda dos materiaes, o numero de
operários em que especiali dade e as
obras em que são empregados.

XIV

O proponente ficará sujeito a multa
ido dias por semana - ene exceder .do
prazo,. a que ,se propõe , •concluir as
obras.

• XV•
Os -eneurregodos e operarias que

empreiteiro empregar em soas obras,
dovem ser em numero suffidente, e ter
cada um sua especialidade, as valida-
des necesserias . para que a marcha re-
gular a boa exeoueão dos trabalhos Se-
jaú/ perfeitsimonte assegurados; o em-
preiteiro sdespedirá immed ia temeu to
aouelles operarios que . lhe 'forem desi-
gnados pelo fiscal como com prometten-
do esta boa execue.50 do serviço. oner
por sua incapacidade ou má vontade,
quer por seu máu comportamento.

•XVI
• proposta que exceder de réis

19:4251591, preço por que foram orça-
das as- obras, zião será ; tomado em can,"
sideração,

XVII
A tonta 'será processad'a, logo após

• acceitação definitiva da obra e o pa-
gamento feito no 'Thesouro Nacional.

Secretaria da Inspectoria do Arsenal
de Marinha do 'Rio de •Taneiro. em 11
de junho de 1921. — O 1° official, 'An-
tonio ' Lemos Vieira. Pelo secretario.

Conselho de s-Campras de Marinha

De . ordem do . Sr. contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras da 'Marinha,
faço publico, para conheeimento`dos Interes-
sados, que no-dia 18 do junho,- ás 13 hoeas,

13a secretaria do me ,mo conselho, no Depo-
sito Naval do Rio de Jan.eiro. serão recebidas
o abertas propostas para o fornecimento/de
Vinte mil (20.000) toneladas de carvão Amo-
ricano Pocahoutas, e de mil (1.00u) tone-

ladas	 carvão-, mineral nacienal; no cor-
rente anno, sob as seguint-s condiçOes:

propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo uma selada, e - não po-
dem conter rasuras, emendas ou eousa, que
cause duvidas;

-2a—A idoneidade . dos prononentes será
-examinada antes da abertura das propostas,
•não sendo abertas as que ,lertencerein aos
concorrentes que não forem -considerados
idoneos;

3a—As propostas serão abertas e - lidas
-deanto de todos os concorrentes, e serão ru-
bricadas por todos os outros proponentes;

4a—Não será tomada em consideração qual-
'quer °flerta de vantagem não prevista neste
edital, nem proposta que contenha apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata;

5a—Os conctirrentes deverão provar que
depositaram no Pagadori da larinha, para o
fo -neelinento de cada qualidade de carvão,
para hist:Adoção couro Temeia a caução de ires

•contos de réis (3:0005000), perdendo a mesma
canto, integralmente, si deixa em de coeva-

, recer á concurreficia, salvo motivo justificado
perante o mesmo conselho;

ea-0 conenrrente preferido fará a caução
de cinco por cento (5%), sobre' o valor total
do fornecimento, para garantia da assigna-
tura e °secura do contracto no lindos ma-

„anuo de cinereis-ta contos do (500005000);
'7a—As propostas não ooder3o correr senão

uma formula do completa submissão ás dali-
sulss deste. edi tal;

-- 8a- OS concorrentes sujeitar-se-hão a todas
as disposieões do regulamento annexo ao
decreto n. 6.665, de 3 de outubro de 4907,
da lei n..2.221, de 30 de dezembro ao 1909,
e avisou. 970. de 17 ele marçi de 19-A;

• 90-0 carvão fornecido deve obedecer ás
especificações seguintes;

' Typos superiores estrangeiros-CardiffePeCa-:
'.,houtas, etc.:

:Humidade, maximo, 2 %.
Carbono fixo. minimo, 75 %,;:,
Materias volateis,- 12-'20 %.

:Cinzas, maximo, '3
Calorias, minimo. 8.000.

•Outros typos estraneeiros:
:Humidade, maximo, '3 °I.O.
Cari-ono fixo, minfino. 70 04.
Meterias vole teia, 12,25 04-

• Cinzas, maximo, 5 04.
- Cal trias, m i nium, 7.500.
Carvão nacional:

'Umidade. maximo, 11 04•
Ca tono fixo, minimo, 40 0/0:,
Meterias- volateis. 18-35 Vs.
Cinzas,. maxi mo, .25

•Calorias. minimo, 5.000. 	 •

10—Os concorrente, firmados os respectivos
contractos, obrieam-se a fazer o forneeasion'to
de uma só vez ou parcelladamente. á medida
que lhes forem apresentados os pedidos con-i
forme as necessidades do serviço, exclusiva-
mente julgados pela autoridade militar— a
qu , in compete velar pela execiiç4 deste coa-
tracto.

11—Toda e qualquer despeza de transportes,
estiva, etc, correrá por conta do .fortiecedor,

- mesmo nos casos do rejeição da marezdoria
por má qualidade. As despezas, com o paga-
mento na Alfaudega de direitos do -importa-

- ção, serão por conta :do Ministerio -da 'Ma-
-rinha.

:12-0 carvão que . o fornecedor, tiver em
sons depositas para attonder aos pedidos do
Ministerio,da' Marinha . estará sempre sob
exclusiva responsabilidade do fornecedor,
como mercadoria que justamente lho perten-
ce.- só cessando essa :responsabilidade pelas
cpiantidales effeelivamerite eu' re,ztios o roce-

•sidas o loear 0M:oco-doado	 -

.ueposito.Naval. do, Rio de -Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro ya,
adquirir da firma • Mayrink Veiga & Comp.,
estabelecida nu-ta .Capital á rua
n. 21, parapagamento no' Thesouro Nacional,
á conta da verba 8 0—Material—, sub-consi-

-gnaçao «Material 'do construcçáo naval» do
orçamento vigente, e na conformidade do § 1°

'do art. 98 da loi-n.'4 •:242, 'de 9 do janeiro
ultimo, o seguinte material:

Nomendatura `—‘0nantidale — Preço da
unidade

-Torno- encantoo, 'allemão, do 0,75 'pontos,'
'inversão -antomattca de marcha 'do carro, ar-

,

•
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vore boa tres: velocidades por correia. de
1", com Placa universal de quatro castanhas,
um torno por 5:3003000.	 -

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 de
junho de 1921.—Luiz Garcia Barroso, 1° te-
nente, ajudante do ordens.	 1.

tiepoalto Naval do Rio de Janeira

O Deposito Naval 'do Rio de Janeiro vae
adquirir da firma Rime di Comp.. estatielocida
nesta Capital. á rua Theopbilo 0t roni n. 52,
para pagamento pelo Thescs ro Nacional. á
conta da verba 8°— Material — Sob-consigna-
ção — «Munições Navaes», do orçamento vi-
gonte, e na conformidade do § 1° do art. 98
da lei n. 4.242. do 9 de janeiro ultimo, o
seguinte material:

Nomenclatura — Preço da unida-de —
Quantidade

Talheres (facas e garfos) , eguaes á amostra;
160 duzias, a- 27$ a duzia.

Deposito Naval , do Rio do Janeiro, 4 de
junho de (921.— Luiz Garcia Barroso, 1° te-
Pente, aádante de ordens.

Deposito\ Naval do Rio de Janeiro

O Deposito . 'aval do Rio de Janeiro vao
adquirir da 'firma Dias Garcia & Comp., esta-
belecida • nesta Capital, á rua Primeiro de
Março : n. 25/ para pagamento pelo Thasouro
Nacional á • conta - da verba 8°— Material,—
Sub-consignação — «Munições Nava es», do
orçamento vigente, e na conformidade do § 1°
do art. 08 da lei n. 4.242; de, 9 do janeiro
ultimo, o seguinte material:

•
Nomenclatura.— Preço da unidade — S.

Quantidade
Brochas , para' caiação (cabelo) n. 4, 10$ a

duzia, 100 duzias;
Agua-raz «NOM», 3$290 o kilo, 3.400 -

kilos;	 • "
Zarcão genulno, em barris, 1$340 á kilo,

5.000 kilos.•
Deposito. Naval do Rio de Janeiro, 4 de

junho do 1921.= Luis Garcia Barroso,. 1°
!lente, ajudante do ordens.

Inspectorla de Poros e Costas

CONCURRENQA • PARA ORGANIT400 DO sermo na
socconno NATAL NO3 PORTOS PRINCIPAES DA
REPUBLICA •

Decreto n.4.049. do 13 de Janeiro de 1920.
que autoriza o Presidente da Renublica a orga-
nizar o serviço de soccorro naval nos portos
principaes da Revi-Mica:

1. A concurrencia versará _sobre o estabe-
lecimento de estações e postos para soccorro
anaritimn o salvamento, nos principaes portes
da Republica.

Paragrapbo unico. A insnectoria indica 03
portos do Rio Grande do Norte, Rio de Ja.
tibiro e Santa Catharina. para as principies
installaçóes, porque nas suas proximidades
se dlo frequentamente maior numero de si-
nistros.

2. Cada Estação de Soccorro deverá dispôs
do um rebocador de alto mar, um salva-vidas
é um barracão para .seu abrigo. 	 ..„

A psa relhos la nça-cabos modero( s, bolas
sala-vidas e pessoal idonoo et indispensavel a
todo o serviço.

Paraerapho unico. O rebocador deverá
preeneher as seguintes condições:

a) ser de alto mar; deslocando cerca de se-
tecentas toneladas o de torça não inferior a

1.200 C. V. devendo ser preferida a, eonstru.
%Ao do madei 'a;
' b) ter possantes bombas de esgoto e de in-
cendi° com os resnectivos tubos e mangueiras
para ligal-as á embarcação °ocorrida;

e) ter apparelhos para lançamento de ca-
bos, papag iios, etc.;

d) ser notado de completa instalação ele-
trica, holophotes, telegraphia, etc.;
e) as em barcações do reb icador, serão

typo baleeiro salva-vidas, com tanques de
fiur f nação;

f) ter installacso pnoumatica e as ferra-
-montas necessarias para trabalhos ao ar livre
ou submer-O;

g) ter dois anparelhos completos de esca-
phandria com o pesseal competente necossa-
rio e accommodações para o respectivo pes-

.
bola de marcação e salva-vidas;

i) ter um páo de carga para 40 toneladas e
o respectivo guincho á vapor:

11 ter talhas patentes de 50 toneladas marca
inglesa,. manilhas, ,camisas de lona, cimento,
macacos singelos:.

k) ter cabos de aço , fiexivel de 9 pollecadaks
para reboque, resistiudo a tracção de 280 to-
neladas.

8) A concessão será pelo preso de quinze',
annos, durante o qual ohrigar-se-ha o cone,
cessionario, a,rot rar edest :uir os cascos que-,
obstruam ou prejudiquem as barras, citimes
na vesavelse bahjas, ,respeitadas porém, as,
concessões interiores.

Estos trabalhos serão realizados de modo a
não embaraçar- és navegação ou perturbar as
obras ao melhoramento do porto.

•4) O conactánte terá a concessao para
levantar e retirar o . matetial e valores sub-
mersos no n'i- ?, sobre Os quaes tenha o Estado'
direito assegurado flor lei. Não pertencendo
ao Estado, o coo sessionario convocará por.
elitaes, com o prazo de 90 dias, os pi oprie-
ta rios ou seus herdeiros, em tn• mos geraes
reconhecidos : o consul ou agente consular,
se psrtenrorem a estrangei ros, a alicgarem
seus direitos do propriedade, sob pena de
sereia corisiderados em abandono, ficando O
concessionario com o direito do aproveital-os,
Caso porém, compareçam proprietarios
eeus•representantes, o concessiona rio ajus-
tará com enes as condições, abstendo-se de
operar até accôrdO final. -

Os cap tãos dos portos . farão, tambemt pu-
blicar editaes convidando os proprietarios a
levantar ou retirar seus navios ou cascos
don t ro do mesmo prazo . de 90 dias e Se não o
fizerem, ficará o concessionario com direito a
fazei-o.	 ,	 , •

5)Os salvados serão at .;aliadós Por peritos
designados polo Ministorio 00 Pisaltuso liquido
do soa venda pertencerá intéeralmente
concessionario, até completa insiewitizaçao do
capital empregado e accrescido do juro de
8 % ao anuo.	 -

§ 1.° O 'Estado terá preferencia, caso
queira, para acquisição desse material.

§ 2.° Finda • a indemdizaç eto, o •prorlucto
arrecadado dos salvados até o final da con-
cessão. será distribuidu: 69 % ao conces4o-
navio e 40 % ao Mi . dct -rio da Marinha para
consti t u iça o de fundo de soccorro naval, que
deverá 'ser regularnent,»dõ.

6) O ma t erial imP sirtado para o serviço de
soccorro"al será isento de di..eitos, inclu-
sivo de exiiediente nos termos das leis eu

•vieor.
• 7) Findo o prazo da concessNo o material
das estações o po5tos de sorcorro e salva-
mento, executo o material do sorcorro de
navios, passará para o condido do Esta,lo.

81 O rninisterio da-Ma 'juba fi .. calizará a
apeneação do camital s im: o taçao do material,
a asrscadação dos salvados e a execução do
contracto.

9) O. Ministerin da Marinha reserva-se •
direito de annullar a presunto concurrencia,
desvie que as propostas apresentadasmão con-
venham ao interesse publico, nadassisfindo
aos proponentes direito de alteza' qualquer
pre , uizo ou reclamar indemnização.

10) Os conerssi , narios deverão iniciar o
serviço . dentro de 90 dias; adis a assenatura
do contracto, findo esse prazo, caiará em
cad 'cidade.

11) Para os afei tos de pagamento de sello,
será. da do ao contracto o valor de eincoonta
contos de reis, (50:0005000)..

12) A caução será de 20 % sobre o valor-
do contra eto.

13) As propostas, devidamente legalizadas,
devem ser entregues em envnlarros fechados,
na Inspectoria do Portos o Costa, até o dia
.1 de setembro do corrente anuo nono.

,-
Inspretoria de Portos e Costas. 28 de maio

de-192s . Confere, Annibal Saltes, capitão-
tenente, assistedte.

Ministerio da Guerra

Escola do Estado Maior
Alves Irmão Si CAmp. propõem tornem á'

Escola do Estado Maior:
Alfafa. kilo 	  0133
Milho, kilo--	  $25.9
Sal, kilo 	  5179

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1921 	 —Alves
Irmão d• Comp..

Fernandes. Moreira dr COTIM, negociantes
matriculados, estabelecidos nesta prara á rna
do Mercado I,. 34. propõem-se foi •nerer á Es-
cola do . Estado Maiur durante o segundo se-
me , tre da corrente atino, i« i'ando-se a Todas
as' exicencias do edital publicado no DirtriO
Officiql, as forragens abaixo pelos soguintes
preços:

$409,
0770
02 n 0
5180

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1921.—
Fernandes, illoreira 4. Comp

• •••••n•

Alfa fa kilo 	
Aveia, kilo 	
Milho. kilo 	
Sal, kilo 	

Soares, Lavrador & Comp., estabeleridos á
Avenida Mom de Sá ns. 66 e 68. propeem-se
a fornecer á Escola do Estado M;lor, durante
o segundo semestre do rorrenre anuo, os ar-
tigos abaixo e pelos preços seguintes:
Alfafa, kilo 	  3410
Aveia, kilo 	  $s00':
Milho, kilo 	  5255
Sal, kilo 	  $200

,Rio de Janeiro, 10 de junto de 1921.---
Soares, Lavrador d. Comp.

Lemos & Ribeiro, negóciantes matrienlados
nesta praça e estabelecidos á rua da aliseri-
cordia n. propõm fornecer á Escolado
Estado Maior do Exercito, durante o secundo.
senie,tre do rorrentri armo, felicitando-se a
to-T as as condiç5es do e Uai publ:eado no
crio °Tricia!, as forragens abaixo pelos preços
seguintes:
Alfa fa, kilo 	  	  8429
Aveia, kilo 	  $850
Milho, kilo 	  5249.
Sal, lcilo 	 • $200	 -

Rio do Janeiro, 10 de junho-de 1921 	 — Por
prossiraçt o, do • Lemos dr Ribeiro, Antonio ••
Pdes • (tardas.
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A firma abaixo assignada, estabelecida á
praça do Engenho Novo n. 20. propõe-se a
fornecer 4 Escola do Estado-Maior os artigos
constantes desta relação, 'durante o segundo
ámestre do cbrrente anuo, de accôrdo corno
edital publicado no Diario Ofircial, pelos pra-

\, Os'infra mencionados:
Alfafa, kilo (quatrocentos trinta e oito réis)

8438.
Milho, kilo (duzentos e setonte e oito "róil)

$278.
Sal, kilo (cento e noventa e nove) 8199.
Rio do,Janeiro, • 10 de junho de 1921. —

Antonio Monteiro de Soaza.

Formem•
Alfafa, kilo 	
Milho, lá¡le..•1 	

	 8416
$229

Utemilios de rancho

Caimeninhas para café, duzia  ' -7 	••"'	 88900
Caheeos grandes, de ailuminio, um • 65225
Chaleira de a ga th, inna 	 	 118200
Copos de vidro, duzia 	 	 75200
Colheres para sobre-mesa, duzia. 	 	 224300
Colheres, de feri--' nickelado para •

• eõpic duzia, 	
_	

.48000
Idem nevalas, para geia, duzia.... - 295800.
Idem para Chá, (luzia 	 •	 135030
Idom para café, (luzia 	 •	 85900
Colheres para arroz, uma 	 	 85900
Idem de estanho para café. duzia 	  • 18800

. Concha 'de ferro batido, uma 	  • 18200
-Coador de herva, uni 	 	 .5a00

Godcha de metal branco, uma.,.,, 	  14$900-

.
Espumadeirae , moa. 	 	 18290
Pacas nickeladas, duzia 	 	 1281.00
Facas para coainha, Uma 28500 a, 	 	 48000
Idem para cortar pão, uma 	 	 18850
Garro de ferro nickelado, duzia 	 	 3880

...Grelha de ferro. uma 	 	 28800
Lata para lixo, uma 	  148400
Machadinha, uma  •	 5000
Machado, um 	 	 88400
Moringue de barro, uni 	 	 8955
Pratos fundos de granito, duzia 	  44$840
Idem, idem razos, duzia. 	 ^'	 14840
Terrina de granito, uma 	  105700

• Travessa do granito, uma 	 	 48680

Material de limpeza
Antioxydo, kilo 	

	
48800

Theoleo, litro 	
	

78800
Balistol. litro 	

	
185000

Crulavaldlna, lata 	
	

18300
Estopa branca, fina, alvejada, kilo 	
Potassa, kilo 	

	 18590
$650

Içaol. litro 	
	

88000
Sapolio, uns 	

	
$400

Sabão especial,	 8990
'Tijolo de arear, um 	

	
8440

Vassoira de piassava, duzia 	  1289'10
Idem pequenas, dual& 	

	
28800

Expediente .

• Buvards, um. 	 d'	 28500
Barbante, novello 	 	 $700
Borracha Ruby n. 224, duzia 	 	 68500
Borracha para macbina, uma 	

SColchetes para papel,	 .1$530000
Caneta de madeira, chiai:: 	 28400
Caderneta de alinhamento 0TS,10X

X0m ,20 de 50 folhas, tima...., 	 	 38500
Idem, idem de nivelamento, uma 	 -	 ,38500
Idem, idem dá transversaes, uma 	  . 38500
Cabeceadas de seda, peça..... .....	 125000
4criyaninha; uma 	 	 88000
Loveloppes para oficio, 500......,. 	 308000
Fita para machina, uma 	 • 4 . ,48500
Gomma ai-abica, vidro 	 	 .15800
Giz: branco, caixa 	 •	 • • •	 28400
Lápis preto, duzia 	 	 28000
Idem bi-color, .duzia 	  , 88000
Idem graphite para desenho, duzia 	 	 .78000
Ideai de pedra, (luzia 	 	 18500
Marroquim, palie  "	 ' •	 • 408000
Nankin, vidro 	

Idem de linha, para machina, caixa if15000

1:31100500000
Oito para machina, vidro 	 •

Papel Amasso, pautado, bom, res-
ma 	 .

Papel liso, resma 	 • 125000
Papel carboao, 33X 22, -caixa.....5; 	 108030
Papel Hollanda, caderno 	 	 18800
Idem para embrulho, folha ......	 8200
Idem timbrado para cada, caixa 	 	 78500
Idem timbrado para'oflició, caixa 	 	 358000
Idem millimetrado, peça 	 	 25000
Idenetéla PC38x10. peça 	  28$000
Idem Causem' para desenho 0rn,57X

X0.77, folha 	 	 /1;500
Papel ferro pruslatico Norton Gre-

gory 1x10, i •olo 	 • 358000
Papel marmOre, folha 	 	 .8s00
Papelão sueco n. 12, • folha 	 	 .18500
Penda de Géo Ilughes, caixa 	 	 38000.
idem para das:olho Joseph Gillets,

eaixa 	 	 38500
Pasta almaço Perry, com lombo de

aço, uma •	 •	 68800
Percevejo de metal, caixa 	 	 18200
Pasta alinaço; unia  •	 e	 28000
Tinta,preta Sardinha, litro 	 	 38800

'Tinta carmin, ladro 	 1 500
Tinta para carimbo, 	 18500imbo vidro' 	
Papel mata-borrão, folha 	

	

•...	 840o •
Mateidal do Oficinas 	 •

118s840000Alvaiade, kilo 	 ' 	
Aliei& de 4.0°, litro 	
Agua raz, litro ... ; ...... ....	 58800"

A firma Pereira Junior Sz Filho, Lunitaaa,
estabelecida á rua do Riachuelo ns. 24/2a,

- propõe fornecer á 'Escola do Estado-Maior do
Exercito, do accórdo com as condições publi-
cadas no Diario (Viciai, o seguinte:

Alfafa, kilo 8407 (quatrocentas e sete réis).
. Aveia, kilo $750,(setecentos e cincaenta réis).

• .Milho, kilo 8236 (duzentos o trinta e seis
róis).

Sal, kilo $200 (duzentos réis).
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1921.— h:-

feira Junior 8,t Filho, Limitada.	 •

A firma Carvalho Rocha Sr Comp. 'prope-se
.a fornecer á Escola do Estado-Maior,,duranto
o segundo semestre de- 1921, ps seguintes ge- •

' Alfafa, kilo (quatrocentos °trinta réis)- 8t130,
kilo (duzentos. e setenta -rdis) 82'70.

. Sal, Iciln (couto a oitenta. réis) 8180.
.Rio de Janeiro, 10 de junho ide 1921.—Por

procuração, Ernesto Cruz.
1:1'd

A firma Pereira de Mattos &Comp. propõe
fornecer á Escola do Estalo-Maior, de accCur-
do com as condições do edital de concurren-
cia, os artigos seguintes:

Alfafa, kilo 84'10 (quatrocentos e quarenta
róis).

Milho, kilo 8255 (duzentos e cimenta e
cinco róis).

Sal, kilo $200 (duzentas réis).	 -
Rio de Janeiro, 10 de junho 1921.— Perei-

ra de Muitos 4.41.Cornp.. ,, 	 .

II•n•••	 •

..	 •	 .
---- Directoria de-Saude, da Guerra

- CONCURSOS' PARA MEDICOE E'VETERINAMOS DO

• EXERCITO
•

De ordem do Sr. general director do Sande
da Guerra faço publico que por autorização
do Sr. ininitra-da Guerra. e de accardo com

' as instrueçõos publicadas no Boletim do Exer-
cito n. 44, de 5 de abril de 1010, noventa
dias depois da data desta publicação, estará -

•aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
ihscripçao -para os coileurais de mediam e
veterinariaa .do .Exarcito, para. o pr2enclii-

, Imanta das vagas ora existeites e das quo'so•
-.verificarem Aos, quadros. acima mencionados,
durante o anuo cle.1921..	 .	 -

Cada candidato deverá, para esse fim; apre-'
saldar petição escripta, e assignada por si' ou'
procurador, e eabibir • documento provando
que é cidadão brasileiro, em pleno gaia)
sens'direitos civis. menor de 35 anima (certie""
'dão de idade ene Orieinal) folha 'corrida, di-
yoma do respectivo curso, por faculdade ou
escola official ou equiparada e caderneta de
reservista.

• Provará mais cada candidato que possue
'aptidão,i saude e robustez neaessarias para o
serviço Inilitar em tempo de paz e de guerra,
'sendo qije este requisito será comprovado em
'inspecção ie sansia nesta . 0aPi ttd •-Pergn te a'Junta Saperior de, Sauele. . ,"'' •

-Os interessados,: para, mais informações,
Ipoderão dirigir-se a esta directoria ou aos
'chefes do serviço.de sande nos Estados.

„Directoria de Sande da Guerra', 20 de mato
do 1921.— Dr. Alfredo Mendes • Ribeiro, co-
ronel chefe do gabinete.	 .

1' Companhia Ferro-Vie.ria •

.	 DEOD0110; 

Da ordem do Sr. capitão comma,ndante.da
1 a Companhia Ferro-Viana, convido os Srs.
commerciantes que desejarem concorrer 40
fornecimento de puros, forragem, material
4e limpna, expediente, material de otlicina
o material 'de sapataria o correiaria. no-
Cessados a esta companhia durante o 20 se-
mestre do anno de mil novecentos e vinte
um, a apresentarem suas propostas na con-
cui•rencia publica que terá lagar neste quartel
áts 12 horas do dia 22 do corrante.

Todos os generos e demais artigos serão de
primeira qualidade e preços maximos abaixo
declarados :

Genêrog

Artigos — Unidade— Preço
Alceai, litro 	
Arroz agulha, kilo 	
Assucar de i a, kilo 	
Assocar de 30 , kilo 	
Azeite doce, litro 	
Azeitonas brancas, kilo  •
Bacalhau, kilo 	

•Banha, •kilo 	
Batatas especiaes, kilo 	
Café em pó, kilo 	
Cangica, kilo 	
Carne secca de 1°, kilo 	
Carne verde -com ossoekilo
Idem - sem osso, kilo 	

• Carne do porco, kilo 	
Circos da Bahia., um 	
Cauella, cravo e herva doce, kilo:
Doces sortidos, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo

. Farinha de trigo, kilo 	
Feijão de côr, Lilo 	
Idem preto, kilo 	
Fubá mimoso, fino ., kilo 	
Fubá de arroz, fino, kilo 	
Linguiça pura, kilo  ^
Lombo do porco:com costella, kilo...
Massa branca, kilo
Manteiga, kilo 	
Matte,
Pão, kilo  -
Bacon kilo 	
Paixe _fresco sem cabeç'a, kilo 	
Idem socco ou em salmoura, kilo...e
Queilo do Minas, kilo 	
Queijo Parmaison, kilo 	
Sal grosso, kilo. 	

•Sobre-mesa, ração 	
Temperos, kilo . 	
Toucinho, kilo 	
Verduras, kilo 	
Vinagre, litro  •
Vinho eio fioCraude, litro 	

114014C

'

18100
8550
$W;0-
$700

58950
28400
28200
18950

400
18200
1500

28000
18150
18500
18800
8400

48100
25010

$280
18300

8500
$400
$320

18180
2820G
28300
1.100
48800,

8900
18050
25800
28300
18100
38150
88000

$190
.8040
8500

18G00
8300
$400

1$200
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XIV)

Almotalia graudo,de cobre, paraium :
litro, uma 	 •	 'MOO

Almotolia pequena, do cobro, uma.. 	 •4%300
Atito st.lfurieo 50^, kilo 	 	 55000
Acido nitrieo, kilo 	 	 55000
Azake . ia peixe, kilo 	 ,	 1E700
Azul ultramar, kilo 	 r	 25300
Amaça° de serra, de 12", uma.... 12800a
Idem, do 14", uma  -	 ..	 14a0a0
Arruellas para parafusos, kilo 	 	 41950
Brocas americam ,le 3 1/6", unia 	 	 5920
Riem de 7/32", unia 	 ...	 1$190
Idem de 1/4", uma 	 	 11230
Idem do 9/32", uma 	 	 1$1.10
Idem do 5/16", uma 	 4 	 	 18700
Idem do 3/8P , uma 	 	 18800
idem de 7/16", uma 	 	 21350
Broa; ..s sortidas para pintar, uma 	 	 25790
Ideia para caiaçao, urna 	 ,	 2%450
Benzina, litro 	 	 88100
Coda da Bahia, kilo. 	 	 25400
Clinenro, barrica do 150 kilos . 	 	 395000

"'	 ..
'Compasso americano exterior de-'

4", um 	 •	 35800
Idem, interior aat 4", um 	 	 3$750
Idem do ponta, de 4", um. 	 	 2520
Mein de centro, de 4", um 	 	 31730
Capa de - ferro do 1/169 a 5/8",

preta, kilo  •	 , 	 	 25000
Cal de marisco, sacco 	  . 3%000
Sal de pedra, saeco 	 	 2400
'Chave inglezu. do 18cm. unia...- 	 	 85400
Chave de fenda, sortidas de 13.a

30cm, uma 	 	 25700
Carvão para forja, tonelada 	 •.. 4151 •00
Carvão de pedra, tonelada 	  2405000
Chaleira *de cobro para 2 litros,,

uma 	 - 275200
Chapas para emenda de correia	

A, uma 	 	 152400
Idem, idoin R, uma 	 ,....	 11480
Idem, idem C, uma.... 	  '15770
/dein, iriam D, orna 	 -	 23000
Idem, idem E, uma 	  - 25390
Conçoeiras do peroba rosa de 3"x 9",

metro 	 	 05000
Idem idem do Campos, 3"x 9", metro 	 65500
Idem do pinho do Paraná de•4"x9",

metro 	 	 45000
Couçoedais do pinho 510 Riga de

3"5< 9", metro 	 	 5$000
Dobradiças do forro do 2" com pa-

rafusos, par 	 	 $333
Idem de 3", com parafusos, par 	 	 $500
Estanho em verguinbas, kilo 	 ...	 65aa0
Enxadas de aço (superior) uma.... 	 68800
Estopa do linha asnocial, kilo 	 .	 18000
Idem alvejada. kilo 	 	 15800
Idem do cai', la, kilo 	  %O,. •	 $050
Ecquadeo americano de 8". uni.... 	 45100
Escova de aço de 3/4", para tubo,

uma 	  12$700
Esmeril em pó ris. 0,00; 1 e 1/2,

kilo 	 	 11000
Ferro em barra, kilo 	 •1540
Fio do amianto do 1/8", kilo 	 ,	 8$300
Foles para fundição, um n 	 	 145830
Furador para correia 1/8" a 3/4",

jogo 	
Folha  de sorra de 12", urna 	
Idem de II", uma 	
(arrua do Rio Grande, kilo 	
tara,xa americana, kilo 	
Goivas sortidas para carpinteiro,

uma 	 -	 	 •
Goivetes tom 6 ferros, jogo 	
Gamlina, lata 	
tuia em pedra, caixa 	
OeITUfla taoca, especial,
1i:onzena, lata 	
Lixa °muja! do 0, 00, 000, 1, 1/ó

2, folha 	
/dein Havias O, 1, 11/2, 2, ?o FF,

telha 	
Lima parallela 'murça, do 10", uma
Idem de 12",- uma 	

Idem de 4", uma 	
Idem do 6", uma 	
Idem de' 8", uma 	
Lima bastarda do S' , uma 	
Idem de 6", urna 	
Idem 1/2 calina, bastarda de 4" uma
Idem. idem de 6", urna 	
Idem, idem de 8", uma 	
Idem, idem do 10", uma 	
Idem, idem, de 12", unia 	
Idem, idein, de 4", uma (murça)...
Idem, murça . de 6", urna 	
hiena de 3 quinas, murça do G", uma
Idem, idem, bastarda, do 4 1/2",

uma 	
Limat0as redondos • bastardos do

1/8', um  •,
Idem, idem do 1/4", um 	
Idem, idem, de 3/8", uma 	
Idem, "em, de 1/2", inn 	
'dom, idem de 5/8", um 	
Idem, idem do 5/16", um 	
Idem, quadrados bastardos do 118"

UM 	
Idem, idem da 1/4", um 	
Mera, idem do 5/10", um  •
'ciem, idem de 3/8", um 	
Idem, idem, de 1/2", um 	
Ii : em, idem de 5/8", um
Martello para carpinteiro, um......

Machina manual (peamena) de furar,
Uula 	

Machos para parafusos do 3/16, jogo
Idem de 1/4", jogo 	
Maches para parafusos de 5/16", jogo
Liem de 3/8", jogo 	 	 .
Idem para encanamentos de 1/8", •

jogo 	
Idem idem de 1/4", jogo 	
Idem idem de 3/8", jogo.... 	
Idem idem de 1/2". jogo 	
Idem idear da 3/4", jogo 	
Idem idom de 1", jogo  •
Nivel de bolha de ar para rnecanico,

um 	
Moo grou°. kilo 	
Oleo tino, kilo 	
Olao grosso para cyliudro,
Oleo do nu/laça, kilo 	
Oloo de mamona parafinado, kilo..:
Orate. kilo 	 •
Pós leves, kilo 	
Prussiato de potassa, kilo 	
Pedra material Arcanza, uma 	
Ploinbagina,
Pedra de afiar ferramenta, sortidas,

uma 	
Placais chatos de 12 o 16, um 	
Papolão de amianto de 3/16",

folha 	
Idem idem de 1/8". folha 	
Idem idem Co 1/16", folha 	
Prensa para banca de carpinteiro,

uma •	
Parafusos para maddira, ode 1" X 9",

grosa 	
Idéio, idem de 1 1/2"XI6", grosa..
Idem idem do 2 1/2"x20". grosa 	 :
Idem idem de 3'4"x7", kilo 	
Idem i len) de 1/2"5<4 1/4", kilo...

	

Porcas para paraftsos de 3/8", kilo 	
Idem Mande 3/4", kilo 	
Idem idem do l", kilo 	
Idear idem de 718", kilo 	
Roxo rei,,
Secanto castello,
Solda forte, para latão, kilo 	
Tubo de vkiro para . ealdeira, 3;8"X

x5 1/2", UM 	
'Iam idem, de•1/2" X 35". um 	
Adem de cobre". 1/2", kilo 	
Torneira de latão do 112", uma 	
adem do macho de 1/20 , nina 	
Idem para quartola de oleo. nom..
Torcidas para lampeão do 	 me-;

Ira 	  

5700 Tornas de mesa, um. 	 amua
15200 Verniz preto Royal, ga:ão 	  a95800
13430 Veraiz japiim lata 	 	 5$090
5700 Vidro para lainneão de 10', uni...., 	 $750
$790 Verrrmas, jugo com 12 .. , ... ......	 MOO
5700 Vorrie nactavo, kilo 	 ;	 35300
8900 Ver:o composto, kilo... - .. 	 15400

15400 Verinelaata, Izil.0 	 	 5192,
15a00 Vidro Lisa de 1 a x0,47, um 	 •	 7$000
2300 Zaraão, kilo 	 .	 ,.	 a5380.

$600	 Material 'do sapa Cairo e corrioiro:
$900 Atanados, letra A, uru 	 -.:	 520000
5790 Cara preta dua..!a . 	 	 116^0

Cara virgem, kik) 	 	 2%910,
Ma Carneira, urna 	 .. 	  121000

Fio bom, pacote 	  . 208000
$780 Fio conimum, pacote 	 '. . 	 4	 7%000
5030 Pó de sapato, kilo 	 	 3310

15150 Pregos perita de Paris (3 tamanhos),
25750	 pacotes 	 	 45200
35200 Sola, kilo 	 •	 sgsoo
5900 Sola engraxada, kilo ....... •......	 55500

Sovellas, duzia 	 •	 15200
5800 Tinta preta, garrafa 	 e	 2500.0
5980 Tachas de chuliar, pacote 	 	 ruo

18390 Tackas do ferro, pacote 	 	 25450
1$000 Tachas amaradas, pacote 	 	 83800
25750 Meia sola e salto em calçado, tacha
38200	 amarolla, (par) 	 	 35000
45200 Salto em calçado, tacha amarada;

par 	 	 5.800
405000 Remonte de calçado, par 	 	 ti$000

41790 - O prazo mulato para a entrega dos artigos
58100 constantes-da presente coneurrencia será da

•55800 quarenta o oito horas, a contar da entraaa.
0000 do Mito feito pela intendenda da compa-

nhia, correndo todas as (levezas por conta do
58700 fornecedor.
61100 Serão fornecidas pela secretaria desta imi-
71800 dado, em tres vias, as relaç(ea dos artigos a
98700 fornecer, devendo os conctirrentes imitas men-

13570,0 c:onar por extenso e em algarismos, sem emen.
195650 das ou razuras, os respectivos preços, datando-

as o assignando-.as , devendo soltar a primei--
118000 ra via, na fôrma do rogulamento amuar) ao
15400 decreto n. 3.956, de 25 de dezembro cle 1019.
21000 Nestas propostas de,ein. 05 0( , 1 . sirventes de-
4$a70 clarar completa sujeição as ao-dica0es dessd
25550 edital.
45000	 O conselho annullará toda proposta que con-
8300 signar preços superiores aos estipulados a-

45800 ma. base da preaciate coneurroncia. 	 -
108000 Para habilitaçao a esta coneurrencia, cada
258000 concurrente .deverá apresentar até o dia 20,
25400 ás 14 horas, requerimento nesta secretaria.,

dirigido ao presidente do consalho de adminia.
55000 tração, juntando os documentos que pr0-

vem :
a) haver pago, como negociante e esmoia:a

lista dos genro , ali nenticios o arti gnatle que
é objecto esta conca rrencia, • os impastos fele
deraes e municipsés da casa comrnerc.al, re-
lativos ao semestre corrente;

b) ser negociante matriculado - o ter casa
importadora, bastando ai firmas aorninereiaea
a apresentaçae de contracto social reeistrada
na Junta Commorcial, ou estar lar:atinente
nos termos do-decreto n. 434, de 4. 'do julho
de 1891, quando fór sociedade anonyma;
' e) que finalmente • cumpriu o contcacto ort

ajuste celebrado- com o governo, no caso de
já ter sido fornecodor;'• .

288000
5660
5700

18290
18210

.4.8030
101300
185090
31500

208800
16a450

5200

8395
10900 -•
2a30.0•

• •

500,0

185000
1-15870
85500

265000

25230
45700
55700
15450
45800
85'450
C '00
5J200
55500	 d) ter caucionado no cofre do conselltas
3610 administrativo a quantia de 500a, evate•ieeida,

15100 para garantia da assignatora FIO ter,140

45000 contracto, perdendo tae.s cauçõe,s os con-
correntes preforidos que não comparecerem.

0200- para firmar o respectivo =arado (art. 29:
105:00 do regulamento).
105. 00	 Os proponentes estarão sujeitos ainda ao C.
45000 giiinteo
45000	 1,0 por oecaaião da nas ala,- taaa do contrae
95800 eto, ao deposito de dez pe 	 o 11-a oriamae,

o ride° por' mato sobra	 da
1$0)0 mesura importancia calettlaa.'	 .	 forma--
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Collarinhos, uns 	 • $03a
Cortitiados, uni 	 • 2500
Dolmens ao brim branco, um . : ... a.. $120
Fronhas: uma 	 i $032
Gorros de' brim ' ka.ki, um 	 • 8030
Guardanaime, um 	 $033
Lonçóes, tis'n 	 atiaa
Lenços, ui 	 • $012
Luvas de algodão, par 	 $050
Meias, pai 	 •... $130
Polainas de brim branco, par $080
Punhos, p'er $085
Saccos de AgáciãO, um 	 $030
Toalhas para banho, utna 	 $15li
Toalhas nitia, mesa, unia 	 ... 	 $120
Toalhas para pretos, uma 	 ar.... $030
Toalhas para rosto, unia 	 $OA

cimento provavel e.uranta o primeiro some*
, tre, estipulando o conselho a ceução minima
que deve ser:

2°, no -Coso se igualdade de preços entre
duas propostas seati preferida a do licitante
que propuzer por escrinto e secretamente
maior abatimento; verificado novo empate,
terá pre'nrencia a do negociante que já, es-
tiver fornecendo, procedendo-se á sorte si este
no tiver-concorrido;

3°, não serão tomadas em consideraçao
quaesquor offertas de vantagens não previstas
no presente edital de concurrencia, nem as
propostas-que contiverem apenas o offereci-
mento de-uma redueção sobre a proposta mais

• barata (lettra c do art. 54 da lei n. 2.221, de
'30 de dezembro- de1909); •

40, quando o proponente ou seu represen-
tante legal não comparecer á apuração da
proposto entregue, esta correrá á sua revelia;

• 5°, o concurrente que, preferido, !Jack se
apresentar para a assignatura do contracto,
perde, rie .accarrito com o aviso do alinisterio
da. Cuert-a:rn 584; de 30 de agosto de 1920, a
idoneidade para outras concurrencias, durante
um prazo de tres amos;

6°, os proponentes sujeitar-se-Ao a todas as
-demais condiçôes, nos termos previstos nas
instrucções approvadas por aviso do alinisterio
da Guerra, de 2 de dezembro de 1917, publi-
cado PO boletim do Exercito n. 149, do 5 do
janeiro de 1918 o Diario Official de 6 do mesmo
meg e atino;

7°, os concorrentes obrigam-se a fornecer,
a dinheiro, aos officiaes desta companhia, nas
mesmas condições acima..

Para mais esclarecimentos os interessados
deverão dirigir-se á secretaria desta com-
panhia, nos dias utesis, das 10 ás 15 horas.

• Quartel em Dcodoro, 13 de junho de 1921,
Edmundo de Macedo Soares e Silva, 2° tenente
secretario.

Colle gio Militar de Barbacena

CONGURREN9A PARA O SERVIÇO DE LAVAGEM E
ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS ALUMNOS DESTE
COLLEGIO, DURANTE ' O 20 SEMESTRE DE 1921

De ordem do Sr. coronel director deste
estabelecimento e presidente do respectivo
conselho administrativo, faço publico que o
dito conselho receberá no dia 21 do corrente
mez, ás 13 horas, propostas para o serviço
de lavagem e engommagem da roupa._ dos
alumuos, durante o 2° semestre de 1921.
• Para habilitação a esta coneurrencia, cada

, proponente deverá apresentar a esta secreta-
ria, até ás 16 horas da vespera, daquilo dia,
requerimento de inscripção, juntando-lhe do-
cumentos que provem :
• a) estar quites com a Fazenda Nacional, a
Estadeai e a Municipal;

b) estar constituido legalmente nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, si
se tratar de uma sociedade anonyma, oti do
contracto social, si Rir uma sociedade ;

c) que cumpriu fielmente o ultimo contracto
ou ajuste com o Governo, caso já tenha sido

, n fornecedor, ou ter dado bom desempenho á
serviços já executado: para o Estado ;

d) haver caucionado na intendendo deste
tollegio a importancia de 100$, para garantir
A assignatura do contracto.

O proponente acceito sujeitar-se-ha ás se-
,guinte3 clausulas

1 a retirar e restituir a'ronpa, nos dias que
lhe forem designados, do accôrdo com a ta-
1)ella do collegio;

2a , manter no serviço de lavagem e en-
gommagem os necessarios cuidados hygieuieos
em beneficio dá saudo dos alumnos, fran-
queando, sempre que lhe fôr exigido, o seu
estabelecimento á fiscalização dos" repreien-
tantos do collegio ; .

34, quando o contractante deixar de retirar
ou entregar' a'reopa nos dias que lhe forem
marcados; a lavagem e engommagem seroo
feitas administrativamente, incorrendo elle
na multa do 10 °1,, sobre o valor total
do serviço deixado do fazer. Si, porém, o
excesso do prazo fôr maior do ruinze dias,

.deverá pagar mais e multa de 20 41„ ficando
entendido,eme, eicaqualquer destes casos, a

será imposta sem recurso algum salvo
o caso de 'orça maior provado, perante o mi-
nistro e se não tiver executado o serviço de-
pois do expirado aquelle ultimo prazo, além
do pagamento dos 20 ss acima, terá o seu
contracto rescindido com dperda da caução
existente no cofre do Collegm.

Sao considerados casos rio força maior: fal-
lencia, ineendiàs, naufragios, retardamento
de viagens, greves, revoluções e guerras.

Por este estabelecimento serão fornecidas,
em tree via, relações do serviço a fazer, nas
quaes Os proponentes somente mencionarão
por extenso ç por algarismos, sem emendas
ou rasuras, os respectivos preços, datando-as
e assignaudo-as, sendo a primeira via sobro
estampilhas federaes no valor do seiscentos
réis por meia folha "de papel e inutilizadas, na
fórum do respectivo regulamento. A questão
da idoneidade aos proponeetes será examina-
da e julgada antes de abertas as propostas, o
estas, apresentadas em enveloppe fechado,
tendo a doclaraçao ()aterem' do nome d̀o pro-
ponente, serão lidas na presença de todos os
concurrentes ou seus representantes legal-
mente constitnidos.	 a

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu legal represen-
tante, a apuraçao da proposta correrá . á sua
revelia.

Os proponentes- preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua esecução, ao de-
posito na razão de 1E1 °beata o valor de réis
50:000$ e de 5 .4 sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sobre o ser-
yiço provavel durante osemestre, sendo esti-
pulada, como minime, a caução . de 1505000.
Esse deposito será feito na Intendoncia do
Collegio, devendo o respectivo documento ser

-exhibido no-acto da assignatitra do contracto.
No caso de-igualdade entre, duas ou mais pro-
postas, será preferida a do licitante que pro-
puzer por eseripto e secretamente maior aba-
timento. sendo que, verificado novo empato,
terá preferencia a do concorrente (MO já esti-
ver executando o serviço, precedendo-se á
sorte si este não tiver concorrido. Não serão
tomadas em consideração quae.squer offertas
de vantagens não previstos neste edital, nem
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta mais
barata.	 •

Em cumprimento ao disposto no aviso nu-
mero 561, de 30 do agosto do -armo proximo
passado, declara-se que, • si o concorrente
accoito recusar-se a assignar o resnective con-
tracto, ficará considerado não idoneo para
futuras concorrencias, durante tres annos.
O Governo - reserva-se o direito do . entediar a
concoererria, caso os preços -pedidos sejam
superiores aos da base abaixo:

Discriminação — Unidade — Base

Avontaes de. copeiro, um 	
Aventaes de enfermeiro, um 	
Blusas de brim kaki, uma 	
Calção de brim, um 	
Calças de brim beaeco, unia 	
Calças de brim kaki, urna.
Camisas sledia, -uma 	
Camisas de .clormir, urna 	
Camiseis de meia, urna 	
camisolas tie flanella, uma
Canelas, tuna 	
Cobertor, too  -
Colchas brancas, uma 	

Declara-se que as quantidades são as que se
fizerem neeessarins duraote o semestre, por
não se poder prever desde já.

Secretaria do Collo: "e Militar do Bar'bacona,
10 de aunIrd de 1921.— rclirerico da Moita Gui-
marães. 1° officio' sub.secreiario.

Ministorio 4as Relações ,Exteriores
Directoria Geral dos negados Economicor

o .çonsuieres

Por esta -Directoia Geral so 'faz publico que
fica reconhecido c,oino encarregado do Consu-
lado Geral da Dinamarca nesta Capitai o
Vice-Consul Senhor Christian Alfred nese
relincho.

DireCtoria.Geral dos Negocies • Economicoa
o Consulares, em 13 de junho de 1921.-0 di-
rector geral, Bani A. Campos.

. •
CONCCRSO PARA SEGUNDOS SECAETARIOS

• LEGAÇÃO

De °nide. ito Sr. niinietro de Estado faça
.	 .

publico achar-se aberta nesta secretaria a
inscripção ao concurso de candidatos a tres
vagas ora existentes ou ás que existirem no
encerramento da inscripção de segundos se-
cretarios-de Legação dentro do prazo impro-
rogavel de noventa dias condimos, a contar
da primeira publicação no Diario (Viciai da
União do presente edital, devendo a inseri-
pçeo e o concurso reger-se pelas normas es-
tabelecidas no regimonte (IOS concersos da-
tado de 12,4 março de 1020, publicado nc
DiÂriu Official daquelle mesmo mez e atino,
combinado Com o regulamento u. 14.057 do
11 de fevdstiro de 1920,arts. 60 e 7°. E, para
cotia ecitnent.q doa ititeressado3,lavrou -se este,

•que será publicado seis vezes uaquelle orgão
official.	 •

Senão da Contabilidade da Secretaria de
Estado das Relações Exteriores,- 12 do abril
do 1921.—Manoel Coelho Rodriocs, director
da Contabilidade.

$ )25
S0a0
$0 SO
$040
ai 20
$u40
$40
Sas°
$02o
$0a0
$038
$teo
$120

•-

111inisterio da Viação e Obras P.u4
blicas

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente fica intimada a firma Ilan-

dley Pago United, contractante do servko
de transportes por meio de vehiculos aereos,
do malas do.Covreio, a recolher, no prazo de
30 dias, , a contar da prime,i sa publicação
deste, a importancia da um conto de reis
(1:0005000)., da multa que lho fui imposta nos
termos das destilas 5°- e 20° do respectivo
contracto, conforme se verifica da portaria do
Sr. director geral, n. 1.387 /EA% de 23 de
maio ultimo.

Sub-directoria de Contabilidade. em 13 de
junho de 102i.— O sub-director do contabi-
lidade, Eugenio Augusto Wandeek.

(-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

, aesterantsula pana o TORNEM/INT° DE SORninSA-

UNTES DE METAL . E Louça PARA ulmos, E
OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA DIVICW, EU

1921:	 -

Concurrencia n. 74 .

Da ordem da d'Wentoria, faço pahlitin min ás
IR ilry ' r, • do dia 4 de jOii30 (In 1921, na latim-
tle»cot d o ra Estrada. na estaçao N)asititna,
serão recebidas propostas para o forifecinuinto
1o:

Artigos do catalogo «The Adams
Westlake Comp.)?

100 arruelas do metal para bancos
fig. 3, pag. 534, nina 	

100 arrnellas do metal para bancos
fig. 2, pag. 534, uma 	

24 aldrabas, fig. 60, pag. 304,
urna 	

40 apparelhos completos para en-
rolar cortinas o storos, dese-
nho 239, um 	

6 bas ias do louça para lavatorio,
desenho 559, uma 	

G bacias de louça para lavatorio,
de:senho 858, urna 	

6 bacias de louça para lavatorio,
desenho 862, urna 	

6 bacias do louça para lavatorio,
desenho n. 863, uma 	

O bacias do louça para lavatorio,
desenho 860, unia 	  -

O bacias de louça para lavatorio,
desenho Sal, urna 	

6 bacias de louça para lavatorio,
&Mim 33, uma 	

12 latrinas do louça, desenho 855, •
urna 	

6 latrinaaaie louça para carros
de passageiros, desanho 8,
urna 	

6 latrinas do ferro OSIllaltado
para carros do passageiros,
desenho 21, uma 	

230 molas de aço para vondiatias,
fie. 27. papa 382, uma 	

250 molas de matai, lig. 25, pag 	
• 332, uma.	

VA molas de matai° fig. 29, pag.
382. uma 	

4 mictorios.de louça, pequenos,
, de canto, um 	

50 parafusos de matai para ban-
cos, fig. 15, pag. 534, uma,
Dobradiças de metal, fig. 81,

pag. 273:
12 do 2 1/2"xl", uma 	
12 do 3"x1 1/2"

'
 urna 	

12 do 3 1/2"x1 112", uma 	
12 de 3 1/2"x2",
12 de 3 3/4"x2", uma 	

Dobradiças lavradas, fig. 63:
10 do 3 1/2"x3", uma 	
40 do 3"X2 1/4". unia 	
12 fechos do metal, fig.13, pg. 638,

uro 	
48 conchas lisas, fig. '31, urna...
5 bombas completas para la,vato-

• rios,_alb. n. 8, urna 	
•4%0 metros de fazenda do linho,
• n. 3, 'metro 	
250 metros de fillele,sendo 50 bran-

• co, 100 encarnado o 80 verde,
metro 	

.500 travesseiros de capim meruim-
.	 que,. com capa do algodão

trançado, URI 	
'100 metros do oleado verde em pe-

sas, it. 9, metro 	
AO meros de sola especial, meio 	

• teso_pras para cortar parafuzoa,
da 3/8" a 7/8", uma, 	

•10 trincos de unha para embutir,
de 7"x1/2", um 	

10 trincos de uma para embutir,
de 4"X1/2", uni 	

	

1 tesoura paralela, de 12", por 	

'6 tat . rachas do 1/4'à. 2", uma 	
1 tesoura curva de 12", por 	

1 tarracha Whitsvoeth legitima,
paraaparafuzos de 1/1' a 2",
por 	 • 	  3:8005000

- IA caixa de tarrathas completas
para parafuzos de 1/4 a	 .
1". por.. 	 	 350s000

3 caixa de tarrachas completas .
para parafusos do 1/4 a
1 4/2", por 	 .	 6805000

-2 taarachas estrangeiras de Com-
- • alo Freie, urna 	 	 755000
3 torracima palmatorios de Gam-

.	 ble Proa, uma 	 	 753000

	

10 macacos Barret n. 130 do 30	 •
tonela las, um 	  9035000

AO macacos Barret n. 130 do 20
.	 toneladas, um 	  6003000
•Os preços marcados são os maximos. .
A entrega será na intendencia, em uni es-

paço de tempo do 90 dias, a contar da data
do registro do ctintracto no Tribunal de
Contas.

A entrega, não.sendo no prazo marcado,
sujeita o contractante a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a admi-
nistração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpelação judicial, com perda da caução,
e som que assista ao contractaute direito a re-
clamação de 'espeta° alguma.
• No caso do multa, fica o ccantractante obri-
gado a entregar a respectiva impartancia na
tbe,souraria, no prazo de 48 horas, a contar
dá hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob

já 
de rescisão do contracto, naa

condiçõss ja acima estabelecidas, si não tór
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em róis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, cabendo a pee-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
bat ata, por minium que soja a .differença
entra olla o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas Ano apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas 'com a indi não
das respectivas residencias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados, com a
declaração, par fóra, do assumpta e do pomo
do proponente.

Esse invólucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coroprehendondo-se, entre

' elos. os recibos de quitação da ultima coitada
dos itripmaos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500S. em dinheiro ou em títulos da divida
publica federal, préviamente feita• na thesou-
raria desta estrada parai garantir a assignatua

•ra do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convite que fór
()apedido Ora e:sse fim.

O fornecedor, para 'garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria

'desta estrada a quantia cota-capo:utente a
5 SS do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em títulos da. divida publica
federa 1 .

O contracto só se tornará offortivo depois
kawrovaçlo.detinitivameuto pla DliAisterio

da Viação e Obras Pablic 'as c regisiardo pai
Tribunal de Contas.

A questão de ielotteidtale dos. pente
será julgada e examinada próviantente 321.05
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores nata titateas
sia° considarados icioneos aárt sorlo • nota tas:

Depois de julgada a ido:labia& ttus prava,-
motes, serão maecados o dia o !tora para
abertura e leitura das psepastas. que ataca
de qualquer decisao; serau pabacadas.

Fica reservado á eSiraaa o (Cicios de areei.;
tar parte de uma,proposta c parto de orara,
ou outras, conforme a tiirlerença para* 111110S
DOS preços dos varios art leas a :sarem ;i5r-
inçados, assim como de não acecarar )1.111111ttla

das propostas aprosettaidas ou annulta a
coneurrencia, caso assim canvenba aos 'seus
,iuteresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula le comifieta submissão a todas as
clausulas deste edital e o previ, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas peste
edital, riem as propostas que contiverem ape-
nas o offorecimento do uma reducção sobro a
proposta mais baaata.

No caso de absoluta. igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso do desompate.

A estrada: reSkrva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 -

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital nas,
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central --do
Brasi l , 9 de junho de 1921.- O secretario,.
DiocLeciano Candide de %conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO LITt
DOUS GALPtiES PAHA AS OFFICINAS DO
ENGENHO DE DENTRO, 4° DIVISÃO, EM
1921.

Coneurreneid n. 80
Do ordena da directoria, faço publie,e.

que, ás 13 horas do dia, 30 de junho do
1021, na Intendem:ia (fasta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas. pres.
-postas para o fornecimento de ,	o •

	

'	 Espeèifiençties.

"R presente coneurrenria referé-te ifd
fornecimento de tesouras, columna,s,
caminhos de rolamento, contraventos,
cobertura de vidro, calhas e as:Indireto-,
res, para os gaitai-tos a construir na c.a-
taça° de Engenho de Dentro, para as
novas offieinas de reparação de carros.

II

O metal de que devem ser constro;-
.das as tesonaas, colurnnas, caminhos ao
rolamento, contraveuto e terças seri.
aço definido pelos seguintes elementos
meeanieos:

Coelliciento de ruptura' minimo, 45
tilos por mim quadrada.	 .

Limite de Clasticidatie, 28 tilos por
mira quadrado.' •

Alongamento proporcional- min imo.
22	 .

Os rebites serã6 de aço, tendo
aeguintes caracterislieosa

Coeffiric .nte de ruptura, 38 kilos por
mim quadrado.

Alpu.g.ain9uto 'proporpjçAIL aQ

15100

15400

165000

405500

1755000

1755000

1753000

1755000

1755000

1755000

1705000

950500

855000

875000

, 15800

15800

15500

62$000

18000

27000
28Ss00
rs >oo
34)00
328500

485000
435000

385000
35500

805000

115aoo

8$100

•25800

-22$500
• 525000

1007)00

85500

65500
2V, )00
25a000

8005000



Esse . calculo foi o seguinte:
!rasouras (30)
Rebites	 •
Coluratias internas (15)
Rebites
Columnas externas (30) ..,
Rebites
Cai-ninhos do guindaste (4)
'Rebites
Terças( ferro 1) 	
Apearethas do dilatação

(Ferro 8.alvanizado)., .
Daros as sy le; OwiCareel. • *Mo ifin

T.

ft

1. •

11506 Terça-feira 1.4.•
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Ws calhas o conductores serão de co-
bre de 0,8m/m de espessura e collocaa
das, RS primeiras entro cada duas te.
Comas em toda extensão de 250m.06;
'oa conductores serão coliocados onde
houver calhas em todas as columnas
iaapares das officinas, na extensão total
.de 272m,50.
. O diametro interno dos conductorea
fsorá de 10 dm; as calhas terão de aber-
tura 22 dm e de altura 30em interna.
mente,

TV.

Os lanternins das officinas serão co-
bertos de vidro de 6m!in do espessura,
Õm apparelhos dó dilatação..

Os apparelhos de dilatação das tesou.
as serão de ferro fundido.,

A cobertura dos galpões, sendo de te.
alia plana, será fornecida pela Estrada, g
não faz, portanto, parte da concorreu-

jr• VII
tesouraa são em numero de- 30.

eendo 15 para cada galpão.
As columna,s para as officinas são em

numero de 45, sendo 30 externas o 15
internas, espaçada de accOrdo com o de._
áenho.,

VIII	 -?

As terças para a. tesouras das offici-
l'tas são as indicadas Aos respectivos
desenhos.,

TX
• Os caminhos de rolamento, cujas se-
ções estão iudicadas nos desqnhos, são

eni numero de 4, com o comprimento de
112m,50.. Extensão total, 450 metros..

‘aé. quatro 'lances de cada c_xtremidadd
Uns off icinas são contraventados tio
plano do telhado.

'XI.
Q contravento yarlical se estende pe.

aaS tesouras externas de oda galpão..

Os coneurrentes
XII

 indicarão os preços,'
livre da direitos, entrega no Caos do
Porto Sobre ,os vagões da .Estrada; o
mencionarão o peso do fornecimento
naotallico com tolerancia de mais ou
menos 3 1° sobre o calculo para as di-
Mansões indicadas nos respectivos dese-
nhos.:

04,707
0,810

29,382
0,6975
56,493
1,395

57.016
3,556

•55,145

BASES
O italarui.o
Da idoneiclad..

'Artigo unico., Nenhuma firma poderá
apresentar-se para disputar o forneci-
mento das construcções acima
nadas, sem ser considerada idonea, en-
tendendo-se por idoneidade:

1°, ser firma matriculada - em praça
eommercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridião reconhecido;

30, ter a . fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes e dá
identicas dimensões, provando esta as-
serção com . photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente - authentica-
dos.

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os -recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO

Das propostas
Art: . 1.0 As propostas, indicando a re-

sidencia ou , séde commarcial do propo-
nente, serão apresentadas devidamente
saltadas, datadas e assignadas, sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptas om
lingua portugueza e mencionarão de
modo claro 'e conciso:

1 0, o preço por tonelada metrica,
moeda do paiz ao qual pertencer a fa-
brica do fornecimento dos galeões, en-
tregue esse material no. porto do Rio de
Janeiro sobre - os vagões desta estrada .no
respectivo cães, isento de direitos adua.
nçiros.

2°, o compromisso de effectuar a 'en-
trega no porto do Rio de Janeiro no
prazo maximo de quatro mezes a coutar
da data do registro no-Tribunal de Con-
tas do contracto approvado pelo Minisa
terno da Viação e Obras Publicas.

3°, o compromisso de sujeitar-se- ás
prescripções estabelecidas ' pelas presen-
tes bases;

4°. o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescipções estabelecidas . pelas

-especificações para o fornecimento de
superstructuraa metallicas para pontes ,e
viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão etregues,
em ires vias, em dia-01110os fechados e
lacrados declarando no sobscripto o no-
me do concurrente, a fabrica de- que o
mesmo • representante e o objecto da
coneurreneiá.

Esse envolucro deve aer acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente de conformi-
dade com o artigo unieo do capitulo 1 e.
o recibo da caução para garantir a assi-
gnalura do contracto, de accôrdo com o
art. 1° -do capitulo III.

CAPITULO III
o deposito e da eatit.ão

p-raeitados serão restituidos aos coneurg•
reates excluidos do fornecimento.

-§ 2.° O concurrente çscolhido substi-i
• tuirá o deposito acima referido por uma
caução em-,dinheiro 'nu titulas da divida
publica brasileira no valor do vinte 4
cinco contos de réis.

§ 3.° A metade dessa caução será re.
stituida ao fornecedor depois de ter sido;
recebido no porto do Rio de Janeiro toda
o material da encommanda. e a outra
metade só será restituida depois do
montados os galeões, no prazo demarca-
do do antemão, respondendo cita- pór
avarias, verificadas no noto do racebi.
mento no caos ou defeitos de fabricação
que tenham escapado á fiscalização,

CAPITULO IV
1.b. As propostas apresentadas se-

rão todas abertas- no dia -determinados
em presença dos concorrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados . pelos concurrentes.
avaliados cases preços em moeda brasi-
leira para os effeitos da comparação ao
cambio, -a vista da vespera do dia da
concurrencia.

'Art. 2.* A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas aa
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a-
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica,-,
das no Diario Offièial.

.Art. 3.° Não serão Ornadas em consim
deração:	

. .

§ 1•0 As propostas cujos autores nãO.
tenham sido julgados idoneos de accór.0
do com o art. 1 0 do capitulo I.

§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
sobre , a proposta mais barata,

§ 3.° As propostas que não estiverem
de accórdo com o que determina o art. 19-
do capitulo 'II.

§ 4.° As offertas de -vantagem não pre-
vistas nas presentes , bases.

5.° As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido,
que .é de 1.450 francos por LOW kiios
com material a fornecar.

•Art. 4.° . 4 emicurrencia versará, ape-
nas sobre o preço por. tonelada metrica -
do material a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-,
ferença entre ella e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de. absoluta igual:.
dade entro •duas ou mais propostas,
fica reservado á Estrada o .direito de e-
colher a que lhe parecer mais conve.....
niente.	 -

Art.. 6.° Fica reservada á Estrada O
direito de não arceitar nenhuma daa
propostas apresentadas ou annultar a
concurrencia, caso isso convenha ao3
seus interesses. _

CAPITULO V
•

	

Do COntraCtu	 -
Art. 1.° C. concorrente es.cothido assl-

gnara, perante a .direetoria da Estrada,
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em .coneurrencia.

Art. 2. 0 O coneurreule escolhido alue
'se recusar a assignar o contraeu, respe-
ctivo, perdera, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
art. r" do capitulo III.	 •
. Art. .° No contracto 'a ser lavrado se-
rão estabelecidas as multas que deverão
h.ox impostas por, infracções, que s e POS-

Art. I.° Para a apresentação de pro-
postas, para o fornecimento dos galeões,
cada proponente fará préviamente o de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conto de ráis em dinhei-
ro ou em apolices federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do contra-
cto.

13,440	 § 4.° Terminada a cencurrencia es-
0,200 colhido P fornecedor, os deposite4
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Da ' fiscalização•
'Art. 1.° A Estrada poderá Manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
; posto de um engenheiro fiscal e dos au-

xiliares, que lho forem necéssarios,
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal

- terá autoridade para resolver em nome
: do director da Estrada, todas as duvidas

do ordem te-clinica que surgirem na exc-.
cuca° do serviço o dever:

:	 1° examinar ¡cuidadosamente - os de-,
s.entios de execução nos ames /lançará
seu' capprovos;

2°, examinar cuidadosamente a cons.
trucçãO, do modo que a mesma seja cxe,
enloda- do inteiro accôrdo com as 4,spes,

• cificações officialmente approvadas; que
, farão parte integrante dosciintracto;

3°, rejeitar quaesquer t •eicás que veri-
fique não estar- nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por cismes-Ao, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar por eseripto qualquer al-s
teração que, porventura, se torne roscas-
sarja no decorrer da construcção.

•Art. 2.° O engenimiro fiscal só poderá
permittir augmento de peso para mais,
si este augmento não prejudicar o • con-
junto da obras

'Art. 3.° A despem °ocasionada por
tffl,

osso serviço de fiscalização coserá por
conta do fornecedor. sendo a mesma des-
peza avaliada em dous por cento (2 sIe
do valor "da encommenda. • 	 '

CAPITULA v11
Prescripçoes geraes •

,Art. o contras:tante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhog de • execução, notificando o en-
genheiro' fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer, as correcções ou alte-
rarmos necessarias.

Art.- 9 .° Depois do preparados os de-
senhos i'de execução, o contractante e o
43msentieiro fiscal serão os -responsavois
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então no-
cessaria, correrá por conta do contra-
cta n te.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
uação ou a ordem, por escripto, do en-
genheiro fiscal.

Art. 4•0 As alterações de detalhes que
°ocasionarem augmento do peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
àugmento •de peso, serão pagas ao coas

tratAante desde gim) 'assim tenham sido
acitoriacIas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução colas,
;tara°, não só dos desenhos para as °M-
oinas, como Lambem dos diagrainmas •de
odiara flechas e dos desenhos do monta-
gem mostrando claramente a marcação
é - disposição do cada peça.

Estes desenhos devem ser !feitos de ac-
côrdo• bons os desanima do projecto' e •as
especificações fornecidas pela Estrada,
as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas 'das vigas de-
Vem ser às marcadas no diaarainma res-
pectivo e estar de accôrdo dom as praxes
usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de exaeuçã.o s6
serão enviados as officinas "depois do
examinados e approvados pelo "exige-,
'abeiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente, tres cot/anões completas, sendo
nas grandes obras feitas as • cópias em
papel azul-tela:

Art. .9. 0 Todas as Poças serão pintadas
coin tinta a oleo, a tres de mão, incluindo
a apparelhagem o convenientemente
marcadas.

Art. 10. IAS grandes . peças não exigem
emballagem° especial, ou, contractanto
deve, porém, tomar as necessarias ore-
cauções para quo•as mesmas não soffram
deformações importantes em viagem. As
pekas pequenas, como rebites, parafusos,
porCas, pinos, chapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes corno
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do destino, tra-
zendo os caixotes, além , dessa indicação,
outras que se tornarem necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. .12. O engenheiro fiscal marcará
a ordem do expedição e os detalhes da
mesma tendo em' vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as deslacras com a em-
balagem, carga e' descarga e accidentes
que possam oceorrer durante a viagem
serão feitas pelo contraciante.'

Secretaria da -Estrada do Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 6 de junho do
1921. - O secretario, Dieeleciono Con-
dido de Vasconceilos.

' -
Estrada de- Ferro Central da Brasil

comum:ma PARA O PORNECOIENTO DE MATERIAL

PARA O SERVIÇO DE OXIGENIO, PARA A 4a DIVISÃO,
nu 1921

Concurrencia.n.-71

Do ordem da directoria, faço publico que •
ás 13 horas do dia 15 do proximo mez do
junho, na Intendencia desta Estrada na esta-
ção Marítima. serão recebidas propostas para'.
o fornecimento de

4 valvidas dó reducção para maçaricos do
Cotar e caldear syrios, urna, 400S000,	

.

4 volvidas de redacção para adetyleno,
uma, 3005000.

20 oculos de 'aluminio para soldar, um,
188000.
" 1 apparelho para soldar a gaz oxygenio
Com tres tubos, por 2:0005000.

O kilos de pó para soldar ferro fundido,
kilo, 225000.

1 maçarico de alta pressão para soldar, com
collecçtio de bicos 1 a 5, por 3005000.

2 maçaricos de alta . pressão para soldar,
n. 7, um, 2208000.	 •

2 maçaricos do alta pressão para soldar,
n. 9, um, 2608000.	 •

maçarico cortador para chapa do delicada
espessura. por 3208000.

40 metros de mangueira de borracha para
pr •ssão de 200 libras, - diametro interno 5/1,6",
metro, 75000..

40 metros do mangueira de. borracha pra
acetyleno, metro, 68000.

20 metros do mangueira do borracha da
1/2" para acetyleno, metro 68000.

,20 metros de Mangueira de . borracha de'',•
para oxygenio, metro, 10;30J0.

200 metros de mangite: ,% do borracha dos
1/2", guarnecida do ar »s s	 .,ra- arcommg ;1
mido, metro, 185000.	 ..."

Material para so/J:.
Solda para ferro fui,

150 kilos de 1/8".
_ 50 kilos de 3/16".
200 kilos de 1/4".

' 300 kilos de 3/8".
20 kilos de 412".

Preço médio, kilo, 58200.
Solda para ferro Itatido

150 kilos de 1/8".
300 kilos do 3/16".
450 kilos de 1/4".
200 kilos de 5 /1 e".

_400 kilos do 3./8".'
Prõço médio, kilo, 38500.

Solda de ferro para bronze:'
50 kilos dó 1/8".
50 kilos de 3/16".
100 kilos de 1/4".
Preço médio, kilo, 105000.

Frankolim:	 ..
100 kilos, kilo, 185000.

Solda para aço:
50 kilos de 3/16". 	 .
50 kilos do 1/4".
400 kilos de 3/8".
Preço médio, kilo, sgoo.

Solda para ferro maleavelf
50 kilos de 3/16". 	 •	 '
.50 klos de 3/8".
Preço médio, kilo, 35600.

Solda para atinando:
50 kilos do 3/16" kilo, 358000.

Solda para latão:
5 kilos de 3/16", kilo, 185000.

- Carbureto americano:	 •
10.000 kilos de 7/15 mim, kilo. 15800.
.Os preços marcados são os inaxialos.

paço - de tempo do 40 dias, a contar da data.
-1A entsega será na Intendencia, em um eV

do registro do contracto pelo Tribunal .do'l
Contas.	 .

A entrega não Sendo no prazo marcado,
sujeita o contractante a tinia . multa que, con- -

•

forme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto„
sendo dado novo prazo, si não preferir •a./
adMiiiistração a rescisão do contracto, por.'
simples aviso ou notificação, indopendonto de
acção ou interpollação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractaato
direito a reclamação do especie alguma.

No caso de malta, fica o contractante obri-
gado a entregara respectiva importam:ia na ••
thesonraria, no prazo de •48 horas, a contar -
da hora do recebimento da intimação por eé-
•.•.ripto, sob pena de cescis,13-do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, •si não for
cumprida a intimação.	 s •

4 concurrencia versará apenas sobro
preço, em - réis, para as unidas:les estabelecidos'
dos artigos acima pedidos, cabendo a profa.=
rencia de direito . ao autor da proposta mais
barata. por minium que seja a diferença
entre oda e qualquer outra. •A Estrada recusará as propostas pile apre-
seiita em preços supoilores aos maximos esta-
belecidos.

Os preços quo apparecerom em detalho
para os artigos do preço marcado medio, tiã'o
serão tomados em consideração..

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues»
em tres vias, em involucros fechados, com
a declaração, por fora, do as.ssimptis c_ cloj
nome do proponente.	 .-	 •	 '- 

••
'um dar, do e 1ausula3 do mesmo e ou-d

tracto".	 .•	 ,	 • -	 •

Art. 4• 0 No mesmo contracto será esd
tipulado o modo de ser effectuffdo o pad
gamento do material contractado, e que
somente será feito, depois do apresenta-
ção- do conhecimento o factura cornmer-.
eitos acompanhados do recibo que prova
bavdr sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papel brasileira, v1-,
gorando para a 'conversão a taxa cam-
bial °Melai á vista, da vespera do re-
spectivo aviso do Ministerio da Viação
Obras Publicas.

Art. 5.° O cordracto só se tornará -ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente polo Ministerio da Viação o Obras
Publicas e registrado no !Tribunal de
contas.

CAPITULO NI
•
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Esse involucro deve ser acotrinanhadd de
um outro em seoarado. conteudo todos os
documentos que possam nrovar a i louei alie
do. proponen te, compre.henletid•se, entre
elles, os recibos ots euirais -o 'da última col.
leeta dos imposras a que estiver sujeito.

No acto da eetregada empesta o propo-
nente oeverá exhibir o recibo da catireo de
500à em dinheiro ou em tini os da di s icia pu-
bliea federal. p •evismeare feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assina-
tura do contida°. caliça° que reverterá tiara
os cofres da mesma estrala. si  o peorioneate
preferino reeidar-se a assignar o resoecevo
contrai:ror dentro do prazo de seis dias, con-
ta- ;os da data da carrega do convite que the
fôr extielido para esse fim.	 is

O furnecedoe, para ga rentia da ementar; do
fornecimento, caligiodare na theesouraria
desta estrala a quanda correspondente a 5
do valor do forainamento a realizar. em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.	 -

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvadn definitivamente pelo Min'sterio
da Via-.ao e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Cantas, e

Alues tio da idoneidade dos proponentes
será jelgeea e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As pronustas4 cujos ali-teres n.o tiverem sido
consi ineadns idunsos nao seeão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro po-
nentes sarau marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qual . f liar decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
aceeitar parte de unia proposta e parte de
out-a ou (meras. ceriforine a dilbreliça para
menos nos preçosalos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas aprese .tadaa ou an-
ntillar a coneu meneias caso assim conveuha
ao seus ititerdsses.	 • -

As propostas nas) poderão conter sino uma
fórmula de comp;eta submissão a toas as
clausulas deste edital e o preço, conforme, já.

'ficou estabelecido.
Não se tomara° em -consideração ouaesquer

aferras de vantagens não previstas neste
edital, nem as propodas que contiverem
apatias o offereeimento de uma reducção sobre
a proposta mais ba ata.

No caso na absoluta igualdade entre proa
podas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se adirtito de restingle
as miaidecladea pedidar.' : --

Tola e qualquer protiosta que não estiver
inteiramente de aceindlo com este edital não

—será tomada eni consideração.

Secretaria da Estrada de : Ferro Central do
Brasil, 17 de maio de 1921.— (-) secretario,
Diocleciano Condido de Vasconceilos.

' Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCURREnci A PAIS!. .0 PORNECinno DE SOBRES!.-

uses PARA FRETO WLSTINGROUSE, PARA a4*
DIvisilo Mi 1921..

Concurrencia n. CO

,De ordem da directoria, façopublico que, ás
23 horas do dia 18 do oroximo moa de innho,
na Intendenda dasta Estrada, na emaça° Ma-
ritima, sarar, recebidas propostas para o for-
necauedto de:

Sobresalentes para freio Westingbouse :
"92 torneiras para descargas de eylindros,

" peça n. 4t .814, um $1.95.
910 torneiras angulares de 1 1/4", 'peça

• - n. 22.413, urna
'97 torne ,ras rectas de 4 1/4", uma 53.15.
50 torneiras do paasagem do •	 de. 1/4,

peça a. 2.092, uma

DIA RIO 7OFFICIAL

37 triplices valvulas, peça o. 1.760, oni
$4:.80.	 -

20 tripi.ces valvnlas de anlo rapida, peça
n	 unia	 .

	

20 triplicas valvulae	 aceio ienti, peça
n. 1.796, nula $39.90.

2 cylindros de freio a ar para inaehina,
um 45e.85.

2 cy)in :ros de freio a ar para tender, uoi
-	 -

Canos de ferro preto com luvas
5 do 2 1/4".

59 ,de 2".
62 do 1 1/4",:,
62 de 1 1/2".,
25 de 1".
25 (10 3/4".
25. de 1/2".
25 de 3/8".
12 de 1 3/4".

Preço médio, kilo 30,274
fr de ferro galvaniaado:
6 do 1/4", um S.10. •
5 de 3/8", um• e6.15.

10 de 1/2", um $0:18.
5 de 314", um $0.22.

12 do	 um 50.30.
5 de 1 1/4"x 1", um 30.40:
5 do 1 1/4"43/4, um 50.40,
Torneiras do bran-e
6 n. 2.135, uma, 53.16.

'145 ti. 1.837, uma, 81.95.
131 n. 7.7,6, uma, 52.4.).
20e lingnatas do fenda iundido para freio (dl-

veesós typos) urna. 50.05.
45 curvas de ferro preta de 1/4", uma,

$0,1 5,

Luvas de ferro batido
98 de 1/2", uma, 5020.*

1'72 de 1. uma, $0.3e.
10 do 2", uma, $1.40.
31 de 1 1/2", uma, 30.804

179 do 14/4", urna $0.eue
9e de 3/4", uma, $41.25.
68 de 3/8", uma, 80.1e.
Luvas do ferro zincado d.

80 de 1/4", uma, 30.05.
50 de 3'8", uma, 30.0.6.
62 de 022, uma, $0.08.
62 do 3/4", uma, 80.10.

125 de 1", uma, 80.12.
125. de 1 114", uma, 30.15.
125 de 1 1/2"; uma. 31.20.

Luvas do ferro _preto batido g
-31 de 1 518", uma, $0.25,
12 dè 1 3/8", uma, $0.2ii.
12 de 1 1/8", uma, $0.15.
12 de i 5'8", uma, -50.2e.

Canos de ferro preto galvanizado Gani
luvas

'75 de 1/4"
.50 do 2"
62 de 2 1/21'
75 de s"

Preço médio, kilo, 3 0.27.
5 Canos de ferro preto maleavel, de 7/8"4

kilo, ti 0.27.
Curvas do ferro galvanizadas

57 de 3/8", uma, $ 0.15
70 de 1/2", uma, $ 0.38
7 de 5;8", uma, $ 0.21,

'75 de 3/4", uma	 0.25
140 de 1", uma. 3 0.40.

Curvas de erro preto g
62 de 3;8", unia, 0.15
84 de 1/2", unia, $ 0.18
33 de 5/8", uma, $ 0.20

• 66 de 3/4",unia, 8 0.25
135 de 1", uma, $ 0.40
.21$7 de 3 4/4", utna, • e* 0.5*

40 ,de 2", unia, 5 1.2)
12 de 1/8", urna, $ 0.35
35 de e 1/2, urna e 0.75
2 de 1 374, ntna.	 e0

• 12 de 1 5./8, urna, e
• 12 de 1 3/8 3 uma, $ v.eto

.JflÍho do 12'1:
-	 •	 - -

7 de 1"x1 1/4", uma 3 0.45
Curvas de ferro comreducgo,

7 de 1"x3/4' uma. $ 0.40
Cervas para encanam ito:

5 de 1 1/4', uma $0.45.
35 de 1", nina 30.40.	 /
10 com reducção de 1 1/4"x1",

Curvas (Merco galvanizadas, com luvas:.
25 de i 1/2", uma $0.75.

	

125 do 1 1/1", uma 50.45.	
•

50 de 1/4". uma 30.12.
Cor as fie ferra preti. com luvas;
42, de 1 5/e", uma 80.95.
42 de 1 3/8", unia 50.60.
12 da 1 1/8", uma 80.45.

co pvas Stret, de ferro preto:
45 de (/4". uma 30.20.
12 de 1 3/8", uma 81.10.
12 val vidas de emergencia, peça n. 1.735;

uma. 51.80.
.S./5 valvidasdi emergencia, peça n. 1.740,

numa 81.60.
226 Valvtila g de descarga de reservatorie,

peça n. 41.814. uma 31.95:
cano. .ie ferro preto, com luvas:
27 do 3,8".
ekti de 3,4".

172 % te 1".
387 de 1 1/4".:
er.4) mé•lio, kilo 50.37.

Canos cie ferro preto sem costorag
3 de 3 8".

7a de 2"
10.4 de 3/4",
dOd de 1".

31 do 1/4".'"
• Preço médio

'
 kilo, 5 0.27.

. Caue4de ferro preto com luvas 'g
. .7 (141.1,04".
.2 de 1 1/2".4"=1„.
Preço me do, tilo4, $ 0.27.

Canos de telTo preto:
50 de I. 5'8".
50 de 4 3/8".

lei 1/8".
Preço ineuio, kilo, $ 0.27.
108 pistões em p alares para cylindros de 8%;

peça n. 1.246. um, 53.118.
34 pistões censp.etos para eylindros de 10",

peça n. 5.037, em. $ 4.85.
50 porras de juncç'to, pg. 3.216-2—peça

	

2.155, uma, $ 0.40.	 •
50 porcas de junesçao, pg. 3.216-2—peça

2.154, uma, 5 0.40.
Reservatalos.de ferro batido:

2 -Com cvliudeos de 2,40x 0'0 ,57, system&
Poliam), um, $ 1011.00.

I com cyl'ildro de 0m ,81. x0'2,40, dgua
compressao, um, 5 27.00.

..2 coei telhares do 0‘2,81X0m,31,- um,
; 17.50.
leseevatorins para ar:

1 de 33 1/2"x16 1/2",*um
'
 $ 27.00.

4 de 33 112x,2 1/4". um, 17.5e.
1 do 14 i/2"x10 1/2". um. $ 12.50.

	

1 de 12" 'do". um, $ 10.50. 	 •

22 ralos para triplica, valvula, peça 1.754
uni, $ 0.25.

25 supportos de ferro para mangueira,
.	 peça 2.134. um, $ 0.38.

105 toleteiras para esgoto de reservatorio do
• ar, peça 2.419, uma, $ 1,95,
3 tes de ferro prato com reducç'to, de

1 1/4"x1"x1 114", um, 34.30.
25 tes de ferro bade° de 7/8", um. $ 0.28.
32 tas de ferio maleavel de 1 1/4"x t 1/4'1.

x11/4", peça 05/f, sun $ 0.40.

	

25 tes de ferro maleavel 	 3/450/4X3/4,,
peça 50, um, $ 0.22.

20 Les de furo 'sulcava' de 1/2"X1/2"X
1 ,2", peça 50, um, $ 0.18.

162 ~iras de ferro fundido, do angulo
i emes, do 1 1/4/,x1 t,'4",' peça,

22.413, uma $ 4.45. -
67 tos •ei as ele ferro tundido retas de

4"x1 1/4",:, peça 2.002, ama-
s 3.43.
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42 torneiras de bronze retas para caso do
perigo de 3/4"x3/49, peça 14.436,
uma, 59.50.

54 triplicas valvulas para cyliedro do 8",
"	 para vagão, 1.717, uma 547.80.
21 triplicas vaivulas para eyliud o de 10";

,	 para carros, peça 4.870; uma,
5 47.80.

28 tampas para cylindro de 8"x12", typo
C n. 4, poça 1.217, rima $ 2.50.

tes de ferro znaleavel de 1"x1"Xi"e;
um, 3 1.00. •
Tès do ferro batido: 	 -	 •

87 de 3'8" x3/8"x3/8", um, 8 0.15;
1.00 do 3/4"x3/4"x3/4", um, 5 0.22.
420 do 1/2"X1/2"x1/2", um. 5 0.18.

,162 scie 1"Xl"x1". um, 50.30.
130 de 1 1/4"xl 1/4"xl 1/4", um, 5 0.40;
27 do 1 1/2"X1 1/2"X4 1/2", um, 5 0.4.
2 de 1 .3/4" X 1 3/4" X 1 3/4", aipo'

$0.50.
2 de 2" x 2" X 2", um, 50.80.
2 de 1/2"-X 1 1/4", redacção, um, $0.40;
2 de 3/4" x 1/2", redução. um, 50.22.

15 de 1" X 1/2 X 1", redacção, um,
-	 30.30.

de 1" x 3/4 X 1. redacção, um, 5030.
25 de 5/8", um $0.20.
7 tampas de cylindro de in uma, 313.88.
6 tampas para cytindro de freio numero

11635, uma, $13.88.
67 torneiras tetas do ferro fundido 1" X

X 1", peça 2.135, uma, 53.16.
3 triplicas valv tilas n. 4.233, uma, 539.90,
1 triplico valvala n. 10.935, uma. $47.80.

30 triangulos de freio metallicos, com seus
accessorlos, completamente monta-
nos, um, 335.00.	 •

40 molas ex piram para eylindro de freio
n. 1.034, uma, $2.96.

11 molas expiraes para cylindro de freio
n. 1.090, urna, $2.75.

25 molas do segmento 'ara vaIvulas auto-
maticas, peça 15.03, uma 52.80.
Porcas de 3uncção de ferro preto,

completas:
65 do 1 1/2". uma, 50.12.

263 de 1 1/4", uma 50.10,
350 de 1", urna, 50.08.
210 de 3/4" uma, 50.07.
205 do 1/2", uma, 50.06.
165 de 3/8", uma, 50.05.
100 de '7/8", tuba, 50.08.

2 do t 3/4". uma. 50.15.
24 de 2", uma, 30.20.
'20 de 5/8", uma 50.07.
37 do 1 1/8';, Uma, 50.10.
5 pistons (10 °margarida, um 5 1.35.

12 porcas para triangulo tubulares, uma
$ 2.50.

puni,os para torneira de freio, peça
20127, um 5 0.85.

25 punhos para torneira do freio, peça •
2100, um 5 0.35.

85 molas oxpiraes do aço para cylindro do
freio de 8"X12". typo C n. 9, peça.
11z0, uma $ 1.45.	 .

87 moles expiraes par a valvulas de ema-
geucia, 'peça 1745, uma. $ 0.85.

103 molas ellipticas para valvUlas de cor-
rediças, peça .4730; Sina 3 0.09.

25 molas exprraes para para-choque de •
embolo motor da triplico, peça
1.057, uma $ 0.15.

3.250 mangueiras de borracha para freio
Westinghouse, uma 51.00.

02 molas de aço vara triplica valvula, peça
1.523. uma 5 0.15.

Molas expiraes para. valvula automotica t
,	 7 n. 2.036. uma 5 0.30

• 7 n. 2.027, uma $ 0.24.
5 ri. 2.675, unia $ 0.15.	 -

• Molas expiraes para valvula de alimen-
taoo

a. 18.286, uma 5 0.18.
5 n. 40,652, urna 5 0.25.

Molas expiraes para triplico yalVu/a
5 n. 1.811. uma S 0.1o.
$ n. 1.787. uma 3 O."
5 n. 29.105, uma $ 0.15.
Ene'olos para cylindro de freio
2 de 6", um 5 3.50.
2 da 8", um 5 4.50.
2 de 10", um $ 5.50.
6 Dancei Com juncção de 3/4" para trU

plica valvula, um $ 0.23.
3 flanes de juncção de 1 1/4", um.

3 0.35.
£2 flanges para canos de 1 1/4", um

0.35.
6 Unges com juncção de 1" para triplico

	

valvula, um, $0.30. -	 e
75 hastes de transmissão para freio, deso-¡

nho 252, uma, 512.50. .
15 histallações Westingtouse para freio,

uma, 51950.00.
158 curvas de forro angulares de 1 1/4"X

X1 1/4", uma, $0,45.
96 curvas de favo angulares dei 1/4"X1".

uma, 80.40.
51 canos de ferro maleavel preto de 1";

kilo. 50.27.
22 canos de ferro preto maleavel de 3/4"2!"

kilo, 8 0.27.
Canos de ferro galvanizado; •

462 de 1".
90 de 1/2".
81 de 314".
40 de 3/8".	 -

Preço médio, kilo, 50.27.
Canos de ferro preto znaleaVell.

40 de 5/8".
10 de 7/8".

Preço medico, kilo, 50.27.
CanOs de "ferro galvanizado, COM

luvas:
125 de 1 1/4".
27 de 1 1/2".

Preço médio, kik., 50.27.
37 diaphragmas de latão para manipular

(alimentaT̂ o), um, $2.75.
Canos de ferro preto maleavel;

20 Mios de 3/8". •• •
50 Mios de 1/2".

250 kilos de 1 1/4".
75 kilos de 2 3/4".

Preço medio, kilo, 5 047,4
Cylindros de freio:

" 2 doa. 1.120, um, $ 44.80.
2 de n.	 um. 44.80.
2 de n. 7.339, um, 5 55.50.

.2 de n. 7.203, um. 584.00.
Curvas de forro Street:

25 de 1 1/4x1 1/4", orna, $
25 de 1"X1". uma, 5 0.50.
30 de 3/4"X3/4", uma. 5 0.40,
30 de 1/2"x1/2", uma, $ 0.30.
25 de 3/8"x3/8". uma. 3 0.10.
12 de ferro preto cm reducção de 1 1/4"X

xi", uma, 5 0.50.
12 curvas de ferro preto de 1 1/4", uma,

$ 0.50.
• 33 canos de ferro preto maleavel de 14/4",

kilo $ 0.27.
50 alavancas de aperto para «trucics»,

desenho 252.. uma, 5 6.50.
25 harpries oara travosas de freio bitola

de 1° 00, um, 2 8.75.
50 braços de freio para «trucksa, desenho

252, um. $ 4.00.
31 cylindros conjugados de 8" para freio

dos vagões, voo C; do 8"x12", peça
2.438, cylindro coningado, $ 32.50.

12 cylind ros de acção rapida par& carros
de pa-sageiros de 10", ty-po Si, peça
24.737, um. 5 47.80.

2 cylindros de acção rapida, para carros
do passageiros, typo 16, peça 1.505,.
um 572.50.

125 curvas de f-ero maleavel, angulo recto
de 1/4x1;4", urna .0.20.

59 curvas de ferro mal,avel, com reda-
cção, de 1 1,14X1% uma 50.50.

105 curvas de ferro maleav ano
recto, de 3/4, Irma 50.4 de el. 211 o

100 curvas de forro rríaleavel, de itngulg.
• recto, de 1/2"x1	 uma 50.18. 0
134 curvas de ferro maleavel, de angul

recto. de 3/87x3 V, uma $0.15.
Cdrvas Street oe ferro preto:

50 de 3/8", unia 50.10.
70 de 3.'4", uma 50.40.
42 de 1", lima 50.50.
30 de 1 1/4", uma 50.60.
55 (10 1/2", uma 50.30.
31 valvulas automatieas duplas, peçal

-	 22.110, uma. 575.00.
3 vaivillas da alimentaça.0 n. 18.663, uma.:

$3' .00.
3 Vatvi L la,1 de alimentação n. 18.482, uma

•
:

032.50.
2 valvidas de equilibrio n. 2.590, uma

2740.

	

2 valvidas de equilibrio'	 2.663, riflai
• 517.50.	 ...••

• 2.5 valvidas de inversão, peça 51.456, uma;
• 332.50.	 • •

18 válvulas para cylindro do bomba de ar,.
• peça 1.868. uma 32.40.

35 torneiras rectas de bronze, para isoia-
• mento, peça 2.233, urna 54.50.
25 torneiras de esgoto de freio do 1/2",

peça 7.716. uma 33.50. •
10 torneiras de descarga cylindro bomba

• de ar, peça 4.881, uma 22.80. • ;
18 pi s tões para ar, peça 51.482, uln,S960.1
18 pisteca pa a tam pas de bomba de ar,

peça 2.194, um. S13.20.	 •
18 pistões para bomba de ar, peça 51.480,,

um, 56.95.
6 pistões de cylindro de freio de 10"x12",

peça 1.503, um, 36.95.	 '	 •
6 pistões de cylindro de.froio de 12"x 12",

peça 1.507, uru. 59.90.
6 triplicas valvulas para tender, acçãoi

lenta, urna, 539.90. .
50 trinlices valvolas para tender,' acção

• rapida, nroa. $47.8.
23 tampas superiora parra bomba de ar,

peça 1.853, urna, 579.20.
20 manometros para ar, um,. 533.50..
28 znanipuladores de freio de ar G. 6,

_completes, peça 19.427, um, 582.50.)
• 1 rna513iogii.giecit.ro . do freio n. 23.338, um,

25 cylindros de inversão para bomba do
ar, peça 31.251, um, 312.40.

8 cylindras afixitiares para bomba do ar,
peça. 31.253, um, 37.45.

' 6 cylindrns para freio de tender de 12"X
• X12", typo Nlaffcy, um, 555.60.

• 3 cylindrus para rreio de tender do 12"X
x12", peça 14.745, um, $55.60.

• 3 cylindros para freio de tender de 105X
• x12", peça 24.352. um, ,549.50.
210 dianhragmas do latão pa .valvulas re-

gulado 'as, peça 2.013. um. 52.85.
100 ralos p ira triplicas valvidas. um , 80.18.
Os preços manados s5/3 os ma imos.
A entrega será dentro dos vagões da es-

tr./ida, • no Cães do Porto, di .eitos aduaneiros
por conta. da estrada e todas as demais des-
pozas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 120 dias: a contar da data do
registro no Tribunal de Contas.

A INtktraga. , não sendo no prazo marcado
sujeita o contractante a uma multa que, con.
forme entendimento da admi , listração, periná
sor até o vaior da cancã° do coltracto. sendo
dado novo prazo, si urso preferir a adminis-
tração k, resris'in do deurarto por simples
aviso ou ~Maçã°, iiiimpervientr, de acção
ou interpellação polz-za,I,, com perda do
caução, e som que assista ao contraciante di-
reito a reclamação dc espolie alguma..

No ca.sa de.multa,.fica o cootra,or .	"ri.
gado a entregar a respectiva itnoort
thPsonraria, no prazo de 4s horas, a ..ar
da hora do recebimento da contlnuaçae per,
escripto, sob pena da rescisão tio entrado]
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.. :as condições já a

•

 cima estabelecidas, si não
for cumpaidda intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preç-o, em qualquer moeda, para as unidades

-estabeleciclas dos artigos acima pedidos. ser-
vindo parapara comparação dos preços o cambio,

vista, que vigorar na vespe-a do diawnar-
nado para Coactirreucias; cabendo a profe-
renda de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja differença en-
tre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximosoosta-

CONCURRENCIA VARA A FORNECIMENTO DE CHAPAS
DE FERRO zENCADO, CORRUGADAS, PUA A 4°

• niftsÃo,,Eal 1921.-•

De ordem da 'directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 20 do proximo • mez de
junho,- na intendencia'desta estrada, :ia. Ess

atação alaritima, serão recebidas propostas
para O fornecimento de •

•• Chapas corrugadas de ferro zincado

desenfio 880.	 .
500 de 2m ,95x0m,01, para . vagão serie Q,

desenho 682.
1.000 do 5ta ,00x0m1 01„ para vagão serio VM,'

desenho 881.
250 do 2m,90x0m87, para vagão serie VII,

desenho 831.
400 de 2%80, curvas, pára carros.

• 100 para tapamento de vagi-19 V. A., de-
.	 'h "7

	 ,41 014	 $0.3
• A entrega será dentro dos vagões da es-

trada, no Cães do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais des-
puas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo do 00 dias, á contar da data do re-
gistro do contracto no Tribuna/ de Contas. •

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a uma milita que con-
forme entendimento da 'Administração, po•

•derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellaça'o judicial, com perda da
Caução, e sem que assista ao eontractante
direito á reclamação de especie alguma.

No caso de. multa, fica. o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importai/eia na
the,souracia, no prazo de 48 horas, a contar

- da hora tio recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já-acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimaaão. ("`

A caneta-renda versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o 'kilo, ser-
vindo para comparação 'dos preços cicainbio,
á vista que vigorar na vespera do dia mar-
eado para conçurrencia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por ininima que Seja a differença
entre cila e qualquer outra.

A Estrada recusará' ás propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

Os preços que apparecerem em detalhe não
serão tomados em consideração.

As propostas, que devem estar devidamente
sellaclas,datadas, assignalas, com a indicação
das respectivas residenciass serão entregues
em tros vias, em envollicaos fechados, com a
declaração, per Ora, do assutnpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser a.c.ampauliado de
um outro, mu separado, contendo 0103 os
documentos que possam provar a • idoneidade
do proponeute, compreheodendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá 'exhibir o recibo da caução do
4:000S, em dinheiro ou em titules da, divida
publica federal, prévianiente feita na thesou-
varia desta Estrada, para garantia a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido rocuzar-se a assignar o respectivo

•muram, dentro do prazo dq sois dias, con=

•
•, O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente .pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Triounal de Contas.

A questão- da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinado previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores cio tiverem sido
considerados i .cineos não serão abortas.

Depois de jdlgada a idoneidado dos propo-
nentes serão 'marcados o dia e hora. para
-abertura e leitura das propostas que, antes
de qbalquer decissaa, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do não
acceitar nenhuma das propoatas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão cônter sinão uma

fórmula de campleta \ submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquor
offertas do 'vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas quo contiverem ape-
nas o otTerecimento de uma redução sobro
a proposta mais barata:

No caso de-absoluta' igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar •
preço mais vantajoso no desempate.
- A Estrada reserva-se O direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que nã,o estiver

inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 30 do maio do 1021.— O secre-
tario, Dioeleciano Condido de Vosconeellou

Estraaa de rerro Central do Brasil
•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CORRETAS
BALATAs.E OUTROS ARTIGOS PARA A 4a DiviSÃO,
'or 1921

Concarrencie n. 75.9,	 •

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 21110 proximo ,mez de junho,
na intendencia desta estrada, na estaçlo Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-a
necimento de: •

Correia balata.:

2 Tres dobras:
100 metros de 1", metro, $0.30
150 melroa de 1 3/2", metro, $0.50..
250, metros de 2", metro, $0.63.
2.50 metros de 2 1/2", „metro, $0.84a;
150 in,ctros de 3", metro.
100-metros de 3 1/2", metro, $1.20a
100' metros do 4", •ipetro, $1:70.

metros de 1 3/4", metro, a0.45,.60•
Quatro dobras:•

100 metros de 5", metro, $1.05.
100 metros de 3 1/2", metro, $1.45.;
100 metros de 4", metro, $1.65.
30 metros do 5", métro, •2.10.
40 metros de 7", metro, $3.00.. •

Cindo dobras:
100 metros de G", metro, $3.80.
100 metros de 4 1/2" marro, S1.00.;
150 metros deli", metro $2.00.

,100 metros do-5 1/2", metro, $3.50a
•GO metros de 7" metro,

beleddos.
•Os preços que apparecerom em detalhe para

os artigos de preço marcado médio, não serão
. ;tomados em consideração.

As propostas, que devem 'estar devidamente
7selladas, datadas e assiguadas, com a indica-
ção daa respectivas residencias, serão entre-.

gues, em tres vias, em envolucros fechados,
•com a deciartiça,o, por fera, do assumpto e.do

- nome do proponente:
• Esse onvolucro deve ser acompanhado do

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar, a idoneidade

r o do proponente, comprehonclendo-se, entre
•elles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver.sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propos
• , nente deverá exhibir o recibo da caução de

•4:000$, em dinheiro ou em títulos da divida
• publica federal, previamente feita na thesou-

raria desta estrada, paraogarantir a assigua-
tura do contracto, caóção que reverterá para
o3 cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo

• contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
- tados da data da entrega do convite que fôr

expedido para esse fim,
• O fornecedor, para garantia da execução
'do fornecimento, caucionará na thosouraala

; desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar em di-
nheiro meinstitulos da divida publica federal:

O contracto só sse tgrnará *atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministei.io
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo

t Tribunal de Contas.'
A questão da idoneidade/ dos proponentes

sara julgada e examinada. , préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autorea não tiverem sido
considerados idoneos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados. o dia' e hora para
abertura e leitura das- propostas que., antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fsca reservado á estrada o direito de aCcei-
•-- tar parte de uma proposta e parte de outra,

ou outras, conforme a ditlbreuça para menoo
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim Como do não acceitar nenhuma

• das propostas aproontadas'on ai/na]/ar a con-
-currencia, .caso assim convenha aos seus

• interesses.
• As propostas não poderão conter sinão uma
a 'formula de completa submissão a todas as

• clausUlas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecida. ••

Não se tomarão em ,consideração quaesquer
offertarde vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas

• o, °fibrocimento do Uma roducção'sobre a pro-
posta mais barata:;"

' No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar pre-, ço rnais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as-quantidades perdidas.

-_Toda o qualquer proposta -que não estiver •
ãateiramente de accordo com este edital não
sorá tomada 'cm consideração.

• Secretaria da Estrada do Forró Central do
13rasi1, Rio de Janeiro, • 17 do maio de 1921

'\O secretario, ,Dioclaciaao ,Candido de Vast
1,0i/ceilos__k_ •	 •

Coneurrencia n. 70

1.000 do 2w,00x0m,80, para vagão serie V,

Preço médio, maximode

▪

	 "de kilo (dol-
7- lar)

•
'Estrada de Ferro Central do Brasil	 tados da data da entrega do .convite orlo for

• oxpcdido pira esse fim.
O fornecedor para garantia da execução do

fornocimento, caucionará na thesouraria da.
Estrada a quantia correspendante a
alo valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da , divida publica' fe-
deral.	 •••
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Cassinete3 ajustareis com rosca :555,Z0
worth, STD, pg. 76:

3 de 1/4", um, $ 2.00.
3 do 3/8", um, $ 2.50.
3 de 1/2", um, $ 2.50.

Machos conicos para caldeiras cain . T,1
RS. de 12 fios por pollegadat.

Pg. 25:
1 de 1 1/16", um, $ 3.30.
1 de .1 1/8", um, 3 3.50. •
1 de 1 3/16", um, 3 4.00,
i de 1 1/4", um, 3 4.50. 	 •

Pg. 26:
1 n. 1, um, 310.00.

n. 2, uni, $ 15.00.

Macbos para estaes de caldeiras Mn rOSCI,,
11/S, de 12 fios por pollegada o COIV,
primento total do 21 pollegadast
pg. 30:

3 de 15/16", um, $ 0.50.
3 de 1" um, 0.55.
3 de 41/16", um, $ 0.60.
2 de 1 1/8", um. $ 0.65.
2 ce 1 3/16", um, 3 0.70.
2 de 1/4", um, $ 0.75.

Machos coniOos para caldeiras com r05(111

. Seis dobras:	 - .
50 metros do 8", metro, $3.00;
23 metros de 9", metro, $7.00.
50 metros de 10", metro, $9.00.
15 metros do 12", metro, 810.00.
23 metros do 14", metro, 812.00.

As correias pedidas devem ser das nilt.
cas Dicks, Calderen ou Lineona.

750 Metros lineares do palhinha trançada,
com forro, do .1°,20, metro linear,
$6.00.

50 metros , lineares do palhinha trançada,
coin forro, do 0%75, metro linear,
$4.00.

20 metros, lineares do palhinha trançada,
com i forro, do I ra ,10, metro linear,
35.50.

Ferramentas do catalogo n. 7, de
Pratt & Whitney:

Machos cot rosca Withworth aMaeldnISt»
Handea Tapes, pag. 12

3 jogos do 3/16", jogo, $ 1.20.
3 jogos de 114". jogo, $ 1.35.
3 jçgos de 5/16", jogo, $ 1.50.,
3 jogos de 3/8", jogo. $ 1.65.
3 jogos do 7/16", jogo, $ 1.80.
3 jogos de 1/2", jogo, $ 2.10.
2 jogos de 5/8", jogo, $ 2.70.
2 jogos de 3/4", jogo, 8 3.60:
2 jogos de 7/8", jogo. $ 4.80:
2 jogos do 1", jogo, $ 6.00.
I jogo de 1 1/8". jogo. $ 6.75:
4 jogo do 1 1/4", jogo, 8 7.80.
1 jogo de 1 3/8", jogo, g 9 .00.
1 jogo de (LIS", jogo, $ 10.50.

Brocas espiraes de aro carbono Con1 p112
libo Morsa pa o'. 178.

6 broras de cada °dimensão, augmentando
de 1/32", a começar em 1/8" em dia-

' metro até 1" inclusive, preço total,
$ 435.00.

6 brecas de cada climensão, augmeotando
de 1 1/16" até 1 1/12" inclusive, preço
total, $ 456.00.

O brocas de cada dimensão augmentando de
1 1/16" em diametro a começar em
1 9/16" até 2" inclusive, preço total,
31.100.00.

brocar de cada dimensão augmentando
• do 11/5" em diainotro a começar em

2 1/8" até 3" inclusivo, preço total,
640.00.

Cortadores angulares, pag. 103:
1 cortador angular direito, com 45°, (Right

Hand) de 3 '1/4"x1/2"x1 1/2", um,
$ 8.00. .

1 cortador angular esquerdo, com- 45°
(1,ofthand) de 3 1/4"x1/2"xl 1/2, um
$ 8.00.

Cortadores angulares, pag. 107:
1 cortador angular direito, com 40°, (Right

Iland) de 3 1/4"x1/2"X1 1/2", tiro,
8.00.

- Cortadores illustrados, pag. 110:
1 de 5/8"x1 1/2x4 15/16" um, 8 4.00.'
1 do 3/4"xl 5/8754 13/16", um, 3 5,00.
1 de 7/8"x1 314"X5 15/1G", um, 3 5.50.
1 de 1"x1 7,'8"x6 1/13", um, g 3M,,
1 do 1 1/8"x2"x6 3/16", um, 3 6.00.
1 de 1 1/4"x2"x6 3/16". um, $ 6.50.

Cortadores ilustrados, pag. 116:
1 de 5/8", um, $ 4.40.
1 de 3/4", uni, 8 5.00.
1 de 7/8", um, 3 6.00.
1 de 1", um, g 7.00.

Cortadores para macliinas de (rezes:"
Pag. 90:

1 de 3"X2 1/2"X1 1/4", um, $ 7.50;
1 do 3"X1"X4 1/4", um, 8 8.50.
1 de rx2 1/2"5<1 1/2, um, $12.00:
1 do 4 1/2x2 1/2"x2', um, $
1 do 4 1/2"x3 1/2"xV, um, $ 15,00.
1 do 1/2"><TX2", u ma , a 20.00...

Pag. 92:
I de 4"x5/8"xl 4/4", um, $ 12,00.
1 de 5"X3/4"Xl 1/4", um, 3 13.00.
1 de 6"x15/16"x1 1/2", um 15.00.
1 de'6"x1"xl 1/4", um, 3 16.00. -
1 do 8"X1 118"xl 1/4", um, 319.00.
1 de 8"x1 3/8"X1 1/2", um, 3 22.00;

Serras ilustradas, pg. 96:
1 de 4"x1/16"Xi", uma, 3 2.10.
1 do 4"x3/32"x1", uma, 3 2:05.
1 do 4"x1/8"x 1", uma. $ 1:95. -
a do VX5/32" X1", uma, $ 2.90.
1 de 6"x3/16"x1 1/2", uma. $ 6.50:
1 do 5"X1/8"Xl 1/2", uma, 3 4.00.
1 de 8"X1/8"Xl", uma, 3 10.00.

Alarga,dores conicos pára pinos, pg. Mi
1 de,n. 2, um, $ 2.50.
1 de n. 3, um, 33.00.
1 de n. 4, um, 8 3.50.
1 do n. 5, um, 34.00.
1 de n. 6, um, 3 4.50.
1 do ri. 7, um, $ 5.00.;
Ide n. 8, um, 3 6.00.
Ide n. 9, um, 37.00.-
1 do n. 10, um, $ 8.00..
1 catracã ri. 3 Renshaw Ratchot
. pg. 296, uma, $ 18.00.

1 pente interno para rosca, II. S. de 14 fios
por pollegada, pg. 216, (Insid lIand
Chasrers), um, $ 1.00.

1 pente externo para rosca H. S. de
14 fios pur pollegada, pg. 216, (Outsid
Hand Chasrcrs) um, $ 1.00.

porta-cassinetes ( pie Holders) n.4, pg.83,
por $ 2.50,

1 porta-eassinetos (Dié Ilolders) n.5, pg. 83,
por 3.4.50.

1 caixa de alaegariores parallelos, do 1/4"
a 2", variando do 1/32" em diametro,
pg. 121, por 3 300.00.

Alargaderes conleos para locomotivas,
pg. 153:	 a

3 de 1 1/16", um, $ 7.50.
3 riu 1 118". um, $ 8.00.
3 de 1 3/16", um, $ 8.50;
3 de 1 1/4". um, $ 9.50.
3 de 1 5/46", um, 3 10.00:

-3 de 1 3/8", um, $ 12.06. •
Estes alargadores devem ser mais com-

pridoi-stds pollegadasn,a, parto cortante
e tarabem os puhhos elevem ser um nu-
mero maior do que et i indicado na

Barreletes com rosca Withworth da pg.39
Sortia Shauk Hobs, para confecção de
ca.s,duetes para borrachas:

1 de 1/4", uta, 81.00.
1 de 5/16", um, $1 .10.
1 de 3/8", um, $ 1.30.
1 de 7/1", 13731, 3 1.50.

do 1/2", um, 8 2.00.
1 de 5/8". um, 1; 2.50.
1 de 3/4", um, $ 3.00.
1 do 7/8", mu. $ 4.00.
1 dei". um, 3 5.00.

de 1 1/8", um, 3 5:20.
1 de 1 1/4m, um, 3 5.30.	 .
1 caixa de tarrachas com rosca Withworth

tio 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, por
• 42.00.

caixa de tarrachas com rosca NVithworth
de 1/4" a 3/1" inclusive, pg. 60, uma,
$ 50.00.

Cassinetes solidos, rosca Wothworth,
pg. 74:

1 de 1/2", por $ 2.00.
1 co 518", por $ 2.50.
I de 3/4", por $ 3.00.
1 de 718", por $ 3.50.
1 de- I", por $ 4.00.
1 do 1 1/8"; por 3* 4.50.
1 de 14/4", por $ 5.00.

Cassinetes ajustavois com rosca do 12 fios
11/S, pg. 76.

3 de 3/4", um, 3 3.00.
3 do 7;8", uni, 3 4.00..

S, de 12 fios por pollegada;	 , -
Pg. 24:

3 de 1/2", um, $ 1.20.
3 de 5/8", um, $ 1.50.
3 de 3/4", um, $ 2.10.
3 de 7/8", um, $ 2.70.
3 de 1", um, $ 3.50.
3 de 1 1/8", um, 3 4.00,
3 do 1 1/4", um, $ 4.25.
3 de 1 3/8", um, $ 5.00:
3 de 1/2", um, 8 6.00a

Pg. 25:
3 de 1/2", um, 34.20.
3 de 9/16", um, $ 1.30;
:4 do 5/8"; um, 34.40.
3 de 11/16", um. 3.1.60:
3 4 : n 3/4", um, $ 1.90.
3 de 13/16", um. 2.1o.
3 de 7/8". um, $
3 de -15/16", um, g 2.00.
3 de .1", mu, 3 3.10.

alaodos com rosca-Withworth <Machia&
Nut Tapsa, pg. 20:

3 de 1/2", um, $ 1.20.
de 5/8", um, g 1.50.

3 do 3/r, um, $ 2.00.
3 do 718", um, $ 2.60.
3 de 1", um, $ 3.30.
2 r‘e 1 18", um, 3 4.00.
2 de 1 -1,4", um, $ 5.00.

dl; preços marcados são os maxlmos:
A entrega será dentro dos vagbes da ostra:

da, no Cães do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais das-
poros por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 90 dias, a coutar da data do Fe-
giatro r:o contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeito. o contractante a uma multa que, con-
forme entendimento da Administração, poda.
vã ser até o valor da caução') do contracto,
seie_o dado novo prazo, si não preferir a admi-
nistração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpeliação judicial, com perda da eaU- •
cio, o sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractanto obri-
gado a entregar a respoctiva importancia 112,
tbesouraria, no prazo de 48 horas, a-contar
da hora do recebimento da intimação por es-
eripto, sob pena de rescisão do contracto, na's

jcondirões a acima . estabelecidos, si não fór
cumprida a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobre o
ço em qualquer moeda, para as unidade*
estabelecidos dos artigos acima pedidos, ser.;
vindo para comparação dOs preços o cambio á
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-vista que vigorar na vespera do dia marcado
pára a coneurrencià, cabendo a preferencias
de diréito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
oqualquer outra.

estrada recusará as propostas que apre-
sietitarem.preços superiores aos maximos es-
fabelecidos.

As propostas que derem estar devidamente
Saltadas, datadas, assignadas com a indicação
das respectjvas residenciaa, serão entregues,
em tres vias; em int-obteres fechados, com a
declaraçsio, por fóra, do asstunpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro

'
 em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehend ando-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collocta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propor
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$ em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
rãria desta estrada para garantir a as-iigna-
tura do mntracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recursar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do conyito que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento ocaucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a -realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publ.ca
federal.

O contracto só se tornará afiado° depois
de alemos ado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

A questso de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente antes
de abertas as propostas. • ,

As propostas, cujos autores não tiverem
Eido considerados ideneos, não serãe-abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos' propo-
nentes, serão marcados o dia e hora abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de amoi-
tar parte de uma proposta e parto do outra,
ou outras, coaforme a differença para menos
nos preads de varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
deo propostas apresentadas ou annullar a
conc,urrencia, caso assim convenha aos seus
intefesses.

As propostas não poderao conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas doste edital, e o preço Conforme já
-ficou estabelecido.

Vão se tornarão em consideração quaesquer
offertas "de vantagens não previstas neste
edital, nem as propo tas' que contiverem ape-
nas o offeracimonto de uma reducaão sobre a
proposta mais marata.
- No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a' que apresentaiapre-
eo mais vantajoso no desempate.

A Estra6a reserva-se o direito de restringir
as qualidades pedidas.
•-Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de amei:ido com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de maio :da 1921. — O secretario,
Diocleciano Condido de Vasconcellos. •

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGIMEENCIA PARA O ARRENDAMENTO DOS LOCÁES

PARA .COLLOCÇão DE MOSTRADORES NAS ESTAOES
DE LAURO MDLLER, METER, PIEDADE, QUINTINO
BOCATUVA, CASCADURA, MADUREIRA c NOVA
IGUASSU

Primeira correcção do e3ital de 4 de junhe
do 1921

Da ordena da directoria, faço publico gim
ás treze horas do dia 17 do corrente tua.
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o arrendamento dos locaes destinados á
collocaçãe de mostradores para a venda do
doces, . fructas, sanderiches, cigarros, cha-
rutos, fumos e artigos para fumantes nas
estações Lauro Muller, Meyer, Piedade, Quin-
tino Docayuva, 'Caseadura, Madureira e eiova
Iguasse.	 •

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo as contri-

buições minimas admittidas, as- segninteà:
• Para o mostrador de Lauro Mrdler, 70S men-

saes ;
Para o mostrador.de Meyer, 70$ teensaes;

. Para o mostsadOr de Piedade, 70$ mensaes;
Para o mostrador de Quintino Bocayuva;

70$ Inc .:Naos ;
Pará o mostrador de Cascadura, 00$ mon-

saes ;
Para o mostrador de Madureira, 90$ men-

saes
Para o mostrador de Nova Ignasse, 70$

mensaes.
• As propostas, que devem estar devidamente

selladassdatadas e assignadas, corna indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
'ames em duas vias, em envolueros fechados,
corp a declaração por fóra rio assumpto e do
nome do psopoitente e devem ser-feitas sepa-
radamente, isto é, uma 'proposta para cada
arrencla Meti

Esses ema:duros devem ser aeompanhados
de uni outro em separado. contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre cal-
les, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver enjeito.

Todo esses documentos deverão estar devi-
damente sollados (5,400):

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da-caução de
200$ para cada arrendamento, feita na the-
sop raria desta estrada até ás h horas da
vespera do dia da coacurrencia. para garan-
tir a assignatura do respectivo contracto,
caução que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido recusar-Se
a assienar o respectivo contracto, dentro do
prazo do seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fôr. expedido para esse fim.
•A questão de idoneidade dos proponentes

'será julgada o examinada práviamente, 'de-
vendo para isso as respectivos documentos,
acompanha Jos dos recibos das eanQües, ser
entregues nesta secretaria até, ás 4.5 horas
da vaspera do dia .da concurrencia.

As propostas cujos autores não tis orem sido
cansiderados idonms não serão reaebidas,
sendo as demais, antes de qualquer- decisão,
publicadas.
.Náo se-tomarão em consideração quaesquer
&fartas de vantagens não previstas neste
edital. nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de nm augrnento sob:e a
proposta mais vantajosa.

As piocuraaões devem sor exhibidas no acto
da entrosa das propostas, caso os concurrentes
Se "aaain representar, por procuração. 	 •

Fica reservado á estrada o diistito do an-
fletia- a coucurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro a l0 do junho de 1921.
Cl secretario, Deoeleciatio Candillo dc Vascon-
calo

Bases para os contractos de-arrendamento dos
tocaes das estações de Lauro Multar, illeyer,
Piedade, Quintino Pocayuva, Cascridura.
Mndareira e Nova Iguassú, destinados
collo:ação dc mostradores para a venda de
doces, Netas, Bani:dobes, cigarras, cha.
ratos, fumos e artijos para. fumantes.

-4`
• Os mostradores terão as dimensões dos já
existentes nas referidas eatações, devendo
as respectivas plantas ser prése amento soer,
mettidas á approvação da directoria,

Os concessionarioa pagarão:
Pelo mostrador de Lauro Muller 	 Inensmis
Pelo mostrador do Mayer 	 nielasensaes
Pelo mostrador de Nadado.. . 	  mois
Pelo mostrador de Quintino Bocayu

va 	
-

mensaes
Pelo mostrador de Cascadura 	 .. mensaes
Pelo mostrador de Maduroira 	

inenPelo mostrador de No	 sNoa Ignassfae: mere;:el
Esses pagamentos serão etrectuados adian-

tada e trimensalrnente. em favor da Associa-
do Geral de Auxilies Muttios da Estrada de
Ferro Contrai do .Brasil, considerando-se os
trimestres iniciados em janeiro, abril julho
entufem, devendo o respectivo pagamento ser
etfectuado na Thesouraria desta Estrada.

Para o elTelto da fiscalisado ficam os con-
cessionaries obrigados a apresentar os recibos
desse pagamento aos agentes das respectivas
estações.	 •

, 3'
Os concessionaricia ficam obrigados ao pa-

gamento de todas as cl epazas com a illutni-
nação o irnnostos que correspon lerem aos ser-
viços installados nos locaes.

eie
Os concessionarios observarão e cumprirão

os regulamentos e ordens de seeviço da Es-
trada bem como todas as recommendaçõas
que, para boa ordem do estabalecimento, fo-
rem feitas pela sub-directoria da 2e divisão o
pelo respectivo ajudante, que será o fiscal do
presente contracto, fisca lização que exercerá
por si proprio ou por interinedio dos agentes
das cstações ou por quem suas vezes fizer. .

Os cancessionarios conservarão com rigo-
roso asseio, tinto os mo.stradores, corno o
local por enes °empados, sendo licito á adrui-
nistaação' da Estrada fazer retiral-os desde
que assim seja julgado e011siellieutellleUtO aos
seus interesses.

/-	 6'
Os concessionarios obrigam-se a ter seus

empregados vestidos com decaiu:ia.

No caso da falta de pontualidade no paga-
mento adiantado da contribeição estipulada
na clausula 22 deste coistracto, pagamento,
cu,o prazo não deverá atacador do dia 5 -do
prinmiro inez do mesmo t . unestre, ou outra
qualquer itgracção das clausidaa -do presente
contracto, poderá a' Directoria considerai-o
rescendido independente do acçao ou inter-
,pellação judic'al, ficando o conpessionario
Obrado a desoacupar o local dentro do prazo
que lhe for marcado, sem que, lhe assista di-
reito a iuddmnizaçao de aspecto alguma.

• 8'
Pela :falta do cumprimento de qaalquor

condição do presente contracto, fica o arcou-
datario sujeito á multa de 200$ a ini)0$, e na,
reincicleacia a resciaão do contracto, sem di-
reito a indemnização alguma. Fica bem en-
tendido qui:, 'para •rassisão- do presente con-
tracto, não se torna indispensavel a applica-
d.o prévia da multado que trata . esta deu-

9'
O concessionario não poderá transferir 11.

outrem este' com; tracto sem prévia autorização
da directoria, que julgará ela idoneidade del
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IX
• Nenhuma indemnização terá o contrfa..;

•cante por qualquer prejuizo provenierra •
;:e de negligencia, imprevidencia, fall;
de recursos ou arroá seus na direcção dg':

k	 •	 X	 ,

• A obra será fiscalizada pelo sub-diaN,
ator da-5a divisão, representado pelo ena
genheiro residente no trecho ando fôr

• executada. o qual autorizará, por eseri-•
pto, qualquer modificação que se tornrr
nepessario introduzir na obra.-

XI
Nenhuma reclamaaão de contractante

será muita. quando baseada em ordena
yerbaar
,	 .	 XII •

110tai ConeP.-z ioís::.;(), e,	 P.),	 " •

ifereoeja, s .era por- torma L.vrado lia S.‘"rer,v., •
lno qual O novo concessioaarlo declarava sujei- -
!taram a todas 85 claLaulas .pre:e.ltn con-
;tiractà.

ICY4
. haaa 6 Jaiealado i õ u.ua 13, (iti
tarando • incorrer o conee4sionario na pena de

..üsaisItoaticara oito obrigado a remover :á sua
I,austa o nó prazo que lhe for doterminado pela
;directoria toda a armação o o mais que lhe
,aertenecia sem diralto a reclamarão do miai-
•quer espaeie..	 ,	 .

, lio
çeare--.4tiacri S'^;;;+ FS'i".:"5",:átos altera

r qrein .ou prtnitaweFoin eint qualquert',..ponto da e„stação, fica o mesmo coneessionario
• ,sujeito á multa ou rescisão do presente -coa-
itracto,	 jtliZO, da adrajnbtraeão da ta-
•irada.	 •

laa	 •

conce.a.:Tonarlas ao-oer.h éni+e) eind,Woc,
. principaos pa,gaderes 14ae,,,hi,a1Lalte..S.a."-Wre4 •
, c toria do, c .,,tratila, •

,
• .

• A concosslo orara paicinco ,atiiira, eo„
tubis da data da assignatena: dos • raspectivos
aoatractosi ficando, porém a egtrada com o
'direito de casar a ceatcessão em qualquer •
tempo sem ter o concessioliario direito de re- •

. clamo() c iudemnizaaao de esneeia • Mania,
o independeato do ciCe....a .	 .

'	 •
No caso 'do igaalda !e da can '.'ehas tarso

preferencia os a.ctuaes conce4sionarios.•
8ecrotaxia da Estrada do Perro Central do

13rat-iatlio de Janeiro, 1Á de junho . de 1921.-a
O' secretario, Diocieciano &Mia° dc Vaecon-
vellos.	 -

tommia..0 ••
' Estrada de Perro ,CentfaI tio Brasil

ONeuanuNcaa PAEA -CONSTEUIXÃO Dn um
amarelo PAE3, ESTAÇÃO DÊ EinZGENI/0

nÊNTRO E Int A11,7iNIAZEá' 'PARA 'a
Antu,s.Ax.A- usTaçÃo. • , aa”

Concurocpcia

- Do ordem da direatoria, faço
atuo ás-'13 horas do dia 28 do junho de

' 4921. na Tritendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para constucção de:

' 1. Um edificio para estação de Engenho
•'do Dentro,' sendo o preço maximta
4'1:435153'2..

Um &Meio para artnazem da esta..
atio, 'sendo o preço maximo, 42:0718103.
'• A construcção será .conformo os de-
aanhos • 367„ 361 A e 3501920, que pode-

.rão ser examinados na Intendencia
-pstrada, e mediante as aeguates condi-
MY.' •

pl'Opoliênte, cuja' Proposta- fôr ae.ã
sy;•ãita, tissignará, perante a
destra estrada, 'contracto 'para constru•
ação.

-al ! No acto da entrega da proposta, o
1',..ropariente deverá exhihir o recibo da

au c.,,ã o de '1:0008, em danheiro ou ens
,titulos da divida publica federal,prévia-

amante, feita • na • thesouraria desta Es-
Vracla; Para garantir a aSsi,griatura do
:tontracto, caução que reverterá para os
"'cofres. da Mesma Estrada,- si o propo-
r:aato potèricto reemsar-n usignar o

Ordenada. qualquer nital ificaeão que
-traga augmento . do trabalho não
aluido- no projecto, o Ganir:a...tanta:Olaia
g,a-sa a executai-a pelo preço da tabella
appOvatta pela , directoria desta Estrada
o que,' lambem fará pai-te integranta

• •	 Ny.	 •
' Si, por [Arte cio and:rodante, foram,
sem atitoriaaeão, alteradas •as fx:aanas e
eiimens5es • 1iat.4 diverSas peças, nu Si fo-
rem utilizados ata 'obra materiaes que
• o sejam 'de. superiaa' qualidade, será
o contractante obrigadoa , a reparar a
oba -ou retirar esses materiaes logo
tme para 'isso' receba ordem... Em caso
do yeon.a, a Estrada fará . esses traba-
lhos, correndo,' 'porém, as despezas por
c„outa do coiltraclantc.."

:	 • _ -Ur
O	

.. •	 .
contracianto (5 obrigado li. (lar .o

'conveniente andamento .. aas trabalhes,
de- modo a ficarem alies eoncluidoa cm
um' espaço .de tempo de 90 dias, a •con-
tar da data do registro do contracto do
Tribunal do Contas, salvo caso do força

- devidamneto justificada "a 'juizo
da directorias. ficando á Estrada o di-
reito de, conhecida que seja a morosi-
dade por, parte • do contractante na anda-
mento dos trabalhos, rescindir o coa-
tracto, terminando a • obra por Sua . conte.

- sendo nesse 'Caso ao eontractante apenas
pago o valor do serviço executado 'peia
tabella de preços- mencionados na -clau-
sula IV'' - -	 -	 '	 •	 • a- •	 at•a

• VIII	 •	 .	 '•'-
Dada o raso-de _Peei:aio do cantracto,

accordo com as clausulaá. VI e VII, 'pk.-
dará o contractante• a caução 	 que
trata a clausula -XII, em baneficio dos
cofres da estrada, 'sem direito a indemnia
ação alguma pelas deSpezas que hou-

ver .feita r para	 ipktallação do seta
'viçN	 —

• Como garautia para execução da obra
o fiel cumprimento do contracto. o um-

_ tractante -por oceasião da assiguatuaa
contracto, reforçará a caução meneio--
mala na clausula 1 Com a importariam

•necessaria para completar 5 Ça do valor acia obra em coneurrencia, podendo ser
assa importancia- em dinheiro ou eth ti--
tuloa da divida . publica federal., •

•
XI• O contracto só se tornará efteáivo de-

' pois de approvado
'
 definitivamente,. pela

Ministerio da Viação o Obras Publicas
registrado -pelo Tribunal do Contas.

• XIV •
As contas 'poderão ser apresentadas da,

:fôrma seguinte A primeira; de 37	 fias
• valoa •da obra contracta.da, quando esti-
verem levantadas as 'paredes; a segunda,
de 30 

• 

quando estiverem assentados
o vigamento e a cobertura; .a terceira,
de aa 

• 

quando estiverem assentados.
o soalho, o forro e as esquadrias: ta
quarta,' de 8 cá; depois doterminada a

•obra c recebida pela-Estrada.,
• XV

. -A concurrencia, versará Sobra -5.o praça;
• réis, para cada edificio a construir.

, cabendo a prererencia„ de direito, a,
autor da proposta mais barata, por mi-

-raiam • que •seja a -differença -entro essa
•proposta e qualquer outra.
• No caso de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia a que apreseatru
preço, mais vantajoso no desempate.

_ Não serão tomadas em consideraçãu
as propostas que apresentarem preços t

superiores aos ntaairnos estabelecidos. .
•• A questão' de idoneidade dos paapa-
nantes será julgada e examinada prévia-

•mente, não sendo abertas ,as propestaa
cujos •proponentes não forem julgade
idonco9..

• XVI
• As ' . propostas, devidamenta -selladaa,

;datadas e assignadas. com a indicação
das respectivas aesidencias, serão entrea,
gues em tuas vias em involucro fechado,
com a • declaração,, por f ara, do assu ro p
e do nome' do proponente. Esse invabia
era será, acompanhado de outro,. em se,
parado. contendo lodos os doeurnentoa
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente, coinpreliendentlo-se entro' . ellaa
os recibos de quitação da ultima collectao
dos impostos a que estiver sujeito.

- Depois de julgada a idoneidade dciá
•proponentes serão marcados o dia e hora
para ciDertura e leitura das premstab,

contracto. •

•O çontrae,tante obrigaaã3 a dar pria-
elpiea aos trabalhos 'dentro do Prazo da,
oito dias, ia- contar da data do registro
do contrato. no Tribunal de -Centa g, o
ia/ cumprimento desta _ clatisula im-
porta, ipso recto,' na rescisão do con-
tracto, sem que o cantractanto (-caba dia
aeita , a indemnização algUrtlaç.

rospentivo erinivacto, dentro do prazo fta
seis dias, contados da data da entrean
do _ conaita lana fôr oapadido para es-se
fim.	 •

ET	 •• -
-ti eunireetanta compro/acua ...a; a aa-
coutar' a nbra, de aacardo com o desenho
O. esk,ecifiaaçaite que lhe ,arevão• fornada
dos por . assignatura do vali-
tracia, cio qual . passarão a fazer porte

113.0 1-16tderld0 o eontraenuite
madifical-oS..	 •

devido a qualquer circunstancia,
houver necessidade • do • altoraeão em
qualquer-. dos detalhes -das . obras, • au-
gmentar ou', diminuir a espessàa de
suas divarsas .peças- ou supprimil-as, O
contractauto sujeitaa.aseaha a essas. ala
termaões, exaculando-as, de aceardo com
a 'clausula ti', desde ._que para isso re-
ceba ordem.
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• .que antes de • qualquer decisão, serão pu-
blicadas. • .•

.	 • • 'Fica 'reservada - á Estrada • o' 'direito - do
não acceitar nenhuma das ' 'propostas
-apresentados ou annullar a coocurren-

caso assim convenha aos seus inte-
resses.	 •

As propostas . -.não poderão .conter
não uma fórmula de completa. submis-
40 U todas as clausulas deste edital, e o
preço conforme-.já ficou estabelecido:,

iNão • se tomarão em •consideração
..quaesquer atadas de vantagens não
'previstas neste edital. .nem as propostas
flue contiv•erem-' apenas o sofferecimento
fie unia reducção sobre a proposta mais
.barata.	 •	 •

Toda .e qualquer proposta , que- não es-
1 iver inteiramente de acceirdo :com este
edital- não será tomada em oonsidera-
ção.

• • Secretaria da Estrada de FerrC
trai do Brasil, • 8 de junho • de 1921
Dioeleciono Condido de Vastoncellos..3

„	 " 7

- Mstrada de Ferro Central do Brasil 1

PARA O POIINECnIENTO
• Lliz É ENERGIA ..ELEGTRICA IPADA Át4 DE-

PENDENCIAS • _D41(k 1.1EsieraNe1i . DA LINITS
AUXILIAR, 12'1

.ordem da glirectoria; favo .publico'
que ás 13 horas do' dia 28 do Corrente
inez,nesta 'secretaria, serão . recebidas

-propóslas pai. o fornecimento de luz e
energia filei:tricapara as depentlenciaS
da 4' residencia da Linha . Auxiliar,' em
ValenQa,".thLranté o :correnle 'armo

coneurrencia ;versará sobre;•
• , II) idoneidade do proponepte;

b) preto ;,para	 fornecimento•
luz sondo o mitrinio de. -. 100 réis por 'vela
iiiez . ou de 500 réis 'por	 tora; •
. e), preço para fornecimento' do ener-

kia,'seritleo maximo de 100 réis- por
hora.. '	 ' " •	 ••

—
• As propostas que -(Ickeni egar,devitlit-

incute ,selbidas, datadas e amignadas com
a -indicação •,daS ire.spectivas residei,cias,

entrecu-, nein duas • vias, em ma;
troluaros ..fechados,, com a declaração. por
Sóra. Cio .4sSinnli•ÇOe dg nome; do •ropo-
nente e - devém ,sor feitas ,sepitradanidn-
te, 1sf o, uma proposta para cada
necimento„	 • •

•••	 onvolucros:. devem •ser acompa-
nhados de •alin ,:•outro em separado,
tendo itodos. i tis :documentos ' , que liw_.sani
provar twitloneidade do proPoneute, com-
itretiánclendo-se, _ (mt •e -enes, o..reeil)tÀ

• .10, qudR0-1-0)-,-kla . utt.i.nia -.conecto' des, .1111- n
_postos,; ta que,mcsliver sujeite..	 •

' 'Tecles e•-•sldel • decuinen tos -deverão estar
. tlevidanielite, Sellado-S ($600). ' '• •-•

-,•entrega da pr.oliP.b.ta . ';O: •
firopon9u10 levará .eillibir
C.:uj ãu,kfte:" ..00,3'.para. cada -fornec,iMento,
-Yeita.;.na .1besouraria desta .estrady até

,b•-a-,S," •14 .1Afas da véspera .41o . (lia • da •:Corieur-
'rendia.' pára ;;--arantir- a as'signatiira'ud'ó
respectivo contracto, •cauçrOjqint'."I'cV0.=
Çrá'llara os- cofres da -Incáma,•-'eSteb,da
• ritoponento preferido rest.,,uárti . W,a • as=
Sià	 o resp e c 1 ivo contacto» .denfirtii
P.rAZO de seis dia, contadó§'Wlai'data,-Ála
enti.Vg.n • do • cenvite iftie .I0t, 'èzrieditio
para •esse ' 'fim. • •	 •
•A questão 'da : idoneidade -dos • propo

ipates •• será julgada :e examinada • prévia-
• ilDC..111g; -42Y.CUC1.9 . 13NA Iss0 O.-12..OPPUti¥Q2.•	 .	 •	 ;-	 •	 •.,	 .

-	 •

0TARIO '0/114.101AL

documentos, acompanhados ,dos reenity.
das cauções, 'ser entregues nesta -secre-
taria até ás 15 -horas. pá vespera do dia
•da Concurrencia, • - 	 •

As procurações devem 'ser. .exhibidas
no' acto da • entrega das .propostas, • caso
os concurrentes se	 m:, faça , representar
por , procuração.

Fica - reservado' á estrada o -direito -de
•umullar a annourrencia, caso •-a,ssiin con-
venha, aos -seus iateresses.

O contraetauto- para- garantia da exe-
cução de cada .fornecimentor•depositará
na thesouraria desta estrada; a impor-
tapeia de 1 :0008 (um conto de réis) an-
tes da 'respectiva .as.siguatu,ra.
.. O prazo park.terrninação -de cada for.•
mocimento terminaá. :ern 31 dc • dezem-
bro do corrente anuo.

•No caso de igualdado -de condições te-
rã)) prefol,encia • Os actuaes concessio-

" • Secretaria da Estrada de -Ferro-Gen-.
traldo 1rasil, 10 de junho de 192-1. —
X) secretario, Dioeleeiano Cfinetide
vasconeellos.

i.we;z3	 .

13ARES, PARÁ O CONTRÁCTO n raroircurvera Dr. LUT,
' E ENEECIA •-sescrincx PATIA.As.DEPENDENCUs DA

•)14 nE.ROPRCIÁ ILI LIMA *ITNILIÁR; EM VÁLEIIÇIÁ

Fornecimento de itt.

illuminav,ko a manter tomprehfflie

Ofileitin do earp'utVia
4* auxiliar... :	 •	 • NO	 100

OniPituiS do, ferraria •	 .* 4!	 - 200
t Deposito de abras e outros-	 •

materlies.. 	  • '

A illunlinação se • fará dura:nig. Onze
,lioras„ ein 'média po2 noite. 	 .

•,.•	 •.
• . n .;	 •••

3"	 .!	 " • • •
• ,ç.cro.Fit3PV4-1:!ja0..p _..re1107t T.• ria do mate..
uiuisj kt;érá feito....•-clusivanien.to' pelo con-
tradtalité, - salvo a .Substii uição de
globos e lampadas inutilizadas por no-

sla (10 pi-_,ssua„.1; da Estr.-ida.
•	 ;.n. 1	 ,

,
• , ,

.',..1:f.Mo de Intdri/Pção -da corrente
'1!,Wàrica. contraerante -ficará sujeito -á
-Muita do'; ,̀2$.000. a 55000, por 'hora. , ou
-fracção, - salvo caso de forra maior,Jus-
tificado peránle	 titrçCtOria o juizo

,	 , „ •	 ,

lunb.‘ o de n21

_ Qualquer alteração na distribuição 1re4
lampadas ou dos conduetores será fe.14
mediante requisição da; . Estrada e ;.1 si.`4

•

0 preço para fornecimento de luz ele.
etrica será de •	  por velai
roei pu medider, sendo este forneci-
do pelo contractaute, •sendo o pagarnext0
offectuado no mez seguinte ao uo coa.,
sumo nu thesouraria desta Estrada,

• •	 7*

trausiormaçad da. Corrente de G.0O0
vara 220 volts será .fcita ;pelo' -contra-
etantó qui! inStaltará e conservará todo
ns •apparellioA nciasssarios ,para esse 'firnj
:os qUaes _fie14,10	 de sua nroprie-.
dada. .

. •
• O -preço inaxinto : da energia será de

... por Kw -11. obrigando-se a
Central a ont COfl5lIll) tairLuDO. .TD.C11‘10.

7,000 Em-, (I • 	 .
•

•
-Todas-as installaçõe.s a 'partir .do ptnto

da DDI,T32a,-1113, corrent e em baixa tensão
.serão iAtas 'e 'contidas -pela Central. •

"	 •

_ O .1- orneeimpekto , . da energia" electrica
deverá 'começar aa -dias após -a data

-ass i 2"natura	 routz.ado, sob -pena dét
pr;rder , o' eantraejaine, em lienefic,i0 dos;
cofres : da -Estrada,' a caução -feita pafá,
rt,;w'witir ji	 1 exceu ;:f.to deste contiractw
„ t	 •••	 •	 .	 . •

• .

A$ propostas cujos• autores não tive-
rem Sido considerados idoneos..nãO 'serão

• recebidas, • sendo as • demais, antes' de
qualquer decisão, publicadas.

.Não se tomarão em consideração
quaesquer offerta's do vantagens não
'previstas' neste edital, nem as ,propostas'
que contiverem apenas offerecimento
uni augmento sobre a proposta mais
vantajosa.

•

a.

•-16	_
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cu5ta.	
•

' O consumo de luz das. residencias par.
;tintares, . será - pelo consumidor pagã,
directamente' a rowpanhia . contractante. •

• . n
7 No easo	 predisar a Estrada au.:9
wmentar a inumluação	 contractauto

• fardo serviço tomando'por base o proçOm
aqui .ajustado.

F,erneeimento , :le energia cleetriea

Li	

• .1.a

eontractiuito •obriga-so	 .1'o-rumo?
ã	

•
• energia „. para o ReOTIR.MeT110 dos moto-
- ''es das- offielnas. .da 4' Ilesidencia .da
.Linha Auxiliar, em Nalença, ate Re ma-
xlmo do 25G II. l),„, do 736 watts 04.

á '• o
•• •	 '

A otn•rtsute será .entuegue na entrada
das officinas sob . a •Çeprroa de corrente:

•alternativa _tripbasica do '220 volts e '56 "
Deriodes.

• Os .inedidtwes	 elierkia serão Sorne-
•eidos .polo contrue.tiude e ficarão éaltio. -
de -propoiedado." do mesmo, .cabendo á
Estrada, caso assiro .o 'entenda, • mandar,

- so proceder á aferição desses • apparclhos;
3, 01!Vt`t • installacão apropriada

e,3.8c
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S.' •
• O eontractanto fica sujeito t5 multa de
ocinte mil réis (ts.0$000), --por hora ou

raceilo, no ea rq i de interrupção do
tfuneoldnamonto da energia, salvo caso
ide força maior justificado perante a ali-
X'eotoria e a juizo desta. -

O.'
Os paramentos daã contas de energia

onsumida serão feitos mensalmeote.

•	 10.'	 •

Repattiçíici de Anuas e Obras Publicas
CONGIMAESCIA Palt.t_n FOIMCISIENTo

VERSO GurameAoo CO51 Levas
De ordem do Sr. director geral, faço pa-•

Mico que nu dia 30 de junho do'corrento armo -
ás 4,3 horas, na série da itepai .tiOm do Aguas
o Obras l'oblinaa á rua delilaclinelo o. 287.
•,e -ão recebidas prnp stas para o forneci-
mento do q-ninze ( 15 ) mil kilogratninos
cubos de ferro galvanizaen com luvas e diame-
aro interno do 1174; seis (6) mil kflogra,m-
MOS de tubos de fere , ga‘ranizario com luvas
o diainetro do a". ao preço !nadam de mil o
novezent03 reis ( ;1U00) por, kilogrammo.

As poopostas &verão ser apresentadas em
duplicata, sem omen as, nem 'rasuras, devi-
damente senados a p imeira via e atnbas da-_
tadas o assinadas pe o 'concorrente ou seu
representante legal, dent-o do Involucro fe-
chado e lacrado, cem a oorigação da eatroga
riu artigos no Aimoxarifaclo Geral, á rua
lerei Caneca ti.	 .

aquele primeiro deposito restituido logo após
•a assignatora do contracto, salvo o do que
se recusar a cumprir essa formalidade, que o
perderá era favor doa cofres publicos. —Os
deposites dos concorrentes não proferidos ser-
lhes-hão restituidos.

A caução corrospoodente aos 10 V. do valor
total do fornecimento, de que trata a condi-

tio 2`. Volta para garantir a fiel &ase. rvan-
eia do - contracto o pagamento das multas a
que dçr logar o IMMO contracto.,

	

,	 -	 'IV

natos. os involneros &verão ser entregues
• no dia marcado para "a conciirrencia , ás 13

horas,-quando na presença dos- interessados
ou seus representantes legaes serão abertos
em primeiro log,ar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade o, logo tipósros que
encerrarem as propostas dos que forem jul-.
gados icioneos pela commissão da funrciona-
rios da repactição, designa:los pelo director
geral, propostas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas,

V	 •
• 03 artigos do que trata a presente _
rencia deverão 'ser fornecidos ' pelo com.ra-

,.etante á medida que lhe forem apresentadas
as guias do compra. assigeadas pelo cheft3 da
seeçan da Contabilidade, dentro de '46 horas
deoals dessa apresentação.

Os artigos i¡oe formo rocusados devarão ser
substituidos dentro dá prazo do dou s dias,

•
.	 .

	

-	 VI
• No caso de no ser satisfeito polo contra-
ctante o fornecimento' dentro do Prazo esti-
pulado lia condição 8, ficará o ineàno sujeito

nudta de 30% sobre o valor dos , artizos que
deixou do fornecer ou stibstitailia multa esta
imposta pelo director geral. sob proposta do
chefe da secção de Contabilidade, podendo, a
repartido em caso do reineideuela, comprar
o artigo indopendente de contracto a 'qual-
quer parte.	 •

VII
M propostas fies concorrentes não julgados

idoneos, lhes serão reSlitnidas Janne Hata-
Inep to. Os coneurromes ruari ano as pro-
postas uns dos outros, sento as, segundas vias
enviadas ao Diario (Vidal e pene publicadas
na integra.

A ditforença, de preços -doa artigos compra- -
, dos fóra tio ontracto, no casa previs t o na
" condieão anterior correrá por conta do
furoeceder que os mesinos deixou de fornecer'
ou substituir dentro do prazo rimado no refe-
rida coodição, sendo essa

 prazo, 
item

COTIM as multas, deduzidas da primeira conta
que ci,-; alludido fornecedor- boja de ser pra- -
cessada. ca da caliça° do c,antracto, no caso •
de' não haver contas a proc.aisar.

It	 -
O contraetante 'que incidir nas penalidades

e -evistas • na con lição 6, , por mais dopna,
vez, cla,•á lectivos á que o contrac'o seja res-
cindi".) pelo diree : or geral, revertendo a ent-
oo á F.eienda Na-toua I, 1'eSCI g30 essa que po-
derá ser feita ihdepondente do intorpollaçãci-„	 .

• X	 -
Os artigos propostos deverão obedecer rigs-

rosa:tu:cite ao estipulado no presente edital.

Xl	 ,
	No caso de •abaoluta ignahlade	 preço.s eu-

.tre ou mais concurrentes, 'será preferido
aquele 'que • propuzer fazer maior 'abati-
mento. •

• X1.I	 . -
A 'Repartição se oroserva o direito demão

lteceitar nenhuma klas Drèpostas ou 40,ánani.1-
•

lar a concorrencia. A não ocultação das 4u
quer ou de todas as propoatas Lião dilrã. diII
reito de recialuaçao posterior a atenham df111
concorrentes.

XIII	 .	 1
. As proposfainão podorão contei , siri19 nituè

fdrtruila de convicta submissão a todas a't,
condições do presente edital.-
-

 serão tomadas em consideraçl quaeg,
quer offertas e vantagens não pPo‘litas
edital, nein as pi •opoAas que contiverem apej
nas ofreracimento de redacção sobra a pra,5'
posta niali barata.

_ XV
Todas as propostas deverão conto: . preço,

cm moeda nacional.
Seco) ael Expediente da Repartição do

Aguas e Obras - Publicas, 13 de junho do 1.921a
F. J. (144 Fonseca Braga, chefe da seCelifht

linn••••ffl•••n••n•n•••.fnjPII~Il•ell"

blinisterio da Agricultura, Industrio
e Commorcio

girectoria cio Serviço de Povoamento
, De ordem . do Sr. director faaa publico mie.

no dia 10 de ¡atilo futuro, ás 11 horas, sertz)
recebi Is pu'r esta directoria, em - cartas :o-
cha.das e -lacradas. propostaa para 'o for:moia.
mento, até 30 de dezonibro do coéronte amai,
sie obiectos de exporlieute. constantes da re-
lação infa a esta diractoria e a todas as roo
partições a cila subordinados.

•A acquisicato dos' artigos será feita ás firinfor,
que menor iincortancia pedirem por cada nua
dellos, observadas as amostras ou indicações
fornoeidas pela directoria, e depois do pu-
blicada, com atiteeedencia de dez dias a re-
lação dos objectos a adou n rir o o preço (In
cada 'um. conforme prescreve o ort. 03dt:t.
lei ti. 4.21,2, de 5 de janeiro .de. 1021.
. O pagamento de ta.e,s fencelaientoa Stri.
Jeito dooiiis de ratiebtlos es artigos o cumpri-
das-as formalidades legaes. „•

Os artiges devem sor da _inellior qUalidadis
pobsivel i e as amostras devo .ão acompanha I?
as propostas, quo, depois dó rubrica:das, polo
director. ficarão arclii‘adas para a nocasaaia,:-
confcrencia.	 •

Quando os ai figos -furem de ,titiados ás re.-
partiçõea Situa chts fóra do Distrietia Poderei.
deverao ser entregues, peles feriteceikees.
dévie.tmentee . a.companliailos; nas estações ou
portos de emba-que, correndo por conta desta
directoria o frete.	 •	 •	 •

. Os po ti los do fornecinic otos serão feitos pot:.
directoria com a antocedoueia de 48 hora-, a
sati qfeitos, pelos fornecedores;dentre das. 24
horas que se seguirem ao recebimento do [-
dido; salvo si forem artigos que ainda

am de oonfeeeão, eia que :será dado rs

a A Estrada do Ferro Central do Brasil, -
faculta, aos agentes da • contractante de-
vidamente autorizados,, a inspecafip• das
installações electricas feitas -nas of f ici-
nas da 4" Residencia da Linha Auxiliar;

11."
A Estrada CIO rertro Central tio

aibriga-se, dentro çlo uvazo tio contracto,
A niio comprar energia electrica a ter-
ceiros ara o serviço da offieinas da 4'
Residencia da Linha Auxiliar, em Va-
tença, a não ser que venha necessitar
de, allergia superior a tiue o contractanto
se. obrigue a fornecer o so ache impossi-
bilitado de o fuer:

. A -Estrada, porém, reserva para si o
direito do produzir o accrescirno da
energia de _que vier a necessitar para o
seu consumo. sem prejuizo da garantia
-que a clausula 	  dá ao contra-

- 'etante.
Seeretatia dai Estrada de Ferro (-M-

irai do Brasil, 10 do junho de 1021.. —-
O peei . otnrio, . Dieeleciano Condido de
.1'omoneellos.

II
O involuc2o contendo a proaos tri deverá ser

aeompanhodo de um outro tombem fechado e:
lacrado, era que reunirá cada concorrente os .
aeus documentos. rio idoneidade, wovaiitio
estar quites d impostos federaes e limai- -
eipacs e nelle ume ere lo o conhecimento do
deposito da quantia da 590S. feito em n.Jeda
corrente od em louras. de accõrdo com o
disposto no a et. 3° da lei n. 2.5r8G. de 28. de
agosto de 1015. conformo determinação emi-
tida . no aviso o. Vel. datado . de 11 de outubro
de Me, do Niiiii.tedo da rinao o Obras
Publicas, deposito USO feito ai Thesouro Na-
kilonal, mediante guia exp . tida pela Sec,çáo
de apedionte.—Esta quanta servirá mica-
Mente do caução para garantir á wsignatura -
de contracto, visto que o coneurrente ou coo-
(surrentos preferidos te .ão de fazer uma ou-
tra caliça° do valor de 10 V.. da importancia
(nal do fornecimento Que Uie couber, sendó

prazo de IS dias.
Exco iido esse prazo,. ou verificada a.

qualidade do artigo, seca n - inestno raialtaaap
Nessas' duas hypotheses rorrecá por conta,dta
fornecedores' a ditIsfrenca gualdiu voe catre ia
preços acceitos e aivielíes por que forem COM.,
prados' em outra casa, ao arlsetrio de director.

. ( t a fornecedores apresentarão atiagaill'al
dirdetoria cio quatro vias, até citico dias apak
a., entrega do material, paxá 'o çonvanient'a
proc,es.so pela repartiçko competente é yorpo.
otivp pagamento.
a 'No cão.de 'alta do cumprimento por, ¡agita
dos 'grilo:odores, l e qwmesquer das o nal:az/ala

.assionidas, a ,diroornria considerará a proposta
ramo, inoxistente....	 :„

As propostas seroo abertas na prosenqa,drai
, interessados que qu iaereni comparecer á (It..:
rooterh, no dia e hora dosignados.

Contabilidade da Directoria do Serviço da
Povoamento, em 31 de maio de 192I.— eftum
ardo Macios Limoeiro; chefe sia	 3-402004:,,.	 _

•
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IteaOra dos . .objeaos de caani.lirizto mcessarios • Papel lisa filio para cópia; meias folhas, a $034 (trinta o (-11.19. -tro róis, cada um)'•
:	 A Directoria •7.‘a Sèoviço '(re -1)oeemènto e .rena. -	 ,	 • no vi.lor total de 08$ C sosSen ta o oi.10

luas depondeneias	 . praia]. alinass64, 11trarb 11..F..K.,resaia. - in ij réis); dons mil :cartões Inotiel0 nu-.
- -"	 -	 LuT05 para capas .do D r O C C S SY) 3 , resma.	 moro 2, a .80	 tk'39	 inta -e novo réis cada'

• Borracha, circular oFabor» ' com tioova; ' Ditós para portarias. -resma. 	 - rivi), -no valor toLi.4 de '78$ (setenta et	 •
(tinia. 	 ' ' ' Dit-,03 para informacties, meias folhas, vesina, . oito mil. réis) ; dons' mil enveloppes ma-.

-- Borracha cW. Roberto» para laois e tintai, • Papel . Carbono (iCaribonum» ., caixa. •	 ,	 deli)" n. 3,. a :$034 '(trintae quatro ..réi,,	 -	 •
••• duzia	 •	 Papel carbono 	«Werberts», caixa, 	 cai:a um), no valor total do .688 (sessen- .

- • • Colchetes o'Fasteuers» n. 4; caixa.	 Papel canhona «Rultleopy», caixa.
• Ditos mi. 2, coisa. 	 - .•	 '. Dito matta 'borrão, em . tirag, cento.

Colchetes ingleses., diversas tamanhos., , 	Ditoanatta barrão, em .falhas, folha.
•'caixa.	 • • • . . • ' ., -.	 -. - - • • - ..	 - Dito para embrulho, resma.
, - 'Cartões timbrarias, 10;12-, 1/2, -conforme ''' -Dito ferro ,priieSiato, iuglez, superior •(10
. amostra, cento.-	 , - • - •	 metros), resma.: -	 '	 - .-
• • examina ara,bica, liquida; nacional, vidro • Oiro tela cingiu, superior, rolo. 	 .

grande,-vidro.	 •	 Dit.° bygionico
'
 pacote.	 • •	 •	 ,

firampos, uSelf» Il. .1A.2,.eaixa.. •	 „ ..	 Pentias «Vallat,» os. 10,e 12, caixa. •
Pitas para machina-uflemington», chula. 	 DitasDitas ' Leonardt, douradas n. • ', -16 o 505,

— .• Ditas -para. m acbina tillnderwood», aula.-- - caixa.
..	 ` F:o do algodão, novello. • 	 . %.	 Ditas Spoonpoint douradas n. ;117 E. 'F.,

Grampos para machina «Ilotriss,í, caixa. • . cabia,. • .
Pin voloppos timbrados para cartões li 272X . -Ditas alluminizun n. li12. "

. . x9, canto.	 .' : • .	 ...
Ditos para carta, 13X10, conto.	 -
Ditos Diplomata para carta„. alx11--.	 .

. cento.
Ditos para nilicias, lax12, cento. .. .

'Ditos para otficios. • 2•1x11 -1,2. -conte.
Ditos para otfieios. ,.24X !.4. 112. cento.

. Ditas para &Rolos, 4.2X14., cento.
Ditos para offiei0R,'30x4 .8„/*ente. -
Ditos para ,o1Wios, :26 1.p.fl*- 22., ce:Ito:, •
Ditos para otliclos, '40 ,x2-a 1/2,.cento. -• •

ta	 oito mil rdis) ..; -Quinhentos papeis

•Dito idem iiièm 42' p , idem.
• tolhas, modelo C.VII.	 T'Ditoplem ideni 42. p, idem.
•	 Lirros,com_51 :folhas, modelo C Will, um. • s-- • • DitO idem idem 43 p, idom

t.iviN9S-CON't •50 falhas., modere- C	 um:	 idem idem 44 1), ldein•.	 torias, modelo C XIV; um. 	 Dito idem idem á3	 idem

	

cm	
-

• Livros	 ii	 .fola

	

hs, modelo C X -X.L'aim.	 ideai idem 45 p, idem.	 •
• Lvros	 ,fonias, modelo c„ pay,. em... 	 Taliio de 100 . folhas, modelo 30 p,

Livros	 modelo C XXVI.	 e'lfro	 10r3folllas, modelo 26 P. um.
•. Livros,com•69 follu:s para. . registro ••1j0 Oito do 1.00 folhas, .modelo 27 I', um.
irada -e sabida •iie -impores, ' eet i forte0. o tio- -.Papel para falhas . de pagamento, incidelo'31

-- dolo, um	 P, cento.
Livros-com,2,i,o fclhas para. o registro do 	 Dito para 'distribuição de creditas, couformo

- runriamina do iminigzação. um. - 	 o modelo..cento;:	 • . •	 - -•

	

para -ca.rtasImpresw„ieso; folims	 'Contabilidade da Directoria do .S.errico do
teiras-0.2 .7*0,t, rAsnia	 •	 Poroamento;em 30-de maio de 492.1.—Ejltiar.

• Papel para . cartas intprosSa, em ti as Ib.. do Mendes Limoeiro , chefe da ••••1' 83(nãO•
— lhas, 4.27XD,3;à, resma.' 	 '	 •	 .

Meteorologia,.e.AstronoMiDirectoria. de
------

'	 a• Lis-roscai branco de 100 falhas, rapada li- -resma. • . • --------     -	 .
rahoJformat o alniasso, uni. 	 -	 . sino em meias rolhas. modelo 2 P	 .., resma	 - OBST;IlVAWORIO NACIONAL 	 C; ._

,

• , DiCos de 200 folhas, um.	 DE:i idem idem 7 P. resina.
Livros de protocollo de entrada -de papeis, • Dito idem idem 10 • P. ,, rs?sma:

e• conform modelo, um. 	 -	 • , - , ,, Oito idem idem 14 V., resma.

-	

.
Licros de trptoeollo de exped	 ,  do- -N. _ Dito idem idem 15 p, pasma4

	

..-	 ....-	 .	 .. ,	 ..-
'.	 •peie, coaTór . .,n4	 •_i imo'e'o . 11111.	 .	 Oito Mein ideai 111 p, idem.

• Livros de. prolocollo dó numerador de pa .	 Di to Meai idem 1 7 P. ;iNitt•
pois,•: cdiitorintí modelo, um. ;	 ,	 Dito idem Mein 18 p, idem. -

Livros thrponto do pessoal, um.	 Oiro amle ad em 19 -p, Mem*
Litros -de ponto -da operarias, formato ai. 	 Dito iriam ideai 20 p, idem.

niasso, mu- :• .	 • -	 . . .	 Dila idem idom 21 p, idem;
' .•• LiVraS c-Ori '2, i o folluis, 'modelo Cl,. um. 	 Dito idem idem 28 p, idem.

Litn-Os ébilf :10 folhas, modelo .C111, um.	 .. Dito idem Mora .29 p, Mem.
Livros. com 50 fobias, •C 1 V", um: -	 • DUO idem idem 39 p, idem.em
 Livros tom tio folhas, modelo i: V um.	 ,. Dito:idem Min 40 p ideia.

--- Litros noto 50 -tbibus, modelo C Vii 'na.

Ditos para otlicios, h.ax32, -couro.	 Macetes 'para matta _borrão, um.
1 . Ditos para offides, parà -par,lo; 28x3a, • Carta'as timbrados -conformo modelo n. 1,

• conto.	 •	 --/ • •'. • - • •	 ' ind.
Euvelappcs para 4afil.rio5, papel pardo,. -30X	 Ditas timbrados n. 2,'-mil.

- X21 2/2, cento.- 	 •	 :- -	 "	 ' Ditos timbrados n..3, mil;
• Dito para •ofticios,. papel pardo, • 40X21, • ..Dilos,timbracios u. 4, ,Juil. ;	 ..
conto. • 'Batidos para bagagem do linmigraates;

Lapis aFaber» biador, e preto • os; •o 3,- conforme modelo, remia.:
duzia. - -	 • - • • -	 •.- Papel em folhas' inteiras, molelo 1. P.

•

; -Ditas Gitlot, caixa.
Percevejos, caixa. 	 •
-Raspadcirao, unia.	 .	 . (sessenta mil réis) ; • -quinhentos pa-
:Tinta prata «Stephens», litro.- 	 .• .peis para car1N modelo u. 0, a ' •$12Ck
Idem carmio, vidro.	 (conto e. vinte l'f'/:, cada' um), -no valor,

f Idem para carimbo ceárteris», vidro.	 total de 608 (sessenta_ mil •réis) ; qui-.
... Talões para memoranda com 100 folhafg., em. nhentos enveloppes modelo ri. 10, ;I:.

- Ditos para pedidos com 100 folhas, um. .8120 (cento ' c. vinte réis cada um), no
Ditos de titules provisorios,.para lotas; um. • " I" 1°1:11. ir' 00$ .(sess"ta 'mil róis);
Ditos do titules dofinitivos, para lotes•., um	 ui• qnhentos papeis - para cartas, mode,W

. Ditos para telegramma , um. • - 	 . n 11, a 8170 (cento . e setenta réis cada
oyen), n valor, total de -.85$_ (oitenta E-N

cinco mil • réis) ; quinhentos onveloppe's, ' .
modelo n. 12 .a 8-120 (cento • o . N'intO
réis cada uni), no valor total do 00 5,;' .
•( u essen•ta mil réis) .'

• De ordem .'do •Sr. director, fa0
. publico que, esta directoria, MS ter-
•mas do art. 98. • § .1°, -da lei nu=-•1
nir .m. •.242, de 5 de janeiro do correnitÀ•
2 tino, vao adquirir,' para ser pago no-

•,:. .111,esourii Nacional. do Sr. Luiz Mimado, '
¡negociante. -estabelecido á rua da Qui- •
-Landa n. 71, -o 'seguinte:	 ,

Deus milheiros de. -cnveloppes, mo- :
?Jato ,n._ 10, a .00$ (noventa mil réis •

. l'aada • milheiro), ao valor total de 1803'
kccuto e oitenta mil réis) .; dOuR 'Unhei-2 •
ros de envelappes, modelo n. 20, a;lin (claito o quinze mil réisada mi--;si

Jhaira), no valor Lotai de 2308 (duziSp:•!,'
: tos , é• trinta mil réis); um mil oiro cka'
enveloppes modelo a. 21, no valor de',	 _	 ,
1488. (cento c quarenta e . oito mil réis)';'' \
uni blocos de papel, „modelo ri. 22., a
28400 (deus mil o quatrocentos cada
um), no valor Mal de 2408 (duzentos:
e quarenta mil réis)

.,. pdo 'do Janeiro, .1 ...ha junho do 1921;
'''' Afeleies P. Carneiro 0 secretario, in•

- terina • -	 ,	 .1	 I

ta À? -oito mil reis; ; dons -mil canoas
modelo á, a SUO (trinta o nOve réis
-cada um), no valor 'total do 78$ {-soim- -

para cartas, modelo :dl. !ri, a $1:20 (cento,
o vinte réis fada -um), no valor total de
-60S ..(sessenta Mil 1 éis); quinhentos cn-
veloprie. mS,	 odelo•n-9- r.. 1--a $120 (cen-
to e while ris cada um), no valor total
de .608 (sessenta mil -róis) 	 quinhentos

• papeis para carta, modelo n. 7, a $120
(cento e -vinte réis •cada -um), no va"--
lar total de 60$ ,(sessenta mil réis) •;,
Quinhentos enveloppeá modelo • nu-
mero 8, a $120 ;cento o vinte réis, .
cada -um), mo valor -total do .00,3-

—
Directoria de Meteorologia e Astronontli

oJIrv .-S,Ï011,10 NACIONAL
be ordem do .8r. director,'

publico que, .esta directoria, nos ter-'
mos do -cri. ti8, g 1", da lei
moro -', .2-12, -de 5 de janeiro do torrentes

- armo, vae adquirir, para ser pago lu,
Thesouro . Nacional. do Sr. Luiz Macedri,.•
negociante, estabelecido - á nua da •_Qui.r'
-landa n. 74. o- Seguinte: • - •	 •

Cinaoenta bIrmás de papel para .car-,
tas.- modelo n. 13, -a 28600 cada' utri,.
Xdous anil e selar-mitos róis), mo valeu
mal do 130$ (e.fult9 e -trinta mil réis);;
uni milheiro' do inemorar'n,

1	 no yrdor do 40;1, ;(quarriata

Rio de	 2 de ,junho de 1921..
Alcides P.. ermaciro secretario,	 •

termo. • t

ntf •

À • • Pri.al hara cattas, impress	 n;.i. li	 eia' block1r:TDirectoria 4.,9 Meteorologia e Astronomia
de 4 Q4 telhas,' blook. ...	 t• :, - •	

-' '-:".-- - - ":"- OBSEIWAT011I0 NACIONAJ,•,_ ., • Paoel para cartas impre,s.sai•imuWo, ern.±,-1-èo- , • . -	 -
• ---' r 4ltia de 200 filhas, block: -',. "•• „ -_ 	 - ' '' I rki ordem do ' Sr. director, • face
i.t= C tnilfit)) 4)111 Mack pairtado: ).;ii:14: itilpck.' - , politictrque, esta -directoria, nos ter-

- .̀1 - `....-;"19..pel eui block liso; 0,33 •(1_,.14.-. .Ift)clit:s. ': - mos do - art: ..7 08, • § 1P; - da lei mu-
' '-• tl iaael para officios, timbi •aillV;ieSina.- 4) '. :. , ,I ttü É:4.Yr - 4)-2;42, de .5 •de janeiro do corrente
• -..rtoei para ári i ii Inas, .restija . À..... .• „ie .( .„., • ;unto, vae adquirir, , para ser vago pelo. •,..- pae/... i .io para juarmlua; :1,0•15a"-i.Intdi t.aá: • 4tEliaso•iiro - Nacional, do Sr. Laiiz Ma-

re.sani„	 •	 '	 ... .	 . ••	 ..	 ----Ledo:* -liegaCiante, estabelecido á , rua, da
Papel l iso % para - inacidna, moias folhas,' .Qtraancla' ri. 74, o eg-ti 'lite

•-resma- '	 •	 •-	 .	 .. •	 r., _•Doias -mil ,onyetoppils, modelo • 0 .-.. .113
•

•/



Capital
Pepositos cio conta corrente coei juros 	
Dep silos a prazo fixo 	
'finitos em catiçlo o em de.po4to. .. 	
Caixa rna:riz 	
Agencias e titile
Corrcpon lent s di estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

." S. E. (Cz O.	 Eagen Egiiitg, contador.	 L. LCWin, director gerente.

Recebedoria do. District° Federal
Renda arrecada -I a de 1 a 11

de junho do 1921.; . .
fenda ai:rec .:fiada em . 13 de

junho de.1921 	

Em igual período de 1920".

-DifTerença para maii em
1921 	

3.038:4195271

276A625515

3.312:6815886
2.075:3055579

-337:2165307
.0.••nnnn~

n ••

Alfandega do Riu de Janeiro •

zustto DE. 1021
Ronda arree Ldada dein de

junho:
Eia o  iro 
Em papol 	

4-#0:4315550
235:73145837

orça-ferra 14
	

DIÁRIO OFFIGIÀL	 .,Titrilin ' de .1KA	 11517

SOCIEDADES ANONYMAS
ri); um milheiro de ptstml pura effi-
tios , modelo n. 15.no valor de 65$ (ses-
enta o cinco Mil reis) ; um mia

Useiro de* papel para officios,
:dedo a. 1 6, no 'valor de 120. (con-
to e vinte mil réis); um milheiro
lc papel para minutas, modelo n. 15,

Xio valor do 6".s$ (sessenta e cinco mil
réisl ; dous milheiros de capas para
pontas, modelo n. '16, formato 23 x- 34,
71 .40$ (quarenta mil réis cada um mi-
lheiro), no valor total de . 80$ (oitenta
mil réiA ; uni milheiro de papel para
'nomeações, modelo ti. 17, no valor de
'90$ (noventa mil réis); tres milheiros
de enveloppes, modelo o. 18, a 05$
(noventa c cinco mil réis), no valor In-

ani de 285$ (duzentos e oitenta e cinco
ria réis)
• Rio de Janeiro, 3 de junho de 1921.

Alcides P: Carneiro, seeretario, in-
lerino.

..OEM

instituto de Chiraira
Em cump ri is • to a d :nosto no art. CR.
•", da lei n. 4.2a da 6 ds janeiro uniu,

faço poblic s qua n'ta din oria, vae adquirir
da firma Mis : ri:3 D'Almoi Coinp, nego-
dantes estabe ei ia; á av . nida Rio 1> :mico na-
moros 90 o 101, . nosta capital, afim do ser
pago no Thesolro Naci nal o seguinte ma-
terial :

mactiaa p ra :te•rgem da remes. • 485000
molas dn	 reo.	 zLl'a portas, a

9$500 	  28$500
:s latas de ohm oT . xa oa, a	 ' 75590

puxadores p ti a ..a.teta, a 1$200 	 	 75200

• :	 Total 	  01520..)

	

Instituto de C	 11 _do junho de 102!.-
O director, Dr. Mario Saraiva,

Ia t itut de•Chimica

	

cumettu	 ao disp To no art. 98,
A 1.°, da h i n. 4.212, hi .1 da janciro ultimo,
faço piablPo"o ll e c s.:t i (ti ectoria voo adquirir
(Ia firma Arisal 'o Brag nc.3,m,siantes
13stabelocidos ti ;.; ta c ipDal, á rua, da Assem-
mó i, ti. 00. ao Ror pag nolo Ille.souro Na-
cima', o set uin iscs : nate • cl
210 enveloppes le 0,21x ), !1, b. •	  21 $ots0

enveloppos ia 0, 5 <0,22 	  3i1SOfso
te0 cnveloppos do 0,2 ,x0 13 	  3 ::$00O

---

	

Total..	 	  02V3iio
Instituto ds Caimi-a. 13 le junho de 102!.-

t director . Dr. Mar.o

..1.nsUtut., de chirnica
lbn cumprias.: ito ao itpus i.o no art. 98,

§ 1% da lei ti. 4.212, de O de iineiro ultimo,
• faço publico (viu cs:ta dilectoria vaç adquirir
- da firma Fi mino, t roares az letnio, nogacian-
 toa estabeleci o( neva rap tal, á rua da Ca-
rioca n. 9, para s.- . r ag no-Thosouro

• :onal, o material seguidte
1100 grammas do kola da - Pahia, do

-

	

prita ira. 	 ' 	 	 25000
Ç130 granma , e gonuca-laca «Extra»

• ... do pia-ira 	  135030.
12 Sapolin »Boni Anil»,, a 13500 	  ..18$00.1

• (;) fativss de , lixa pa -a madeira. a
5100 	 	 5.100

45 kilás do alai() espeeill a USO.. 275300
- a caixa	 t I s as do eabre 	 	 25530

2 garrafaa de Agoa-sanitaria, a
$600 	 	  •..	 1$20

	

Total 	  67$300
Instituto do Gatnica, 13 de junho do 1021 ;•--

' (Cect;or; - Dr, alurio Saraiva.
•

,

13anco •A11onulo Transhtla titio°
( Deutsch° Ueborseeische Bank )

rtALANCETE DA4 1LLLtE, RIO DE JANE1110 E SÃO PAULO, E'd 31 DE MAIO DE 1021
Activo ... • 10.607:501$124

5.157:03095SG
11.573:130033 .

14.206:458780
419:2115085
11.:2345975

111.580494335

•	 Passivo

3.675:0035000
1:2.654:4535854.
1 2.830:3101825
24.02:0255900
10.283:1.403 13::
, 5.00:011582L
11.105:175515'S

623:3038065
31.282:7015070

111.583:405593S

(34218)

Compartida, A prricolst o
Pastoril .F lu

CONVOCAÇ',ÃO

Do acchrdo com o • t1i(pty4to no art. 8° doa
estatutos, sao colvidados .03' Sr4.' a reinnistns

•para se reunirem em • asserubléa geral ordi-
ruiria no dia 28 do em:rente. 4)(11as- 2 horas da
tardo na sé 'o serial á:avenida Rio Branco
a. 1'19..1° andar, afim dee'tomarem conheci-
nonto do relatorio dá 'directoria, -parecer do
conselho fiscal, balanço e *contas relativos ao
anni- findo - 31 da • (lembro pt‘o'erito, a
'eloiç,": o do nonselho fiscal e srmelentel:

Ficam siisp0 sazas•transferenrias de acçdss
a partir de 22 do corrente' : até ao dia da
ass-roblén.	 .
• Pio de Janeiro, 13 dá' ji mbo 'db 1921.-

;".3 ''(3:273)A directoria.

Companhia Luz Stoarièa.
Rua Demolido Ottoni a. 19

. . 15, 11-.6050.47	 ' No "escripterio . desta companhiasit'OA. rua
	  Bane Boto. Ottoni n..19. aotiga praia das

' Palnielras„ aro S. Christovio, pagam-se, do
2 .822:013639 dia ItIdo nernento eu: diante, das 12 ás IS

„ horaS, tio; Srs. acionistas, os dividendos
correspondontes :ao sei:sgundo semastro do 1020,
á razto do 12 % ao anno.

Rio do Janeiro, 13 de junho .do
•A diretoria..

Letras descontadas 	
Loiras e cffeito a receber:

Letras do exterior 	
Leiras do interior 	

Emprestimos em conta corrente
,Valorcs caucionad•is 	
Valores depositack” 	
Caixa matiz 	

# Agencias o filhe,:
CorrespondenItes de e:draw:oiro 	
Titules o fundis portoncentes a banco.."
-	 Caixa:	 .

meta corrente 	
lin moo Ias do ouro 	
Em outras esp'eles 	

Diversas contas

• • • 11.732:19460J

27.589:676537S
1.9 :72315475
5.412:6015816
5.2971475125
6.979:599527G
2.707:28 5731

482:U55204

1 1.330:9215840

19.527:8115369

RENDAS PUBLICAS
	

ANNUNCIOS

Total

Renda 'arrecadada do 1 á 13.
do corrente 	

Em igual periodo de 1920 	

DitTeransa a maior em 10O.	 00%:3055164
•••n.•••••••••••.....•••••



	

ASSEIIIMix GERAL ESTRAWOUSARIA. 	 •

Seguida convocação •
MG tendo ha ido numero legal de ace.oz

I.)stas para a st:55;10 couvocada para hoje,
convidam-se navamente os Srs. .accionistas a
se reunirem cot assembléa geral extroardi-
!tarja, a realizar-se no csariptorio de com-
panhia .. á rua de Sal/seira ai, ;10, -5° andar,no
alia IG do cbrreatt,i, á 1 hora da tarde, para
deliberarem sobra contrai:tos ele 'constaimoões
com -o Governo, „Amortizarão de aeglies •ita
forma, do art. 40 da derreto it. i3. de 1 de .
julho d3 1891, o outrás-asstunptos do listram-Jau

• Como preceitua o artign citado, é raciocisaaia
que estejam represeutadas. -dons • terçoI do
capital social. 	 ..	 .	 •	 .

• •

	

	 Continuam susp-ausas . as_ trausGirenalas -de
aenõ2s até que • se realizo A. a-o:crida assoar--

1!i ii JanePo,• 1.?, de jurihn da-1221,
O pre1,È0, rauw,de Qt evo Maya. (3,..2414):

-	
Corteordt n tat prevériti_va,

do -Boris--rVehcirrtei' • '-••-•

AVISO AOS CREDOR.%

São convidados os Srs. accionistas a se ria-
uniràm ent asaembléa geral orninaria. no dia
30 do _corrente., ás 1:3 horas, na séde da com-
panhia á rua 1). Jatiool n. 33, para prestação
de contas, ,conhacimento do réla,orio da
diractoria -e parecer do cansalito -fiscal, rela-
tivos ao atino de 1920, prace rlando em ganida
á olek.2.0 do director-secretario, can-á-Olho,
fiscal e stipplentes.

Vim suspensa a transrerencia de acaões até
o dia da retinia°.	 •

Pdo --de, Jannico, 13 de junho -do .1921.-4
José Ferra.:	 direCtOr-preàidouto.

(3.-27G)

Concordata • • -proventi
tett r •valho -"Ano ,Sr. Comp. .
-	 .

- - comMissarlos nomeados nd processo da
ootreorrlata preventiva requerida pela firma
Carvalho Litio & Çomp., communicam que se
.achain á disposiaão 'dos interessados á rua
Uroguayana, u-.-91; das 13 ás 15 horas, tolos

-os-lias lateja. rara o fim de atfendaratn
qua.esquer reclamações dos mesmos intores n
asadas.•	 • • „

[tio de janeiro, 10 ele junho do 1921.
(3.231)

1.

	1.1

	 ,.01A.I1d0 OFFIGIAL •
~MS	

- JL1iTIïO ile-mI-!)2i

PRIMURA c.ovoc'ac..7,0

tIC ordem Alo Sr. pro,dd r ote, são c.ori vida dos
.03 Sra. associado:4 a se reunirem om asaembléa

eraiextradrOnaria, as4aboraa da tardo, no •
. dia IS do fluente, no Club .dos Fanccionarios

l'oblicos; afim do tomavam conhecia:gato e
• refaalverent sobre a- reforma dos estatutos desta

sociedade o eleiçan da sua directo-ia.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1J21.

Lui: Atendes, :,,ocraiariointorluo.	 (3. 2:78)

oCo).opa..nhio. 43,o. R4 e,g,•ri.a•
131rindio14. •-

• 'e5T-.451.:::‘ GERAL ORDIXAR•Li

Zweita.r..oni.ocagio

Não se I, endo realizado a as.sombléa -igeatal
ecitivorada para o alia .30 do maiOproximo pas-
sado. sita eopyidarlo,s os.Scs.: aecioniataa desta..
-Compatillia a se retinirem em assembléia geral
,,aaditatáa. no -dia 13-do corrente, ás 14 horas,
vo euilicio.social á aveuidaJlio Branco m. 33,•
htdin	 10112are,II) couhealwento do.relatotio,

balanço o parecer clo.couselim
lisdaq, relativos ao •raireicio ' do 4 ,920; .4.hem

, assim, para a eleialo do preNouto. e DEMI-
balis de conSolh o	 seus supplontea, nos
termos 'Sas; estatutos ilgentea: •	 , .

ílio de 'Jilite‘iro,	 do junho de 1921.-
(3,?.22)

Companhia Worri)	 ft.fine,.	 •
•

.	 QUOTA DE lana:BOLSO......
• Coniidain-ao os Srs. aceiouistas desta Com-

panhia a viram, do dia 14 em. -diante., das 13
-ARI); horas, 'receber no eserip`orio da Compa-
nhia a quantia de 253 po: acção, por canta
-da-capital. ao:intime resolução • da As-sambla

grall?...vtratnalinaria de 25 de maio proximo
passado.

Devem os Si'.i accionistas apresoatarona
occaSiao, as suas acaõeas„ para apontar-se ne/-
las o valor -que ficam represontando.
-Rio -de Janeira 10 do Junho do 1021.-

A I' 'e •to •	 (3...221)

• 13anco do Brasil

/02.131ÊT.Ak ,GERAL EITUIORDINARIS

%anda aonvocação
se -tendo reunido numero sufficleate de

Srs. aeciouistas para a realização .da assem-
. "Ma geral eatraorditaaria., comneada afim de
• se aieliberarAbbre um project:o do `reforma dos
estatutos, de novo 03 convido a se reunirem
para o mesmo fim no dia 1.5 do corrente, ás
43 ,boras, w editicio do 'Banco, á rua da M-
lanelega-n. 17..

llio do Janeiro- -11 ile junho de 1921.-
O presidente, J. ff WitLaker.

Companhia "Érzlua, Cal! e!, al1tlyii0 •
• • do Sinimbil

11;'confortuidade com a do:Piorar:10 toina,la
cio assembléa geral ortraardinaria de 20 de
novembro de 1920, resta :companhia está
emittindo	 snbstituição ás aeçõea

, °refinarias actualmente em c:reulação, polo
que tionvida aos Srs.', Acciordstas a virem
effuetuar a troca das acOas que tocai de sai'
cancelladas.

.0s interessados dovem dirigir-se á aétio
serial á rua co uon-) Jiatta o. 229, afim de
rocebrar os seus noroa titulo.

junho do 1921. -A. li. -Griffith
intliams, :presidente.	 .1Ivaro Pinto Alma.
ser.u.e:ario.	 Peeira da Costa Pino,
thczaureiro. • -

a 8". A- Co toxiifipio (31-aved

ASstilBEN Cr.11.51, 'EnittiO/IDIN4111.1

.05 Srs. aanicnistas da S. A. Contonifició
Garra. são com -idades a reunirem-se em as-
sembléa geral extraordinaria, á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 10, no dia 16 te junho ás Ia
tora-s, para deliharareau sobro uma proposta
da niractoria augmentando um legar de-c/ira--
ator-pronto, -o que importa ,em -alteração dia
seus 'estatutos.

'Os Srs. accionistas devem depositar sinra
acções na sério da sociodado até -fres dias.
antes do dia acima . marcado, como consta doa.
nsta,tutos,

RIO dti Janeiro, 8 do juilho do 1921.- A1z.
fedo L. Ferreira Chaves, director-presidente.

• !(3.17fa)

ipin o hu	 Comp. em
,:gal ;dação

1195EILIII£x G1Oih arrnacmoramtut

Como liquidantea • da firma Pinto Lima -&s-
Comp., timvidamos os accionistas desta-firma
Saciedada em Commandita, par acções, e aos'
dobenturiitas da antiga firma Paulo Zsigniou-
aly & Comp., da qual a tirma.
suecessora, a- se. reunirem, em assembléa
waral natraordinaria ito alia 18 alo corrente, áa
3 horas ala tarde, no primeiro andar da rua
do Onviclor n. 52, afim do tomarem conheci-
mento dos actos praticados pelos 11p:dantes-
conforme autorização da assembléa 'anterior.
, _Rio, 8 de junho de 1021.- Os liquidantes,, ,

José P. dg Graça Conlo.-Augusto ..P:nto,
(3 .188)

111~1~~"	

rÇovos

(emassa lica• canlat daZelltora)	 -

Leis Penaas (1. ;Pre.facio pelo Dr..-Evariatca
de l5loraes, 2. 'Constituição Federal, 3. Codigo
Venal, á. Leis comi-dementares e modifica-
doras do Coligo Penal, 5. Indico systematicut
da Couatitatição Fadoral. Ti. indie .sysimnia-
tico do Codigo Poiatl. 7. Indico chronologico.
F; • Indico alphaboliea das disposições ponaes
Constituição Federal. da Codigo Panai -caias-
Leis compinme.ntai re; e modificadoras do Codigo
Penal) . Cern pilar3o oraanizada pelo Dr. . .Can-
ilida ale; Oliveira Filho, advogado e . lente
cathedratice :da Faculdade de Direito daViti-
versidado do Rio de Janeiro, seguida de uni
niinnaioso iudiee .alphabotioo o remissivo. (. n
livro contém, além da Constitui-a-ao e 'do
Codig,o' Penal 80 leis ponaos (530 pagina)
brochura 15S, encadernado I8000.

Criação doga1linilas;(11bodosilalauti.
vermelhas. A zr,Ilinba que servo). Obra. 'ros-
a-Anima de Matutai Carneiro. UM volume coni
1.5 .1 paginas, broabura	 eneadernad,).
bgno.

imposto da Salto (legislaçao e jarisnruden-
eia), 'et:mini-tacho orptuzacia..polo Dr.. Candid.o.
de Oliveira Filho, (521 paginas). 1irochUrit-
12.$, encadernado 15S000.

Sellodo papel (Novas tabellas) Lei numere
•.90J, de 2i do dezambro ale 1919, 'contendo
as novas ti bodas do imposto federal .do zoilo .
no pape), aunotada pelo mesmo autor .ese-,
guida de um indico alphabetico o:renal:salvo;
brochura 5S, cartonado 70oa.

.Solla do Impei. Eltáfill lei C-ultimo reg....ula-
Man to sabre o salto do papel soguidosalas
posições .orçamentarias vigentes sobro o as-.
sumPto, broahara `.2 g , cartonado 3$000.

A' venda na-Livraria Editora Consolheirta .
candjdg do tYlvoiro, 'rua S. JOSéo. r•8..

.	 0q7.)

&-Nociod2-1.110 313oneficen 	 d oki
o moi. 4-Ina rios do lrliews o aro

Nacionai

Os • allalSO assigualos, commissavios da coo -
. cordata lirevaolivaado..4als	 ,

bolendo árua Visconde .-de Ltimina
COn1131fIllICÁM , 	 intoreasaffos _que, se.

Acham ci ari amen to á. sua .1:fiapo-alçara-no -qacri-
ptorie dc seu advozado.á 'Ata • Rrirneiro 4.1e
11Iarço n. 88, 2° malar, daa _Lã 1/2. ási 7 toras,
para rocebarnm„quapsouer,realamaçGes.

. • Outrosim. communicain 'atio.tacias os avisos .
serão 1.11'i:iratins na iluntfflajo Comw.c.to .

Rio de Janeiro, In de junho de 1911.-
, FePnandi Marrfnes Lisboa. - E r Gataun

Com,p.-,- 'Leen-Eu:nu CoraiS	 (3.271) -
*	 .~..m.n•nn••••nn

3 re1110 COM-p	 3.ranaTa e tor 410• -
itment o ça uoY.31..ara.alailo	 Cozi servas Alias. eu alei as

n•••nnn•0...	 4.11


